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Este trabalho trata do estudo das pinturas parietais na Basílica de Nossa Senhora de 
Assunção, no Mosteiro de São Bento, em São Paulo. A Igreja foi ornamentada após a 
Restauração da Congregação Beneditina Brasileira, um esforço conjunto da Congregação 
Beneditina Brasileira e a Congregação de Beuron. Com a chegada dos monges europeus, 
houve o revival do canto gregoriano e a vinda da arte monástica beuronense; modelo artístico 
existente na Basílica de São Paulo. O estudo foi desenvolvido através de análise bibliográfica 
e pesquisa de campo para elucidação das questões sobre a arte beuronense produzida na 
Basílica, com ênfase em documentos primários e no livro The Aesthetic of Beuron and other 
writings de Desiderius Lenz (2007). Este trabalho concluiu que houve a circulação de 
modelos beuronenses dentro e fora dos muros beneditinos, e que a produçãobeuronense 
paulistana possui características ímpares do artista Dom Adelbert Gresnicht, que foi discípulo 
de Dom Desiderius Lenz na “Escola de Arte de Beuron”. 
Palavras-chave: Pintura beuronense.Arte religiosa.Escola de Arte de Beuron. Pintura 
monumental sacra. Arte beneditina. 
 
ABSTRACT 
This work aims the study of the wall paintings in the Basilica of Our Lady of the 
Assumption in the Monastery of St. Benedict,at São Paulo city. The church was ornamented 
after the movement called Restoration of the Brazilian Benedictine Congregation, a joint 
effort of the Brazilian Benedictine Congregation and Congregation of Beuron. With the 
arrival of European monks in Brazil, the Beuronese Arts were also landing and fomented 
therevival of the Gregorian chant, the visual art that arrived was the same model that it is in 
São Paulo city. This study was developed through literature analysis and field research for 
elucidation of the questions about beuronese art produced in the São Bento‟s Basilica, with 
emphasis on primary documents and in The Aesthetic of Beuron and other writings by 
Desiderius Lenz (2007). This research concluded that there was a movement of beuronese 
models inside and outside the Benedictine walls, and the São Paulo beuronese work has an 
unique characteristics by the artist Dom Adelbert Gresnicht, who was a disciple of Dom 
Desiderius Lenz in the "Art School of Beuron." 
Keywords: Beuronese painting. Religious art. Beuron School of Art. Parietal monumental 
sacredpainting. Benedictine art.  
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A arte religiosa e o fazer artístico vinham nos intrigando desde a graduação, quando 
desenvolvemos uma pesquisa de Iniciação Científica com os temas “Artistas, artífices, oficiais 
mecânicos: a sobreposição das tarefas na Arte Brasileira Colonial” (2013) e  “A Arte efêmera 
nos séculos XVII e XVIII: a estética da alimentação” (2014), sob orientação da Profa. Dra. 
Angela Brandão. Em ambos os casos, a discussão sobre a prática artística e as técnicas artesãs 
estiveram muito presentes. Simultaneamente, três bolsas de intercâmbio da Fundação Getty 
(2011 para Munique, Roma, Salzburgo e Zurique; 2014para o México e 2016 para Argentina 
e Bolívia) nos instigaram a pensar sobre o período Barroco e sobre o tema da transferência 
artística entre a Europa e as Américas, com um olhar especial voltado para a cidade de São 
Paulo, que ainda possui escassos estudos sobre a transferência artística religiosa e os reflexos 
na grande cidade que se tornou. 
A continuidade do tema junto ao Prof. Dr. André Luiz Tavares Pereira se tornou natural. 
Os seus interesses pela arte monástica ficaram claros na viagem que participamos, pela 
Fundação Getty (2011), onde discutimos sobre o tema do fazer artístico e a arte religiosa em 
viagem de dez dias por quatro países europeus. A sua orientação para a escrita da monografia 
de graduação em História da Arte (2014), sob o tema: “De Sítio Capão do Tatuapé Acima a 
Sítio Paraíso: a história do chalé de barro do Regente Feijó”, indicou o caminho para a arte 
paulistana e as edificações que referenciavam a construção da cidade de São Paulo na virada 
dos séculos XIX e XX. 
São Paulo não possui ainda um “dicionário” de artistas e artífices paulistanos como, por 
exemplo, o já desenvolvido para Minas Gerais realizado pela secretária do Sphan (Serviço do 
Patrimônio Histórico Nacional), Judith Martins, em 1974. A identificação dos grupos de 
artistas e artesãos envolvidos na ornamentação de seus edifícios públicos e religiosos segue 
sendo difícil ao pesquisador ou ao público em geral. Ainda existe a carência de estudos sobre 
a cidade de São Paulo entre o final do XIX e o início do XX. Este tema precisava ser 
discutido de maneira mais aprofundada, bem como a produção artística paulistana anterior à 
Semana de Arte Moderna (1922), muitas vezes deixada de lado. 
A São Paulo que hoje vemos justifica-se, em grande parte, pelas escolhas feitas para a 
cidade que surgia naquele período histórico. Naquele momento, a grande metrópole que hoje 
conhecemos se estabelecia como potência econômica e cultural no cenário nacional. Isto se 
aplica, igualmente, à grande mudança histórica e política que representaram o fim da 
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Monarquia em 1889 e a separação entre Estado e Igreja, a partir da Constituição de 1891, 
medida que teve grande impacto também no campo da arte religiosa brasileira. 
Com o advento do Estado laico, a igreja voltou seus olhos para as suas questões 
internas, e para as diretivas que alinhavam com as propostas da Santa Sé para o universo 
católico entre os pontificados de Pio IX (1846-78) e Leão XIII (1878-1903) (MICELI, 2009, 
p.17-34). Segundo Miceli (2009, p.18-19), naquele período, a Santa Sé procurou concentrar 
seus recursos no “revigoramento do trabalho missionário”, no “incentivo à nacionalização do 
clero e da alta hierarquia em áreas coloniais de missão” e na “reformulação dos conteúdos do 
apostolado católico”. A Igreja se desenvolveu, tornando–se importante personagem na 
“consolidação da nova ordem social e política” instalada pelo avanço do capitalismo 
industrial, seus métodos e consequências, ajudando a “legitimação e ostentação do poder 
oligárquico”(MICELI, 2009, p. 18-19). O autor concluiu assim que se tratava de cuidar, 
também, das condições dos fiéis vivendo, então, sob o impacto da formação de novas 
condições de produção e organizando-se nas classes média urbana e operária em um cenário 
de franca modernização. A Igreja no Brasil procurou adotar uma postura patrimonialista, da 
qual houve uma “partilha do território brasileiro entre as congregações religiosas mais 
dependentes e leais ao Vaticano” (MICELI, 2009, p.19), incluindo neste contexto a Ordem 
Beneditina. Esta nova circunstância levou à refundação dos mosteiros, a novos fluxos de 
imigração de contingentes religiosos de diversas proveniências e, muitas vezes, da demolição 
de antigos templos e sua reedificação em novos estilos artísticos, muitos deles alheios às 
práticas locais herdadas da experiência colonial ou de matriz luso-brasileira.  
A arte beuronense em São Paulo foi um destes casos. Ela atendeu à Restauração da 
Ordem Beneditina no Brasil após o estabelecimento do Estado laico, com a Proclamação da 
República, bem como se agregou à nova urbanização da cidade, processo que decorreu do 
crescimento demográfico na virada dos séculos XIX e XX. Boa parte dele determinado pelo 
afluxo de mão de obra para a indústria. Muitas vezes, esta mão de obra seria composta por 
imigrantes estrangeiros, que acabaram por transformar São Paulo na cidade cosmopolita que 
se tornou. 
Para Queiroz (2004, p.15-51), com o fim do Império Brasileiro, teria surgido um novo 
império, que era o dos fazendeiros. Segundo o autor, em São Paulo, se tinha no período de 
1872, 23 mil moradores e passaria em 1890, a ter 64 mil, chegando ao ano de 1910 com 375 
mil habitantes. Estes dados apontavam para um crescimento populacional expressivo para um 
curto espaço de tempo. Queiroz afirma que a cidade tinha uma fundação estratégica, onde 
seus morros foram tomados por ermidas de diferentes ordens que aqui chegaram no período 
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colonial - os jesuítas (no Pátio do Colégio), os Carmelitas, os Franciscanos e os Beneditinos. 
Assim formou-se a cidade que se expandia para muito além dos limites deste centro. O autor 
conclui que este centro seria, porém, abandonado e passaria por uma reformulação radical nas 
duas primeiras décadas do século XX; que atingiria também suas edificações do tempo da 
colônia, muitos deles ainda de pé nos primeiros anos da República. 
A igreja dos beneditinos, hoje Basílica de Nossa Senhora da Assunção, já não era a 
mesma que a dos primeiros séculos. A igreja antiga foi inteiramente construída para atender 
uma São Paulo que se distanciou da sua história colonial: um lugarejo construído em barro, no 
sertão da Capitania de São Vicente. Esta Igreja dialogou com a cidade pujante e rica, que foi 
transformada pelo ciclo do café, e que após grandes transformações sociais, econômicas e 
políticas, como o fim do Padroado e a laicização da sociedade brasileira, na virada para o 
século XX; e a implantação local de novas tecnologias de produção,após a Revolução 
Industrial. 
A construção da Basílica foi o resultado deste esforço que uniu um momento de 
progresso da cidade de São Paulo, com a riqueza do ciclo do café, e uma nova visão 
urbanística para a cidade que cresceu muito rápido. Em 1900, Dom Miguel Kruse assumiu a 
direção do Mosteiro como Prior. Este fato ocorreu após a morte do último monge local, Frei 
Pedro da Ascenção Moreira. Em 1902, Dom Miguel Kruse lançou a pedra fundamental do 
Colégio de São Bento, e sete anos após a fundação, ele mandou demolir a degradada igreja 
colonial dos Beneditinos de São Paulo para a construção de um novo edifício projetado pelo 
arquiteto alemão Richard Berndl, docente da Universidade de Munique. A ornamentação 
deste edifício ficou a cargo do monge beuronense Dom Adelbert Gresnicht, discípulo de Dom 
Desiderius Lenz
1
(1832-1927), fundador da “Escola de Arte de Beuron”, que teve sua 
produção entre a segunda metade do século XIX, e que persistiu até o fim da primeira metade 
do século XX. Após a morte dos monges artistas vinculados à “Escola de Beuron”, a 
produção artística beuronense se extinguiu. 
Pouca pesquisa existe sobre a arte monástica beneditina em São Paulo, em especial 
sobre a Arte Beuronense. Temos um estudo ligado à apropriação do espaço enquanto meio 
decorativo na monografia de Jane Dias Alessandrini, que discutiu a apropriação da Basílica 
como oblata da Ordem Beneditina de São Paulo, e o trabalho de monografia de Katia da Silva 
                                                 
 
1
 É importantante salientarmos que Peter (Desiderius) Lenz, embora tenha convivido e trabalhado com os 
monges beneditinos, teve sua profissão de fé realizada apenas no final de sua vida. No entanto, empregaremos 
neste trabalho seu nome religioso dentro da Ordem Beneditina: Dom Desiderius Lenz. 
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Mars, que discutiu a arte beuronense e sua circulação nos mosteiros beneditinos brasileiros. 
As referências sobre a arte beuronense eram externas ao Brasil,pouco ou quase nenhum 
material em português. Em sua maioria,o material se encontra nos idiomas alemão, francês, 
inglês, polonês e tcheco. Este trabalho procurou entender parte desta bibliografia num esforço 
de tradução e adequação aos modelos beuronenses encontrados em São Paulo, como também 
procurou ser uma referência para futuros pesquisadores que possam em seus trabalhos agregar 
novos dados e interpretações. 
O estudo das pinturas murais beuronenses na Basílica Abacial de Nossa Senhora da 
Assunção no Mosteiro de São Bento, em São Paulo,exigiu um grande esforço para seu estudo, 
porque, embora o Mosteiro de São Paulo tenha uma tradição acadêmica na criação de sua 
Faculdade de São Bento, o mesmo não acontece ao apoio à pesquisa acadêmica externa a este 
ambiente. Durante a pesquisa pude ter acesso à biblioteca da Faculdade de São Bento, isso 
ocorreu poucos meses antes do Exame de Qualificação. O corpo técnico da Biblioteca de São 
Bento foi solícito, porém não houve acesso ao arquivo documental e fontes primárias; a 
documentação fotográfica do objeto em estudo, no caso, as pinturas murais da igreja, nunca 
foram autorizados.  
O objetivo deste trabalho foi apresentar a arte beuronense, em especial a pintura 
monumental sacra, que ocorreu durante o período em que a “Escola de Arte de Beuron” 
esteve ativa, da segunda metade do século XIX até a primeira metade do século XX. O Brasil 
possui uma amostra completa deste estilo de arte monástica em São Paulo, um dos poucos 
remanescentes no mundo que permaneceu após as duas Grandes Guerras e que se encontra em 
perfeito estado de conservação. 
Num primeiro esforço, para entender a produção beuronense dentro da Basílica, foram 
realizadas transcrições de entrevistas dadas pelos monges e restauradores, que discutiam tanto 
a igreja, como a ornamentação interna. Este material se encontra no apêndice deste trabalho. 
As imagens da igreja, que não puderam ser devidamente documentadas pela ausência de 
autorização foram feitas durante eventos, extraídas da página virtual do Mosteiro de São 
Paulo. Estas imagens, que foram captadas nesta mídia e que estão neste trabalho, foram 
citadas como pertencentes ao “Acervo do Mosteiro de São Paulo, SP”, conforme orientação 
recebida da comunidade monástica local. Lamentavelmente, estas imagens nem sempre 
correspondem à necessidade acadêmica quanto à sua qualidade e ângulo de execução. O 
mesmo sentimento se aplicaàs dificuldades em conseguir acesso às fontes primárias e 
documentação sobre as pinturas da Basílica. A ausência de pesquisa no arquivo em muito 
prejudicou este trabalho, restringindo informações relevantes para este estudo. 
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A igreja passou por alguns restauros. O restauradorJoão Rossi tem sua entrevista 
transcrita no apêndice do trabalho e atualmente desenvolve o restauro da Basílica. Neste 
trabalho foi considerado importante olhar para o restauro e para os restauradores, de forma a 
entendero diálogo existente entre o “desejo do contratante” em perpetuar uma linguagem 
visual efetiva. Isso significaum esforço da perpetuação de imagens e discursos, que ainda são 
relevantes para estes religiosos e para a comunidade em que a Basílica se encontra. 
Três fatores importantes trouxeram explicações e permitiram a conclusão deste estudo. 
A primeira foi a visita ao Mosteiro de São Bento do Rio de Janeiro na busca por material 
fotográfico e bibliográfico, em que o monge beneditino Dom Mauro Fragoso contribuiu 
elucidando questões pertinentes à Ordem Beneditina. O monge nos apresentou o que era ser 
beneditino e a Regra de São Bento. Através dele, pudemos entender a rotina beneditina em 
suas orações diárias; o “Ora et Labora” e o que era ser “recebido na pessoa de Cristo”, 
conforme São Bento orientou. A segunda pessoa foi o bibliotecário do Mosteiro de São Bento 
de São Paulo, Wellington Batista, que se esforçou em buscar as escassas bibliografias que 
pudessem acrescentar dados à esta pesquisa, naturalmente que isso ocorreu com o apoio da 
comunidade beneditina de São Paulo. Por último, e não menos importante, foi o fotógrafo 
Alexandre Urch, que disponibilizou seu acervo de onze imagens da Basílica para o estudo das 
pinturas beuronenses. 
A análise imagética deste estudo partiu da fachada da igreja, com suas composições 
ornamentais e seguiu para a parte interior da Basílica. Embora o objeto de estudo fosse as 
pinturas murais internas da igreja, o monge beuronense Dom Adelbert Gresnicht desenvolveu 
não apenas as pinturas internas, como previa este estudo, mas também todo o programa 
ornamentalda Basílica durante o período em que esteve em São Paulo. Dom Adelbert era 
pintor, modelador, músico e arquiteto, e como sua permanência no Brasil se estendeu devido à 
Primeira Guerra, ele acabou por desenvolver as pinturas e as propostas do programailustrativo 
que ele mesmo havia idealizado para a Basílica. Podemos tomar como exemplos as 
ornamentações em bronze da fachada lateral da igreja, dos vitrais e das luminárias, etc. Por 
essa razão, este estudo entendeu que era importante verificar as obras de Gresnicht que não se 
restringiam às pinturas ornamentais, no entanto, devido às limitações oferecidas pela 
instituição religiosa, os estudos da fachada se apresentaram mais completo do que a 
catalogação de objetos e pinturas internas da Basílica. 
Questões que não haviam sido previstas no projeto de trabalho, e que foram apontados 
pelos professores durante o Exame de Qualificação, foram em partes resolvidas no decorrer 
do trabalho. Assim, houve a inserção da RegraBeneditinano anexo do corpo de trabalho,pois, 
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para o leitor, esta referência seria importante. No apêndice,mantivemos as transcrições como 
forma de complementar as informações do Mosteiro de São Paulo dadas por membros 
internos da Ordem Beneditina local e dos restauradores que executaram trabalhos na Basílica; 
inserimos osdados infográficos utilizados para estudo e compreensão da Arte Beuronense e 
seus participantes e acrescentamos uma tabela com o levantamento de obras remanescentes da 
“Escola de Arte de Beuron”. 
Este trabalho apresentou a “Escola de Arte de Beuron”, considerando a “Escola” como 
o “estilo de arte executado em Beuron”, constatando que a relação “mestre-aprendiz” ocorreu 
dentro dos muros da instituição religiosa e que é prevista e regulamentada pela Regra 
Beneditina. Isso difere da Academia de Arte e também das Irmandades Artísticas leigas, 
contemporâneas à “Escola de Arte de Beuron”. 
Esta pesquisa foi dividida em três capítulos, os quais listamos a seguir: 
1. A contextualização da “Escola de Arte de Beuron”; uma abordagem territorial 
com o foco na Europa e nos acontecimentos que nortearam a formação da 
“Escola de Beuron”, os seus membros, sua produção, os Mosteiros de diferentes 
nacionalidades que compunham a Congregação Beuronense, e a Ordem 
Beneditina e sua Regra. Este capítulo menciona as pesquisas bibliográficas e 
sitiográficas, para entender os Mosteiros Beneditinos envolvidos na 
Congregação de Beuron e as correntes artísticas, em especial as Irmandades de 
Arte. A última parte abordou a “Teoria Estética” desenvolvida por Lenz, no 
esforço descritivo da formação de seus cânones utilizados pela “Escola de 
Beuron”.  
2. A “Restauração da Congregação Beneditina do Brasil”se concentrou nas 
abordagens locais, que levaram os brasileiros a solicitar ajuda externa e à 
transferência dos monges da Europa para o Brasil. A Congregação e a 
Restauração brasileiras como ferramenta para a chegada e implantação de uma 
nova política visual para os beneditinos locais e que reverberou na comunidade. 
A arte enquanto ferramenta de transformação política, pedagógica, cultural e 
litúrgica; e o método beneditino beuronense para circulação destes modelos pelo 
Brasil. O trabalho se deu pela pesquisa bibliográfica, fontes primárias e pesquisa 
de campo, que permitiu o desenvolvimento desta temática e levantamento da 
arte beuronense aqui produzida. Num primeiro momento, o Mosteiro de Olinda 




3. A “Basílica Abacial de Nossa Senhora da Assunção” e a produção da arte 
beuronense Gresnicht. A área territorial discutida se fechou na cidade de São 
Paulo, e em especial, no objeto de estudo desta pesquisa, a Basílica Abacial 
Beneditina. O exemplo paulistano era um dos remanescentes mais completos 
destes artistas-monges no exercício de sua fé, que permaneceu. Esta parte do 
trabalho buscou produzir um manual visual que permitisse entender a produção 
gresnitiniana (Dom Adelbert Gresnicht) executada pelo monge-artista de 
Maredsous e seu ajudante Clement Frischauf dentro da Basílica.  
Alguns autores utilizados  foram citados e trabalhados diretamente na dissertação, 
outros foram lidos e ajudaram na formação das ideias que nortearam esta pesquisa; estes 
últimos autores continuam como referência bibliográfica para futuros trabalhos, de modo que 
sua permanência neste trabalho sirva como fonte para futuros pesquisadores que se interessem 









“Se há artistas no mosteiro, que executem suas artes com toda humildade...” 














1. A REGRABENEDITINA 
A Ordem Beneditina foi fundada por São Bento de Nursia (ca.480 - ca.547), que foi o 
Patriarca dos Monges do Ocidente. São Gregório Magno (ca.540-604), que foi Papa entre os 
anos de 590 a 604, escreveu a biografia de São Bento durante o seu papado em 593: De vita et 
miraculis Venerabilis Benedicti (Dialogorum Liber II). Trata-se do segundo de quatro livros 
escritos por São Gregório Magno. Neste diálogo, entre o Papa e o Diácono Pedro, apresentou-
se a biografia de São Bento. 
Armando Santos (2011, p. 12) introduziu São Gregório Magno informando que ele 
“reformulou o Clero e deu impulso considerável à vida monástica em todo o Ocidente, 
incentivando a adoção da Regra de São Bento (...) [e] é considerado o último dos Papas do 
antigo Império Romano, e o primeiro dos Papas medievais”, apresentou “a Liturgia Romana, 
e fundou uma escola de canto sacro que influenciou toda a Europa, nela propagando o que 
ficou sendo conhecido como Canto Gregoriano”. A Vida e Milagres de São Bento por São 
Gregório Magno, permaneceu como referência biográfica de São Bento - o texto foi escrito 
por um quase contemporâneo dele. 
Segundo o Papa Bento XVI (2003, p.11), a biografia escrita por São Gregório Magno, 
quatorze séculos antes, continua atual. O Papa Bento XVI defende que “não é uma biografia 
no sentido clássico”, São Gregório Magno pretendia “ilustrar, mediante o exemplo de um 
homem concreto – precisamente São Bento – a subida aos cumes da contemplação, como 
pode ser realizada por quem se abandona em Deus”. Para o Papa (2003, p.11), quando os 
milagres são narrados, o objetivo era afirmar a presença de Deus nos feitos cotidianos, para 
que “Deus, admoestando, ajudando e também punindo, intervenha nas situações concretas da 
vida do homem”.  
O legado escrito de São Bento é aRegra. “A Regra de São Bento” foi o texto que São 
Gregório Magno incentivou o uso em seu papado, assim impulsionando a vida monástica no 
Ocidente. Segundo Jean Leclercq (2012, p.19), “a tradição monástica da Idade Média 
ocidental, em seu conjunto, é fundada principalmente sobre dois textos” de tradição 
beneditina: “a Vida de São Bento, no livro II dos Diálogos de São Gregório, e a Regra dos 
monges, que é tradicionalmente atribuída a São Bento” (LECLERCQ, 2012, p. 19). Estes dois 
textos norteavam a vida monástica beneditina. 
Georges Duby (1993, p. 75) explicou que “o monaquismo ocidental no seu conjunto 
caminhou por outra via, aquela que no século VI fora aberta por Bento de Núrsia”, para o 
autor, a vida monástica no ocidente se aproximava da do oriente no sentido de “uma mesma 
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vontade de isolamento e de renúncia e pela sua indiferença pela acção missionária”. No 
entanto, ele advertiu que “dois princípios as afastavam: o espírito comunitário e a moderação 
e que “cada mosteiro beneditino abriga uma sociedade de tipo familiar dirigida firmemente 
por um padre, o abade, investido de todos os poderes e carregado de todas as 
responsabilidades do pater familias da Roma antiga”.  
A Regra (BENTO, 2003, p. 22-24), no seu segundo capítulo, tratou da temática do 
Abade. Neste capítulo, São Bento apresentou as responsabilidades do líder e gestor, e 
principalmente enfatizou o papel do “pai” e “pastor” no Abade, sendo que a palavra abade 
deriva do aramaico: ábba = papai, pai. O Abade era o responsável pelo bem-estar físico, 
emocional, psicológico e espiritual dos seus “filhos” no cenóbio, exercendo sua autoridade 
hierárquica para garantir a sociedade monástica e familiar. Sobre este aspecto, Duby (1993, p. 
75) acrescentou que “os monges são irmãos e as regras disciplinares que quebram neles toda a 
iniciativa pessoal mostram-se mais estritas ainda do que as que soldam num só corpo os 
grupos do parentesco carnal”; e Dom Mauro Fragoso (2015, p. 61) citando a Regra 
Beneditina, acrescentou “que esse não faça distinção de pessoas no mosteiro”. 
Desta relação de convivência religiosa apontavam-se dois pilaresda Ordem Beneditina: 
a obediência e a estabilidade. A obediência trazia dois pontos fundamentais beneditinos: a 
humildade e o silêncio. São Bento (2003, p.29-30) apontou sobre a obediência:  
O primeiro grau da humildade é a obediência sem demora (...) abandonando 
imediatamente seus interesses e renunciando à própria vontade, desocupando logo as 
mãos e deixando inacabado o que faziam, segue com seus atos, tendo os passos já 
dispostos para a obediência, a voz de quem ordena. (...) não tendo como norma de 
vida a própria vontade, nem obedecendo aos próprios desejos e prazeres, mas 
caminhando sob o juízo e domínio de outro e vivendo em comunidade, desejam ser 
presidido por um Abade. 
Duby afirma que “A estabilidade, a condenação da vagabundagem e de toda a veleidade 
de independência constituem outras virtudes cardeais na ética beneditina” (1993, p. 76), assim 
a estabilidade ligava o monge à sua família monástica e ao seu lar - o mosteiro em que fez sua 
profissão religiosa e a que ele pertencia. Sobre o trabalho manual e leituras, São Bento (2003, 
p.64) explicou que “ a ociosidade é inimiga da alma; por isso, em certas horas devem ocupar-
se os irmãos com o trabalho manual, e em outras horas com o „lectio divina‟” e observou 
também que, se “alguém for tão negligente ou relaxado, que não queira ou não possa meditar 
ou ler, determine-se-lhe um trabalho que possa fazer, para que não fique à toa”.  
Duby (1993, p. 76) apontou sobre os cenóbios que “a comunidade monástica, por 
consequência, implanta-se, à maneira de todas as famílias feudais, num patrimônio, num 
domínio fundiário em que se enraíza” e que nenhum dos seus membros tenham bens 
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individuais, podendo-se assim denominar “pobre”. A vida religiosa no ocidente diferiu do 
oriente, pela busca da moderação no jejum e na penitência, em que “os soldados de Cristo 
precisavam de estar convenientemente alimentados, vestidos e repousados. Que o monge 
esqueça o seu corpo em vez de se obstinar em vencê-lo” (DUBY,1993, p. 76). Sobre os bens 
beneditinos, São Bento em sua Regra não mencionou o “voto de pobreza”, ele se preocupou 
com o trabalho monástico e o uso do tempo de forma produtiva, com o fim decrescimento 
individual e familiar, de modo que o monge pudesse contribuir com a família monástica a que 
pertencia. São Bento (2003, p.64) apontou que em caso de pobreza, o monge deveria trabalhar 
a terra e ganhar a vida com o suor do seu trabalho:  
Se, porém, a necessidade do lugar ou a pobreza exigirem que se ocupem, 
pessoalmente, em colher os produtos da terra, não se entristeçam por isso, porque 
então são verdadeiros monges se vivem do trabalho de suas mãos, como também os 
nossos Pais e os Apóstolos. Tudo, porém, se faça comedidamente por causa dos 
fracos. 
No capítulo 57 da Regra, São Bento (2003, p.71) abordou sobre os artistas do mosteiro. 
Neste capítulo, ele traçou a atividade artística monástica e sua relação com a comunidade: a 
precificação da obra de arte, a vaidade do conhecimento e a produção artística, e também, a 
obediência ao Abade. Conforme escreveu São Bento (2003, p. 71): 
Se há artistas no mosteiro, que executem suas artes com toda a humildade, se o 
Abade permitir. E se algum dentre eles se ensoberbece em vista do conhecimento 
que tem de sua arte, pois parece-lhe que com isso alguma vantagem traz ao 
mosteiro, que seja esse tal afastado de sua arte e não volte a ela a não ser que, depois 
de se ter humilhado, o Abade, porventura, lhe ordene de novo. 
Se, dentre os trabalhos dos artistas, alguma coisa deve ser vendida, cuidem aqueles 
por cujas mãos devem passar essas coisas de não ousar cometer alguma fraude. 
Lembrem-se de Ananias e Safira, para que a mesma morte que esses mereceram no 
corpo não venham a sofrer na alma aqueles e todos os que cometerem alguma fraude 
com os bens do mosteiro. 
Quanto aos próprios preços, que não se insinue o mal da avareza, mas venda-se 
sempre um pouco mais barato do que pode ser vendido pelos seculares, para que em 
tudo seja Deus glorificado. 
Por este capítulo da Regra, São Bento apontou a atividade artística como um trabalho 
manual importante na comunidade e criou as regras para que esta atividade pudesse ser 
realizada e normatizada dentro do cenóbio. O julgamento e bom senso do Abade foram 
preservados e apontados; e o artista permaneceu, assim como os demais membros da 
irmandade, sob o jugo do pai da casa, para que este pudesse controlar os excessos e as 
vaidades individuais que pudessem aflorar. 
Em sua origem, o mosteiro foi pensado como um local em que a arte pudesse ser 
desenvolvida por seus membros; foi pensado na preservação do patrimônio artístico do 
mosteiro, a precificação e a comercialização das obras, a fraude artística. São Bento pensou 
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em temáticas e regulamentação do fazer artístico em pleno século cinco; era um homem à 
frente do seu tempo.  
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2. A CONGREGAÇÃOBENEDITINADE BEURON 
O Mosteiro de Beuron foi fundado em 1863, pelos irmãos Wolter:Rudolph que se 
tornou Dom Mauro Wolter (1825-1890) e Ernest, que se tornou Plácido Wolter (1828-1908), 
após o ingresso na Abadia de São Paulo Fora dos Muros, em Roma. Os irmãos Wolter, 
receberam o apoio financeiro da Princesa Katharina von Hohenzollern-Sigmaringen (1817-
1893), que cedeu o antigo convento agostiniano em Beuron, para a fundação do Mosteiro 
Beneditino (ENGELBERT, 2007, p. 398; STANDAERT, 2011, p.3). 
Segundo Engelbert (2007, p.386), Dom Mauro Wolter conheceu a Princesa Katharina 
por intermédio do Cardeal Gustav von Hahenlohe-Schillingsfürst. O encontro entre os dois 
ocorreu no período em que ela esteve convalescente em Tivoli, e após este contato, Dom 
MauroWolter se tornou seu orientador espiritual. Engelbert (2007, p.386) informou que em 
1860, os irmãos Wolter acompanharam a Princesa Katharina por uma longa viagem à Terra 
Santa, estreitando os laços de amizade entre eles. Esta amizade permitiu que eles 
compartilhassem o desejo de restauração da religiosidade na Alemanha, uma restauração pela 
liturgia, utilizando a arte como ferramenta de enlevação espiritual. 
Na França, a restauração da vida monástica beneditina ocorreu com Prosper Guéranger 
(1805-1875) fundador da nova Solesmes e Jean-Baptiste Muard (1807-1854) com a fundação 
de La Pierre-qui-Vire. Em 1891, os monges de Solesmes publicaram Antiphonale 
monasticum, que foi o primeiro trabalho embasado no monaquismo medieval tratando da 
música na liturgia (ENGELBERT, 2007, p. 380-381). A restauração litúrgica beneditina em 
Solesmes ocorreu com o resgate do canto gregoriano. Dom MauroWolter se inspirou no 
trabalho de Guéranger em Solesmes e inseriu em Beuron o canto gregoriano na atividade 
monástica. 
Três fatos importantes para a comunidade monástica beuronense aconteceram nos anos 
seguintes: 
1. Em 1868, ocorreu o primeiro contato de um jovem escultor egresso da 
Irmandade dos Nazarenos em Roma. Este jovem era Peter (Desiderius) Lenz, 
que desejava conhecer mais sobre a música e o canto gregoriano desenvolvidos 
no Mosteiro de Beuron em sua terra natal.  
2. Em 1869, ingressou um jovem belga no Mosteiro de Beuron, Félix 
(Hildebrando) de Hemptinne, filho de importante família belga, que desejava a 
construção de um mosteiro beneditino em sua terra natal. 
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3. Em 1870, a Revolução Cultural (Kulturkampf), de Otto von Bismark, de fundo 
nacionalista, iluminista e de bases anticlericais, se desenvolveu na Prússia.  
Com o início da Revolução Cultural, Dom Mauropreocupado com a instabilidade 
política, passou a procurar um local para abrigar a comunidade monástica, caso ele tivesse 
que deixar o Mosteiro de Beuron junto com seus irmãos.Engelbert (2007, p.386) informou 
que os monges de Beuron foram expulsos pela Revolução Cultural de Bismark e acabaram se 
exilando no mosteiro vazio de Servi di Maria a Volders, no Tirol, na Itália. Dom Maurose 
preocupava com a instabilidade política. A entrada do jovem Hemptinne para o Mosteiro 
acalentava o projeto de expansão dos Beneditinos Beuronenses para fora da Alemanha, na 
Bélgica. A expansão se tornou providencial com o rumo político da Revolução Cultural. A 
história da construção do Mosteiro de Maredsous
2
na Bélgica se relacionou com o noviciado 
de Hildebrando de Hemptinne em Beuron, em 1869. 
Engelbert (2007, p.386) esclareceu sobre a edificação do mosteiro belga: Beuron 
desejava uma construção Neorromânica para o Mosteiro de Maredsous, porém a família 
Hemptinne optou pelo projeto doBarão Jean-Baptiste Béthune (1831-1894), que era o 
arquiteto pioneiro na construção Neogótica na Bélgica.Segundo Félix Standaert (2010, p. 
271),Béthune visitou Beuron em 1869, mesmo ano da entrada de Hemptinne. 
A Abadia de Maredsous (MAREDSOUS, 2016)
3
 em sua página virtual indicou os 
Desclée, importante família de industriais belgas, como financiadores do mosteiro. A família 
desejava fundar uma capela na região de Maredred, onde possuíam uma segunda residência. 
Victor Mousty - administrador dos Desclée - e Dom Hildebrando de Hemptinne apresentaram 
o projeto de fundação do Mosteiro de Maredsous para a família, que financiou toda a 
construção do projeto idealizado por Béthune. Segundo Felix Standaert (2010, p. 271), 
Beuron autorizou a construção de Maredsous na Bélgica em 1872. 
Sobre a gênese do Mosteiro de Maredsous (STANDAERT, 2011, p. 7; MAREDSOUS, 
2016), as duas fontes informaram que Béthune era fortemente influenciado por sua ideologia 
Católica conservadora e ultramontana. O arquiteto defendia a Restauração da Igreja Católica 
pela arte, sendo que para ele, o estilo cristãopor excelência era o gótico dos séculos 13 e 15. A 
página virtual da Abadia de Maredsous (MAREDSOUS, 2016)acrescentou informações sobre 
o “estilo Béthune” de trabalho, que tudo que havia dentro da igreja foi pensado por ele: 
                                                 
 
2
 Embora o Mosteiro de Maredsous seja uma abadia atualmente, no período histórico que estamos tratando, ele 
ainda era um Mosteiro. 
3
  Mencionaremos o sítio virtual da Abadia de Maredsous como: MAREDSOUS, 2016.  
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móveis, vitrais, retábulos, objetos e vestimentas litúrgicos, e que Béthune teve o apoio de 
amigos e discípulos para o seu feitio, como: Bourdon, Verhaegenm, Ladon e Helbig.  
Segundo o Mosteiro de Maredsous (MAREDSOUS, 2016), Béthune apenas não havia 
pensado na questão dos afrescos da igreja, e que desde 1868, no Mosteiro de Beuron, Casa 
Mãe do Mosteiro de Maredsous, havia um grupo de artistas sob o comando de Lenz. Para 
Maredsous (2016), certamente esses artistas seriam designados para a pintura da Igreja no 
estilo de Beuron. Além disso, Béthune tentou produzir modelos alemães ao estilo gótico e que 
os artistas beuronenses, André Weiss e Jacques Malmendier, produziram algo como um estilo 
“beuronense e neogótico” durante a pintura mural de Maredsous. 
Felix Standaert (2011, p.7-8) relatou que em 1881 a igreja estava pronta, mas precisava 
ser decorada. Lenz, do Mosteiro de Beuron, tinha ido à Praga para restauração da Abadia de 
Emmaüs e, após o término, seguiu à Maredsous para pintar o interior da igreja nova. O artista 
estava ciente que Béthune e as famílias fundadoras prefeririam um estilo neogótico em 
harmonia com a arquitetura.Houve um conflito sobre a decisão do estilo a ser adotado na 
igreja recém construída.  
As pinturas beuronenses em Maredsous não permaneceram, durante os anos de 1955-
1958, após o Concílio do Vaticano II. A igreja sofreu modificações para atender à nova 
liturgia recomendada de simplicidade e sobriedade, as pinturas neogóticas da parede foram 
substituídas por uma pintura branca e assim permaneceram. Do período narrado, restaram 
apenas a arquitetura e os vitrais neogóticos. 
Lenz desenvolveu para o local uma pintura mural de proporções monumentais, que 
cobria toda a extensão da parede. A proposta do friso era o Ciclo da Vida de Cristo - do seu 
nascimento ao seu batismo - sendo a presença de Maria, sua Mãe, constantemente 
representada com seu manto azul. Havia a presença de pinturas decorativas geométricas em 
vermelho e arabescos com temas recorrentes no programa beuronense.  
Na proposta de desenho de Béthune não se percebia a construção de painéis narrativos 
em afresco. A paleta seria em azul e vermelho, com motivos geométricos. A presença da 
estatuária religiosa iria compor o discurso imagético da igreja, uma vez que este edifício 
dialogava com a presença do espectador leigo na liturgia. 
Em 1868, ocorreu um fato importantepara a comunidade monástica beuronense do 
período: a chegada do jovem escultor Lenz à Beuron. Neste período, o canto gregoriano e a 
música como movimento litúrgico estava ocorrendo no Mosteiro, e Lenz estava 
desenvolvendo pesquisas sobre a geometria sagrada na arte. Ele buscava na produção artística 
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egípcia e assíria uma sabedoria matemática, que ele acreditava existir no fazer artístico dos 
povos antigos, e que com o tempo havia se perdido. 
Segundo o estudioso e curador do arquivo da Arquiabadia de Beuron, HubertKrins 
(2002, p.8),  quando Lenz terminou sua bolsa de estudos em Roma, interessou-se pelo 
livro:Choral Music and Liturgy, que o monge beneditino Dom Benedikt Sauter, havia escrito 
durante sua estada na Abadia de Solesmes, na França.Lenz soube da existência de um 
mosteiro beneditino na Alemanha, que estava realizando o mesmo modelo musical. Ele foi 
conhecer o local e solicitou a permanência no Mosteiro de Beuron como hóspede. 
Lenz (KRINS, 2010, p. 8) desenvolveu o projeto de uma capela votiva, a Capela de São 
Mauro, seguindo o modelo de uma matemática sagrada para as artes visuais. Este projeto de 
capela foi apresentado para a Princesa Katharina, que o aprovou e o financiou. Para realizar a 
ornamentação, Lenz contou com a ajuda do amigo e pintor Jacob Wüger(1829-1892), edo 
assistente de Wüger, Fridolin Steiner. A convite de Lenz, o escultor Johannes Schwendfür se 
juntou ao grupo. Após o término da Capela de São Mauro, Wüger entrou para o mosteiro e 
Lenz seguiu para Berlim.  
Dom Amand Van den Abeele (1872 apud STANDAERT, 2011, p. 11), do Mosteiro de 
Maredsous, escreveu o texto sobre as pinturas da Capela de São Mauro e sua recepção. Neste 
texto, ele afirmou que em 1869 a construção da Capela de São Maurorecebeu críticas do 
público, que a considerou uma construção estranha. O religioso comentou que Dom Mauro 
Wolter solicitou a Dom Gabriel Wüger para que corrigisse as figuras angulares, arcaicas e 
egípcias da referida Capela executadas por Lenz. Segundo Dom Amand, Dom Mauro Wolter, 
os artistas de Beuron e Dom Hildebrando de Hemptinne condenavam a tendência de Lenz em 
fazer uma arquitetura e pintura não-cristãs. Em especial, Dom Mauro, acreditava que uma arte 
de formas egípcias e assírias se distanciavam da arte cristã. Para Felix Standaert (2011, p.10-
11), os comentários de Dom Amanddescreviam a impressão de um noviço que acabara de 
entrar no Mosteiro, com suas sensações e vivências daquele momento inicial, que 
coincidentemente, era o momento inicial da “Escola de Beuron”. 
A Capela de São Mauro foi construída próximo ao Mosteiro de Beuron. O estudo deste 
projeto desenvolvido por Lenz foi apresentado nas figuras1 e 2. Este desenho era datado de 
1868, que foi o ano em que Lenz chegou a Beuron. No final de seu período em Roma, ele 
desenvolveu estudos sobre o tema da Pietà. A partir deste tema, foram desenvolvidos diversos 
modelos em diferentes momentos de sua carreira artística.  
Na figura 1, a Capela de São Mauro foi representada com seus cortes construtivos, 
oferecendo uma visão geral da construção final depois de pronta. Lenz era um escultor por 
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formação, com conhecimentos em arquitetura e desenho. Em 1869, os anjos desenhados na 
figura 2 seriam replicados por diversos discípulos de Lenz, inclusive por Gresnicht na 
Basílica Abacial de São Paulo.Lenz evoluiu a fachada da Capela de São Mauro com entradas 
mais proeminentes e destacadas. A fachada deste estudo não foi construída. 
Segundo Engelbert (2007, p. 387), em 1876, Dom Plácido Wolter se instalou no 
Mosteiro de Maredsous.Em 1880, os monges beuronenses adquiriram o Mosteiro de Emmaüs, 
em Praga. Em 1883, adquiriram o antigo colégio agostiniano de Seckau, na Estiria.Em 1885, 
no Primeiro Capítulo Geral da Congregação de Beuron
4
, estavam presentes os Abades da 
Congregação de Beuron dos Mosteiros de Beuron, Maredsous, Emmaüs e Seckau. No 
Segundo Capítulo Geral da Congregação de Beuron,o Priorado de Erdington, na 
Inglaterra,havia se somado ao grupo.Os abades se reuniram no Terceiro Capítulo Geralda 
Congregação de Beuron, que contava com oito núcleos, e os presentes elegeram a Princesa 
Katharina von Hohenzollern como a “Mãe da Congregação” de Beuron. 
 
                                                 
 
4
 O Capítulo Geral trata-se da reunião dos abades que compõem a Congregação Beneditina. 
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Figura 1- Capela de São Mauro I 
 
Fonte: LENZ, Desiderius. Desenho policromado, aquarela, dimensão não determinada, Beuron, 1868. Acervo da 
Erzabtei St. Martin, Beuron. Disponível em:< http://www.beuron.cz>. Acesso em: 01 jun. 2016. 
Figura 2 - Capela de São Mauro II 
 
Fonte: LENZ, Desiderius. Desenho policromado, aquarela, dimensão não determinada, Beuron, 1869. Acervo da 
Erzabtei St. Martin, Beuron. Disponível em: < http://www.beuron.cz>. Acesso em: 01 jun. 2016. 
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3. A ESCOLA DE ARTE DE BEURON 
A Escola de Arte de Beuron esteve ativa na segunda metade do século dezenove e não 
alcançou a segunda do século vinte. Embora sua produção seja restrita e muito tenha se 
perdido, durante as duas Grandes Guerras, as obras beuronenses possuem permanência de 
seus modelos. Estes modelos são relevantes para exemplificar a produção de arte monástica 
no século XIX, período em que a arte religiosa esteve desfavorecida pelo Iluminismo, e a 
produção acadêmica esteve em alta. Neste período, os interessados na arte beuronense se 
restringiam aos que tinham afinidade religiosa com o catolicismo, ou então, filosófica, com a 
produção artística da Congregação de Beuron. Alguns nichos artísticos faziam resistência ao 
modelo academicista e se interessavam pelo conceito lenziano e pela produção beuronense. 
Hubert Krins (2007, p. 443) informou que a denominação “Escola de Arte de Beuron”, 
que se evidenciou em 1883, não era uma “escola” no sentindo da palavra. Ele explicou que 
em 1894,a “escola” passou a existir e seis anos depois, havia perdido sua importância. Cerca 
de 20 alunos frequentaram o local, dados confirmados pelo historiador Peter Brooke (2002, 
p.95) que assume a mesma posição que Krins quanto à formação da Escola de Arte de 
Beuron. 
A ideia de “escola”, enquanto instituição, que tem como objetivo a transmissão de 
conhecimento nos moldes pedagógicos de ensino-aprendizagem sistemáticos e numasala de 
aula, onde se estabelece uma relação mestre-aluno, não foi o modelo educacional que existiu 
neste grupo. Quando Krins afirmou que a Escola de Arte de Beuron existiu entre 1894 e 1900, 
ele indicou que neste período houve a relação “mestre-aluno” e a institucionalização de uma 
escola para o fim de aprendizado artístico, já que até aquele momento não existia. A Escola de 
Arte de Beuron foi um grupo de artistas e talentos que trabalharam a arte, uma vez que eram 
religiosos beneditinos. É importante ressaltar que os artistas e artesãos de Beuron eram 
religiosos; esta arte foi um produto artístico de um grupo religioso com fins litúrgico e 
pedagógico-religioso. Os beuronenses eram religiosos vivendo o monaquismo ocidental, 
seguindo a RegraBeneditina que determinava aos seus monges: “ora et labora”. O fruto desta 
relação, de oração e trabalho religiosos, era a arte. A Escola de Arte de Beuron, como já 
mencionado, teve sua gênese Lenz eWüger. 
Segundo Krins (2002, p 5-6), Lenz era filho de um carpinteiro que fazia mobílias para 
igrejas neogóticas e aprendeuo desenho arquitetônico com o arquiteto municipal Zobel, que 
foi seu mentor na infância. Lenz (2002, p. 13) lembrou da sua relação com Zobel, o mestre era 
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paternale o aconselhou a se cercar de pessoas que fossem mais avançadas e capazes que ele. 
Após a morte de seu pai, Lenz seguiu para Munique. 
No período em que esteve em Munique, Lenz (2002, p. 13-14) se sentiu atraído por 
todo trabalho artístico desenvolvido pelo Rei Luís I da Baviera. Em Munique, ele estudou os 
originais gregos na Glyptothek e, como não tinha recursos para as aulas de pinturas - pois os 
materiais e aulas ao ar livre eram dispendiosos- ele optou pela escultura. Em 1859, Lenz 
narrou que foi lecionar em Nuremberg, onde conheceu Peter Cornelius, um reconhecido 
pintor Nazareno, e um ano depois, seu amigo Wüger o seguiu. A amizade entre os três rendeu 
frutos, Cornelius conseguiuuma bolsa de estudos junto ao Governo da Prússia para cada um 
dos jovens artistas. Em 1863, Lenz e Wüger chegaram a Roma, e se aproximaram do grupo 
dos Nazarenos, que Cornelius havia sido membro. 
A Irmandade dos Nazarenos, que Cornelius indicou à Wüger e Lenz, teve seu início no 
século XIX, quandoum grupo de jovens talentos da Academia Vienense se encontrava a cada 
três noites em quatro, para mostrarem e discutirem seus trabalhos de arte (FRANK, 2000, p. 
50). Estes jovens formaram uma irmandade de artistas, que possuía seis membros: Friedrich 
Overbeck, Franz Pforr, Joseph Sutter, Konrad Hottinger, Ludwig Vogel and Joseph 
Wintergerst; este grupo foi a gênese da Irmandade de São Lucas, pois São Lucas era o patrono 
das artes no período das sociedades de ofícios (FRANK, 2000, p. 50). Em 1809, a Academia 
Vienense foi fechada devido à invasão de Napoleão e, quando foi reaberta um ano depois, 
Overbeck, Pfor e Vogel não foram readmitidos. Os jovens artistas decidiram seguir para 
Roma e se instalaram no Mosteiro abandonado de Santo Isidoro. A Irmandade de São Lucas 
fazia oposição ao modelo acadêmico e buscava uma produção artística que resgatasse o ideal 
dos grupos de ofícios, do trabalho em equipe e que pudessem “criar um mundo puro separado 
da vida cotidiana, onde espiritualidade tivesse um lugar privilegiado” (FRANK, 2000, p. 53). 
Estes artistas se vestiam como se vivessem no período inicial do Cristianismo, usando longas 
barbas e batas; este estilo de apresentação lhes rendeu o apelido de “Nazarenos”. 
Em 1811, Peter von Cornelius juntou-se aos Nazarenos e permaneceu até 1818, quando 
foi chamado à Munique, pelo Rei da Bavária Luís I. Em Munique, ele pintou os afrescos da 
Ludwigskirche intitulado de “O Último Julgamento” (1836-39)(figura 03). Cornelius tinha o 
afresco como a técnica artística italiana por excelência, e por isso, ele a resgatou junto aos 
Nazarenos, se tornando referência nesta prática dentro da Irmandade. Ele também 
desenvolveu trabalhos de pinturas murais como a Casa Bartholdy - pertencente ao Cônsul 
Geral da Prússia - e no Palazzo Zuccaro. A temática desenvolvida nestes locais foi a da 
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história bíblica de José. Atualmente, estas pinturas murais se encontram na Galeria Nacional 
de Berlim.  
De acordo com Krins (2002, p.4-5), a Alemanha vivia seu período romântico, no qual 
os temas que estavam em evidência eram os que abordavam a história nacional, os retratos, as 
paisagens e as cenas de gênero. Para ele, neste período, os temas cristãos eram incomuns, 
porém, estes foram explorados por alguns poucos artistas alemães que desenvolveram 
produções discorrendo sobre esta temática. Deste modo, Krins (2002, p.4-5) apontou três 
grupos que desenvolveram a arte cristã dentro da Alemanha, neste período, de forma distinta:  
1. Grupo dos Românticos Alemães: desenvolveram uma arte que se apropriava da 
temática de fé cristã, porém o seu uso era fora da tradição da Igreja. Embora os 
temas fossem cristãos, a temática religiosa era abordada distinta da que era 
realizada pela Igreja; o contexto narrativo permanecia ligado à fé, contudo, a 
abordagem era singular. É o caso das pinturas de Caspar David Friedrich 
apresentando  “A Cruz nas montanhas”(figura 4), e a pintura de Otto Runge 
apresentando o “Descanso durante a fuga para o Egito”(figura 5). O tema bíblico 
era abordado por uma visão romântica distinta do escopo pedagógico da igreja. 
O fim não era a educação narrativa da temática bíblica, mas a exploração visual 
do tema bíblico por um viés distinto da abordagem realizada pela Igreja. 
Segundo  Brooke (2002, p. 98), em 1931, durante a exibição em honra ao 
Romantismo Germânico na Glaspalast de Munique, houve um incêndio que 
destruiu muitos dos trabalhos de Friedrich e de Runge; 
2. Grupo dos Nazarenos: a confraria de artistas que pretendeu revigorar os temas 
Cristãos referenciados nas épocas antigas; esta confraria foi chamada de 
“Nazarenos”. O grupo se identificou com as ideias Românticas que foram 
expressas em 1797 nos ensaios “Efusões de um frade amante da arte” (tradução 
nossa) do escritor Wilhelm Heinrich Wackenroder e editado por Ludwig Tieck. 
Como exemplo desta produção, teremos Johann Friedrich Overbeck com “A 
Adoração dos magos” e Peter von Cornelius com “Virgens sábias e insensatas” 
(figura 6).Julius Schnoor von Carolsfeld com “Casamento em Canaã” (1813, 
Kunsthalle, Hamburgo) (figura 7)e Joseph Ritter von Führich com “A jornada de 
Maria nas Montanhas” (1841, Österreichische Galerie, Viena)(figura 8). 
3. Grupo dos artistas que se dedicaram à pintura mural monumental 
sacra:estabeleceram-se no período abastado do século XIX.Estes pintores 
referenciavam seus trabalhos aos dos Nazarenos; eles pretendiam revigorar a 
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técnica do afresco. Além das pinturas de Cornelius, houve também as pinturas 
murais da Catedral de Speyer (1846) de Johann Schraudolph e as Estações da 
Cruz na igreja Johann-Nepomuk em Viena, entre os anos de 1844-46, de Joseph 
von Führich. Este ciclo de grandes pinturas murais tornou-se predominante até o 
final do século XIX. Infelizmente, muitas destas obras foram destruídas durante 
as duas Grandes Guerras, porém houve a permanência da produção beuronense 
nas igrejas de São Gabriel em Praga, na de Santa Hildegarda em Rüdesheim-
Ebingene, na Basílica da Abadia da Imaculada Concepção no Missouri (Estados 
Unidos), e também nas pinturas murais do Mosteiro de São Bento em São Paulo. 
O primeiro grupo de artistas germânicos que se interessou pela temática cristã, apontado 
por Krins, foi o dos Românticos Alemães. Este grupo procurou no tema cristão uma 
abordagem diferente da que era usada pela Igreja.Na pintura A Cruz nas montanhas de Caspar 
David Friedrich (figura 4), temos a temática da crucificação. A Igreja apresentava esta 
temática, evidenciando o processo da Crucificação de Cristo, os seus últimos momentos de 
vida e a descida da Cruz. A cena, que Friedrich representou na “Cruz na Montanha”,se trata 
do momento em que a vida se finda. 
Philipp Otto Runge abordou a temática religiosa da “Fuga para o Egito”, porém o pintor 
apresentou a Sagrada Família no momento em que eles pararam para o descanso. A 
abordagem tradicional mostrava o início da fuga da Família. Nesta representação,a cidade de 
Jerusalém ficou distante. O trecho narrado na Bíblia se encontrava no Livro de Mateus, que 
narrou a fuga de José com sua esposa Maria e o seu filho Jesus, deixando a perseguição do rei 
Herodes que planejou matar todos os recém-nascidos. Neste trecho, se encerrava o ciclo da 
Natividade, que era muito representado na arte cristã. A pintura apresentou uma família, que 
poderia ser qualquer uma dentre as que poderiam ter fugido para evitar o trágico destino, 
porém esta era a Sagrada Família, pois se encontrava cercada por anjos.  
Na pintura Virgens sábias e insensatas (figura 6), Cornelius representou a narração do 
Livro de Mateus sobre a Parábola das Dez Virgens, as sensatas e as insensatas(Mt. 25, 1-13). 
A pintura narrou a chegada do noivo que encontrou as cinco virgens sensatas à sua espera, 
enquanto que as insensatas saíram em busca de azeite, e acabaram por perder a chegada do 
noivo. A mensagem da Parábola advertiu a necessidade do Homem estar preparado para a 
chegada de Cristo, que poderia ocorrer a qualquer momento. Assim, dever-se-ia seguir o 
exemplo das “virgens sensatas”, que se prepararam para a chegada Dele, e evitar ser como as 
“insensatas”, que não se prepararam para este momento.  
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Na pintura Casamento em Canaã de Julius Von Carolsfeld (figura 7) se apresentou a 
cena bíblica do Casamento de Canaã, em que faltou vinho para a comemoração e Jesus, 
estando presente, transformou a água em vinho - este foi considerado o seu primeiro milagre. 
Julius von Carolsfeld representou o momento acima descrito. Ao fundo da pintura à esquerda, 
a festividade continuou e os convidados permaneceramalheios ao problema, assim como os 
noivos, que foram pintados ao fundo à direita. 
Na figura 8, a pintura de Joseph Ritter von Führich, A Jornada de Maria nas 
montanhas, apresentou o momento em que Maria, já ciente que receberia o Filho de Deus, 
viajou pelas montanhas da Judéia rumo à casa de sua parente Isabel. Führich apresentou 
Maria como uma jovem em caminhada, introspectiva em seus pensamentos, seguida por um 
ancião que se abaixa para pegar um objeto atrás dela, sendo que existe mais um próximo ao 
seu pé esquerdo. Maria era cercada por Anjos que a acompanhavam pelo seu caminho; estes 
pareciam estar lhe saudando e lhe protegendo. A temática Nazarena, nestas obras citadas por 
Krins, apresenta um fim pedagógico religioso, ora apresenta o tema bíblico, ora ensina sobre 
posturas cristãs desejáveis.  
A figura 9, que apresentou a pintura Itália e Germânica- ou Sulamita e Maria- discutia 
o amor fraternal, em que mais do que as personagens que deram nomes ao título do trabalho, 
esta pintura era uma homenagem à amizade e se tratava de um autorretrato de Overbeck junto 
com seu amigo Pforr. 
A pintura monumental sacra, como na figura 3, apresentou O Último Julgamentoque era 
a obra-prima de Cornelius; a grande narrativa bíblica do Julgamento Final, quando Jesus 
Cristo voltaria para julgar todos os Homens. Estas pinturas monumentais estavam em locais 
religiosos e de acesso ao público, possuindo assim, dentro da igreja, seu fim pedagógico-
religioso e litúrgico. Para Cornelius (In: WOLF; WALTHER, 2008, p. 48), o importante era 
estabelecer uma arte representativa da sua cultura:  
mas agora finalmente cheguei àquilo que penso ser o mais poderoso e infalível meio 
de dar à arte alemã o suporte para uma nova direção, adequada à grande era e ao 
espírito de nação: não será mais do que uma nova apresentação das pinturas de 
frescos... (concentrando-os) como num ponto focal, os raios vitais que fluem de 
Deus formando uma chama brilhante que caridosamente ilumina e aquece o mundo. 
Segundo Krins (2002, p.4-5), os Nazarenos não tiveram uma permanência longa e 
acabaram se dispersando antes do final do século XIX. Em 1848, o esforço na renovação da 
arte Cristã apresentou, na Inglaterra, um grupo artístico, a Irmandade Pré-Rafaelita (Pre-
Raphaelite Brotherhood – PRB), que não trabalhou exclusivamente com a temática cristã. Os 
Pré-Rafaelitas visitaram o Mosteiro de Beuron vinte anos após a sua formação, sua relação 
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com o grupo de Beuron não foi tão intensa como a dos Nazarenos e ados Nabis. Nas figuras 
10 e 11 apresentamos dois pintores Pré-Rafaelitas com a temática cristã: Millais e Rossetti, 
respectivamente.  
Na figura 10, Cristo na casa de seus pais ou A loja do carpinteiro, John Everett Millais 
apresentava o cotidiano numa oficina de carpintaria, onde uma criança se machucou com as 
muitas farpas que lá existem. Existiu uma alusão a Jesus Cristo, que tinha um pai carpinteiro, 
José. Esta criança também possui a mão machucada, assim como Cristo a terá na sua 
crucificação; a marca de sangue pingada nos seus pés, aponta para as futuras chagas de Jesus. 
A rotina seguiu na carpintaria, a mãe e um garoto perceberam o ferimento; este garoto com a 
vasilha remeteu a São João Batista que iria batizar Jesus com água. Estes personagens tinham 
ciência do fato e da presença da criança ferida e sua mãe a lhe consolar, porém continuavam 
seguindo suas atividades cotidianas, cientes que pouco podiam fazer para mudar o destino. 
Na figura 11, Ecce Ancilla Domini, Dante Gabriel Rossetti apresentou o tema da 
Anunciação. Este tema foi tratado com sutileza e um discurso suave: um homem oferecia um 
lírio branco a uma jovem menina que parecia assustada com o acontecimento. É possível 
perceber que existiauma auréola de luz sobre suas cabeças, o que evidenciava que não eram 
pessoas comuns. O branco da cena remeteu à pureza, assim como a presença do lírio de 
mesma cor. Ao anunciar que Maria, uma menina mal saída da infância, seria mãe e pura, a 
mão esquerda do Anjo fez um movimento como que se tentasse acalmar a jovem que se 
protegia junto à parede do seu quarto, visivelmente assustada e confusa. Os Pré-Rafaelitas ao 
tratarem da temática religiosa, como nestes dois exemplos, procuraram dentre os temas 
bíblicos conhecidos, um momento e um olhar distinto da cena tradicional apresentada pela 
Igreja. 
Para os pesquisadoresLaura Morowitz e Willian Vaughan (2000, p.8), estas diferentes 
irmandades de artistas, que estavam presentes nos séculos XVIII e XIX, possuíam 
característica que as tornavam um meio alternativo de vida para grupos masculinos, no qual a 
convivência coletiva e o suporte mútuo (financeiro e emocional) permitiu que jovens rapazes 
pudessem encontrar apoio social num sistema patriarcal, com ênfase no privilégio masculino. 
Portanto, estas irmandades foram alternativas sociais à família biológica, enquanto estes 
jovens não se estabeleciam por conta própria.  
Ainda seguindo os estudos de Morowitz e Vaughan (2000, p. 1-4) sobre as Irmandades 
do século XIX, estes grupos possuíam características próprias ligadas ao seu líder como 
Maurice Denis (Nabis), Samuel Palmer (os Antigos), Willian Holman Hunt (Pré-Rafaelitas), 
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ou Maurice Quai (Primitivos). Os dois estudiosos (2000, p. 7) explicaram que havia um 
interesse pelo medievalismo que impactou na ideologia destes grupos em diferentes graus, 
não apenas pelo período Medieval que deu origem às Irmandades, mas também porque era 
associado à castidade, piedade e comunidade. 
Para Morowitz e Vaughan (2000, p. 16-18), o mosteiro católico foi a inspiração para 
estas Irmandades, como se evidenciou no grupo dos Primitivos quebuscaram abrigo no 
deserto Convento da Visitação de Santa Maria, ou em Roma com os Nazarenos, que se 
instalaram no Mosteiro de Santo Isidoro.A fraternidade artística foi uma alternativa espiritual 
importante ao materialismo do século XIX.  Os autores (2000, p. 21)  concluíram que, sem 
cultura predatória e categorização científica do sexo, o espiritual, sensual e sexual são, com 
frequência, misturados de modo mais permissivo, e são sancionados pela tradição clássica e 
Cristã. Cornelius descreveu os Nazarenos como uma “Irmandade que promove a arte, e de 
forma exemplar, o amor de um pelo outro” (tradução nossa) (MOROWITZ e VAUGHAN, 
2000, p. 21). 
Na pintura do Nazareno Overbeck - Itália e Germânia- (figura 9),segundo Morowitz e 
Vaughan (2000, p.22), existiu uma alegorização do feminino, em que se expunha a amizade 
entre Pforr e Overbeck  representando um casal, em que a Itália era apontada como Overbeck 
e a Alemanha se referia a Pforr. Os autores citam Overbeck (apud MOROWITZ; 
VAUGHAN, 2000, p. 22): 
O que eu realmente queria com este retrato, colocar de um modo mais geral, o 
desejo que o norte sempre teve pelo sul, pela sua arte, natureza, poesia, e eu gostaria 
de retratar isto na forma de uma noiva adornada para o casamento, que representa 
ambos sua própriaânsia e o objeto do seu amor. 
De acordo com os autores, Overbeck deu uma forma abstrata ao seu desejo, 
confundindo vínculos entre amizade, amor e desejo sexual. As Irmandades supririam as 
necessidades de seus membros, sem comprometer sua pureza ou colocar em perigo sua 
heterossexual masculinidade. Overbeck se tornaria para o arquiteto inglês Augustus Welby 
Pugin (1812-1852), o “Príncipe dos pintores Cristãos”, como o grande representante da 
Renovação Católica. 
A discussão das Irmandades Artísticas como uma alternativa à arte que estava sendo 
realizada na Academia,não permeia a arte monástica beuronense. Os artistas destas 
irmandades leigas se interessavam pela vida monástica, porém a produção artística e o fim a 
que esta arte se destinava era distinta da praticada pelos beneditinos. A arte de Beuron possuía 
um fim litúrgico-pedagógico e se apresentava num suporte arquitetônicoreligioso. 
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Em 1862, Lenz e Wüger se juntaram aos Nazarenos. A Itália vivia o período do 
Papado de Pio IX, em que seguia um rigoroso renovamento espiritual do catolicismo, levando 
Lenz a se dedicar somente à arte religiosa cristã (KRINS, 2007, p.397). Os artistas estudaram 
a arte cristã e se adaptaram favoravelmente à política religiosa ultramontana. Wüger logo se 
converteu à fé católica. Os dois jovens e a pintora alemã Amalie Bensinger (1808-1889) 
desenvolveram um modelo de arte ligado ao Monaquismo, no qual o grupo de artistas se 
“dedicaria exclusivamente a produção da mais fina arte religiosa e não pediriam nada ao 
mundo além do pão diário” (KRINS, 2002, p. 6). Este era o ideal que estes artistas buscavam, 
o mesmo ideal de trabalho dos oficiais mecânicos, em que arquitetos, pintores, escultores, 
marceneiros, serralheiros e carapinas se uniriam como nos moldes das antigas sociedades de 
pedreiros, com o fim de erigir igrejas inteiras e magníficas catedrais, em louvor a Deus, e 
dedicando a Ele seu trabalho, mãos e mentes (KRINS, 2002, p. 6). Lenz foi fortemente 
influenciado pelo grupo na sua produção artística, ele tinha estudado escultura na Academia 
de Arte e passou a se dedicar à pintura mural, ao afresco. Wüger permaneceu com os 
Nazarenos sendo tutelado por Overbeck, eLenz deixou o grupo.  
Lenz tinha dúvidas artísticas a serem esclarecidas, segundo sua narração (LENZ, 2002, 
p.7), ele se questionava “o quanto que a cópia de artistas da Grécia Antiga, no seu estudo de 
escultura na Academia, havia lhe desabilitado como artista?” e “onde estes mestres antigos 
baseavam seus trabalhos?”. Lenz narrouque no verão de 1864, visitou a biblioteca 
arqueológica na Embaixada da Prússia, buscando os vasos Gregos Antigos. Ao consultar 
alguns volumes sobre Arte Egípcia, interessou-se pelo assunto: “eu nunca tinha descoberto 
uma arte que tão remotamente me tivesse afetado, me apreendendo e me absorvendo, 
imergindo meu ser inteiro” (LENZ, 2002, p.7). Ele notou que havia uma sabedoria primordial 
que se tornou consciente nele e sentiu que foi tomado pelo terror de não saber se estava ou 
não, autorizado a se envolver com estes “formatos de ídolos que pareciam produções do 
Inferno”. 
Em 1865, segundo Krins (2002, p. 7-8), Lenz deixou os Nazarenos e se refugiou no 
silêncio das montanhas ao sul do Tirol.Enquanto supervisionava um carregamento de 
mármore para um amigo escultor, ele aproveitou para amadurecer sua teoria estética e 
escrever o relatório da sua bolsa de estudos. Este ensaio foi fundamental para que Lenz 
desenvolvesse sua teoria de que houve um dia um dogma-base para a arte religiosa, que 
seguia a Lei da Proporcionalidade e a Harmonia das Magnitudes - este dogma era conhecido e 
seguido pelos antigos egípcios. 
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De acordo com a narração de Krins (2002, p. 8), Lenz seguiu para sua terra natal, 
Hohenzollern, onde o Mosteiro de Beuron havia sido fundado alguns anos antes.Ele estava 
interessado no canto gregoriano realizado no Mosteiro. Lenz, em janeiro de 1868, chegou ao 
Mosteiro de Beuron. E, com o apoio financeiro da Princesa Katharina, construiu e 
ornamentou a Capela de São Mauro (figuras 1 e2). 
O Mosteiro internamente entrou em divergência com relação a que caminho artístico 
seguir (KRINS, 2002, p. 444).O mesmo Abade Mauro Wolter, que condenou sua rigidez 
geométrica, encarregou-o de fazer o estudo para a renovação da Torreta da Abadia de Monte 
Cassino. O afastamento de Lenz para Berlim gerou um efeito positivo sobre a capacidade 
deleem delinear o programa figurativo e conceitos convincentes. Lenz criava os programas 
figurativos; Wüger e Steiner tinham a capacidade aplicativa da teoria lenziana. 
Na figura 12, temos as aquarelas realizadas por Lenz para a Torreta de Monte Cassino. 
No tema da “Morte de São Bento”, a parte superior da aquarela era composta por um cortejo 
de anjos com harpas; do lado direito, o tema do “Caminho Luminoso” - as temáticas 
representadas tratavam da biografia de São Bento. Nas figuras 13 e14 temos o fazer artístico 
beuronense. Lenz era o quarto da esquerda para a direita, que se encontrava em pé com um 
desenho em mãos (figura 13). Neste quadro, na extrema esquerda, era visível o painel com o 
tema da “Morte de São Bento” em tamanho real ao que seria transferido para a parede da 
Torreta. Na figura 14, o ancião, com barbas ao fundo, era Lenz já idoso. Nesta figura, na 
frente da porta, do lado esquerdo da fotografia, estava Gresnicht, que trabalhava no painel em 
pedra, que seria parte de um friso da Cripta de Monte Cassino.Após o término da 
ornamentação, a pedido de Dom Miguel Kruse, Dom Adelbert veio ao Brasil para ilustrar a 
Basílica Abacial do Mosteiro de São Paulo. 
O processo de criação beuronense seguia os rascunhos e desenhos, como os que foram 
fotografados no livro Benedictvs do acervo do Mosteiro de Olinda. As fotografias presentes 
no catálogo St.Benedictvs, pertencente ao acervo do Mosteiro de Olinda, apresentavam a 
circulação deste programa imagético desenvolvido por Lenz e que passou a circular como 
modelo para reprodução nos diferentes mosteiros beneditinos. O trabalho artístico beuronense 
era uma produção artística coletiva, como no das Irmandades, porém estes artistas eram 
vinculados à Regra Beneditina e desenvolveram as temáticas cristãs, beneditinas e bíblicas, 
com fim pedagógico-religioso e litúrgico. 
Segundo Brooke (2002, p. 102), Wüger deu ao Estilo de Beuron uma pintura menos 
radical e sistemática que o modelo lenziano, tornando-a mais popular e bem aceita pelo 
espectador. Esta questão também foi discutida por Krins (2007, p. 99) e reforçada pelo monge 
 
38 
beneditino e pintor Dom Nathanael Hauser (1998, 22-26) - da Abadia de Saint John em 
Minnesota - que discorreu sobre o comentário feito pelo  crítico de arte italiano Silvio 
Vismara, quando este visitou a ornamentação de Monte Cassino, destruída na Segunda Guerra 
Mundial. Segundo Hauser, Vismara apontou a diferença contrastante de produção, existente 
entre o mestre (Lenz) e seus discípulos (VISMARA apud HAUSER, 1998, p.22):  
Na Escola de Beuron, se pode distinguir o trabalho realizado pelo pai, dos realizados 
pelos irmãos e oblatos. Por exemplo, os afrescos que adornam a Torreta da Abadia 
de Monte Cassino, não são do mesmo artista: alguns afrescos são belos e outros são 
mal desenhados. A razão para isto, é que, alguns artistas pegaram o cânone da 
Escola Beuronense, onde foram educados e interpretaram estes cânones livremente, 
enquanto outros, observam a matemática-geométrica do cânon de forma exagerada. 
(tradução nossa). 
A crítica que Vismara fez às produções muito estáticas e exageradas que, para ele, eram 
trabalhos dos leigos, na verdade, eram de Lenz. Ele produziaum desenho mais próximo do seu 
cânone, enquanto os bons intérpretes da teoria lenziana, Wüger e Steiner,  conseguiam dar 
vida e graça à produção. Lenz tinha sua formação em desenho arquitetônico e escultura; 
Wüger e Steiner eram pintores em sua formação artística. Vismara apontou a diferença entre 
produções dentro da Escola de Beuron.  
Para Dom Hauser (1998, p. 23- 24), a questão, que envolvia a crítica de Vismara, estava 
na leitura que ele tinha da “Estética de Beuron” de Lenz, em que o crítico italiano entendeu a 
arte de Beuron como a realizada pela matemática geométrica e estilização - estas sendo o 
coração da arte beuronense. No entanto, a arte de Beuron tinha dois braços iguais artísticos: 
Wüger e Lenz, não sendo possível estabelecer uma hierarquia de “melhor” ou “pior” 
interpretação, como Vismara apresentou. Hauser afirma que a Estética da Escola de Beuron 
foi produzida por Lenz em 1864, e publicada em 1898, após a morte de Dom MauroWolter 
(1890) e Dom Gabriel Wüger (1892), que eram, junto com ele, os fundadores da Escola de 
Arte de Beuron. 
Outro episódio narrado por Dom Hauser (1998, p. 24- 25),  foi após a morte de Wüger, 
quando o jovem Nabi Willibrord (Jan) Verkade (1868-1946) se aproximou de Lenz em 
Beuron. Lenz estava arrasado com a morte do companheiro e, através desta amizade, houve a 
publicação da Estética da Escola de Beuron com tradução de Paul Sérusier e prefácio de 
Maurice Denis em 1905. Para Hauser, Verkade dividia com Sérusier o interesse pelas relações 
numéricas, linhas e cores.Eem 1894, Verkade se converteu ao catolicismo tornando-se oblato 
em Beuron. 
Na figura 15, temos a proximidade entre os monges beuronenses captado pelo Nabi 
Maurice Denis.Nesta pintura, Denis retratou os monges beuronenses Dom Desiderius Lenz, 
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idoso e paternal, com seus discípulos Dom Willibrord Verkade e Dom Adelbert Gresnicht. 
Estes dois discípulos eram artistas amadurecidos neste período e produziram obras que 
dialogaram com a estética lenziana e a arte beuronense. No entanto,  o fazer artístico tinha 
muitos dos questionamentos de Wüger e Steiner, não se observando na produção de Verkade 
e Gresnicht a mesma “egiptalidade” lenziana. Se considerarmos Lenz e Wüger os pais da Arte 
de Beuron, seus filhos e descendentes, Verkade e Gresnicht apresentavam traços dos 
genitores, porém couma independência criativa nos seus trabalhos beuronenses. 
Segundo Isabelle Cahn (2016, p.111-113), que era membro do Musée d‟Orsay, os 
“Nabis” eram uma entidade fluida, cujos membros se agrupavam em função de suas origens e 
afinidades. Maurice Denis descreveu o grupo como: “um termo que, em relação aos ateliês, 
nos transformava em iniciados, uma espécie de sociedade secreta com um ar místico e que 
proclamava que o estado de entusiasmo profético era algo comum entre nós” (DENIS apud 
CAHN, 2016, p.111). De acordo com Cahn, os Nabis organizavam jantares mensais em um 
restaurante da Passagem Brady, em Paris, onde cada membro apresentava um quadro ou 
desenho que servisse de ponto de partida para os debates do grupo, cujo núcleo originário era 
constituído por alunos do Ateliê Julian: Maurice Denis, Paul Sérusier e Paul Ranson.O grupo 
foi influenciado por Gauguin, que recomendava a simplificação da cor e da forma, 
desenvolvendo um estilo calcado em manchas de cores.  
Paul Sérusier e Maurice Denis defendiam a estética dos Primitivos.Para  Cahn (2016, 
p.111), o grupo tinha uma preocupação espiritual e mística; e a leitura de textos esotéricos e 
da Bíblia orientou as aspirações estéticas dos Nabis no sentido de uma dimensão 
espiritual.Houve uma divisão entre os membros Nabis: os que tinham uma tendência mística e 
simbolista, como Sérusier, Ranson, Denis e Roussel, se distinguiam dos que se interessavam 
por temas da vida moderna interpretados de modo poético ou decorativo, como Bonnard, 
Vuillard, Valloton, Maillol e Rippl-Rónai. Justamente o grupo indicado como o de tendência 
mística e simbolista foi o que se aproximou dos monges beuronenses se interessando pela 
temática lenziana. 
Na figura 16, o Nabi Ranson foi retratado por Paul Sérusier em supostos trajes Nabis de 
cerimônia. Denis definiu como um grupo iniciático de qualidades secretas (CAHN,2016 p. 
111),sem indicação do termo “Irmandade”, embora o grupo apresentasse algumas 
características que, para Morowitz e Vaughan (2000, p 1-22),seriam como uma das 
irmandades do final do século XVIII e XIX.  
Outra questão, elencada por Krins (2007, p. 444), foi que a exposição da Secessão 
Vienense de 1905 foi uma surpresa para os beuronenses. Dom Hauser (1998, p. 30) disse 
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que,no evento, a Exibição introduziu o estilo de arte beuronense para a avant-garde alemã e 
estabeleceu um lugar para Lenz.  A Exposição da Secessão de Viena de 1905 tinha uma sala 
dedicada à pintura religiosa sacra sob responsabilidade do arquiteto Josep Plecnik e as 
pinturas murais foram desenvolvidas por Dom Willibrord Verkade (MOSTEIRO SÃO 
GABRIEL, 2016).  
Na figura 17, temos a visão geral da Sala de Arte Sacra e os painéis desenvolvidos por 
Dom Willibrord Verkade.Pela imagem não foi possível ver os detalhes do trabalho realizado, 
apenas conhecer a proposta artística da sala expositiva. A pintura do Pecado Original (figura 
18),de Dom Verkade, apresentou o Éden, onde Eva apareceu vestida e de joelhos, ao lado da 
Árvore do Conhecimento do Bem e do Mal, que tinha a serpente enrolada em seu tronco. O 
interessante era que a Virgem Imaculada estava no mesmo nível de Eva.  
Na figura 19, temos a imagem da Capela de São Bento no Mosteiro de São Gabriel em 
Praga, que foi produzida por Lenz e seus discípulos durante os anos de 1891-1899.Nesta 
ornamentação, percebemos a simetria na composição das imagens decorativas dividindo a 
nave da capela em dois eixos. A paleta seguiu os tons terrosos, amarelados e verde azulados, 
as decorações geométricas e repetitivas na composição. O programa desta igreja foi criado por 
Lenz. Segundo Standaert (2011, p. 9), a arte de Lenz era majestosa, intemporal e hierática, 
mas ele teve duas grandes decepções(2011, p. 12):  
1. Nunca chegou a construir uma igreja totalmente concebida por ele. 
2. Ele nunca conseguiu criar uma escola de arte inspirada no estilo de Beuron.  
Lenz concebeu um estudo completo de uma igreja ideal que nunca saiu do papel. A 
questão da Escola de Arte de Beuron ser conhecida como uma “escola” existiu por poucos 
anos (1894-1900), como afirmou Standaert: “O termo „Escola de Beuron‟ significa um „estilo‟ 
e não uma escola, no sentido institucional real” (2011, p. 12). 
Os infográficos que se encontram no apêndice deste trabalho procuraram expressar as 
questões de forma explicativa e visualmente mais simples, apresentando os fatos, pessoas e 
locais relevantes ao tema. Pelo infográfico 2, a “Escola de Arte de Beuron - I”, a proposta foi 
um resumo visualde nomes e sequência de acontecimentos. Neste material se pode verificar 
os personagens e as relações que se estabeleceram com os locais mencionados neste 
capítulo.O infográfico 3, “Desiderius (Peter) Lenz” apresentou a formação da “Escola de Arte 
de Beuron” observando os caminhos percorridos por Peter Lenz e Jacob Wüger. O infográfico 
4, “Escola de Arte de Beuron- II”, apresentou a “escola” observando os dois artistas 
fundadores: Lenz e Wüger, e os desdobramentos.No infográfico 5, “Escola de Arte de Beuron 
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- III”, houve um levantamento de artistas e obras beuronenses reconhecidos pelos 
pesquisadores ligados a Arquiabadia de St. Martin. 
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Figura 3 – O Último Julgamento, Peter von Cornelius (1783-1867) 
 
Fonte:VON CORNELIUS, Peter. Pintura policromada, afresco, 1836-1839. Disponível em: 
<https://en.wikipedia.org/wiki/Peter_von_Cornelius>. Acesso em: 05 jul. 2016. 
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Figura 4 – A Cruz nas montanhas, Caspar David Friedrich (1774-1840) 
 
Fonte:FRIEDRICH, Caspar David. Pintura policromada, óleo sobre tela, 115 x 110,5 cm, Galeria Neue Meister, 
Dresden, 1807-1808.Disponível em: <https://de.wikipedia.org/wiki/Caspar_David_Friedrich>. Acesso em 04 
jul.2016. 
 
Figura 5 – Descanso durante aFuga para o Egito, Philipp Otto Runge (1777-1810) 
 
Fonte: RUNGE, Otto Runge. Pintura policromada, óleo sobre tela, 3,80 x 3,32cm, Kunsthalle Hamburg, 
Alemanha, 1805. Disponível em: https://de.wikipedia.org/wiki/Philipp_Otto_Runge. Acesso em: 04 jul. 2016. 
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Figura 6 – Virgens sábias e insensatas, Peter von Cornelius (1783-1867) 
 
Fonte: VON CORNELIUS, Peter. Virgens sábias e insensatas. Pintura policromada, óleo sobre tela, 114 x 153 
cm, Museum Kunstpalast, Dusseldorf, ca.1813. Disponível em: 
<https://en.wikipedia.org/wiki/Peter_von_Cornelius>. Acesso em: 04 jul. 2016. 
Figura 7 – Casamento em Canaã, Julius Schnorr von Carolsfeld (1794-1872) 
 
Fonte: VON CAROLSFELD, Julius Schnorr. Pintura policromada, óleo sobre tela, 138 x 208 cm, Kunsthalle 
Hamburg, Alemanha, 1820. Disponível em: <https://de.wikipedia.org/wiki/Julius_Schnorr_von_Carolsfeld>. 
Acesso em: 04 jul. 2016. 
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Figura 8 – A jornada de Maria nas montanhas, Joseph Ritter von Führich (1800-1876) 
 
Fonte: VON FÜHRICH, Joseph Ritter. Pintura policromada, Austrian Gallery Belvedere, 1820. Disponível em: 
<https://de.wikipedia.org/wiki/Joseph_von_F%C3%BChrich>. Acesso em: 05 jul. 2016. 
Figura 9 – Itália e Germânia (Sulamita e Maria), Friedrich Overbeck (1789-1869) 
 
Fonte: OVERBECK, Friedrich. Pintura policromada, óleo sobre tela, 94,4 x 104,7 cm, Bayerisch 
Staatsgemäldesammlungen, Neue Pinakothek, 1828. In: WOLF; WALTHER, 2008, p. 67. 
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Figura 10 – Cristo na casa de seus Pais – A loja do Carpinteiro, John Everett Millais (1829-1896) 
 
Fonte: MILLAIS, John Everet. Pintura policromada, óleo sobre tela, 86,4 x 139,7 cm. Coleção Tate Britain, 
Londres, 1849-1850. Diponível em: < https://en.wikipedia.org/wiki/John_Everett_Millais>. Acesso em: 09 jul. 
2016. 
Figura 11 – Ecce Ancilla Domini, Dante Gabriel Rossetti (1828-1882) 
 
Fonte: ROSSETTI, Dante Gabriel. Pintura policromada, óleo sobre tela, 72,4 x 41,9 cm. Coleção Tate Britain, 




Figura 12 –Programa desenvolvido por Lenz 
 
Fonte:LENZ, Desiderius. Desenho policromado, aquarela, dimensão não determinada, Beuron, 1872. Acervo da 
Erzabtei St. Martin, Beuron. In: CASSANELI, GARCÍA, 2007, p. 402. 
 
48 
Figura 13- Escola de Arte de Beuron em Monte Cassino -- (1876-1880) 
 
Fonte: ARQUIABADIA DE ST MARTIN. Fotografia P&B, Beuron, [s.d.]. Acervo da Erzabtei St. Martin, 
Beuron. Disponível em: http://www.erzabtei-beuron.de>. Acesso em: 01 jun. 2016.  
Figura 14 - Ateliê de Monte Cassino - (1898-1913) 
 
Fonte:ABADIA DE MAREDSOUS. Fotografia P&B, ca.1905. Acervo da Abadia de Maredsous, Bélgica. In: 
STANDAERT, 2010, p. 262 
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Figura 15 – Os monges de Beuron, Maurice Denis (1870-1943) 
 
Fonte: DENIS, Maurice. Pintura colorida, suporte/técnica/dimensão não determinados,1905. Acervo do Musée 
du Prieuré à Saint Germain-em-Laye. In: STANDAERT, 2010, p. 0. 
Figura 16 – Retrato de Paul Ranson com o traje Nabi – Paul Sérusier (1864-1927) 
 
Fonte:SÉRUSIER, Paul. Pintura colorida, óleo sobre tela, 61 x 46,5 cm, 1890. Acervo do Musée d‟Orsay, Paris. 
Foto da autora 11 jun. 2016. 
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Figura 17- Sala de Arte Sacra, Josef Plecnik (1872-1957) 
 
Fonte: PLECNIK, Josef. Fotografia P&B, 1905. Acervo do Mosteiro de São Gabriel, Praga. Disponível em: 
<http://www.beuron.cz>. Acesso em: 01 jun. 2016. 
Figura 18 - O Pecado Original, Dom Willibrord Verkade (1868-1946) 
 
Fonte: VERKADE, Dom Willibrord, O.S.B. Fotografia do desenho, 1905. In: ERZABTEI ST. MARTIN 
BEURON, 2016, p. 55. 
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Figura 19 - Capela de São Bento – Mosteiro de São Gabriel 
 
Fonte: MOSTEIRO DE SÃO GABRIEL. Pintura mural, alvenaria policromada, Capela de São Bento, Mosteiro 
de São Gabriel, Praga, República Tcheca, 1895-1899. Acervo do Mosteiro de São Gabriel, Praga. Disponível 
em: <http://www.beuron.cz>. Acesso em: 06 jun. 2016. 
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4. A TEORIA ESTÉTICA DE BEURON 
Em 1865, Lenz se retirou para as montanhas do Tirol, onde desenvolveu sua Teoria 
Estética. Este trabalho foi o seu relatório para o Governo da Prússia referente à sua bolsa de 
estudos em Roma, Itália.  
Na sequência de imagens de Pietà, realizadas por Lenz ao longo dos anos, se 
acompanha as questões que nortearam sua carreira artística e sua Teoria Estética. A Pietà, 
produzida por Lenz em 1858 (figura 20), apresentou uma escultura na sua fase academicista. 
Entretanto, maiores dados desta peça, como sua materialidade e dimensão não foram 
determinados nos arquivos documentais. A escultura apresentava Jesus Cristo morto no colo 
de sua mãe, tema da Piedade. Maria, a mãe de Jesus, se encontrava cabisbaixa com o corpo 
inerte de seu filho em seus braços. Existia uma composição clássica de triangulação das 
imagens, em que a verticalidade de Maria era cortada pela horizontalidade sinuosa do corpo 
de Cristo. O panejamento formava dobras, que dava uma sutil movimentação na peça 
escultórica. A gestualidade estava presente nas mãos da mãe que entrelaça a do filho morto, 
realçando os laços de amor e de união entre eles. A gestualidade no braço de Cristo que cai 
perpendicular ao corpo: esta era a representação clássica do corpo sem vida, que possui o 
braço inerte pendente pela gravidade que se incide sobre ele. 
Diferentemente desta escultura, que era clássica e acadêmica, a Pietà de 1864 (figura 
21)apresentava uma escultura do período em que Lenz desenvolvia sua Teoria Estética. Nesta 
escultura temos uma Pietà Egípcia, que apresentava na composição um par de anjos junto 
com Jesus e Maria. A verticalidade de Maria e a horizontalidade de Jesus Cristo estavam 
acentuadas nesta escultura. Os corpos eram mais retilíneos e a composição era simétrica, 
mesmo com a presença dos dois anjos, pois estes mantinham o equilíbrio volumétrico. A 
narrativa da cena da Piedade se alterou: Maria não estava velando o corpo de seu filho, ela o 
apresentava, o oferecia. Esta alteração no discurso da imagem ocorreu pela imposição de suas 
mãos, que deixaram de envolver o corpo do filho morto assumindo outra gestualidade. 
A Pietà (figura 22) de 1865foi realizada num suporte e numa técnica artística diferentes. 
O artista Peter Lenz mudou seu suporte trocando o gesso e a pedra pelo papel e pela tinta 
aquarela. As aquarelas desenvolvidas por Lenz eram estudos iconográficos que pretendiam 
atender a um espaço edificado com uma pintura mural, confirmandoo interesse de Lenz pelo 
afresco, que era, por excelência, a técnica nazarena e da arte italiana. Nestes 
desenhos,posteriores ao de 1858, a simetria tornou-se presente. Lenz mudou o eixo horizontal 
da Virgem colocando-a frontalmente e no centro da composição.A busca em expressar 
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sentimentos e atrair a empatia do espectador se perdeu nestes desenhos.Mal se percebe que 
Jesus se encontra no colo de Maria;ele parece levitar à sua frente.  
Para Krins (2002, p.8), foi no ensaio de 1865 que Lenz formulou sua convicção 
fundamental sobre a arte. Para Lenz, havia um dogma na base da arte religiosa, que seguia 
uma lei de proporcionalidade e de harmonia das medidas. Este dogma “matemático” era 
conhecido pelos egípcios que o aplicavam na sua produção artístico religiosa, porém, após 
anos de fazeres artísticos, esta lei caiu no esquecimento. Lenz acreditava que sua tarefa de 
vida era redescobrir estes princípios e métodos; ele pretendia descobrir a metodologia desta 
lei como quem descobre a gramática de uma língua esquecida. Para Krins (2002, p. 8–9), 
Lenz, desgostoso com a recepção da Capela de São Mauro, que não foi tão positiva como ele 
esperava, partiu para Berlim, onde refinou suas pesquisas. Lenz elucidou “a nova doutrina de 
proporções do corpo humano”publicado por Adolf Ziesing (1854), que procurou as 
proporções do corpo na “Sessão de Ouro”– esta era uma linha que dividia em proporções 
menores o todo, sendo que a parte maior da divisão era a mesma medida em proporção aeste 
todo (BROOKE, 2002, p. 92-93). 
Após sua partida de Beuron para Berlim, Lenz continuou estudando a melhor forma de 
representar a temática da Piedade, como se pode observar na aquarela de 1904 (figura 23).As 
figuras21e 22 apresentaram questões da representação da Arte Egípcia: existia uma 
verticalidade e imobilidade das imagens. Em 1904, a Pietà voltou a possuir movimento, que 
retornou de forma sutil devido à inclinação das linhas compositivas, em especial as do tecido 
e o véu da Virgem Maria e, também, pelas asas e vestes dos anjos.  
Lenz (2002, p. 14) explicou que ele achava que as obras Renascentistas pareciam ser 
demasiadamente arrumadas para um determinado fim, enquanto que nas obras da 
Antiguidade, a medida era o corpo, e dele se tinha o desejo de unidade de todas as linhas e 
formas. Lenz disse:  
Neste momento, não havia ninguém que pudesse elucidar a técnica misteriosa da 
Antiguidade. O afresco era o estilo dominante onde as cores eram consideradas, sem 
nenhuma posição a ser adotada sobre as cores na Renascença, ou sobre as cores 
adotadas na antiguidade, como nos mosaicos. (tradução nossa) 
A questão da composição foi fundamental para Lenz. Ele se preocupava com a paleta, a 
materialidade, as formas e as medidas que compunham a obra de arte sacra. Lenz defendia 
que existia um elo perdido entre a composição artística da Antiguidade e as produções 
modernas. Este “elo perdido” era o que antigamente permitia uma transcendência entre o 
objeto artístico e seu espectador.Para encontrar este “elo perdido” entre as artes, Lenz se 
voltou para os estudos da proporção clássica em Marcus Vitruvius Pollo, que foi um arquiteto 
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e engenheiro militar da Roma do século I e, também, se voltou para Policleto, que foi escultor 
da Antiguidade. Para Brooke (2002, p. 101), Lenz claramente acreditava na ideia de Vitruvius 
da existência do cânone de proporção comum entre a forma humana e a sagrada arquitetura, e 
que este cânone, derivado do de Policleto, foi o que possivelmente se serviu do cânone da 
tradição egípcia.  
Lenz (2002, p. 14-15) explicou que a academia de arte solicitava que a obra fosse 
construída a partir de uma “sagrada tradição”, que era a de composição a partir de um 
elemento arquitetônico. No entanto, para ele, isso deixou um ponto fraco na composição, que 
era o de não se observar a forma e a cor como parte compositiva. Contudo, havia outro ponto 
negativo: a representação permitia um simulacro da natureza, em que mais do que se entender 
o movimento do tecido provocado pela posição no corpo, se buscava a cópia do movimento 
produzido pelo tecido, sem se considerar o estudo de como este movimento se formou. Para 
Lenz (2002, p. 14), uma vez que o artista não tivesse que compor sua obra seguindo uma 
forma compositiva estabelecida, a arte tornar-se-ia uma questão de escolha pessoal, 
temperamento e humor do artista. A arte passou a refletir o espírito do tempo e do modismo, 
sem possuir um rumo determinado e apresentando uma forte presença do naturalismo e do 
individualismo. Isso, consequentemente, permitia um sem fim de mutações. “A Estética 
geométrica sozinha permitia acalmar o oceano de variações” (LENZ, 2002, p. 15) atuando de 
forma a ordenar, distinguir e simplificar - agrupando num cânone. 
Este cânone não possibilitava a criação de uma tipologia (LENZ, 2002, p.15). A 
harmonia, segundo Lenz, estaria na simplicidade, pois esta ficaria mais próxima da Fonte, da 
Unidade, e quanto mais próximo desta Unidade, mais apto estaria para expressar o Sagrado. A 
simplicidade estaria nos números, sons e cores simples, que seriam mais nobres e melhores. 
Ou seja, nos cinco poliedros regulares: o tetraedro (pirâmide triangular), o hexaedro 
(quadrado), o octaedro, o dodecaedro e o icosaedro (LENZ, 2002, p.15). 
O triângulo equilátero representava a figura de Deus, no mistério da Santa Trindade: 
Deus Pai, Deus Filho e o Espírito Santo (LENZ, 2002, p. 16). Ao dividir o triângulo 
equilátero em duas partes iguais, partindo do vértice até a base oposta, se obteriam dois 
triângulos retângulos, que representariam o “Homem” e a “Mulher”. Estes estariam contidos 
no triângulo equilátero, que representava “Deus”. Os dois triângulos retângulos seriam 
idênticos e perfeitos, simetria espelho.  
Para Lenz (2002, p. 17), Deus era simples em sua linguagem e não era a manifestação 
da Natureza. Embora a Natureza se manifeste de um certo modo, não era fácil descobrir as 
regras que ela se manifestava. A Natureza não revelava sua “natureza” e também não a 
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contradizia. As pessoas entravam em contato com ela cegamente, e poucas vezes sentiam sua 
força. A Natureza possuía uma força que jamais pertenceria às pessoas e que seria importante 
estar atento a ela e suas regras, pois assim se abriria a possibilidade de começar a percebê-las. 
Poder-se-ia pensar nestas afirmações de Lenz meditando sobre a força gravitacional que 
existe na superfície da Terra. Vivemos sua ação no cotidiano, mesmo sem vê-la, e o fato de 
desconhecê-la não nos tornava imunesà ela. Porém, ao ter ciência de sua existência e força, 
poder-se-ia relacionar com ela de forma racional. 
De acordo com Lenz (2002, p. 18), quanto mais atento à força da Natureza, mais ela se 
revelaria.Então, o caminho para a arte seria persistir nos símbolos e nos profundos 
ensinamentos. Conforme se desenvolvia a sensibilidade, a presença desta lei da Natureza se 
tornaria mais evidente. Não se tratava de um esforço de compreensão, mas de uma 
sensibilização: quando o indivíduo estivesse preparado para apreender sobre esta força da 
Natureza, ela se revelaria. O conhecimento desta simplicidade matemática que forma a 
Natureza possui sua coroação na “forma humana”, que seria a coroa do trabalho de Deus. 
Lenz (2002, p.19) acreditava que os antigos produziam sua arte com mais proximidade 
do Divino, pois o princípio da produção artística estava no “Pecado Original”. Os povos 
antigos tinham consciência deste Pecado e este era sagrado para eles, assim procuravam 
resgatar a sua falta com Deus pela arte. O único testemunho deste período eram os escritos 
antigos, legado das antigas civilizações. Segundo Standaert (2011, p. 9), alguns modelos 
históricos, refletiam as aspirações lenzianas na arte, seu profundo interesse pelo antigo: 
assírio, babilônico, egípcio, grego, romano e uma tolerância ao estilo monástico italiano, a 
exemplo de Cimabue.  
A missão dos gregos e egípcios era a preservação da beleza pura. Para Lenz, os egípcios 
estavam preparados para a chegada do Cristo e os gregos trabalharam a habitação do 
templo.A magia do Antigo Egito não podia ser encontrada em livros, mas precisava ser 
decifrada em sua arte (LENZ, 2002, p.20). A Arte Egípcia era o meio de acessar todo o 
conhecimento esquecido e perdido desta antiga civilização. A Arte Egípcia tinha a chave para 
Arte Grega. Lenz acreditava que esta arte era um tesouro capaz de nascer da alma, que era 
uma sabedoria de difícil acesso,cuja origem estava na cultura egípcia. Os gregos ensinavam o 
caminho da perfeição para o espírito e o conteúdo presentes na arte. 
Pela escultura grega antiga era possível retornar à verdadeira arte religiosa, na qual as 
técnicas que determinavam os conceitos representados permaneciam os mesmos, assim como 
a Natureza tem a mesma lei imutável. O que distinguiria esta imutabilidade seria a arte 
possuir duas abordagens distintas da Natureza: a matemática consciente e o sentimento 
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(LENZ, 2002, p. 22). Os egípcios descobriram e empregaram as leis da proporção (LENZ, 
2002, p.23). A construção do templo na Arte Egípcia era uma autêntica arte humana-religiosa 
(LENZ, 2002, p. 24). Lenz (2002, p. 24-25) afirmou que acreditava que existia somente uma 
arte, e que esta era dogmática em suas leis formais. Estes dogmas da arte seriam dogmas 
essenciais para a Igreja em si, e a arte seria um retrato da mais elevada verdade da 
permanência do sagrado. A arte da Antiguidade possuía uma moralidade educativa que 
objetivava o bem-estar dos envolvidos, pois era fundamentada em elevadas verdades morais 
(LENZ, 2002, p. 29) e aqueles que intencionavam buscá-la procuravam os princípios antigos 
do bem-estar, como se aprendessem uma linguagem antiga que teve sua gramática perdida. 
Lenz escreveu a Teoria Estética em 1865, mas a primeira publicação consta de 1898 
(LENZ, 2002, p. 13). Depois houve a versão francesa dos Nabis (1905). O editor da edição 
inglesa The Aesthetic of Beuron and other writings, que não tem seu nome citado pela 
editora,apontouum dado interessante sobre as edições dos estudos realizados por Lenz. Ele 
afirmou que havia uma edição com três fascículos que acabou não sendo editada, pois o 
escrito era muito difícil para ser compreendido e muito fácil de produzir interpretações 
erradas (LENZ, 2002, p. 32).Krins acrescentou que existiu uma versão impressa dos escritos 
de Lenz datado de 1914 eque não tinha um título na capa. O editor e o estudioso afirmaram 
que existiria a continuação de escritos lenzianos, porém não houve publicação destes escritos. 
A “Estética de Beuron” se apresentou pelo simbolismo de três sólidos geométricos que, 
para Lenz (2002, p. 34), eram os três símbolos de toda a Santa Trindade: o cubo era o Pai, o 
tetraedro era o Filho e a esfera era o Espírito Santo. Estes sólidos se desdobram para as três 
figuras geométricas: quadrado, triângulo equilátero e círculo. Por estas figuras é possível 
“medir, formar e construir a figura humana” (LENZ, 2002, p. 34) (figuras 24 e 25). 
Nos estudos de Lenz, para as figuras humanas, se encontram desenhos egípcios (figura 
26). Estas figuras geométricas sagradas: quadrado, triângulo e círculo são colocadas sobre 
estas figuras humanas buscando, nas formas geométricas que compõem o corpo humano, as 
proporções utilizadas pelos antigos egípcios na sua produção artística. Na busca pela 
proporção, Lenz apresentou a formação do Homem pelas figuras geométricas (figura 28 e 29) 
que posteriormente iria ser o cânone. Os estudos geométricos se desdobraram para os objetos 
litúrgicos e como produzi-los, e também, para as plantas baixas dos templos. Era muito 
importante descobrir a geometria sagrada na composição dos objetos e construção dos 
edifícios, bem como no ser humano. A arte beuronense se fez presente em diversos suportes e 




Lenz procurava uma linguagem matemática que acessasse o Sagrado. Havia a busca do 
artista pela melhor forma de representar Deus e se aproximar da Criação Divina. Também 
existia a busca do religioso em louvar a Divindade pela sua arte e trabalho. A arquitetura era 
como uma ferramenta que permitiria a construção do templo - sendo o templo ideal como 
local sagrado da Presença, não apenas o local das orações dos fiéis, mas de Presença do 
Divino. Como representar o Divino na Terra, a sua morada? Como uma edificação poderia 
trazer as qualidades Sagradas que permitissem a identificação do fiel com a construção em 
que Deus se faz presente, que naquele local Ele habita? Como uma arte poderia conectar o fiel 
à Divindade? Para Lenz, estas respostas estavam na Matemática. A geometria permitiria a 
produção de objetos sagrados, com proporções que atendessem à própria produção Divina na 
Terra. As Leis matemáticas de construção do objeto artístico sagrado permitiriam uma 
aproximação com a Divindade, e que a melhor forma de descobrir esta geometria sagrada- 
que os egípcios conheciam e que havia se perdido no tempo - seria pelas proporções que 
regem a Natureza, através do Homem. O Homem que foi feito à imagem e semelhança do 
Divino. 
Lenz trabalhou na construção do seu cânone pelas proporções matemáticas existentes na 
figura humana buscando, pelas figuras geométricas, as proporções divinas presentes. Seu 
estudo não era apenas da figura humana completa, como também era das suas partes, como a 
cabeça (figura 28) ou pequenas partes, como o olho. Ele entendia que cada parte menor do 
corpo humano era a proporção do todo, sendo assim possível o estudo da proporção 
matemática com o uso dos sólidos geométricos. A construção do cânone do Homem e da 
Mulher (figura 29), pelo tema do Pecado Original, possuía uma imagem simétrica, que não 
era “espelho” devido à diferença de gênero dos personagens Adão e Eva. Existiu a formação 
dos personagens pela presença de seis círculos, que remetem no estudo lenziano ao 
desdobramento do Sagrado na música, no sistema musical medieval. Isto é, nas “notas 
musicais presentes no canto gregoriano: ut, re, mi, fa sol, la” (BROOKE, 2002, p. 99). O 
cânone de Lenz, que utiliza a proporção pelos sólidos geométricos, vai muito além do 
exemplo da proporção geométrica, pois permite também a construção simbólica pela 
representação das figuras geométricas que possuem significados distintos, e que podiam 
alterar seus significados pela presença ou pela composição utilizada pelo artista. Os discursos 
possíveis com os motivos geométricos e seus simbolismos, dentro dos estudos desenvolvidos 
por Lenz, levavam a uma gama de possibilidades discursivas através das imagens e 
composições. Estas composições seriam a gramática que Lenz procurava desvendar. As regras 
estabeleciam a linguagem e os discursos possíveis para uma determinada composição. A 
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vivência destas Leis permitiria ao artista o reconhecimento dos discursos presentes e o 





Figura 20 – Pietà - 1858 
 
Fonte: LENZ, Desiderius, escultura, original em madeira (?) cópia em gesso, dimensão não determinada, 1858, 
fotografia P&B. Acervo Erzabtei St. Martin - Beuron In: DREHER, 1963, p.389. 
Figura 21–Pietà Egípcia - 1864 
 




Figura 22 – Pietà – 1865/Tyrol – proposta de pintura mural 
 
Fonte: LENZ, Desiderius. Desenho policromado, aquarela, dimensão não determinada, 1865.Acervo do Mosteiro 
de São Gabriel, Praga. Disponível em: <http://www.beuron.cz>. Acesso em: 30 jul. 2016. 
Figura 23 - Pietà – 1904 
 
Fonte: LENZ, Desiderius. Desenho policromado, aquarela, dimensão não determinada, 1904.Acervo do Mosteiro 
de São Gabriel, Praga. Disponível em: <http://www.beuron.cz>. Acesso em: 30 jul. 2016.  
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Figura 24 – Sólidos geométricos – Pietà de São Gabriel - Praga 
 
Fonte: LENZ, Desiderius. Desenho policromado, aquarela, dimensão não determinada, [s.d.].Acervo do 
Mosteiro de São Gabriel, Praga. Disponível em: <http://www.beuron.cz>. Acesso em: 30 jul. 2016.  
 
Figura 25 – Pietà de São Gabriel - Praga 
 
Fonte: LENZ, Desiderius. Desenho policromado, afresco, dimensão não determinada, [s.d.]. Acervo do Mosteiro 
de São Gabriel, Praga. Disponível em: <http://www.beuron.cz>. Acesso em: 30 jul. 2016.  
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Figura 26- Estudo de medidas humanas 
 
Fonte: LENZ, Desiderius. Desenho, dimensão não determinada, [s.d.].Acervo do Mosteiro de São Gabriel, 
Praga. Disponível em: <http://www.beuron.cz>. Acesso em: 30 jul. 2016.  
 
 
Figura 27 – Sólidos geométricos - antropomórfico 
 
Fonte: LENZ, Desiderius. Desenho, dimensão não determinada, [s.d.].Acervo do Mosteiro de São Gabriel, 




Figura 28 – Estudo de face humana 
 
Fonte: LENZ, Desiderius. Desenho, dimensão não determinada, [s.d.].Acervo da Arquiabadia de St. Martin, 
Beuron. In: LENZ, 2002, p. 70. 
Figura 29 – Estudo de Adão e Eva 
 
Fonte: LENZ, Desiderius. Desenho, dimensão não determinada, [s.d.].Acervo da Arquiabadia de St. Martin, 
Beuron. In: LENZ, 2002, p. 73. 
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CAPÍTULO II: A RESTAURAÇÃO DA CONGREGAÇÃO BENEDITINA 
BRASILEIRA 
 
“Vitória elevada a partir de Olinda” 









1. A CONGREGAÇÃO BENEDITINA BRASILEIRA 
Em 1598, a Ordem Beneditina chegou à Vila de Piratininga (atual cidade de São Paulo), 
fundada em 25 de janeiro de 1554. Segundo Dom Clemente da Silva-Nigra (1954, p.44), que 
era beneditino e pesquisador da história e arte religiosas, Frei Mauro Teixeira foi enviado pelo 
então Governador Geral, Dom Francisco de Souza, para que fosse ao sul, com o objetivo de 
fundar um Mosteiro. O Governador Geral, que estava na Bahia, tinha o interesse em procurar 
jazidas minerais na região sul. O Mosteiro de São Paulo foi fundado por Frei Mauro, que 
retornou à Bahia, logo após a fundação e, deixou como seu procurador, o bandeirante Manoel 
Preto. A Vila de Piratininga possuía religiosos beneditinos, carmelitas, franciscanos e jesuítas; 
sendo que, os monges beneditinos se instalaram à margem do rio Guaré, onde havia sido a 
taba do Cacique Tibiriçá.  
Sérgio Buarque de Holanda (1997, p.24), reconhecido historiador e crítico brasileiro, 
explicou que, aquela cidade de São Paulo, de meados do século XVII, era marcada, ainda, 
pela querela de dois grupos familiares importantes: os Camargos e os Pires (ou Garcias). O 
espanhol Amador Bueno Ribeira, que foi proprietário de terras e administrador colonial, ao 
ser aclamado “rei de São Paulo”, por dois dos seus genros espanhóis: Dom Francisco Rendon 
e Dom João Mateus Rendon, reagiu à sua aclamação, jurando fidelidade ao rei português e, 
em seguida, se refugiando no Mosteiro de São Bento. A atitude de Amador Bueno, de pedir 
proteção aos monges beneditinos, se deveu ao fato de que, o Frei João da Graça, abade de São 
Bento, possuía uma reputação consolidada entre os habitantes: “sendo o seu o primeiro nome 
de clérigo a figurar lista dos que firmam a ata solene de „juramento e obediência eterna e 
vassalagem e sujeição ao (...) senhor rei Dom João, o quarto de Portugal” (HOLANDA, 1997, 
p. 25). 
O bandeirante Fernão Dias Paes foi o benfeitor dos beneditinos, talvez o mais 
reconhecido - o que ligou seu nome à história dos beneditinos paulistanos e à igreja do 
mosteiro. Ele assumiu o compromisso de fazer a igreja beneditina, sob a condição de que ele e 
seus descendentes fossem sepultados na igreja: “em nome dos mais q‟aodiante vierem, se 
obrigão, como feito logo obrigarão a lhe darem a d
a. 
Capela mor daIgreja p
a 
eles e todos seus 
herdr
os 
ascendentes, e descendentes p
a 
q‟a possuão” (JOHNSON, p. 73). Além dos 
ascendentes e descendentes, o contrato previa que os irmãos, irmãs, cunhados; e, todos os 
descendentes legítimos por linha direta, tivessem direito ao contrato. O contrato firmado 
estabeleceu mais do que o favorecimento material; ele estabeleceu um laço de lealdade entre 
os beneditinos e seu benfeitor - que se fez presente e visível também na nova Basílica, 
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construída no início do século XX. Dom Miguel Kruse, ao término da construção da Basílica, 
fez questão de exumar os restos mortais do casal e indicar o devido local para suas sepulturas. 
As sepulturas de Fernão Dias Paes e de sua esposa se instalaram em local privilegiado, na 
nave da nova Basílica. Foi também colocado um medalhão, com o retrato de Fernão Dias no 
exterior da igreja. 
Segundo, o religioso beneditino Dom Martinho Johnson (1979, p. 76-77), o 
sepultamento dentro das igrejas era comum, como também no claustro ou na ante-sacristia. 
Esta prática remontava ao século IV, com o reconhecimento do Catolicismo como Religião 
Oficial. Este fato gerou o costume de se enterrarem os fiéis no recinto sagrado das igrejas. Em 
Portugal, o hábito persistiu até 1838, quando ocorreu uma ordem governamental, que iniciou 
a construção dos cemitérios paroquiais.  Quanto à São Paulo, Johnson acrescentou que o 
primeiro cemitério público data de 1775, e que, em 1778, o governo de Portugal recomendou 
ao “Bispo de S.Paulo a construção de cemitérios separados, para evitar os males óbvios dos 
enterramentos no recinto das Igrejas” (JOHNSON, 1979, p.77). 
O religioso beneditino e pesquisador Dom Pius Eschapasse (1963, p. 13-14), elucidou o 
modelo construtivo monástico, explicando que a igreja ladeada pelo mosteiro foi conhecida 
como sendo o modelo monástico ocidental, inspirado na construção do Mosteiro de São Galo, 
século VII. Este estilo construtivo tinha, na sua concepção de projeto, a ideia de simplicidade 
e de fortificação. A construção monástica oriental era dividida em três partes: o mosteiro, a 
igreja, e o jardim junto ao cemitério. No ocidente, a construção monástica era: a basílica no 
plano central e, ao lado, o conjunto dos monges.  
A Igreja antiga do Mosteiro de São Bento de São Paulo (figura 30), era uma construção 
de esquina, onde, na sua lateral, àesquerda da igreja,se localizava o cenóbio com as 
instalações dos monges, assim como sugere o modelo monástico ocidental. A construção da 
igreja seguia o modelo construtivo religioso presente na cidade de São Paulo no período 
colonial, e também, semelhante ao modelo beneditino pernambucano (figuras 31), porém com 
técnicas construtivas diferenciadas, em São Paulo havia abundância de barro e em Olinda de 
pedras. O Mosteiro de Olinda abrigou a Restauração Beneditina, promovida pelos monges de 
Beuron. Sua arquitetura não foi alterada pelos europeus, que se preocuparam em imprimir sua 
personalidade no conjunto decorativo. A ornamentaçãoda fachada olindense apresentava um 
trabalho de cantaria mais elaborado que o modelo paulista. Em Olinda, houve a permanência 
do modelo colonial na Igreja de São Bento e no Mosteiro. 
A igreja era uma construção importante nas primitivas cidades coloniais, pois envolvia 
religião, cultura, economia e política. A religião formava sistemas duplos de relação: 
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religião/cultura, religião/economia, religião/política; “A igreja e a Coroa portuguesas 
assumem o mesmo grau de responsabilidade na construção histórica da Cidade, dada a 
dependência do poder religioso espiritual ante o poder temporal” (WERNET, 2004, p.191). A 
sociedade paulistana era uma sociedade rural e dispersa; os paulistanos moravam em suas 
fazendas distantes do centro da vila. Os habitantes locais se reuniam em situações de 
convocação administrativa para compor a Câmara, onde discutiam e decidiam os interesses 
dos moradores locais; ou ainda, se reuniam para as festas religiosas e missas, ou festas régias. 
As casas bandeiristas, nas distantes áreasrurais neste período, possuíam uma dependência, que 
era destinada à capela. Neste local, ocorriam as missas e orações assistidas pela família e 
agregados, sem que estes precisassem se deslocar, desnecessariamente, da área rural para a 
vila. A ida à vila era eventual, e se tornava o grande evento social para os habitantes rurais, 
pois era quando os diferentes grupos familiares se encontravam e se sociabilizavam. 
Nesta relação religiosa/social eram frequentes as festas religiosas e reais. Nestas festas, 
as pessoas se reuniam para verem e serem vistas, num complexo sistema de 
autorrepresentação. Não raro, codificado de modo estrito, como nas entradas episcopais. Além 
disso, os mestres e oficiais eram convocados para apresentarem suas expertises e mostrarem o 
melhor do seu trabalho na montagem de cenários, ornamentação e alimentos; onde fossem 
necessárias a sua mão de obra e a sua arte. Tais festas representavam o grande evento da 
colônia, em que todos se faziam presentes, e onde se estabeleciam as relações de poderes. 
Nestes eventos, as autoridades se apresentavam no seu papel político, estabelecendo as 
relações hierárquicas e efetivando sua posição de poder. 
O Mosteiro de São Bento de São Paulo formou, junto com as edificações dos religiosos 
franciscanos e carmelitas, o “triângulo” de fundações religiosas: estas edificações marcaram a 
organização espacial do centro paulistano e permaneceram como marcos na São Paulo 
contemporânea. O tecido urbano da cidade de São Paulo, no início do século XIX, ainda era 
primitivo, mantendo os leitos dos rios que circundavam o centro velho da cidade. No entanto, 
no final daquele século, e no início do XX, um novo desenho urbanístico foi desenvolvido, 
para atender ao grande crescimento demográfico que aconteceu com a chegada dos 
imigrantes, e o enriquecimento da cidade com o ciclo cafeeiro. A cidade sofreu mudanças 
sociais, políticas e culturais, com o fim do período colonial, em 1822, e com o início do 
Império; e depois com o fim do Império, em 1889, e início da República. Mesmo com essas 
mudanças sociais, políticas, culturais e financeiras, o traçado primitivo do “triângulo” das 
fundações religiosas permaneceu.  
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Em 1 de julho de 1827, o Inter gravissimas curas, do Papa Leão XII, tornou a 
Congregação Beneditina do Brasil independente da de Portugal: os sete mosteiros (Bahia, 
Graça, Brotas, Paraíba, Olinda, Rio de Janeiro e São Paulo), e os quatro priorados de São 
Paulo (Parnaíba, Santos, Sorocaba e Jundiaí), formaram a Congregação Beneditina Brasileira. 
Em 1888, a Abolição da Escravatura e, em 1889, a Proclamação da República trouxeram 
questões que movimentaram a sociedade local, e que repercutiram diretamente nas ordens 
religiosas e nos beneditinos, como a Restauração Beneditina Brasileira, que foi realizada pela 




Figura 30- Igreja de São Bento (antiga) 
 
Fonte: MOSTEIRO DE SÃO PAULO, fotografia da fachada da Igreja Antiga, fotografia P&B, ca. 1900.Acervo 
do Mosteiro de São Paulo, SP. Disponível em: <https://www.facebook.com/mosteirosp/photos>. Acesso em: 09 
jun. 2016. 
Figura 31 – Fachada do Mosteiro de São Bento em Olinda 
 
Fonte: MOSTEIRO DE OLINDA, fotografia da fachada do Mosteiro, fotografia P&B, ca. 1927. Acervo do 
Mosteiro de Olinda, PE. 
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2. A RESTAURAÇÃO BENEDITINA BRASILEIRA 
A restauração da Congregação Beneditina Brasileira não foi um processo linear e 
progressivo. Houve momentos de tensão entre os membros locais e Roma, e, também, entre 
os membros locais e a Congregação de Beuron. Alguns personagens se destacaram nesta 
narrativa, como Frei Domingos da Transfiguração Machado e Dom Gerardo van Caloen. 
Dom Martinho Johnson (1977, p. 2) explicou que o pronome de tratamento “Dom” era 
legítimo, usado desde os tempos de São Bento, em todos os países com exceção de Portugal e 
Espanha. Dom Mauro Fragoso (2015, p. 23) explicou que a Congregação Lusitana adotou os 
termos “Nono” e “Donato”, sendo o “Nono” do italiano, “vovô”, de influência valisoletana, 
para o uso no tratamento com os mais velhos, sendo substituído por “Frei”. O uso do “Frei” 
colocou todos os monges em pé de igualdade, pois este vocábulo era “oriundo do Frater 
latino, que quer dizer irmão” (FRAGOSO, 2015, p. 23). “Frei” era o pronome usado pelos 
monges beneditinos no Brasil. Após a chegada, dos monges alemães e belgas para a 
Restauração da Congregação Beneditina Brasileira, o pronome “Dom”, passou a ser usado no 
Brasil, alinhando-se com o uso nos mosteiros europeus. O uso do pronome “Dom” permanece 
nos mosteiros brasileiros. 
No final do século XVIII, e durante o século XIX, muitas medidas foram tomadas na 
metrópole que dificultaram a vida da Ordem Beneditina no Brasil, e também em Portugal. A 
política de Sebastião José de Carvalho, o Marquês de Pombal, procurava transformar Portugal 
num país capitalista, nos moldes da Inglaterra, que estava em plena Revolução Industrial e 
vivenciando o Iluminismo. Com a expulsão dos jesuítas em 1759, as ordens que 
permaneceram (beneditinos, carmelitas e franciscanos) procuraram suprir a lacuna deixada 
pelos jesuítas e olhavam para o futuro com preocupação. 
Conforme elucidou o religioso alemão Michael Emílio Scherer (1980, p. 35), que era 
pesquisador da Restauração Beneditina Brasileira e biógrafo de Dom Domingos da 
Transfiguração Machado, com o Iluminismo dentro dos mosteiros,as disciplinas monásticas 
não eram executadas com o mesmo rigor. Segundo Scherer (1980, p. 35), outros problemas 
surgiram, como: 
1. A facilidade da admissão de noviços, muitos sem vocação, e que ao saírem da 
ordem tornavam-se inimigos ferozes;  
2. A falta de interesse dos jovens nos exercícios espirituais, do amor às ciências, do 
recolhimento no claustro, do silêncio e meditação; 
3. A presença de leigos nos mosteiros, incluindo nas celas dos monges; e 
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4. Os monges administravam as fazendas da ordem e se distanciavam do zelo 
espiritual.  
A Inter Gravissimas Curas, do Papa Leão XII, separou as ordens beneditinas do Brasil 
e de Portugal; como consequência, houve a criação da Congregação Beneditina Brasileira. A 
Congregação passou a administrar seus conventos no Brasil, gozando de autonomia, porém, 
além do distanciamento dos preceitos monásticos dentro dos mosteiros brasileiros, outras 
medidas favoreceram a quase extinção da Ordem Beneditina no Brasil: como a proibição de 
se aceitarem novos membros, o fechamento dos noviciados (1855), e a proibição da entrada 
de monges estrangeiros (1875). Estas medidas não permitiram a renovação do quadro 
monástico que, com o tempo, e a morte natural dos monges, tornou o futuro da Ordem 
Beneditina incerto, e a sobrevivência, uma necessidade. A instabilidade não era apenas local, 
mas mundial: com a invasão dos Estados Pontifícios pelas tropas italianas (1870); a Guerra 
entre Paraguai e Brasil (1864-1870); a Guerra Civil americana (1861-1865); a Kulturkampf 
anticlerical e nacionalista, de Bismark (1872). 
Além da proibição de noviços, o Padroado limitava a atuação da Igreja, pois as 
iniciativas eclesiásticas só prosseguiam com o consentimento do Estado: as bulas papais e os 
breves apostólicos, precisavam do placet imperial, que poderia não ocorrer. O placet, ou 
“placitação”, era a reserva imperial que permitia o cumprimento de Lei às decisões Papais - 
sem ele, a decisão Papal, não tinha efeito no território brasileiro. Portanto, nenhuma ordem 
emanada da Santa Sé, direta ou indiretamente, tinha força de lei no território brasileiro. 
Segundo Scherer (1980, p.47), era crime de insubordinação seguir as ordens ou grupos 
estrangeiros, e a não observância da Lei, era passível de prisão. A Igreja era influenciada pelo 
Estado, e este era dominado pela maçonaria.  
Estas medidas distanciavam os religiosos brasileiros da Santa Sé e os aproximavam dos 
seus pares portugueses. Roma não era uma autoridade religiosa no território nacional e, 
qualquer observância a alguma autoridade fora do território era passível de punição. Também, 
os estrangeiros não poderiam ingressar nas ordens vigentes no Brasil. Sem o noviciado, havia 
também, a impossibilidade de envio de jovens vocações brasileiras para aprendizagem em 
Roma, pois estes jovens, ao retornarem, não entrariam no Brasil como religiosos, uma vez que 
sua ordenação, fora do país, não era aceita no território nacional. 
Em 1890, Frei Domingos da Transfiguração Machado, foi escolhido abade Geral da 
Congregação Brasileira, que contava com 13 membros em todo o território nacional.  Frei 
Domingos foi considerado pelos seus pares, o “coveiro da congregação” (SCHERER, 1980, 
p.57; CRÔNICA, 1895, p. I). Esta afirmação refletiu o estado de desânimo dos monges 
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beneditinos idosos, e sem perspectiva de futuro. No mesmo ano, o Internúncio, Monsenhor 
Francisco Spolverini, apresentou a solicitação da Santa Sé ao Capítulo Geral dos Beneditinos, 
pedindo que o Mosteiro de São Paulo, juntamente com todo o seu patrimônio, fosse cedido ao 
bispo diocesano. O objetivo da Diocese de São Paulo era transformar o Mosteiro de São Paulo 
num educandário, destinado às filhas das famílias mais ricas da cidade (SCHERER, 1980, p. 
57). Neste momento, ocorria a política de alinhamento com Roma, e o Bispo de São Paulo, 
Dom Antônio Candido de Alvarenga (1899-1903), havia começado o trabalho de reforma 
católica, visando a reconstrução da igreja, enquanto organização; bem como o 
estabelecimento da política de atuação na sociedade paulista, pós revolução industrial e em 
crescente expansão.  
São Paulo era o ponto de parada dos imigrantes alemães, italianos e espanhóis, que 
chegavam da Europa para suprir a extinta mão de obra escrava. Estes imigrantes, vindos do 
Porto de Santos, antes de seguirem para seus destinos de trabalho, nas fazendas cafeeiras no 
interior paulista, passavam pela capital. A cultura do café funcionou em São Paulo como uma 
indústria rural. O produtor cafeeiro paulista era um empresário agrícola, que tinha na sua 
propriedade rural a fonte de seu sustento e riqueza, mas, se estabelecia na cidade, com sua 
família. O cafeicultor paulista, era um homem urbano, um empreendedor, e foi na cidade que 
ele investiu seu lucro. O prazo, entre o início da lavoura e a primeira colheita, aponta para um 
perfil investidor deste produtor rural. Ele sabia que deveria esperar um longo tempo, antes da 
sua primeira colheita. Neste período de espera, o investidor rural tinha gastos com a 
manutenção do seu negócio, pois entre o plantar e o colher passavam-se anos; e o negócio 
precisava continuar ativo e viável durante este período.  
Este empresário mantinha sua família na cidade e desejava prover a ela o que de melhor 
pudesse: educação, lazer, cultura e saúde. Foram nestas áreas que a Igreja se voltou para 
atender a este grupo abastado, que oferecia um nicho de serviço e alianças a serem 
estabelecidos. A Igreja tinha interesse em fornecer educação para os filhos e filhas das elites 
locais. Então, solicitar o quase inabitado Mosteiro de São Bento de São Paulo para atender ao 
plano político de Roma, que pretendia estreitar laços com a elite local, era uma proposta 
estratégica. 
Segundo Wernet (2004, p.213), para a sociedade paulista, a “era dos frades” tinha 
acabado. Assim como em Portugal, o governo daqui queria fazer uso da “mão morta” e se 
apoderar dos bens da igreja. A sociedade local acreditava que era uma questão de tempo a 
extinção dos beneditinos. OFarol Paulistano (n°202, 1829) afirmava que os Conventos do 
Carmo e São Bento estavam vazios: “o terceiro ou segundo Padre douto, que está por conta do 
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Estado, já esteve em S. Francisco, e hoje, pode ir para o Carmo, ou São Bento, cujo os 
conventos estão quase desertos”. Para a sociedade da época, o Estado deveria fazer uso da 
riqueza da igreja para a comunidade; uma vez que eram muitos bens para atender a um grupo 
ínfimo, quase extinto. A sociedade não olhava para os freis com simpatia, ainda mais que a 
religiosidade local havia se afastado dos modelos monásticos de distanciamento social e vida 
regrada. 
Scherer (1980, p. 60-63) discutiu a questão do Decreto de 3/9/1891, que previa que 
todas as Ordens religiosas, masculinas e femininas, passariam à jurisdição dos Bispos 
Diocesanos. Isso não poderia acontecer, pois causaria a desnaturalização das Ordens 
Religiosas, que seriam subordinadas não ao superior hierárquico dentro da Ordem, mas 
responderiam a uma autoridade local; e os bens partilhados entre os Bispados. A defesa da 
Congregação Beneditina Brasileira junto à Santa Sé elencou os seguintes argumentos em 
defesa do não desmembramento da Ordem: 
1. As Ordens Religiosas, no Brasil, tinham sido reconhecidas pessoas jurídicas, e 
eram tratadas como organizações civis, deste modo, poderiam renovar-se, 
aceitando novos membros; 
2. Se as Ordens Religiosas, fossem vinculadas aos Bispados locais, elas perderiam 
o direito de gozar a Lei como pessoas jurídicas; 
3. Elas perderiam, também, a união orgânica entre as casas componentes (um 
Mosteiro não poderia auxiliar o outro da mesma ordem; eles estariam separados 
pelos Bispados a que pertenceriam); 
4. Em caso de despovoamento do Mosteiro, o Estado reclamaria para si o direito de 
posse dos bens, antes pertencentes ao Mosteiro; pois, inexistiria um herdeiro 
legítimo  
5. Acabaria a esperança de restauração ou reforma da Ordem Beneditina. 
Naturalmente, que o apelo foi atendido. Roma não tinha interesse no desmantelamento 
da Ordem Beneditina. Havia, sim, o interesse em fortalecer as estruturas religiosas católicas, 
distantes de Roma; e o interesse em alinhar os procedimentos aproximando os religiosos da 
Santa Sé. 
No lançamento da pedra fundamental do Colégio de Santo Anselmo, que seria a futura 
faculdade teológica beneditina idealizada pelo Papa Leão XIII, ocorreu, simultaneamente, o 
Congresso da Ordem Beneditina. Frei Domingos, aproveitando a oportunidade, enviou a 
contribuição de 3.500 francos, pelo abade Francisco Leopoldo Zelli, para a construção do 
colégio.  Roma respondeu que “O Santo Padre desejava ardentemente (...) que a Ordem 
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beneditina no Brasil despertasse para uma nova vida e novo florescimento. Que abrisse o 
noviciado (...) com o auxílio de monges vindos de outros países” (SCHERER, 1980, p. 
65).Para o projeto de Restauração da Congregação Beneditina do Brasil, o Santo Padre 
confiou a missão à Congregação de Beuron. 
Estas palavras deram um novo ânimo aos membros da Ordem Beneditina. Nesta altura 
dos acontecimentos, Frei Domingos se preocupava com os seus irmãos beneditinos 
brasileiros. Ele não sabia se eles poderiam colaborar na obra de restauração da Ordem, uma 
vez que estavam muito distantes dos preceitos da Regra de São Bento e da vida sacerdotal. 
Frei Domingos sabia que muitos estavam há anos distantes da disciplina monástica, e que 
também já estavam idosos demais para aceitarem mudanças.  
Alguns monges, como o abade Frei Tomás de S. Leão Calmon do Mosteiro da Graça, 
tinham família. Outros monges, como o Frei Manoel de S. Caetano Pinto, residiam em casas 
particulares(SCHERER 1980, p. 66-67).Somando-se a estas questões, ainda havia os Freis 
Joaquim do Monte Carmelo (monge que se dedicou à construção do Santuário de Nossa 
Senhora Aparecida) e Pedro da Ascensão Moreira, do Mosteiro de São Paulo, que eram 
ferrenhos opositores da Restauração. Os monges brasileiros não aceitavam a ideia de monges 
estrangeiros se associarem à Congregação Beneditina Brasileira. 
Beuron enviou dois observadores, para conhecerem de perto a situação da Congregação 
Beneditina Brasileira e negociarem os termos da Restauração. Os dois monges enviados 
foram: Dom Gerardo van Caloen, da Abadia de Maredsous e, da Abadia de Beuron, Dom 
Jeronimo Kiene. Dom Gerardo, falava português aprendido em Roma, junto aos estudantes 
brasileiros. Os dois observadores seguiram da Congregação de Beuron para o Mosteiro de São 
Martinho de Cucujães, em Portugal, para aprendizado do idioma. 
Segundo Scherer (1980, p.72) e a Crônica do Mosteiro de Olinda (1895, p. I), embora a 
vinda destes observadores trouxesse esperança para os beneditinos brasileiros, estava longe de 
ser um projeto fácil. A Congregação Brasileira possuía uma rachadura entre seus membros, e 
a chegada dos estrangeiros não era vista com bons olhos, mesmo os favoráveis à Restauração 
temiam o que seria a disciplina monástica europeia. Em 1894, Dom Gerardo e Dom Jeronimo 
desembarcaram no Brasil, para uma estadia de dois meses. Eles trouxeram, junto a si, o 
documento que Beuron escreveu, estipulando os termos para a Restauração; sendo que, os 
termos deste contrato deveriam ser observados na íntegra, para que houvesse o acordo. 
Scherer (1980, p.72) prosseguiu apresentando os termos: 
1. Os observadores colheriam informações, para que o arquiabade de Beuron pudesse 
fundamentar a decisão de enviar, ou não, sacerdotes para o Brasil; 
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2. Um mosteiro da Congregação Brasileira deveria ser determinado, para ficar à 
disposição dos Restauradores com todas as suas rendas, de modo que os monges 
beuronenses pudessem viver independentes. Esta era uma determinação inegociável 
e, sem aceitação completa desta condição, não haveria mais nada a fazer;  
3. Após a visita de todos os Mosteiros da Congregação Brasileira, os dois 
observadores deveriam voltar à Congregação de Beuron e apresentar o acordo 
realizado no Brasil, com a ciência do Abade Geral e do Internúncio Apostólico; 
4. Em caso de aprovação, Beuron enviaria alguns sacerdotes irmãos para a 
Restauração no Brasil; 
5. O mosteiro escolhido, onde os monges beuronenses pudessem viver independentes, 
tanto no plano espiritual como no material, deveria estar ao sul do país, onde o 
clima era mais suave. 
O acordo a ser firmado entre as Congregações era bem claro: um Mosteiro ao sul do 
Brasil deveria ser desmembrado, para atender aos monges beuronenses, sendo que a indicação 
dada por eles era a dos Mosteiros de São Paulo ou do Rio de Janeiro(SCHERER, 1980, p.74). 
Não era apenas pelo clima ameno, mas por serem mosteiros que tinham provisão e bens que 
poderiam bancar a vinda e estada dos monges europeus. Todavia, estes dois mosteiros eram 
inviáveis, pois os religiosos responsáveis, Frei Joaquim e Frei Pedro, estavam contra a 
Restauração da Ordem com a vinda dos monges europeus. Após meses de discussões, 
escolheram o Mosteiro de Olinda para sediar a Restauração Beneditina Brasileira. 
O Mosteiro de Olinda causou boa impressão, apesar do abandono em que se encontrava. 
O abade, Frei José de Santa Júlia Botelho, administrava o mosteiro sozinho e quando o acordo 
foi firmado, ele renunciou ao Mosteiro de Olinda e seguiu para o da Paraíba. O Internúncio 
estava satisfeito com a possibilidade de se abrir no Mosteiro da Bahia, com apoio da 
Congregação de Beuron, uma faculdade de filosofia e teologia. Isso ajudaria na argumentação 
com o governo, caso surgisse oposição contra a Restauração (SCHERER, 1980, p. 80). 
A Restauração da Congregação Beneditina Brasileira, realizada numa parceria entre as 
Congregações de Beuron e a Brasileira, assumiu a personalidade e temperamento de Dom 
Gerardo van Caloen. Dom Gerardo era, por um lado, um empreendedor criativo e, por outro 
lado, um monge inquieto, por vezes pouco cauteloso e zeloso. O equilíbrio desta empreitada, 
que teve muitos altos e baixos, e um resultado final favorável, se deveu aos dois religiosos: 
Dom Gerardo e Frei Domingos. A figura de Frei Domingos da Transfiguração Machado, 
monge brasileiro, muito ligado à comunidade monástica e à sua posição hierárquica de ancião, 
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pai dos demais membros, foi para Dom Gerardo, os freios necessários, isso quando foi 
possível freá-lo.  
A Crônica do Mosteiro de Olinda de 1895 foi o documento legado pelos monges 
beuronenses no seu primeiro ano como Restauradores no Brasil. Segundo a Crônica (1895, p. 
I-II): 
O primeiro grupo de restauradores, chefiado pelo R.P.D. Gerardo van Caloen, partiu 
da Abadia de Maredsous no dia 1º de agosto de 1895. A 4 do mesmo mês, 
embarcaram no porto francês de La Rochelle, chegando ao Recife no dia 17. 
Compunha-se de 16 pessoas: quatro monges, dois padres seculares candidatos ao 
noviciado, três oblatos, três irmãos conversos professos, dois noviços e um 
postulante converso, e um candidato para irmão, dos quais nove eram alemães, cinco 
belgas, um francês e um tcheco. 
O monge beneditino permanecia ligado à Casa onde professava seus votos religiosos, 
ficando vinculado a sua família monástica: este pertencimento era a “estabilidade” beneditina. 
A estabilidade monástica poderia ser alterada em casos específicos e raros. O monge poderia 
deixar sua casa de origem e passar a pertencer a outra. Nesta situação, a solicitação do monge 
para trocar de mosteiro era analisada pelos abades da casa de origem, e da futura casa do 
monge solicitante. No entanto, existiria outra situação em que um monge beneditino mudaria 
de casa: quando ele deixasse sua família monástica de origem, com a benção do seu 
abade/pai, e seguiria com outros irmãos de hábito, para fundar um novo mosteiro. Este foi o 
caso dos monges que deixaram as Abadias de Maredsous e Beuron, rumo ao Brasil.  
Segundo a Crônica (1895, p.2): 
no dia 31 de julho, estando todos da colônia presentes no mosteiro de Maredsous, 
houve de manhã Missa solene, em que oficiaram de preferência os destinados para o 
Brasil (...) de tarde realizou-se a benção da Cruz pelo Ilmo. e Revmo. Snr. D. 
Hildebrando de Hemptinne DD. Abade Primaz, estando a nova comunidade, 
recrutada de quase todos os mosteiros da Congregação de Beuron, no meio do coro 
(...) seguiu-se a entrega da Cruz e da Santa Regra ao Rev. P. D. Gerardo, que na 
qualidade de Prior devia conduzir sua comunidade para o Brasil.  
Estes objetos foram alocados no Mosteiro de Olinda na Sala Capitular (figura 32), à 
direita do trono do abade, se encontrava a Regra Beneditina, e sobre este, a Cruz. Os objetos 
foram dados pelo abade de Maredsous aos monges beuronenses para a fundação do novo lar 
no Mosteiro de Olinda. 
Antes destes monges deixarem sua casa, houve a cerimônia de benção de Dom 
Hildebrando, abade de Maredsous, que abençoou a Cruz, e entregou a Santa Regra 
Beneditina. Estes eram os rituais beneditinos de despedida dos filhos que iriam deixar a “casa 
mãe”, rumo a um novo lar. O Prior Dom Gerardo, deveria adentrar a nova casa, portando 
estes dois objetos sagrados de sua casa de origem: 
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chegamos à praça que se estende distante da igreja e do mosteiro e já de longe 
avistamos o venerável D. Domingos da Transfiguração Machado, estava de frente da 
igreja atendendo a nossa chegada (...) cumprimentou a todos, desde o primeiro até o 
último. Em seguida foi tirada duma mala a cruz da fundação, que o Ver. D. Prior 
tomou nas mãos, entrando com D. Domingos na igreja; a comunidade seguiu os dois 
e na igreja todos demos graças a Deus (CRÔNICA, 1895, p. 5)  
A Crônica foi assinada pelas iniciais U.I.O.G.D. (ut iu omnibus glorificetur deus), que 
referenciava o Capítulo 57 da Regra Beneditina: “para que em tudo seja Deus glorificado”. 
Não constava identificaçãoda autoria. 
A figura 32 apresentava a Sala Capitular de Olinda, no período da administração 
beuronense. Nesta imagem, a “Regra de São Bento” e a “Cruz” estavam na Sala Capitular do 
Mosteiro de Olinda. A Cruz e do Trono Capitular permanecem. A Sala Capitular, no claustro 
do Mosteiro, é um importante local para a comunidademonástica. É aqui que a gestão e a 
política se unem.  É neste local, que o abade, o Pai da família monástica, se reúne com seus 
filhos para resolverem questões importantes à convivência e sobrevivência do grupo, como: as 
questões de relacionamento interno, as diferenças e discordâncias entre membros, políticas de 
interesse e relevância à comunidade monástica. Dom Gerardo chegou à Olinda como “pai” do 
grupo, na posição de “prior”, e não de “abade”. 
A política visual adotada para este espaço seguiu as escolhas dos discursos que eram 
importantes para o grupo beuronense, assim, a Sala Capitular é tomada por mensagens (figura 
32) escritas e imagéticas. Escolhas que foram diferentes das que ocorreram para a Igreja de 
São Bento, onde não existiram pinturas murais como na nova Basílica de São Paulo, nem a 
permanência do barroco colonial, como na Igreja do Mosteiro do Rio de Janeiro. As imagens 
produzidas pelos beuronenses para a Sala Capitular e o corredor do claustro (figura 33) 
atendem ao discurso político e religioso que estes europeus quiseram evidenciar para seu 
público interno, seus pares beuronenses, no Mosteiro de Olinda. As imagens da Sala Capitular 
eram réplicas das imagens produzidas pelos artistas de Beuron, na Abadia de Monte Cassino.  
Sobre o trono, os dizeres “Olinda extollitvr victrix” permaneceram no local. O escrito é 
colorido, com o uso de diferentes cores: o preto e o vermelho, distinguindo algumas letras 
dentro da frase. Nos demais locais, há o uso de um único tom cromático na escrita das frases 
em latim: esta cor, entre o terroso e o dourado, se harmoniza com o restante das imagens 
pintadas entre o terroso e o verde, com fundo amarelado.  Observa-se, também, que o roda-
teto e os desenhos geométricos, e arabescos presentes na região inferior dos quadros de 
pinturas murais feitos pelos beuronenses se perderam. O restante das pinturas parietais e 
frases em latim permaneceram. As mensagens em latim lembravam, aos monges, a Regra 
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Beneditina. O Capítulo quatro da Regra (BENTO, 2003, p. 26-29) tratou da disciplina 
monástica do monge, e serviu de programa para os escritos.  
O escrito em latim: “Olinda extollitvr victrix”, sobre o trono da Sala Capitular, a 
“Vitória elevada a partir de Olinda” (tradução nossa), afirmou qual era a missão da 
Restauração Beuronense, e que a partir do Mosteiro de Olinda, a Congregação Beneditina 
Brasileira seria reconstruída por todo o território.  Realmente foi reconstruída, como também, 
de Olinda, o modelo artístico beuronense foi reproduzido em outros locais, devido a presença 
de monges beuronenses na Restauração da Congregação Beneditina Brasileira.  
Quando os monges beuronenses chegaram aoMosteiro de Olinda, a Sala Capitular era 
usada para um fim distinto. No Mosteiro, habitava um único monge idoso, Frei José 
Botelho.A Sala Capitular não tinha função, não havia reunião do Capítulo, não havia 
membros para isso.  O cronista narrou que, ao chegarem à sala do Capítulo, encontraram-na 
repleta de bancos escolares, e logo pensaram: 
parecia uma escola, pois víamos aí bancos de escola, pedra para escrever e outros 
utensílios escolares. Pensávamos deve ser uma escola claustral, que os bons padres 
mantêm (...) enganamo-nos contudo, no outro dia veio um enxame de meninos e 
finalmente veio também o senhor professor e a casa antes habitação de paz e de 
tranquilidade parecia um pagode, um mercado (...) logo ouvimos uma cantoria, que 
era do b-a ba e em seguida o canto da tabuada. Gritavam os meninos, que nós 
pensamos, ou este professor deve ser môco, ou estes meninos se entusiasmam 
sobremaneira para o canto polífono (CRÔNICA, 1895, p. 6) 
O local abrigou uma escola pública, que logo foi transferida para casa próxima ao 
Mosteiro. 
A imagem do corredor do Claustro (figura 33) mostra à sua direita uma parede em que 
os beuronenses haviam pintado os diferentes Mosteiros da Congregação de Beuron e alguns 
mosteiros locais, porém não houve permanência destas pinturas. Não se sabe se foi a mesma 
situação observada em Maredsous, em que houve a pintura branca sobre os desenhos 
coloridos, pós Concílio do Vaticano II, ou se foi dentro do contexto brasileiro e a formação do 
Sphan (atual Iphan) com a valorização da arte colonial, considerando as edificações coloniais 
brancas em sua origem. O resultado foi que estas paredes se encontram hoje alvas. A 
estratigrafia realizada recentemente (2014-15) pelo Iphan não apontou a existência de material 
pictórico sob a camada de tinta. 
“Pouco a pouco chegavam os caixões da alfândega e o mosteiro tomou aspecto de um 
armazém, em todos os lugares dava-se com caixões. Havia caixões com livros, outros com 
paramentos e com mil outras coisas” (CRÔNICA, 1895, p.8). Com a chegada da bagagem, os 
monges beuronenses puderam estabelecer, de forma mais plena, sua rotina religiosa em 
território brasileiro, e aproximá-la da que tinham em Beuron. A Igreja de São Bento era 
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colonial, havia sido reconstruída após a Invasão Holandesa em 1624. Da igreja primitiva 
restaram algumas volutas, em cantaria, que se encontram no jardim interno do Mosteiro.  
Sobre a saída dos dois anciãos brasileiros, “Estavamos algumas semanas em Olinda, 
quando o Revmo. D. José Botelho se retirou livremente para o mosteiro da Paraíba, seguindo 
o Revmo. D. Domingos para o mosteiro da Bahia” (CRÔNICA, 1895, p.8-9). Os dois 
brasileiros seguiram o acordo firmado com a Congregação de Beuron, que pretendeu deixar o 
Mosteiro de Olinda isolado da Congregação Brasileira. Esta autonomia permitiria que os 
beuronenses desenvolvessem a vida monástica no Brasil como se deveria, sem a influência 
dos monges locais. Frei José Botelho, monge brasileiro, idoso, que por muitos anos cuidou 
desta casa, viu que, agora que ela estava povoada e com vida, precisou deixar seu lar, rumo ao 
Mosteiro da Paraíba, para viver sozinho o pouco tempo de vida e saúde que lhe restava. Sobre 
o ancião brasileiro, a Crônica (CRÔNICA, 1895, p.9), acrescentou: 
Cumpre contar um fato tocante e edificante. D. José seguia grande interesse a nova 
vida, não permitindo contudo suas poucas forças tomar parte em todos os exercícios 
comuns. Um dia ele veio tarde à mesa, e como tinha visto que nesta circunstância se 
faz satisfação no meio do refeitório ele quis fazer este ato de humilhação, porém por 
falta de forças quase que não se levantou e preciso foi ajuda-lo para se levantar. 
Por esta narrativa, Frei José era um ancião receptivo aos beuronenses, interessado em 
assimilar o cotidiano e a cultura beneditina que eles lhe apresentavam. Como o contrato, entre 
as Congregações de Beuron e da Brasileira, firmava o isolamento do grupo beuronense no 
Mosteiro de Olinda, o idoso partiu, rumo ao desabitado Mosteiro da Paraíba. A Restauração 
Beneditina Brasileira se estenderia por mais alguns longos e intensos anos. A febre amarela 
ceifaria a vida de monges beuronenses e, a idade avançada, a dos brasileiros. 
Dom Gerardo buscou recursos financeiros junto à sua família na Bélgica, para que a 
Restauração prosseguisse no Brasil. Dom Gerardo era um empreendedor apaixonado, e em 
alguns momentos, sem visão das consequências e dos custos financeiros. Embora, a vida 
beneditina fosse, a de reclusão e meditação, Dom Gerardo atravessou o Atlântico diversas 
vezes, para conseguir meios de concluir seus projetos. Muitas vezes se distanciando dos seus 
filhos monásticos, que foram deixados à sua própria sorte, sem a orientação e sem a presença 
do abade, que Dom Gerardo se tornara.  
Dom Gerardo, que pensou em como suprir a escassez de vocações religiosas e conseguir 
atender a demanda brasileira de monges, acabou idealizando a Procuradoria de Santo André 
para este fim. Uma das propriedades da Família van Caloen foi colocada à sua disposição, na 
Bélgica, para a fundação da Procuradoria Beneditina. A Congregação de Beuron não provia 
membros para a Restauração, pois a Abadia de Beuron havia rompido com o projeto 
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germânico-brasileiro após o início do projeto da Procuradoria. Enquanto Dom Gerardo 
fundava esta na Bélgica, a situação do seu Mosteiro no Brasil era delicada, pois o Mosteiro de 
Olinda, que foi considerado como o mais adequado para abrigar os monges beuronenses se 
encontrava em crise, com um surto de febre amarela, somada à crise econômica em que se 
encontrava o país.  
Dom Gerardo retornou ao Mosteiro de Olinda para administrar a crise. Segundo Scherer 
(1980, p 103-104), Dom Gerardo procurou uma alternativa com um clima mais ameno, e a 
escolha foi as montanhas do Ceará, com a fundação do Mosteiro de Santa Cruz de Quixadá 
(1899). Neste período, chegaram os primeiros candidatos enviados de Santo André, na 
Bélgica, e Dom Gerardo partiu para Bahia por solicitação de Frei Domingos. A Bahia contava 
com vinte monges, sendo que quatro eram oriundos da Procuradoria de Santo André. A 
iniciativa de Dom Gerardo estava produzindo frutos. Dom Vanderilo Herpierre se encarregou 
da redação do “Estandarte Católico”, enquanto Dom Miguel se ocupou da preparação do 
Congresso Católico, que era um evento importante entre os religiosos.  Em 15 de julho de 
1900, faleceu o abade de São Paulo, Frei Pedro da Ascenção Moreira, poucas semanas após o 
Congresso Católico. Dom Miguel Kruse partiu para o Mosteiro de São Bento de São Paulo, 
onde assumiu o local como “prior”, e seu braço direito foi Dom Diniz Verdin. 
No período da consagração do Colégio de Santo Anselmo, em Roma, houve um 
encontro entre o Papa Leão XIII e Dom Gerardo. Após este encontro, o Papa solicitou aos 
abades que se solidarizassem à causa da restauração dos mosteiros brasileiros. Dom Gerardo 
seguiu pela Europa buscando candidatos para a Procuradoria e para o Brasil. O arquiabade de 
Beuron, Dom Plácido Wolter, cedeu, por três anos, o experiente Dom Adalberto Swiersen 
(SCHERER, 1980, p. 117), atendendo ao pedido papal. Dom Adalberto Swiersen era 
respeitado pela Congregação de Beuron e também um monge experiente e sério. No período 
em que esteve no Brasil, enviou cartas e relatórios à Santa Sé e à Beuron, sobre a situação da 
Restauração no Brasil. 
Dom Adalberto colheu as impressões sobre o que encontrou no Brasil, e comparou com 
as impressões que ele tinha, quando em Beuron. Ele não era favorável a fundação dos dois 
mosteiros promovidos por Dom Gerardo, tanto o de Quixadá, como o de Santo André. 
Scherer (1980, p.125) nos fornece o queDom Adalberto escreveu à Congregação de Beuron:  
O que se diz sobre Quixadá deve-se dizer também dessa fundação que já causou e 
ainda causará a Beuron muitos dissabores. Aliás está muito longe das fronteiras 
da Alemanha. Nos jornais e no „Bulletin‟ é apresentada como fundação nacional 
belga. Sendo assim, não é própria para atrair noviços alemães. Como será a 
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situação dos professos desse mosteiro perante o Brasil? Devia-se ter contentado 
com um priorado ou melhor com uma simples procuradoria. (grifo do autor) 
Este trecho apresentou as questões internacionais que envolviam a fundação de um 
Mosteiro no Ceará, que possuía um abade que também era abade na Bélgica. Esta situação era 
desconfortável e incomum dentro da Ordem Beneditina. Dom Gerardo cometeu equívocos na 
sua jornada, que desgostavam seus pares. Ele tinha um foco na construção da sua carreira 
religiosa e em cumprir as suas expectativas familiares e pessoais. A família belga de Dom 
Gerardo era engajada na reconstrução do catolicismo na Europa e muito próxima da Santa Sé; 
este ideal de reconstrução católica familiar foi um traço muito importante e uma ferramenta 
motivacional para Dom Gerardo. 
Embora as atitudes de Dom Gerardo não agradassem, não havia outro monge com o 
perfil para o trabalho que ele estava executando. Dom Gerardo foi chamado para conversar 
com o Monsenhor Guidi e o Cardeal Secretário Rampola; a conversa foi sobre a questão: 
“Procuradoria de Santo André e Dom Gerardo versus Beuron”, que colocava em risco a 
Restauração Brasileira. Conforme Scherer (1980, p.127), foram dois meses de interrogatório 
na Santa Sé. Adicionalmente, o Santo Papa definiu a situação entre Dom Gerardo e o Abade 
Primaz, dizendo ao Cardeal Rampola que “não se mudam os cavalos quando o carro se acha 
no meio do rio”, o Papa pediu a Dom Gerardo que se reconciliasse com o Abade Primaz e o 
Arquiabade de Beuron, fato que nunca ocorreu.  
Embora Dom Gerardo não tomasse medidas ortodoxas, e fosse impulsivo e ambicioso 
em suas decisões e atitudes - o que era distante da disciplina e tranquilidade monástica - ele 
era o único com o perfil empreendedor e com energia para varrer a Europa em busca de 
candidatos para a Congregação Beneditina, e em transformar projetos em realidade. Dom 
Gerardo tinha um espírito muito distante dos seus pares monásticos; era inquieto e ativo. Não 
havia outro homem para assumir a função de Dom Gerardo neste trabalho que estava fazendo. 
Apesar de Dom Gerardo ter ido à Beuron e ouvido todas as queixas do Arquiabade com 
humildade, a situação entre Beuron e Brasil seguia na mesma. Frei Domingos escreveu 
desabafando para Dom Maurício Prichzi: “fico triste ao ver que, após tantos anos e apesar de 
tantos esforços para a obra de restauração, hoje não temos sequer o mesmo número de 
sacerdotes que tínhamos em 1880, quando fui eleito Abade Geral” (SCHERER, 1980, p. 128). 
Dom Adalberto Swiersen (SCHERER, 1980, p.128-129), escreveu esta carta em 29 de 
novembro de 1902 à Beuron: 
Assim não se pode esperar êxito da reforma monástica.... Vamos falar 
claramente: que deu a Congregação de Beuron ao Brasil? Deu-lhe um abade 
que desejavam afastar de seus planos no Oriente, ocupando-o com uma missão 
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no novo mundo, livrando-se desse modo das suas imputações (...) Eis todo o 
concurso dado, até agora, para reformar uma Congregação que está espalhada em 
todo o Brasil, desde o norte até o sul. Simultaneamente, com poucos monges em 
condições de trabalho, devem ser repovoados três ou quatro mosteiros situados nas 
principais cidades do país, e que atraem para si a atenção de todos os brasileiros, 
amigos e inimigos. Não é possível executar essa tarefa gigantesca com uma dúzia de 
monges dos quais 4 ou 5 são realmente aptos e úteis elementos. (grifo de autor) 
A missiva de Dom Adalberto causou resultados; o Arquiabade Dom Plácido Wolter 
permitiu a partida de dois sacerdotes e dois irmãos, todos os quatro para o Mosteiro de São 
Paulo (SCHERER, 1980, p. 129). Isso permitiu que pelo menos um Mosteiro da Congregação 
passasse a gozar de vida religiosa plena: o Mosteiro de São Paulo.  
Scherer (1980, p 156) informou que, embora Frei Domingos fosse o abade oficial do 
Rio de Janeiro, a administração do local ficou a cargo de Dom Gerardo, pois Frei Domingos 
achava Dom Gerardo mais apto e jovem para o cargo. Em 28 de fevereiro de 1905, Frei 
Domingos tornou-se abade da Bahia e renunciou à sua posição de abade do Rio de Janeiro, 
junto ao Núncio Apostólico, em favor de Dom Gerardo, que tornou-se então, abade do Rio de 
Janeiro. 
Dom Gerardo embarcou para a Europa buscando empréstimos e candidatos para a 
Restauração. Era sua décima terceira viagem desde que chegara ao Brasi. Dom Gerardo não 
foi bem recebido em Beuron e em Maria Laach, porém, em Roma, foi diferente (SCHERER, 
1980, p.157-158). Dom Gerardo assumiu a responsabilidade das Missões do Rio Branco, no 
Amazonas, e com isso o Mosteiro do Rio de Janeiro foi elevado à condição de Abadia 
Nullius; e ele recebeu o título de Bispo Titular de Phocea. O Código de Direito Canônico da 
Igreja Católica, número 370, definiuabadia nullius, como "uma porção do povo de Deus, 
circunscrita territorialmente, cujo cuidado pastoral, em virtude de circunstâncias especiais, é 
cometido a um abade, que a governa como seu pastor próprio, à maneira de Bispo 
Diocesano"(VATICANO, 2016). Esta condição dava a Dom Gerardo autonomia de ação e 
autoridade sobre o seu território, a Abadia do Rio de Janeiro. 
No Mosteiro de Maredsous realizou a sagração episcopal, que não agradou a 
comunidade brasileira(SCHERER, 1980, p. 157-158). Em 2 de fevereiro de 1907, no Rio de 
Janeiro, Dom Gerardo sofreu um ataque cardíaco, o que o fez pensar sobre a questão da sua 
sucessão, pois se ele tivesse tido uma morte repentina, os Mosteiros do Rio de Janeiro, além 
de São Paulo e Olinda, dos quais ele era o administrador apostólico, ficariam sem abades.  
Segundo Scherer (1980, p. 165), foram eleitos: Dom Crisóstomo de Saegher, como 
abade coadjutor do Rio de Janeiro; Dom Majolo de Caigny, como abade coadjutor da Bahia. 
Com autorização da Santa Sé, Dom Miguel Kruse foi abade de São Paulo e Dom Pedro 
 
83 
Roeser, abade de Olinda. A autorização solicitada por Frei Domingos à Santa Sé foi 
necessária, porque tanto São Paulo, quanto Olinda não tinham direito de escolher o próprio 
abade, pois estes locais, não possuíam o número suficiente de monges professos, para formar 
um Capítulo, o que era mandatório, segundo a Constituição da Congregação Brasileira. 
No dia 01 de julho de 1908, faleceu o último monge brasileiro, da antiga Congregação: 
Frei Domingos da Transfiguração Machado. Na figura 34temos os abadesbeneditinos que 
assumiram os Mosteiros na Congregação Beneditina Brasileira, junto a Dom Gerardo van 
Caloen fechando, assim, a Restauração da Congregação Beneditina Brasileira. 
No infográfico 1, que se encontra no apêndice deste trabalho, temosa “Congregação 
Beneditina Brasileira”, em que se pode observar os mosteiros ligados à Congregação e ao 




Figura 32 – Sala Capitular – Cruz e Regra vindos de Maredsous 
 
Fonte: MOSTEIRO DE OLINDA, fotografia da Sala Capitular, fotografia P&B, 1925. Acervo do Mosteiro de 
Olinda, PE. 
Figura 33 – Corredor do Claustro – pinturas parietais beuronenses 
 
Fonte: MOSTEIRO DE OLINDA, fotografia do corredor do Claustro, fotografia P&B, 1925. Crucifixo ao fundo 




Figura 34–Abades beneditinos 
 
Fonte: MOSTEIRO DE OLINDA, fotografia dos abades Beneditinos, fotografia P&B, ca.1908. Acervo do 
Mosteiro de Olinda, PE. 
  
Esquerda para direita:  
Dom Miguel Kruse, 
Dom Crisóstomo de Saegher,  
R.D. Gerardo van Caloen , 
Dom Majolo de Caigny,  




3. A CIRCULAÇÃO DE MODELOS BEURONENSES 
Os monges beneditinos se cercavam do repertório imagético que favorecesse e 
reforçasse a educação religiosa. O fim era litúrgico e pedagógico, então, temas de passagens 
bíblicas, da vida de São Bento e de outras personalidades da Ordem Beneditina eram os 
preferidos nas representações. A arte beuronense se preocupou em apresentar uma técnica 
representativa, em que o desenho se evidenciasse de forma nítida e clara, sem que houvesse a 
preocupação com o realismo ou naturalismo. O importante era que este desenho pudesse 
demonstrar a mensagem que apresentava, tanto no contexto da composição realizada no 
desenho, como na escrita de textos. Estes poderiam ser versículos e passagens bíblicas, ou 
parte da Regra Beneditina, normalmente apresentados em latim. 
O trabalho realizado na Abadia de Monte Cassino pelos artistas beuronenses, sob 
comando artístico de Lenz, criou um repertório de temas e desenhos que se tornaram 
referência da arte beuronense. No arquivo do Mosteiro de Olinda, existe um livro de capa 
escura e grafia dourada, com a inscrição: “S. Benedictvs”. Trata-se do livro pós-comemoração 
de quatorze séculos do aniversário de nascimento de São Bento, quando o Papa delegou aos 
monges beuronenses da Alemanha a responsabilidade pela ornamentação da Abadia de Monte 
Cassino, que havia sido habitação de São Bento, onde ele supostamente escreveu a sua Regra 
e foi sepultado junto com sua irmã, Santa Escolástica. O S. Benedictvs é um álbum com 
fotografias dos desenhos realizados em Monte Cassino pelos monges artistas beuronenses. 
S. Benedictvs (1880, p. 9) apontou que oprograma imagético foi realizadoapresentando 
“A vida e a obra de São Bento”, através das pinturas murais e ornamentação realizadas no 
santuário de Monte Cassino. O livro da Abadia de Maredsous, apontou que os patriarcas do 
Antigo Testamento haviam sido comparados a São Bento em suas virtudes, como: Abrahão (a 
fé), Isaac (a obediência), Jacó (a sabedoria), José (a castidade), Moisés (a promulgação da lei), 
Elias (a contemplação), Eliseu (o Dom dos milagres). O texto acrescentou que também se 
pintaram: São Gregório, o Diácono Pedro e os quatro abades santos: Constantino, 
Valentiniano, Simplício e Honorato. Neste catálogo beneditino, existem pranchas com 
fotografias dos desenhos beuronenses, que foram feitos para a ornamentação de Monte 
Cassino pelos monges beneditinos. Este foi o material que serviu de inspiração para a 
ornamentação do Capítulo do Mosteiro de São Bento de Olinda. 
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Na figura 35, a fotografia do desenho intitulado: “São Bento e Santa Escolástica 
prestam homenagem à Santa Virgem” era parte do material iconográfico contido no S. 
Benedictvs. Este desenho representa a disposição e composição lenzianos. Nesta imagem, 
temos a Virgem no plano central, tanto no eixo horizontal como no vertical. A composição 
tem como ponto focal a Santa Virgem, que em sua verticalidade, dividiu o desenho em dois 
planos: o esquerdo e o direito. Estes planos são simétricos e possuem harmonia na 
composição dos volumes. O lado direito representado por São Bento, e o lado esquerdo, por 
Santa Escolástica. Os dois Santos estão cercados por anjos que compõem o cortejo que presta 
homenagem à Santa Virgem que se encontra entronada no eixo central e acima dos Santos 
Beneditinos. Há ornamentos decorativos geométricos no Trono, palmeiras reais e anjos com 
asas em destaque, que são motivos lenzianos de representação sacra. Pela fotografia (figura 
36) quadriculada e numerada pelos monges, percebemos o usa da técnica na reprodução desta 
imagem da fotografia do catálogo para a parede da Sala . A mesma quadriculação se encontra 
ainda marcada na parede desenhada, que pode ser percebida na figura 35. Sobre o barrado 
inferior em verde, é possível observar uma sequência de barras verticais em tom alaranjado. O 
desenho foi realizado em tinta verde, sobre um fundo amarelado. Não houve preenchimento 
do desenho com pigmentos. 
Na figura 37, que se encontra em outra parede da Sala Capitular do Mosteiro, o tema 
abordado foi: “A morte de São Bento”. Assim como na figura 36, existe a fotografia do 
desenho no catálogo de S. Benedictvs, porém esta imagem está quase ilegível. Na figura 12, 
temos o tema da pintura em aquarela realizada por Lenz. O tema da morte de São Bento foi 
narrado por São Gregório Magno (2011, p. 119-120), no Capítulo XXXVII do livro Vida e 
Milagres de São Bento. Neste trecho, São Bento, percebendo sua morte próxima, anunciou 
aos seus discípulos presentes e pediu para que guardassem silêncio sobre o assunto. Aos 
distantes, avisou que daria um sinal quando sua alma deixasse seu corpo. Mandou abrir sua 
sepultura seis dias antes, e após a abertura, foi atacado por febres altas. Fortaleceu-se no sexto 
dia recebendo o “Corpo e Sangue do Senhor; e apoiando seus enfraquecidos membros nos 
braços dos discípulos, permaneceu de pé com as mãos erguidas para o céu, e exalou o último 
suspiro...” (GREGÓRIO MAGNO, 2011, p. 119). Lenz representou o último suspiro de São 
Bento, com seus braços erguidos aos céus, cercado por seus discípulos. Esta é uma temática 
beneditina por excelência e muito cara aos seus filhos, que foi representada com frequência 
para lembrar a vida santa e a partida do Pai da Ordem, mas que deixou seu exemplo de vida. 
Na figura 38, temos o mesmo tema em formato de bolso, numa “Estampa”. Esta possui 
um tamanho que permite o transporte cabendo na palma da mão. Era feita em papel: o anverso 
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possuía a imagem, e o verso, a explicação do tema. A Estampa tem sua função pedagógica em 
ensinar e orientar o religioso sobre o tema apresentado. A relação imagem e texto formava 
uma ferramenta efetiva de aprendizado, que tinha sua eficácia aumentada pela possibilidade 
do fácil transporte. A dificuldade para os religiosos locais era que o texto estava em alemão; 
portanto, suas imagens eram mais eloquentes do que a escrita explicativa, dentro dos 
mosteiros brasileiros.  
Na figura 39, o tema foi executado em pintura mural dentro da igrejade São Gerardo, na 
Boa Vista, no Rio de Janeiro. O tema e a representação permaneceram, mas a paleta e o 
suporte foram alterados, em relação às figuras 12 e 38. A pintura mural da igreja de São 
Gerardo possui um espaço horizontal menor, então o número de personagens foi adaptado ao 
local. Alguns foram extintos, porém a temática continua eloquente e sua mensagem em nada 
se perdeu, comparado ao original lenziano. A circulação de modelos visuais beuronenses no 
Brasil se deu por fotografias, e também, através das Estampas. Havia uma preocupação na 
permanência dos temas beneditinos. O modelo beuronense atendia ao gosto estético e à 
política visual beneditina daquele momento. 
Além da reprodução de desenhos beuronenses, houve a dos espaços arquitetônicos, com 
funções análogas, como nas figuras 40 e 41, que representam dois refeitórios: um em Olinda e 
outro em Beuron. O refeitório do Mosteiro de Olinda (figura 40) procurou se aproximar do 
refeitório do Mosteiro de Beuron (figura 41), que era o local de origem dos monges 
expatriados. Nestes locais, temos a presença das palmeiras desenhadas, a mesma distribuição 
das mesas de refeições, frases em latim remetendo à RegraBeneditina e o uso de pinturas 




Figura 35 – São Bento e Santa Escolástica prestam homenagem à Santa Virgem -  1914 
 
Fonte: YANG, K. Fotografia da Sala Capitular, desenho sobre alvenaria -1914, fotografia colorida, 18 fev.2016. 
Acervo da autora. 
Figura 36 – Modelo de pintura beuronense para reprodução 
 
Fonte: ST BENEDITVS, risco a lápis sobre fotografia do desenho matriz, fotografia colorida, foto da autora, 18 
fev.2016.Desenho do Acervo do Mosteiro de Olinda, PE. 
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Figura 37 – A Morte de São Bento – Mosteiro de Olinda 
 
Fonte: YANG, K. Fotografia da Sala Capitular, desenho sobre alvenaria -1914, fotografia colorida, 18 fev.2016. 
Acervo da autora. 
Figura 38 – Morte de São Bento – Estampa de Beuron 
 
Fonte: MOSTEIRO DO RIO DE JANEIRO, impressão sobre papel, colorido, [s.d.]. Acervo do Mosteiro do Rio 
de Janeiro, RJ. 
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Figura 39 – Igreja de São Gerardo – Boa Vista 
 
Fonte: YANG, K. Fotografia da Igreja de São Gerardo, desenho sobre alvenaria, fotografia colorida, 29 
jan.2016.Acervo da autora. 
 
Figura 40 - Refeitório do Mosteiro de Olinda - 1925 
 




Figura 41 - Refeitório da Arquiabadia de Beuron 
 
Fonte: ARQUIABADIA ST. MARTIN. Imagem do Refeitório de Beuron, 30 jun. 2016.. Fotografia colorida da 





































1. A IGREJA DO MOSTEIRO DE SÃO BENTO 
Segundo Scherer (1980, p.156-158), com o falecimento do último monge beneditino no 
Mosteiro de São Paulo, o abade Frei Pedro da Ascenção Moreira, em 24 de junho de 1900, 
Dom Miguel Kruse foi enviado à São Paulo como Prior para assumir a administração do 
Mosteiro.  
Em 1902, na carta de Dom Miguel Kruse para Dom Gerardo van Coloen (KRUSE, 
1902 apud RESENDE, 2012, p. 10),Dom Miguel se mostrou bastante positivo sobre a 
recepção do Colégio de São Bentona cidade:  
A obra caminha depressa. Esperamos que esteja pronta até fevereiro a fim de que 
possamos começar com algumas classes (...) A impressão que esse empreendimento 
está causando, não somente em São Paulo, mas também no Rio, é muito favorável 
(...) Mostra às pessoas que estamos em casa e nos preparamos para um futuro 
grandioso. Os católicos se alegram e os demais ficam perplexos  
Dom Miguel Kruse estava em São Paulo há dois anos e, por esta carta dirigida a Dom 
Gerardo, percebemos o seu foco, não apenas como gestor do Mosteiro de São Paulo, mas 
também, como empreendedor numa cidade progressista.  
Entretanto, como foi narrado na “Restauração da Congregação Beneditina Brasileira”, 
os mosteiros ao sul do Brasil não eram favoráveis à Restauração Beneditina e muito menos à 
presença de monges estrangeiros dentro dos Mosteiros brasileiros. Mesmo que os monges 
beuronenses e demais europeus adotassem a nacionalidade brasileira e assumissem, muitas 
vezes, nomes abrasileirados, eles continuavam sendo vistos como estrangeiros, e os ataques 
eram constantes. Dom Miguel Kruse sofria ataques da imprensa local que via sua presença 
com hostilidade, para muitos, o Mosteiro de São Bento de São Paulo e suas propriedades 
deveriam pertencer ao Estado. Uma das missões de Dom Miguel em São Paulo era defender 
os interesses da Ordem Beneditina do Brasil e preservar os bens e patrimônios da Ordem 
local.  
O jornal carioca “Jornaes do Rio”, de 17 de agosto de 1910, apresentou um artigo que 
discutia o uso da “mão morta”, que seria a apropriação do Estado para os bens que não 
possuíam donos. Segue na íntegra o artigo: 
Ouvimos que o sr. Dr. Alfredo Rocha, director do Patrimonio Nacional, vae 
representar ao sr. Ministro da fazenda, solicitando as providencias legaes necessárias 
para que sejam incorporados ao patrimonio nacional os bens da Ordem Benedictina 
(...) Na opinião do director do Patrimonio Nacional, a situação desta Ordem, depois 
da sua fusão com a Congregação Benedictina de Beuron, na Belgica, operada no 
intuito evidente de lesar a fazenda nacional, póde ser estudada sob dois aspectos. Ou 
essa remodelação, nas condições em que foi realizada, é nulla e não póde produzir 
efeitos jurídicos, alterando as relações de direito preexistentes entre as ordens 
religiosas e o Estado, ou é illegitima, prevalecendo a transacção. No primeiro caso 
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verificou-se a hypothese da vacância porque já são mortos os dois últimos 
benedictinos brasileiros e no segundo deu-se a dissolução da antiga Ordem de São 
Bento.Em ambas as hypotheses os bens reverterão, como é de direito á fazenda 
nacional  (JORNAES DO RIO, 1910, p.3). 
Dom Miguel Kruse rebateu ao artigo com resposta sob o título de “Ordem de São 
Bento: Eterna insinuação”, publicado no “Jornal do Brasil”, em São Paulo, no dia 19 de 
agosto de 1910. E, posteriormente, no dia 23 de agosto, no jornal “O Estado de São Paulo”, 
Caderno Geral, página 7: 
Pouca ou nenhuma consideração  merecem os ataques que, de tempo em tempo, um 
ou outro agitador anticatholico vem dirigindo contra a actual constituição da Ordem 
Benedictina no Brasil (...) Não sabemos se uma notícia que, ha dias appareceu na 
parte editorial do „Jornal do Commercio‟ e que foi transcrita no „Estado de São 
Paulo‟, a qual diz respeito ás intenções que o director do Patrimonio Nacional 
pretendia ter ácerca da Ordem Benedictina no Brasil, tem ou não fundamento. 
Embora ella não nos inquiete, o „consta‟, pela importancia que ordinariamente se 
liga a esta secção do grande diario fluminense, não póde deixar de impressionar o 
publico, como tambem poderá prejudicar os nossos interesses.Por isso é que eu, 
como Abbade do Mosteiro de S.Bento, de São Paulo, me vejo, em consciencia, 
obrigado a rechasar toda e qualquer insinuação de uma posse ilegítima do 
patrimonio benedictino no Brasil. Este patrimonio é unica e exclusivamente 
propriedade da Ordem (KRUSE, 1910, p.7). 
Os argumentos eram que os monges estrangeiros haviam “matado” os religiosos idosos 
brasileiros e que estavam tomando posse do patrimônio nacional em favor de interesses 
europeus. Em contra argumentação, Dom Miguel continuou: 
Supondo, mas não admitindo, que as leis da mão morta continuem vigorando na 
Republica brasileira, não vejo sob que titulo as pretensões dos nossos inimigos 
possam vingar, em nossa situação. Sob o Governo Imperial o noviciado foi fechado 
não por alguma lei parlamentar, mas tão somente por um aviso ministerial. Logo 
depois do advento da Republica os antigos monges resolveram em capitulo geral, 
reabrir o noviciado; para este fim pediram o pessoal necessario á Congregação de 
Beuron, considerando-se eles proprios por motivo da avançada edade, incapazes de 
tal empresa. A principio quizeram entrar em negociações com a Congregação da 
França, mas sabendo que os Benedictinos francezes não se ocupam nem do ensino, 
nem da cura de almas, deram preferencia aos Irmãos da Congregação Beuronense, a 
qual tem mosteiros, além da Allemanha, na Belgica, Austria e Inglaterra. Não se fez 
absolutamente fusão alguma com aqulla Congregação. Os monges estrangeiros que 
desejavam permanecer no Brasil, podiam fazel-o, com tanto que se afiliassem á 
Congregação Brasileira e se naturalizassem. Alguns ficaram, outros voltaram, depois 
de algum tempo, para seu respectivo paiz. O noviciado está funcionando desde 
1895, á vista de todos; e o Governo nunca avisou os monges de que estavam fazendo 
alguma coisa illegal. Ao contrario, tanto o Governo Federal como os Estaduaes, em 
diversas occasiões nestes últimos annos fizeram transacções judiciaes e outras com a 
Ordem, reconhecendo assim a legalidade de sua posição. Além dos poucos 
religiosos, que são membros da Congregação por afiliação – facto aliás frequente 
nas Ordens Religiosas e previsto pelo Direito Canonico – ha na Congregação 
Brasileira religiosos de origem estrangeira, mas naturalisados brasileiros, que 
fizeram noviciado e profissão no Brasil, como quem assigna estas linhas, é um bom 
grupo de religiosos professores brasileiros natos (...) Nunca foi interrompida a 
sucessão dos monges brasileiros natos. É evidente, pois a ignorancia ou a má fé dos 
que asseveram que a nossa Congregação está entregue á Congregação de Beuron. 
Nós não temos absolutamente nada que ver com aquella Congregação; nenhuma 
dependencia, nenhuma fusão, nenhuma inter-communicação de mebros ou 
interesses; a Congregação Brasileira é absolutamente autonoma como qualquer 
outra. Acoimar-nos de intrusos e de detentores de bens nacionaes é tão injusto 
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quanto insultante ao nosso caracter sacerdotal. Quanto á eterna diatribe contra os 
monges estrangeiros, parece-me que tal „argumento‟ é tão banal e insulso, que só 
por falta de outras idéas ocupa o cerebro de seus inventores (...) Defendemo, pois, os 
direitos e a propriedade da Ordem de São Bento defendemos a egreja inteira no 
Brasil. Na historia ecclesiastica não há um só caso de que a guerra ás ordens 
religiosas não tenha sido o preludio de uma guerra á egreja, em geral(KRUSE, 1910, 
p.7). 
No artigo escrito no Estado de São Paulo (01 out. 1910, Caderno Geral, p. 8), o 
jornalista Benjamin Mota escreveu “Clemenceau e os Frades”. Mota era anticlerical e 
defendia a mesma política do francês Georges Benjamin Clemenceau (1841-1929), que não 
aprovava a presença de Kruse em São Paulo: 
O irrequieto fradeco d. Miguel Kruse, cansado do seu longo estabulamento no 
mosteiro de S. Bento e raivoso contra os que no grande scenario do mundo lutam 
pelas liberdades humanas, procurando esmagar o monstro clerical (...) D.Miguel 
Kruse, alardeia, no seu artigo, actos de altruismo, que elle e os masmarros seus 
companheiros nunca praticaram. Os velhos monges benedictinos brasileiros que 
elles mataram – Frei João das Mercês Ramos é um exemplo do que affirmamos – 
esses sim eram caritativos e nobres e, por isso mesmo que os animavam sentimentos 
humanos, e não andavam a corromper o proximo com infiltrações do ensino 
jesuitico, Roma ajudou os frades de Beuron a desalojal-os dos seus mosteiros, afim 
de que estes caissem nas mãos dos abutres expulsos de outras terras – D. Miguel 
Kruse e os seus companheiros(MOTA, 1910, p.8) 
Em 1910, neste clima de discussões, que procurava formar a opinião pública, tanto a 
favor como contra os beneditinos e a Restauração,  Dom Miguel Kruse mandou demolir a 
igreja velha para a construção da nova. Conforme a historiadora Ieda Resende (2012, p.19) 
informou: Dom Miguel Kruse, no início da construção da nova abadia, mandou vir da fazenda 
de seus pais, na região da Westfalia, na Alemanha, um carvalho. Este carvalho serviu para o 
altar da capelinha, no interior da abadia, com os dizeres  lavrados “quae mecum crevit aram 
dedit patria quercus, michael abbas”, segundo a autora, “O carvalho paterno que comigo 
nasceu em altar se transformou, Michael abade”. 
A edificação ficou pronta concomitantementea celebração sacerdotal do 25º aniversário 
da ordenação de Dom Miguel Kruse. Muito se havia para comemorar, como a trajetória de 
sucesso e árduo trabalho de Dom Miguel:a Restauração da Ordem Beneditina Brasileira; a 
pujança da cidade e o bom relacionamento estabelecido entre a sociedade local e os 
beneditinos. Enfim, uma nova fase na Congregação Beneditina Brasileira, e em especial no 
Mosteiro de São Paulo. 
O jornal “O Estado de São Paulo” publicou um artigo sobre o Mosteiro de São Bento de 
São Paulo (MOSTEIRO DE SÃO BENTO, 1913, p. 3) e a nova edificação que se apresentou 
no coração da cidade: 
É autor do projecto de taes obras o engenheiro Berndl, que especialmente veiu a S. 
Paulo estudar o local e levantar a planta, auxi iado por does professionaes de 
reputação armada: os architectos Madein e Gruhn. 
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No tocante á igreja, as suas maiores dimensões em metro são 56 do comprimento e 
24 de largura, elevando-se as torres a 50 metros acima do sólo: O estylo da nova 
construcção é sensivelmente severo e nella foi empregada sómente cantaria, o que 
sobremodo encareceu as obras tanto assim que, no pé em que se acham, ja foram 
despendidos approximadamente dois mil contos de reis. 
A decoração interna do novo templo promette ser das mais faustosas do Brasil. Dão-
lhe especial relevo os bellissimos vitraes que a ornamentam e nos quaes, 
nitidamente, so estampam scenas da vida catholica, maximé as que so referem á 
ordem benedictina. 
O altar-mór, que está sendo confeccionado, por uma das mais reputadas casas de 
Roma, é todo de granito e marmore, ladeado por mais seis menores e dedicados ao 
Sagrado Coração de Jesus, Nossa Senhora da Conceição, Santa Gertrudes, Nossa 
Senhora das Dores, Sant‟Anna e Nossa Senhora do Pilar. Na parte externa da parede 
que diz para a rua Florencio de Abreu foram gravados, em bello relevo, os bustos do 
frei Mauro Teixeira, fundador do mosteiro, tendo á direita o do venerável padre José 
de Anchieta e á esquerda o de Amador Bueno da Ribeira. 
No frontispicio figurarão, em lugares bem salientes, frei Domingos da 
Transfiguração, Leão XIII e Fernão Dias Paes. E no alto, dominando a praça, o 
busto de S. Bento, fundador da Ordem Benedictina. 
O revestimento do chão que ora ahi se ve, é provisorio, como provisorio são tambem 
os actuaes altares e a porta principal da igreja (MOSTEIRO DE SÃO BENTO, 
1913, p. 3). 
A construção mudou a horizontalidade daquela São Paulo, que a partir deste momento 
passou a apresentar uma crescente verticalização. As torres da Basílica Beneditina chamaram 
a atenção dos habitantes daquela cidade, que se encontrava em profunda transformação 
urbana. As torres foram um marco da verticalização urbana local. 
A ornamentação prometia ser a “cereja do bolo”. Era como o jornal, “O Estado de São 
Paulo” (MOSTEIRO DE SÃO BENTO, 1913, p.3), noticiou a edificação religiosa: “A 
decoração interna do novo templo promette ser das mais faustosas (...)Dão-lhe especial relevo 
os bellissimos vitraes que a ornamentam(...)so estampam scenas da vida catholica, maximé as 
que so referem á ordem benedictina”.  
Pelo artigo, a sociedade estava na expectativa do que estava por vir, entendendo que 
algo especial e único se apresentaria em breve naquele local. A dimensão do edifício era 
monumental e se destacava no “triângulo religioso” no coração da cidade de São Paulo. Este 
triângulo era formado pelas edificações que marcavam os altiplanos no relevo primitivo da 
cidade, início das presenças das Ordens religiosas no período colonial. Tais presenças eram 
identificadas por edificações religiosas coloniais preservadas. Isso aconteceu tanto na Ordem 
dos Franciscanos, como na dos Carmelitas. Esta realidade era distinta daquela construção 
neorromânica que a Ordem de São Bento apresentava para a cidade de São Paulo: uma 
referência à vida monástica medieval, que era inexistente na história local, porém presente na 
cultura europeia imigrante. 
Para a construção da edificação, Dom Miguel Kruse escolheu o renomado professor da 
Universidade de Munique, o arquiteto Richard Berndl. O primeiro projeto apresentado por 
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Berndl para Kruse (figura 42) não foi aceito. O desenho apresentava uma edificação que tinha 
uma fachada contínua à calçada com previsão de um jardim, onde era o Largo de São Bento. 
Nesta fachada, havia um volume central com uma abóboda, que não deixava evidente a igreja; 
o foco desta proposta parecia ser o complexo educacional e o mosteiro. Não se sabe qual foi a 
razão da recusa de Dom Miguel, porém a proposta seguinte evidenciava a igreja do Mosteiro 
de São Bento (figura 43), que provavelmente era o que Dom Miguel queria, pois esta foi 
aceita e a edificação executada. 
A proposta seguinte era neorromânica, que evidenciava a igreja juntamente ao 
complexo monástico e educacional. A igreja tinha uma posição de destaque enquanto 
edificação, ficando evidente no complexo arquitetônico. A arquitetura neorromânica 
apresentava torres que eram a referência urbana nas cidades antigas. Pelas torres, a igreja 
tomava sua posição estratégica de vigiar o horizonte e prevenir ataques que poderiam ocorrer; 
e, com seus sinos, os religiosos estabeleciam a rotina de orações e marcavam o dia com suas 
badaladas. A escolha arquitetônica foi estratégica e política:  
a. A edificação seria um marco na urbanística horizontal de São Paulo com suas 
longas torres verticais que, mesmo à distância, poderiam ser vistas; 
b. Sua construção em pedra e com estilo românico marcaria presença na cidade. 
Esta se transformava e procurava construções que evidenciassem o progresso e o 
modernismo arquitetônico. Antagonicamente, a nova Basílica era em pedra e 
pretendia ser sólida e tradicional, assim como deveriam ser as instituições 
religiosas. 
c. A construção da Ordem Beneditina apresentava um discurso artístico medieval, 
período em que as Ordens religiosas eram tradicionais e fortes, em contraste 
com a ideia do “modernismo colonial”, que estava em evidência no início do 
século XX. 
d. A Basílica traria personalidade à Ordem Beneditina, pois apresentava a 
comunidade local que os Beneditinos estavam numa nova fase pós-Restauração, 
e que havia uma disciplina monástica com sua rotina de orações marcada pelos 
sinos da igreja; 
e. Mostrava a comunidade local, que os beneditinos seguiam a Regrae que a 
presença de Beuron foi positiva trazendo a arte para a cidade, através do canto 
gregoriano e da nova construção. 
Considerando os discursos existentes nos jornais e o clima de tensão contra os religiosos 
estrangeiros, as escolhas de Dom Miguel Kruse foram empreendedoras e de uma visão ímpar 
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de futuro. Ele conseguiu dar uma nova história à Ordem Beneditina em São Paulo e 
estabeleceu uma relação que fizesse a comunidade local associar os monges beneditinos à 
tradição, à disciplina, à religiosidade e à espiritualidade. O que se encontra hoje no Mosteiro 
de São Bento de São Paulo se deve às escolhas que foram feitas neste período histórico. Dom 
Miguel possuía uma empatia que favorecia a interação com a comunidade. 
A construção visual da Basílica como um modelo político de discurso imagético era 
muito presente nas escolhas feitas por Dom Miguel, que procurava acompanhar o processo 
que estava implementando. Do mesmo modo que ocorreu na sua visita à Munique, onde se 
certificou do projeto escultórico para a fachada da igreja, que teria a imagem do Patriarca São 
Bento na porta da Basílica (figura 44). A escultura de três metros e dez centímetros 
apresentou um São Bento maduro, barbado e em posição frontal. Esta escultura,do Professor 
Heinrich Maria Waderé (1865-1950), recebia o fiel com sua mão direita estendida; e, na mão 
esquerda, o báculo - referência à ação pastoral de São Bento.  
Para comemorar o jubileu de 14 séculos de nascimento do Patriarca São Bento, a 
Abadia de Monte Cassino, casa-mãe dos monges beneditinos, convidou os monges artistas de 
Beuron para a ornamentação da Cripta. O convite partiu do Abade Krug. O estudo decorativo 
foi realizado por Dom Desiderius Lenz e executado pelos monges artistas da “Escola de Arte 
de Beuron”(figura 13 e 14). Dom Adelbert Gresnicht e Dom Willibrord Verkade debutaram 
nesta obra como monges artistas beuronenses (figura 15) (STANDAERT, 2011, p. 0 e 61). 
Esta obra foi realizada entre 1898 a 1913, período após as mortes de Dom Gabriel Wüger 
(1892) e Dom Mauro Wolter (1890), Lenz era o responsável artístico pela “Escola de Arte de 
Beuron”. Esta obra foi considerada por seus estudiosos como a última grande obra da 
“Escola” e a temática desenvolvida por Lenz foi replicada em outros locais, como no 
Mosteiro de Olinda (figura 35 e 37) e na Igreja de São Gerardo no Rio de Janeiro (figura 39). 
Dom Miguel Kruse viajou para Monte Cassino, como muitos outros líderes beneditinos, 
para prestar sua homenagem ao Patriarca São Bento em sua morada. Neste local, ele contatou 
o monge-artista Gresnicht para ornamentar a recém construída Basílica Abacial de São Paulo, 
que estava pronta. Dom Miguel elegeu a arte beuronense como o estilo ornamentalpara sua 
igreja. A ornamentação de Monte Cassino terminou em 1913, e um ano após, com a 
autorização do Mosteiro de Maredsous, Dom Adelbert chegou à São Paulo junto com o Irmão 
Clement Frischauf, para desenvolverem os estudos imagéticos para a Basílica Abacial. Em 
1914, com o início da Primeira Guerra Mundial, o abade de Maredsous autorizou os dois 
religiosos a permanecerem em São Paulo e solicitou que eles próprios realizassem a 
ornamentação da Basílica. O que era para ser um estudo ornamental de dois anos passou a ser 
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uma obra ilustrativa religiosa completa executada pelos discípulosde Lenz, que começou em 
1914 e se estendeu até 1922, quando os religiosos seguiram para os Estados Unidos. 
Dom Adelbert nasceu como Charles Louis Gresnicht em Utrecht, na Holanda (1877) e 
iniciou seus estudos de desenho com Professor Van Geldorp (BARBOSA NETO, 2015). Com 
16 anos se apresentou ao Mosteiro de Maredsous na Bélgica e no ano seguinte foi enviado 
para a Abadia de St. Martin, Beuron sob orientação artística de Lenz. Ao desembarcar no 
Brasil, Dom Adelbert tinha 37 anos, e havia trabalhado com Lenz por vinte anos (1893-1913). 
Fez sua profissão monástica no Mosteiro de Maredsous em 15 de agosto de 1898. Segundo o 
monge beneditino Dom João Baptista Barbosa Neto (2015), Dom Adelbert executou uma 
frisa de mármore de cerca de trinta metros de comprimento por um metro e trinta centímetros 
de largura. Dom Adelbert se apresentou nas fotografias intituladas “Ateliê de Monte Cassino - 
(1898-1913)” (figuras 13 e 14). Ele era o monge que estava na parte central da fotografia 
trabalhando nas frisas. Dom Adelbert se autorretratou neste trabalho, assim como o fez 
também no de São Paulo. Em 1923, ele seguiu para os Estados Unidos onde executou a igreja 
de Santo Anselmo em Nova Iorque e, após a permanência americana, esteve na China, na 
Universidade Católica de Pequim. O trabalho pequinês de Gresnicht refletiu sua expertise 
artística, em que houve uma representação e adaptação da arte religiosa ocidental aos 




Figura 42 - Desenho para a Basílica nova – Prof Richard Berndl -I 
 




Figura 43 – Desenho para a Basílica nova – Prof Richard Berndl -II 
 





Figura 44 – Estátua com Prof. Waderé, Dom Miguel Kruse, Prof. Berndl e Sr. Schmidt. 
 










2. A BASÍLICA ABACIAL DE NOSSA SENHORA DA ASSUNÇÃO 
Dom Adelbert Gresnicht e Irmão Clement Frischauf encontraram em São Paulo uma 
construção de paredes limpas. Este foi o suporte para a obra de Gresnicht, sua tela branca 
(figura 45). A fotografia da igreja sem ornamentação acentua as linhas verticais ampliando o 
pé direito, um ambiente amplo que mesmo com a presença de decorações vegetais era 
impessoal e frio. Ao comparar a igreja sem ornamentação (figura 45) e as pinturas 
ornamentais executadas por Gresnicht, se percebia um novo ambiente, em que uma nova 
interação com a edificação foi proporcionada pela arte visual (figuras 46 e 47). Gresnicht 
acentuou as linhas horizontais da Basílica fazendo traços ornamentais e repetitivos em 
marrom sob um fundo amarelo. A fotografia foi realizada com a presença de luz amarela, 
então os tons amarelos e terrosos trouxeram “calor” para o ambiente tornando-o 
aconchegante. Estas linhas horizontais quebraram a verticalidade construtiva, junto ao uso de 
caixotões, que em tons mais escuros ajudaram a “abaixar” o teto, diminuindo o pé direito da 
igreja. O recurso no uso de linhas horizontais havia sido utilizado no coro da Arquiabadia de 
St. Michael em Hildesheim (BENEDIKTINISCHES, 1929, p. 171) e na Arquiabadia de 
Emaús (BENEDIKTINISCHES, 1929, p. 442), a obra Benediktinisches klosterleben in 
Deutschland era um livro sobre os beneditinos na Alemanha editada pela Abadia de Maria 
Laach no final dos anos vinte, que apresentava as diferentes edificações germânicas 
beneditinas. 
Para ornamentação da Basílica Abacial de Nossa Senhora da Assunção, Dom Adelbert 
utilizou modelos existentes na arte beuronense, que tinham sido aplicados com sucesso em 
outros locais. Ele era um artista maduro e isso permitiu não apenas a circulação de modelos 
lenzianos, como também o desenvolvimento de pinturas que tinham sua assinatura técnica. As 
duas capelas internas da Basílica, a do “Santíssimo Sacramento” e a de “Nossa Senhora das 
Dores” possuíram propostas distintas e foram desenvolvidas pelos dois artistas de Beuron: 
Dom Adelbert e Frei Clement. Embora as duas capelas seguissem a temática da arte 
beuronense, elas possuíam artes decorativas distintas que apontaram para as assinaturas 
artísticas e técnicas dos seus respectivos mestres pintores.  
Dom Adelbert desenvolveu a ornamentação completa da igreja, que permitiu fluidez na 
composição narrativa e harmonia nos conjuntos imagéticos. Ele assinou também esculturas 
em baixo relevo e vitrais; a temática de sua obra seguiu o repertório temático beneditino. A 
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paleta foi ampla e se justificava pelo interesse de Lenz no uso das cores como ferramenta de 
composição visual.  
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Figura 45 – Basílica Abacial sem pinturas ornamentais- ca. 1913. 
 
Fonte: MOSTEIRO DE SÃO PAULO, Fotografia P&B, ca. 1913.Acervo do Mosteiro de São Paulo, SP. 






Figura 46 – Visão do altar da Basílica Abacial 
 
Fonte: URCH, Alexandre.  Fotografia colorida, 26 mar. 2008. Acervo do fotografo Alexandre Urch. 
Figura 47 – Visão da entrada da Basílica Abacial 
 
Fonte: URCH, Alexandre.  Fotografia colorida, 26 mar. 2008. Acervo do fotografo Alexandre Urch.
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2.1. A FACHADA COMO INTRODUÇÃO À BASÍLICA 
A fachada da igreja faz a apresentaçãoda edificação (figura 48). O estilo arquitetônico 
escolhido foi o neorromânico que também estava sendo replicado nos Estados Unidos pelos 
beneditinos, na Igreja de Raeville em Nebrasca e na Igreja da Abadia da Concepção no 
Missouri, que possuem semelhanças com o modelo paulista. As torres da edificação acentuam 
a verticalidade e fazem o olhar se elevar rumo ao céu. Este local é a casa de Deus na Terra; 
isso significa que sua casa traz os adjetivos relacionados a edificação: sólida, austera e 
imponente.  
A frente da igreja é o tecido construtivo que separa o mundo pagão do sagrado. Ao 
adentrar a edificação, o sagrado se faz presente e o mundo pagão fica isolado no lado externo 
da edificação. A fachada constitui a cenografia religiosa no tecido urbano da cidade, onde as 
instalações beneditinas, com a praçaàsua frente, compõeo conjunto arquitetônico. A praça é 
um local de confraternização que permite a reunião da comunidade para os eventos sociais, 
culturais e religiosos. A igreja e a praça estabelecem um diálogo com os demais edifícios que 
circundam o local, compondo o discurso de poder religioso, em que a casa de Deus representa 
a Divindade na Terra perante os demais edifícios urbanos. 
Cinco conjuntos escultóricos compõem a fachada: 
1.  Os Anjos sineiros: um par de anjos que toca o sinoque ressoa a cada quarto de 
hora. (figura 49). 
2. O relógio:localiza-se entre o conjunto escultórico dos anjos sineiros e dos anjos 
em louvor, que apresentam uma placa com a inscrição “A.D. 1912” (figura 50) 
3. A escultura em bronze realizada pelo escultor Heinrich Walderé (figura 44 e 51) 
4. A torre:permanece guardada por quatro anjos, situados na extremidade da torre, 
sendo que cada torre possui três sinos. Estes anjos se encontram em posição 
frontal, mirando o horizonte e portando uma cruz (figura 52). 
5. Na lateral da torre, na esquina da rua Florêncio de Abreu com o Largo de São 
Bento, dois anjos em pé, olham em direções opostas eportam o Brasão da Ordem 
Beneditina. Ocastelo faz referência à vida nos mosteiros e o sol representa o 
fundador, São Bento (MOSTEIRO DE OLINDA, 2016). Existe também outra 
significação que o leão e o castelo faziam referência aos dois primeiros monges 
que iniciaram a ordem em Portugal: ambos eram oriundos do reino espanhol de 
Leão e Castela. Assim, o rio que corria a partir da torre simbolizava a expansão 
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da ordem, em referência ao Mosteiro de Tibães, em Portugal (MOSTEIRO DE 
OLINDA, 2016). Abaixo do Brasão, a placa com a inscrição “Ora et Labora”, da 
Regra Beneditinade São Bento (figura 53). 
Na lateral, se encontram três placas de bronze que foram desenhadas e modeladas por 
Gresnicht e executadas na Fundição Ângelo Angeli(VIGNA,2007, p.28; ALESSANDRINI, 
2006, p.28). As três placas homenageiam (figura 55): 
1. O Papa Leão XIII: foi o protetor da Ordem Beneditina e apoiou a Restauração da 
Ordem no Brasil. “Leo XIII. Pont Max. Protector”; 
2. Frei Domingos da Transfiguração Machado: foi o Abade Geral da Congregação 
Brasileira e trabalhou para a Restauração da Ordem Beneditina Brasileira. “Abb 
Don Dominicus Machado. Instaurator”; 
3. O Bandeirante Fernão Paes Leme:foi o protetor e financiador da Igreja e 
Mosteiro Beneditino em São Paulo, e está sepultado com sua esposa na nave da 
Basílica. “Ferdinandus Paes Leme Fundator”. 
O outro conjunto escultórico na lateral da Rua Florêncio de Abreu (figura 56), trata de 
esculturas cujotema norteia os paulistas ilustres e personagens que fazem a história da cidade 
de São Paulo como: 
1. O Apóstolo São Paulo, que foi representado em posição frontal. Ele saúda a 
cidade com a mão erguida (figura 57); 
2. O Padre José de Anchieta, que foi o fundador da Vila de Piratininga, futura 
cidade de São Paulo (figura 58, personagem à esquerda); 
3. O Frei Mauro Teixeira, que era paulista do litoral e fez votos monásticos na 
Bahia, fundou em São Paulo o Mosteiro de São Bento (figura 58, personagem 
central); 
4. Amador Bueno da Veiga foi aclamado por seus contemporâneos “Rei do 
Brasil”.Elejurou fidelidade ao rei de Portugal e buscou abrigo no Mosteiro de 
São Bento durante a crise política (figura 58, personagem à direita). 
O pórtico de entrada para a Basílica (figura 59) apresenta a porta de entrada 
monumental feita em peroba e carvalho e que “foi entalhada pelo artista holandês H. 
Bakkenist” (VIGNA, 2007, p.29) e modelada por Waderé. Esta porta possui dezesseis baixos 
relevos que apresentam o Ano Litúrgico: o “Advento”, a “Apresentação do Senhor”, a 
“Ascenção de Jesus”, a “Assunção de Nossa Senhora ao Céu”, a “Imaculada Conceição”, a 
“Quaresma”, o “Pentecostes”, “Todos os Santos”, o “Natal”, a “Semana Santa”, a “Santíssima 
Trindade”, a “Comemoração de Todos os Fiéis Falecidos”, a “Epifania”, a “Páscoa”, o 
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“Corpus Christi” e o “Juízo Final”. O pórtico de entrada para o Santuário funciona como um 
ritual de passagem em que o fiel se despe do mundo profano para entrar no mundo sagrado, 






Figura 48 – Fachada da Basílica Abacial de Nossa Senhora da Assunção 
 








Figura 49 – Escultura de anjos sineiros 
 
Fonte: YANG, K., fotografia da fachada, colorida, 30 out. 2015. Acervo da autora. 
Figura 50 – Anjos com placa datada 
 




Figura 51 – Estátua de São Bento 
 
Fonte: YANG, K.,  fotografia da fachada, colorida, 30 out. 2015. Acervo da autora. 
Figura 52- Anjos protetores portando a cruz 
 
Fonte: YANG, K., fotografia da fachada, colorida, 30 out. 2015. Acervo da autora. 
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Figura 53 – Anjos portando o Brasão da Ordem Beneditina 
 




Figura 54 – Fachada lateral na rua Florêncio de Abreu 
 
Fonte: YANG, K., fotografia da fachada, colorida, 30 out. 2015. Acervo da autora. 
Figura 55 – Papa Leão XIII, Frei Domingos da Transfiguração Machado e Fernão Dias Paes Leme 
 







Figura 56 – Conjunto do vitral da Morte de São Bento – lado externo 
 
Fonte: YANG,K., fotografia da lateral 2, colorida, 30 out. 2015. Acervo da autora. 
Figura 57– O Apóstolo São Paulo 
 
Fonte: YANG, K., fotografia da lateral 2, colorida, 30 out. 2015. Acervo da autora. 
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Figura 58 – Padre José de Anchieta, Frei Mauro Teixeira e Amador Bueno da Veiga 
 
Fonte: YANG, K., fotografia da lateral 2, colorida, 30 out. 2015. Acervo da autora. 
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Figura 59 – Pórtico da Basílica Abacial 
 
Fonte: YANG, K., fotografia da fachada, colorida, 30 out. 2015. Acervo da autora.
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3. AS PINTURAS BEURONENSES NA BASÍLICA ABACIAL 
Figura 60 – Planta baixa da Basílica Abacial 
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Fonte: YANG, K., desenho esquemático da Basílica, colorido,  20 jul. 2016. 
A Basílica Abacial Beneditina possui muitos nomes, como a “Igreja de São Bento”, 
“Igreja do Mosteiro”, “Igreja do Largo São Bento”, “Igreja dos Beneditinos”. Contudo,ela é 
nomeada “Basílica Abacial de Nossa Senhora da Assunção”, pois foi dedicada à Virgem 
Maria, Mãe de Deus, sobinvocação da “Assunção”, sua subida aos Céus. Esta igreja se 
localiza nas dependências do Mosteiro de São Bento de São Paulo. 
O esquema visual representa a planta baixa da Basílica Abacial (figura 60) e se encontra 
sem escala. Este esquema foi baseado em dados do Processo 71602/2014 do CONDEPHAAT 
– Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do 
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Estadode São Paulo. A Basílica está dividida em áreas coloridas no desenho. Estas áreas serão 
abordadas nas próximas páginas pelas pinturas murais beuronenses desenvolvidas por 
Gresnicht e pelo Irmão Frischauf. 
O Irmão Clement (1869-1944) realizou o trabalho como assistente de Dom Adelbert. 
Nos arquivos de Beuron, consta um terceiro beuronense, Irmão Lukas Reicht (KRINS, 2007, 
p.444), porém este não chegou à São Paulo, não existindo até o momento maiores dados sobre 
ele. O Irmão Frischauf seguiu com Dom Adelbert para os Estados Unidos em 1923, após o 
término do conjunto imagético da Basílica de São Paulo. Nos Estados Unidos, eles 
trabalharam na ornamentação da Igreja de Santo Anselmo em Nova Iorque. Em 1931, o Irmão 
Frischauffez seus votos monásticos na Abadia de Saint John em Minnesota. Neste local, ele 
ensinou a técnica beuronense. A Capela de Nossa Senhora das Dores foi ornamentada pelo 
Irmão Clement. Não existem registros se o programa foi desenvolvido por ele, ou se ele 
apenas realizou a interpretação artística do programa de Dom Adelbert. 
Na Basílica do Mosteiro Beneditino de São Paulo se encontram pinturas murais 
beuronenses. Estas pinturas são a interpretação artística da Teoria Estética de Lenz, como 
ocorreu com as obras realizadas por Wüger e Steiner em Beuron. As pinturas murais refletem 
a personalidade do artista e sua pincelada. Estassão pinturas beuronenses “gresnichtianas”. 
Na figura 60, a “Loja do Mosteiro” e a “Área interna do Mosteiro” não foram 
contempladas neste trabalho, pois, estes dois locais não fazem parte da igreja enquanto área 
de acesso público de fim litúrgico. 
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3.1. ENTRADA DA BASÍLICA ABACIAL 
Após o pórtico e as portas do para-vento, se encontra a 
entrada da Basílica Abacial, que possui pinturas do céu estrelado 
com os símbolos zodíaco (figura 61). Nas laterais do céu estrelado, 
existem pinturas que fazem referência aos quatro elementos 
representados pelos: golfinho (Água), salamandra (Fogo), elefante 
(Terra) e cotovia (Ar)(figura 62). Os símbolos do zodíaco fazem 
referência aos Babilônicos (ALESSANDRINI, 2006, p.36; VIGNA, 
2007, p. 29) e aos meses do ano.  
A imagem pode provocar o equívoco de uma discussão sobre 
a presença pagã num templo cristão, porém a Arte Beuronense 
procura o diálogo com as Artes Antigas, entendendo que as artes 
destas civilizações estariam mais próximas das questões bíblicas do 
“Pecado Original” e da busca do Homem em se desculpar com Deus através da arte religiosa 
sacra. Outra referência a estas imagens seria a rotina beneditina, que era dividida por períodos 
que respeitam os meses e as estações do ano, assim como o nascer e pôr do sol. Portanto, a 
temática usando o céu estrelado e os símbolos do zodíaco não se aproxima das questões 
pagãs. Sua representação dentro da Basílica faz referência às questões visuais que existiam na 
Arte Antiga, na fé cristã e na Arte Medieval. As representações temporais através destes 
símbolos remetemà fé cristã: o nascimento, o batismo e a morte. 
Para Alexandrini (2006, p. 36), a estrutura quadrangular que existe na área do Átrio da 
Basílica e que está presente na parte central da narthex, apresenta o céu estrelado apoiado 
sobre os quatro pilares laterais - este conjunto representaria a Terra. Para Alessandrini seria 
uma referência ao “Deus Criador do Céu e da Terra que dá a vida e a mantém”. 
A representação do Universo está presentenos tetos dos altares laterais, uma referência 
ao céu e à presença de Deus como Criador do Universo. Estas áreas apresentam o pé direito 
baixo dando uma proximidade maior entre a Divindade e o fiel. A Divindadeestá representada 




Entrada da Basílica 
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Fonte: Yang, K., fotografia colorida, 23 nov. 2015. Acervo da autora. 















Fonte: Yang, K., fotografia colorida, 23 nov. 2015. Acervo da autora.
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3.2. CAPELA DE NOSSA SENHORA DAS DORES 
A Capela de Nossa Senhora das Dores foi dedicada ao 
Sacrifício Pascal - aos últimos momentos de Cristo na Terra. A 
pequena Capela se encontra no lado direito da entrada principal e 
foi pintada pelo Irmão Clement, que trabalhou a temática 
beuronense de forma distinta do restante da Basílica. Isso se deveu 
pela escolha da paleta e aos traços pessoais do artista ao 
interpretar o tema.  
A imagem de “Nossa Senhora das Dores esculpida por 
Henri van Emelen, o mesmo autor dos Doze Apóstolos” (VIGNA, 
2007, p.49) traz Nossa Senhora com seu Filho Morto em seu colo 
- ela é a mãe que abraça seu filho inerte pela última vez.  
As estátuas dos “Doze Apóstolos” realizada por Emelen se 
trata da estatuária de Santos que se localizam na parte interna da 
Basílica, na nave central. Elas foram restauradas pela profissional Maria Teresa Vidigal 
(MOSTEIRO DE SÃO BENTO DE SÃO PAULO, 14 abr. 2012). A transcrição de sua 
entrevista sobre os Apóstolos se encontra no Apêndice deste trabalho. 
Irmão Clement utilizou a paleta em tons mais saturados e tonalidades que não foram 
explorados no restante da Basílica, como o anil e o violeta. Embora pudesse parecer que estas 
escolhas destoassem dos tons terrosos e amarelados da Basílica e que não se tratasse de Arte 
Beuronense, isso não procede. Os saturados e azulados, embora distintos do conjunto da 
Basílica, foram utilizados em trabalhos beuronenses (figura 64 e 65). Como as do Refeitório 
do Mosteiro de St. Martin, que apresentou uma paleta com cores primárias e secundárias 
(figura 64) e a da Capela da Graça em Beuron (figura 65), em que tons avermelhados e 
quentes estavam presentes.Nos dois exemplos beuronenses, as cores e saturação eram 
distintas da Capela das Dores do Irmão Clement, porém era perceptível que os estudos de arte 
realizados pelos beuronenses contemplavam o uso de cores como ferramenta de composição 
das obras. As cores estavam presentes nas esculturas gregas e nos templos egípcios. Lenz 
tinha um interesse pelo uso das cores na composição artística, assim como no uso dos sons. 
As cores possuem importância na Arte Beuronense e se desconhece, até o momento, um 
manual cromático para a representação dela dentro da Estética da Escola de Arte de 
Beuron.Da mesma forma que não existe, até o momento, documentação do programa 
Capela de Nossa 
Senhora das Dores 
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decorativo desenvolvido por Gresnicht para a Basílica de Nossa Senhora da Assunção em São 
Paulo. 
Irmão Clemente explorou os motivos decorativos com arabescos orgânicos e 
fitomórficos (figura 63). Assim como este motivo estava presente na Capela da Santíssimo 
Sacramento executado por Gresnicht, e na Capela da Graça de Beuron. As decorações em 
forma de “volutas” estavam presentes nesta composição como nos modelos de Beuron 
(figuras 64 e 65). Na figura 64, existe a presença do papiro como existe no Refeitório de 
Beuron. Este tema foi repetido pelo Irmão Clement como se fosse um papel de parede,que 
começa no chão e segue até o meio. As mensagens em latim tornam-se uma faixa ornamental 
com fim pedagógicoem que os textos dialogam com a temática da Capela. Esta faixa 
éinterrompida pelo nicho com a estátua de Nossa Senhora das Dores. Acima deste nicho, se 
encontra o arco, em que foi pintada uma sequência de medalhões narrativos sobre Maria e o 
tema da Paixão de Cristo. 
Na pintura a frase em latim “O Vos Omnes Qui Transitis Per Viam, Attendite Et Videte 
Si Est Dolor Similis Sicut Dolor Meus”, em tradução livre: “Oh vós todos que passais pela 
via, vinde e vede se há dor semelhante à minha!”, apresenta o convite de Maria para que o fiel 
testemunhe sua dor e sua vitória. Nesta dor se pode vislumbrar sua humanidade. Esta dor 
maternal é um sentimento tão humano que faz o fiel se identificar com Maria.Este recurso 
visual-pedagógico permite que o fiel se aproxime da Divindade ao se identificar com a dor da 
mãe que perde seu filho amado. 
Capela de Nossa Senhora das Dores é o local de expressão artística do Irmão Clement. 
Dom Adelbert havia debutado como artista de Beuron na obra anterior, em Monte Cassino, 
quando foi convidado por Dom Miguel Kruse para assumir o programa decorativo da Basílica 
de São Paulo como artista beuronense. A Capela das Dores possui a identidade artística do 
Irmão Frischauf, assim como a Capela do Santíssimo Sacramento possui a de Dom 
Adelbert.Possivelmente o restante da Basílica foi pintada àquatro mãos. 
Nas pinturas da Basílica, como em outros locais em que a Arte Beuronense se fez 
presente,observamos características bastante lenzianas, e em outras, menos. Portanto, se 
entende que as obras com características menos lenzianas, mas que são beuronenses, 
referenciam o estilo de Wüger. Quando uma arte beuronense possui o estilo de Wüger, 
significa que, embora tenha a temática e o estudo da Estética de Lenz, a tradução artística 
segue o estilo e personalidade do artista que a produz. Lenz era dogmático em sua proposta 
artística e em sua teoria, se tornando inflexível na questão da interpretação artística - em 
especial na sua primeira fase, período em que desenvolveu sua “Estética de Arte”. 
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Na sua primeira fase, período que prosseguiu até o término da Capela de São Mauro e 
ida para Berlim, Lenz possuía uma visão dogmática das Leis que regiam as obras sagradas. 
Após o seu retorno de Berlim para a comunidade de Beuron,ele passou a “aceitar” a 
interpretação de sua Teoria de Arte. Todavia, ele continuou com a pintura hierática, estática e 




Figura 63 – Cristo Morto 
 
Fonte: FRISCHAUF, Clement. Pintura sobre alvenaria, pintura mural, colorida, fotografia colorida, 2007. In: 
VIGNA, 2007, p.49 
Figura 63 – Pintura decorativa de Frischauf e Pietà de Henri van Emelen 
 
Fonte: FRISCHAUF, Clement. Pintura sobre alvenaria, pintura mural, colorida, fotografia colorida, 2007.In: 
VIGNA, 2007, p.49. 
 
127 
Figura 64 - Refeitório do Mosteiro de St Martin 
 
Fonte: ARQUIABADIA ST. MARTIN, pintura mural, alvenaria policromada, claustro, Beuron, Alemanha, 
[s.d.]. Acervo da Erzabtei St. Martin, Beuron. Disponível em: http://www.erzabtei-beuron.de>. Acesso em: 01 
jun. 2016. 
 
Figura 65 - Gnadenkapelle - Capela da Graça 
 
Fonte: ARQUIABADIA ST. MARTIN, pintura mural, alvenaria policromada, Capela da Graça, Beuron, 
Alemanha, [s.d.]. Acervo da Erzabtei St. Martin, Beuron. Disponível em: http://www.erzabtei-beuron.de>. 
Acesso em: 01 jun. 2016.
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3.3. NAVE DA BASÍLICA ABACIAL 
As pinturas murais da nave atendem ao discurso artístico, 
pedagógico e litúrgico beneditino que Dom Adelbert desenvolveu 
como programa visual para o Mosteiro de São Bento de São Paulo. 
Esta parte da igreja recebe tanto o público religioso como o leigo 
para a liturgia. Neste local, o artista entendeu que era importante 
apresentar a “missão” da Basílica para a comunidade local e sua 
relevância religiosa. Assim, tanto do lado direito como do 
esquerdo da igreja o programa iconográfico inclui-seseis 
sacramentos, dos sete existentes(figura 66) – o Sacramento da 
Eucaristiase encontra na entrada da Capela do Santíssimo 
Sacramento. Na ornamentação da nave são apresentadas ao fiel 
duas faixas de anjos (figura 67), sendo que os anjos que se 
encontram mais acima, próximo ao teto da igreja, portam faixas 
escritas em latim. Os anjos pintados mais próximos ao fiel portam 
medalhões com a representação da cena do Sacramento.  
Esta medida pedagógica permite a associação da imagem apresentada pelo par de anjos 
em dois diferentes recursos de comunicação: o escrito e o pictórico. O anjo mensageiro porta 
uma mensagem num idioma distinto da língua local, o latim, e reforça o discurso da tradição e 
erudição dos monges beneditinos, que estavam presentes em São Paulo como “recém-
chegados” e estrangeiros. O Sacramento poderia não ser entendido por aqueles que 
desconheciam este idioma ou eram analfabetos. A composição visual dos dois anjosatende à 
educação religiosaao veicular o Sacramento na forma escrita e pictórica, associando a 
mensagem visual e a escrita de forma efetiva.  
O uso do latim nas mensagens obedece a construção de uma imagem dos religiosos 
beneditinos como eruditos e cultos. Assim reforçava o discurso que estes religiosos 
pertenciam a uma tradição antiga, e que tanto os monges brasileiros, como os beuronenses, 
eram filhos de uma mesma Ordem Beneditina sob a Regra do mesmo Patriarca: São Bento. 
Não eram estrangeiros se apropriando de patrimônio brasileiro, mas sim, monges beneditinos 
como os monges brasileiros eram. Realçava o ponto em comum entre estes monges: eles eram 
religiosos e estavam unidos aos brasileiros pela mesma fé. 
E D 
Nave da Basílica 
D- Lado direito da nave 
(Lado do Evangelho) 
E- Lado esquerdo da nave 
(Lado da Epístola) 
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As pinturas transmitiam a tradição, a sobriedade e a espiritualidade que os monges 
beneditinos desejavam com a Restauração da Ordem. Pretendiam enfatizar que a Ordem 
Beneditina vinha de uma longa tradição e os Sacramentos eram reverenciados naquela casa. 
As duplas de anjos atendiam também ao público analfabeto e aos estrangeiros presentes pelo 
grande trânsito imigratório do período. Os que não conseguissem ler em latim poderiam 
receber a mensagem pelo par de anjos com medalhões (figura 68 e 69). 
Quanto à técnica, as pinturas são proporcionais, sendo que a proporção foi desenvolvida 
de modo que quem olhasse as pinturas do chão as vissem do mesmo tamanho. As duas fileiras 
de anjos aparentam ter a mesma medida para aquele que as observa do solo, porém para 
atender a esta questão visual, os anjos mais próximos do teto possuem tamanhos maiores, que 
os próximos do observador. Este cuidado remete ao cânone matemático que Lenz estudou. 
Lenz não buscou o naturalismo real do desenho em perspectiva, e também não se interessou 
pela imitação da Natureza;eleprocurou a proporcionalidade visual, que estava prevista no 
estudo da dimensão do corpo humano dentro da edificação sacra desenvolvida pela sua 
“Estética de Beuron”. 
A temática do programa decorativo desenvolvido por Lenz se ocupava em dividir a 
edificação em três partes (figura 70): (A) do chão a um pouco acima da altura de um homem 
médio, (B) acima do homem médio até a próxima faixa decorativa e (C) a faixa ornamental, 
com anjos ou motivos geométricos. Como exemplo, o “Projeto da decoração de Maredsous”, 
em que a “parte A” era composta por anjos, buscando um efeito decorativo; a “parte B” era 
composta por dois enredos religiosos: um estava na altura dos vitrais com personagens 
bíblicos ou beneditinos importantes (B-1) e a narração bíblica com fim educativo (B-2), e na 
parte C havia os motivos decorativos geométricos. Os desenhos decorativos não eram isentos 
de funcionalidade, atuando na composição do enredo contido no programa para a edificação. 
No estudo para a ornamentação de Monte Cassino, o tema era o Patriarca São Bento (figura 
12). Na “parte A” apresentava os motivos decorativos geométricos; na “parte B” apresentava 
as cenas da vida de São Bento, e na “parte C”, havia os motivos decorativos que se tratava de 
uma procissão de anjos.  
De uma forma geral: 
1. A “parte A”, que é a área mais próxima do chão e do fiel, édenominada de 
arcada e apresenta temáticas mais próximas à vida mundana, ao Homem e ao seu 
cotidiano; contemplando as necessidades de aproximação do fiel com o Divino e 
a sua busca religiosa dentro da casa de Deus; 
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2. A “parte B”, denominado de trifório, apresentaum enredo com fim pedagógico 
religioso que contém informações ou exemplos a serem seguidos pelo fiel que 
deseja ascender aos Céus. Também apresenta personagens com vida religiosa e 
fé exemplares; o conteúdo contém mensagens e exemplos a serem seguidos; 
3.  A “parte C”,denominada clerestório, é a parte mais alta da construção, próxima 
ao teto, e também a mais simbólica da pintura, em que os motivos geométricos 
remetem aos “sólidos sagrados” ou à vida celestial, aos anjos e à Presença 
Divina. 
A oblata Jane Alessandrini (2006, p.29) aponta para a construção e formação da 
Basílica como um diálogo entre Céu e Terra, entendendo o quadrado como representação da 
Terra e o círculo como do Céu. Ela atribui estes simbolismos à iconografia cristã. No entanto, 
para Lenz (2007, p.34), os três sólidos geométricos eram o símbolo de toda a Santa Trindade, 
de modo que o quadrado era o Pai, o triângulo era o Filho e o círculo, o Espírito Santo. 
Gresnicht como discípulo de Lenz procurava o diálogo com o simbolismo lenziano ao 
distribuir estes geométricos pela Basílica. Embora a discussão entre o Céu e a Terra, ou entre 
o Divino e o Mundano estivesse presente na construção visual da Basílica, o uso destes 
geométricos dialoga com o uso de figuras geométricas dentro da perspectiva da Arte 
Beuronense. Esta tem objetivos maisprofundos e complexos que as questões apresentadas, 
pois a imagem desenvolvida pelos beuronenses precisa trazer o simbolismo agudo e perdido 
das civilizações antigas,permitindo a enlevação espiritual pela arte. 
Para a Abadia de Santa Hildegarda em Rüdesheim-Eibingen, o estudo previa na arcada: 
desenhos geométricos e anjos nas colunas dos arcos. No trifório estavam divididasa narração 
da vida de Santa Hildegarda (B1) e a da vida de Jesus Cristo (B2). Os quadros narrativos eram 
intercalados com imagens de santos beneditinos. No clerestório, o cortejo angelical. Do 
estudo desenvolvido, a igreja não possui os anjos nas colunas (figura 70). O restante do 
programa decorativo seguiu como no desenho (figura 71).  
Os anjos beuronenses são destaque nos programas ornamentais, sua presença enfatiza o 
projeto visual por sua beleza e simplicidade. O ponto focal nesta representação angelical são 
as asas dos anjos, coloridas e vistosas. Normalmente estes anjos portam objetos simbólicos ou 
mensagens em latim. Nas representações da nave da Basílica, os dezoito anjos se apresentam 
com suas asas multicoloridas abertas. O anjo, portando a mensagem (figura 68) no clerestório, 
aparenta pertencer a uma hierarquia superior aos seus pares do trifório (figura 69).  Porquanto 
este se posiciona mais próximo da Divindade;ele traz a mensagem na língua da tradição 
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monástica epossui vestes mais elaboradas e nimbo dourado. O anjo parece se ajoelhar sobre 
nuvens celestiais.  
As asas dos anjos beuronenses são inspiradas nas asas presentes nas divindades egípcias 
como a de Ísis. Há um desenho policromado da divindade que era usado como material de 
referência dos monges artistas beuronenses e pertence ao acervo do Mosteiro de São Gabriel 
em Praga (figura 72). A representação de anjos adultos, com asas exuberantes é comum na 
arte beuronense e foi empregada pela “Escola de Arte de Beuron” em Monte Cassino (figura 
73). Este anjo adulto, que apresenta três pares de asas, estava presente no ateliê de Monte 
Cassino sobre a porta ao fundo, localizado na parte central da fotografia, à direita do friso que 
Dom Adelbert estava produzindo (figura 14). 
Nesta parte da Basílica, os anjos de Gresnicht apresentam os seis Sacramentos: 
1. Sacramento do Batismo: “é o fundamento de toda a vida cristã, a porta da vida do 
Espírito (...) e a porta que abre o acesso aos demais sacramentos” (VIGNA, 2007, p. 
55). O anjo mensageiro traz: “Sanctvm Baptismae Sacramentvm”. 
2. Sacramento da Confirmação ou Crisma: “Juntamente com o batismo e a eucaristia, 
o sacramento da confirmação constitui o conjunto dos „sacramentos da iniciação 
cristã‟ cuja unidade deve ser salvaguardada” (VIGNA, 2007, p.56). O anjo 
mensageiro traz: “Sanctvm Confirmationis Sacramentvm”. 
3. Sacramento da Penitência ou da Reconciliação (figuras 102 e 103): “obtêm da 
misericórdia divina o perdão da ofensa feita a Deus e ao mesmo tempo são 
reconciliados com a Igreja” (VIGNA, 2008, p. 57-58). O anjo mensageiro traz: 
“Sanctvm Poenitentiae Sacramentvm”. 
4. Sacramento da Unção dos Enfermos: “Pela sagrada unção dos enfermos e pela 
oração dos presbíteros, a Igreja toda entrega os doentes aos cuidados do Senhor 
sofredor e glorificado, para que os alivie e salve” (VIGNA, 2007, p. 58). O anjo 
mensageiro traz: “Sanctvm Extremae Vntionis Sacramentvm”. 
5. Sacramento da Ordem: “A ordem é o sacramento graças ao qual a missão confiada 
por Cristo e seus Apóstolos continua sendo exercida na Igreja até o fim dos tempos 
(...) é o sacramento do ministério apostólico” (VIGNA, 2007, p.59). O anjo 
mensageiro traz: “Sanctvm Ordinis Sacramentvm”. 
6. Sacramento do Matrimônio: “A aliança matrimonial, pela qual o homem e a mulher 
constituem entre si uma comunhão da vida toda, é ordenada por sua índole natural 
ao bem dos cônjuges e a geração e educação da prole” (VIGNA, 2007, p. 59). O 
anjo mensageiro traz: “Sanctvm Matrimonii Sacramentvm”.
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Figura 66 – Vista da Igreja 
 
Fonte: URCH, Alexandre.  Fotografia colorida, 26 mar. 2008. Acervo do fotografo Alexandre Urch. 
Figura 67 – Lado direito da nave 
 
Fonte: YANG, K.  Fotografia colorida, 30jun. 2015.Acervo da autora.
ANJO PORTADOR DE MENSAGEM 




Figura 68 -  Anjo com mensagem em latim: “Penitência” 
 
Fonte: VIGNA (2007, p. 38). Pintura mural, [s.d.], fotografia colorida [s.d.].  
Figura 69 - Anjos com medalha sobre o tema da “Penitência” 
 




Figura 70 – Estudo para ornamentação de Santa Hildegarda 
 
Fonte: SANTA HILDEGARDA, desenho colorido, aquarela, [s.d.]. Acervo da Abbey of Saint Hildegard, 










Figura 71 – Abadia de Santa Hildegarda 
 
Fonte: SANTA HILDEGARDA, fotografia colorida, [s.d.].Acervo da Abbey of Saint Hildegard, 




Figura 72 - A Deusa Egípcia Ísis 
 
Fonte: MOSTEIRO DE SÃO GABRIEL, desenho policromado, suporte/técnica/dimensão não determinados, 
[s.d.].Acervo do Mosteiro de São Gabriel. Disponível em: <http://www.beuron.cz>. Acesso em: 01 jun. 2016. 
Figura 73 – Anjo (detalhe) – Monte Cassino 
 
Fonte: MOSTEIRO DE SÃO GABRIEL, desenho policromado, suporte/técnica/dimensão não determinados, 




3.4. TETO DA BASÍLICA ABACIAL 
O teto da nave possui três pinturas ao centro, que narram a Vida de São Bento: 
1. São Bento entre estudantes em Roma; 
2. São Bento na gruta em Subiaco; 
3. São Bento em Monte Cassino, ladeado por seus discípulos Mauroe Plácido. 
 Na pintura que Gresnicht fez de São Bento, entre os jovens de Roma, ele se 
autorretratou. Gresnicht é o personagem que se encontra nas costas do jovem Bento (figura 
75). A arte beuronense apresenta algumas indicações de autoria, mesmo sendo uma arte 
monástica que possui sua ideologia ligada às sociedades de ofício. Portanto, distante das 
questões de autoria presente nas Academias de Arte. A autorepresentação de Gresnicht tinha 
precedente, anteriormente, ele havia seautorretratado no friso da cripta de Monte Cassino. 
Nesta parte da Basílica, foram representados os seus dois discípulos: São Plácido (Q) e São 
Mauro (R). Abaixo, a identificação dos Santos Beneditinos, começando na letra A e 
terminando na letra P, segundo Alessandrini (2007, p. 40): 
A. Santa Cunegundes Imp. 
B. São Bernardo 
C. Santa Hildegarda 
D. São Pedro Dam. 
E. São Beda Vem. 
F. São Odilão Abb 
G. São Bonifácio 
H. São Gregório Magnus 
I. São Pedro Vr. (Abbas Cluny) 
J. Santa Francisca Rom. Vid. 
K. São Hugo Abb. 
L. São Ildefonso 
M. São Henrique Imp. 
N. Santa Gertrudes 
O. São Anselmo 
























O retrato traz a presençados Santos Beneditinos que foram representados na Basílica. 
Observa-se que com exceção de São Bonifácio, Santa Hildegarda e São Henrique Imp., bem 
como os discípulos São Plácido e São Mauro que foram representados em posição frontal, os 
demais retratados se encontram de perfil ou a quarenta e cinco graus de ângulo. O retrato 
torna presente a pessoa e seus atributos; nesta presença do ausente, o devoto pode reverenciar 
a sua memória e história, seguindo o seu exemplo de fé e devoção. 
Nos pequenos retângulos, a presença de lírios indicava a pureza dos homenageados, a 
pomba que representava o Espírito Santo, e também havia a presença da cruz. Nos detalhes da 
parte mais alta da composição, que separa um retrato do outro, há a presença de um tracejado 
que remete ao pesponto, tornando estes personagens cosidos pela fé beneditina. Gresnicht 
escolheu três momentos da Vida de São Bento que davam sentido cronológico à sua biografia: 
o rapaz, o homem e o ancião; Roma, Subiaco, Monte Cassino; a busca, a descoberta e a 
sabedoria. O teto da Basílica foi dedicado aos retratos e às passagens beneditinas históricas 
que eram relevantes à Ordem, assim como nos vitrais desenhados por Gresnicht em que há 
retratos ladeando os vitrais. Há o vitral com o tema da “Assunção de Nossa Senhora” na 
capela mór;o vitral da “Morte de São Bento” presente no transepto, e o vitral dos 
“Evangelistas”, na entrada da Basílica.  
A Arte Beuronense não estava presente apenas nas pinturas. A ornamentação 
beuronense pode ser apreciada em diferentes suportes que permitem compor um conjunto 
litúrgico, pedagógico e visual efetivo. Ela está presente na estatuária, nos brasões e escultura 








Figura 74 – Teto da nave – retratos e biografia de São Bento 
 
Fonte: VIGNA (2007, p. 31), pintura policromado, suporte/técnica/dimensão não determinados, fotografia 
colorida. 
Figura 75 - Detalhe da pintura de São Bento em Roma 
 
Fonte: MOSTEIRO DE SÃO PAULO. Imagem colorida [s.d.].Acervo do Mosteiro de São Paulo, SP. Disponível 
em: <https://www.facebook.com/mosteirosp/photos>. Acesso em: 09 jun. 2016. 
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3.5. ALTARES LATERAIS DA BASÍLICA ABACIAL 
A Basílica apresenta seus altares laterais à esquerda da 
entrada principal (E), onde se encontram os altares de Santa 
Gertrudes, São José e Nossa Senhora da Conceição. À direita da 
entrada (D), se encontram os altares de São João Batista, Santa 
Ana e São Bento. Do lado esquerdo existeo altar do Sagrado 
Coração de Jesus que Dom Miguel Kruse construiu em 
agradecimento ao fato da Igreja e do Mosteiro terem sido 
poupados durante a Revolução Constitucionalista de 1924, 
quando “a cidade de São Paulo foi submetida por 29 dias e 29 
noites” (VIGNA, 2007, p. 41) por bombardeios. 
O tom avermelhado predomina na ornamentação, que 
pode ser observado em Beuron no trabalho decorativo da Capela 
da Graça(figuras 65). O lírio,flor muito usada na ornamentação 
beuronense, representam a pureza. E também são utilizados em arabescos orgânicos. A 
lanterna destes altares se assemelhava a do estudo de Lenz para Monte Cassino (figura 12 e 
13). 
O conjunto visual dos altares laterais é oriental (figura 76 e 77), pois, o nicho em que se 
encontram as imagens possui uma cobertura neste estilo. Este detalhe, somado à paleta 
vermelha com detalhes decorativos em dourado, as palmeiras pintadas sob o fundo vermelho 
e a abóboda azul, com estrelas douradas no teto da nave lateral, tornam o conjunto ornamental 
um cenário oriental que aponta para os povos antigos do deserto, e também, para os 
babilônios. 
Na região dos altares laterais, na parede oposta ao altar principal e próxima à entrada da 
Basílica, existem duas pinturas murais, sendo que a da esquerda representa o tema de “Moisés 
e a Sarça ardente” (figura 78), enquanto que o da direita apresentava o tema do “Sonho de 
Jacó” (figura79). A “Sarça ardente”,  no livro de Êxodos 3-4, narrou a visão que Moisés teve 
de Deus, no deserto, de uma sarça em chamas que não se consumia pelo fogo. A sarça ardente 
foi o chamado de Moisés para a vida espiritual. A sarça que arde sem se consumir é um 
símbolo da virgindade de Maria que se torna mãe de Jesus sem perder a virgindade.O “Sonho 
de Jacó” foi narrado no Livro de Gênesis 28. Deus visitou Jacó num sonho, dizendo que as 
E D  
Altares laterais da Basílica 
D- Lado direito  




terras em que ele dormia seriam dele e de seus descendentes. No sonho havia uma escada em 
que os anjos poderiam subir e descer aos Céus. 
Segundo Alessandrini (2006, p. 117-119), a representação da “Sarça Ardente” e do 
“Sonho de Jacó” foi realizado pelo austríaco Thomaz Scheauchl, que foi quem decorou a 
Capela do Colégio São Bento, em 1937. A literatura não apontou Scheauchl como um dos 
autores da Basílica junto com Gresnicht e Frischauf, trata-se de um anacronismo na produção 
da igreja. 
A produção da “Sarça Ardente” e do “Sonho de Jacó”(figura 78 e 79) segue a temática 
bíblica e se inseria no programa de Gresnicht. Ela se faz presente no fundo da nave lateral 
próximo a entrada. São duas pinturas discretas e pequenas, se forem comparadas com a 
magnitude do trabalho pictórico na Basílica, porém possuem seu espaço de diálogo com o 
público e transmitem sua mensagem de fé. Em 1937, período da pintura de Scheauchl para a 
Capela do Colégio de São Bento (figuras 80 e 81). Em outros locais de São Paulo, a “Arte 
Beuronense” floresceu na forma de pinturas murais. Scheauchl produziu estas duas pinturas 
para a Basílica, a ornamentação da Igreja de Nossa Senhora do Rosário em Campinas - que 
foi demolida em 1956 -, a Capela do Colégio de São Bento e a igreja colonial de Nossa 
Senhora da Penha.  
Os dois medalhões de Scheauchl dentro da Basílica se inserem num contexto de 
produção nitidamente beuronense. Na produção da ornamentação da Basílica, existiu a 
presença de um monge-artista com vinte anos de treinamento junto a Lenz. Ele produziu uma 
interpretação madura da “Escola de Arte de Beuron” acompanhado de seu aprendiz, que 
assim se designava, pois Frischauf não tinha debutado na “Escola de Beuron” e era 
subordinado a Gresnicht na hierarquia religiosa beneditina. Gresnicht debutou como artista 
beuronense em Monte Cassino, antes da vinda para o Brasil e era monge de Maredsous, 
enquanto Frischauf era irmão professo e era considerado por seus pares beuronenses como 
aprendiz de Gresnicht. 
A pintura na porta de entrada da Capela do Colégio de São Bento e a área interna da 
Capela (figuras 81 e 82) possuem uma forte inspiração beuronense, um diálogo próximo a 
“Escola de Arte”, porém, não existem estudos que comprovem ser uma produção de Beuron. 
Justificando este argumento: Scheauchl não aparece nas literaturas sobre o tema e não era 
citado pelo estudioso de Beuron, Krins. O uso da paleta escolhida não apresentava 
proximidade com obras remanescentes de Beuron, bem como a composição cromática do 
conjunto da obra. A Teoria de Lenz não foi observada nesta produção, existe apenas a 
simetria, que em alguns momentos se fez presente. Não houve o uso dos cânones lenzianos, e 
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nem se percebe uma tradução técnica desua Teoria. Desta forma, a Capela do Colégio possui 
“inspiração beuronense”.  
O mesmo ocorreu na Igreja de Nossa Senhora da Penha (figuras 82 e 83)executado por 
Scheauchl. A imagem de “Nossa Senhora entronada com o Menino Jesus” não tem 
similaridade com o cânone lenziano (figuras 35 e 36).A obra beuronense usava a paleta 
saturada e os tons pastel eram escassos: as cores tinham relevância na Teoria de Lenz, bem 
como na Arte Antiga. As obras de Scheauchl possuem uma inspiração beuronense que se 
mistura com as pinturas parietais do Romantismo Alemão e asigrejasbarrocas do sul da 
Alemanha. No entanto, não guardam as questões da Teoria Estética de Lenz e nem o artista 
possuía uma maturidade e vivência em Arte Beuronense, que lhe permitisse uma tradução da 
Teoria Lenziana, da qual o pintor poderia fazer uso da liberdade artística para expressar sua 
técnica numa interpretação do cânone. 
Uma questão importante na produção beuronense era que, por se tratar de monges 
beneditinos, a temática da produção era ligada ao seu olhar para a religião e a Bíblia. A Teoria 
Estética de Lenz que foi usada na “Escola de Arte de Beuron” possuía este universo temático 
e de criação artística, que tornava a Arte Beuronense única por estas características de 
produção, e também a relação mestre-aprendiz, que no caso de São Paulo esteve presente na 
produção da Basílica. A Igreja de Nossa Senhora da Penha era diocesana e não beneditina, 
assim como a Igreja de São Geraldo das Perdizes. 
A Igreja de São Geraldo das Perdizes foi pintada pelo paulista Salvador Ligabue (1905-
1982) que executou outras pinturas sacras em igrejas da capital.  Em 1937, Ligabue trabalhou 
na ornamentação da Igreja de São Geraldo das Perdizes (figuras 84 e 85). O pintor 
desenvolveu pinturas murais de inspiração beuronense para a Diocese de São Paulo. As 
pinturas evocam a Capela do Santíssimo Sacramento que se localiza dentro da Basílica de São 
Bento (figuras 94 e 96). Estas pinturas foram realizadas por Dom Adelbert. Os anjos de 
Ligabue (figura 84) e o tema dos “Discípulos de Emaús” (figura 85) são uma intepretação do 
trabalho da Basílica. 
Estes trabalhos aconteceram quinze anos após o término da Basílica. Mais do que 
justificar a linhagem destas produções com as aproximações e distanciamentos de Beuron, é 
importante verificar a recepção positiva que a Arte Beuronense teve na cidade de São Paulo. 
Do mesmo modo, é fundamental entender que este modelo artístico reverberou em outros 
locais fora da comunidade beneditina. A recepção da produção visual da Basílica de Nossa 
Senhora da Assunção possuiu aceitação positiva na comunidade paulistana gerando traduções 







Figura 76 – Vista dos altares laterais 
 
Fonte: YANG, K. Fotografia colorida, 30 out. 2015.Acervo da autora. 
Figura 77 – Altar de São Bento 
 




Figura 78 – Pintura mural: “A sarça ardente” 
 
Fonte: VIGNA (2007, p.42). Fotografia colorida [s.d.] 
Figura 79 - Pintura mural: “O sonho de Jacó” 
 
Fonte: VIGNA (2007, p.42). Fotografia colorida [s.d.] 
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Figura 80 – Altar da Capela do Colégio de São Bento 
 
Fonte: MOSTEIRO DE SÃO PAULO.  Fotografia colorida, [s.d.].Acervo do Mosteiro de São Paulo, SP. 
Disponível em: <https://www.facebook.com/mosteirosp/photos>. Acesso em: 09 jun. 2016. 
Figura 81 – Capela do Colégio de São Bento 
 
Fonte: MOSTEIRO DE SÃO PAULO.  Fotografia colorida, [s.d.].Acervo do Mosteiro de São Paulo, SP. 
Disponível em: <https://www.facebook.com/mosteirosp/photos>. Acesso em: 09 jun. 2016. 
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Figura 82 – Nossa Senhora Entronada e o Menino Jesus 
 
Fonte: Yang., K. Fotografia colorida, 25 nov. 2015. Acervo da autora. 
Figura 83 - Natividade 
 
Fonte: Yang, K. Fotografia colorida, 25 nov. 2015. Acervo da autora.
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Figura 84 – Anjo de inspiração beuronense 
 
Fonte: Yang, K. Fotografia colorida, 30 set. 2015. Acervo da autora. 
Figura 85 – Os Discípulos de Emaús – inspiração beuronense 
 
Fonte: Yang, K. Fotografia colorida, 30 set. 2015. Acervo da autora.
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3.6. O TRANSEPTO DA BASÍLICA ABACIAL 
O transepto da Basílica abriga no piso a lápide do 
bandeirante Fernão Dias Paes e esposa. À esquerda se encontra a 
entrada para o claustro e acima desta o órgão produzido pela 
fábrica alemã Walker com “ cerca de sete mil tubos, setenta e 
oito registros reais, quatro teclados manuais e pedaleira 
completa”(VIGNA, 2007, p. 44). No lado oposto ao órgão se 
encontra o vitral da “Morte de São Bento”. Abaixo deste, a 
entrada da Capela do Santíssimo Sacramentoe a composição de 
pintura mural para a “Crucificação de Jesus” (figura 87). No teto 
e nas paredes laterais, anjos mensageiros portam os votos 
beneditinos: a estabilidade, a conversão dos costumes e a 
obediência. 
No lado direito do transepto (figura 86), a entrada da 
Capela convida a contemplar o sétimo Sacramento: a Eucaristia. A “eucaristia é o coração e o 
ápice da vida da Igreja, pois nela Cristo associa sua Igreja e todos os membros a seu sacrifício 
de louvor e de ação de graças oferecido uma vez por todos na cruz a seu Pai” (VIGNA, 2007, 
p.56). Nesta área da Basílica, Dom Adelbert dedicou a “vida beneditina” em que é possível, 
na parte superior, observar as questões ligadas à profissão monástica e a escolha de vida 
realizada pelo religioso beneditino, como os seus votos de profissão. Estas representações 
ficam para a parte superior da Basílica onde as questões mais próximas da Divindade são 
representadas, apontando o ideal a ser alcançado e que é lembrado pelos anjos mensageiros. 
Na altura do fiel, Dom Adelbert apresenta o tema da Crucificação de Jesus Cristo 
(figura 87) com anjos que lamentam e louvam ao Senhor. Há neste espaço a presença de 
incensários, palmeiras reais com frutos e pássaros e o Cordeiro Imolado. Os anjos em 
adoração seguem o modelo dos anjos da Capela de São Mauro (figura 2) que possui o estudo 
imagético desenvolvido por Lenz e Wüger. Os anjos de Gresnicht seguem o modelo dos anjos 
de Lenz. A “escultura de Cristo na cruz, em tamanho natural, obra de José Pereira Mutas, 
entalhador português que a esculpiu em madeira, em 1777” (ALESSANDRINI, 2006, p. 89). 
Esta escultura é o ponto focal e temático desta área da Basílica. 
A Basílica de Nossa Senhora da Assunção vem passando por um intenso processo de 
restauro, sob direção do profissional João Rossi da Lumen Restauros, a entrevista do 
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profissional e da comunidade monástica sobre o assunto foi transcrito no apêndice do 
trabalho. Um restauro, anterior a este, foi realizado pela MRizzo Restaurações, que tratou da 
Capela do Santíssimo Sacramento - entrevista da responsável está no apêndice. O restauro 
tem promovido a preservação e resgate das pinturas com a conservação e estabilização das 
zonas em risco de perda pictórica. 
A interação do fiel com as pinturas sofreu alteração após o restauro devolver a 
vivacidade das cores. No caso da Arte Beuronense a cor é importante para a experiência 
mística da arte sagrada, afetando a interação do fiel com as imagens (figuras 87 e 89). As 
instalações beneditinas ficam próximas à Estação São Bento do Metrô. Durante as escavações 
e a instalação deste meio de transporte, a Basílica sofreu danos que foram reparados pela 
própria companhia de transporte, que tratou as pinturas com verniz, que com o tempo se 
oxidaram junto com a poluição e sujidade ambiental. O anjo que estava em processo de 
restauro podia comprovar a alteração pictórica (figura 88). Esta camada opaca de sujidade 
dava uma visão diferente do trabalho; o dourado foi recuperado dando a luz necessária para o 
discurso de iluminação e presença do Divino na edificação. 
A  “Crucificação de Jesus Cristo” foi documentada em dois momentos distintos:o 
primeiro fotografado em 2008 por Alexandre Urch (figura 87) e o segundo pelo Mosteiro 
(figura 89), que ocorreu após o término do restauro em 2016. As imagens comprovam que a 
pintura antes e depois da limpeza sofreu alterações, que afetam o olhar do espectador: a 
imagem perdeu seu brilho de verniz que deixava um rastro de manchas na pintura. A pintura 
opaca realça o tom vermelho do fundo e os detalhes compositivos e técnicos do trabalho 
artístico (figura 89). 
Os modelos dos anjos em adoração seguem o da “Escola de Arte de Beuron”, a que 
Gresnicht pertencia. No entanto, o trabalho da Basílica não é o mesmo que o da Capela de São 
Mauro;esta pintura paulistana possui profundidade. O panejamento pintado por Gresnicht, é 
um trabalho sutil e a paleta é usada para provocar um efeito de luz e sombra sem eliminar a 
característica do desenho. Não havia a preocupação em retratar a Natureza e imitá-la, mas em 
realçar a permanência do traço. Assim o uso de cores em degradê e o contraste cromático 
provocam movimento e leveza à pintura (figura 90 e 91). Na extremidade da asa do anjo que 
se encontrava à esquerda (figura 90), percebe-se o cuidado da pincelada que ilumina a ponta 
desta, assim como o movimento das nuvens, com o tratamento pictórico e cromático dados. A 
questão de Gresnicht era tornar o desenho sublime. Talvez a preocupação com sua técnica era 
compensar a matemática lenziana que tornava o desenho estático. O pintor equilibrou o 
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cânone do seu mestre, sem perder a enlevação espiritual que Lenz buscava ao estudar a Arte 
Antiga. Na Capela do Santíssimo ocorre o sublime pelo uso do material: o ouro. 
Gresnicht, Wüger, Steiner e Verkade eram monges-artistas que tinham uma sólida 
formação em pintura, dominavam a técnica e a materialidade usada para esta modalidade 
artística. Os anos de convívio e de trabalho com Lenz proporcionaram o conhecimento da 
“Teoria Estética de Beuron” de modo que estes homens conseguiram unir o melhor do fazer 
artístico com base a teoria lenziana, logo dando sua personalidade e assinatura pessoal a obra. 
Contudo, os artistas posteriores não conseguiram produzir algo com a profundidade teórica de 
Lenz, nem tão pouco, traduzir artisticamente a sua Teoria. Portanto, o que se seguiram a este 
grupo original foram tentativas que se perderam e se distanciaram, e que por fim, acabaram 
produzindo apenas uma arte de inspiração beuronense. 
Gresnicht reproduziu no teto as ideias lenzianas, através das representações de Deus-
Pai, do Espírito Santo e da Virgem Maria Entronada com Jesus. No centro do transepto havia 
o retrato de São Bento e de Santa Escolástica na Glória Divina (figura 92 e 93). Este retrato se 
encontra em destaque na Basílica, no cruzeiro que une o transepto com a nave central. Esta 
representação clássica dos Irmãos Santos segue o cânone de Lenz, e não se trata de uma 
pintura mural, mas sim, de uma pintura sobre tela. São Bento apresenta a Regra Beneditina e 
segura o báculo. O Espírito Santo; sob a cabeça dos Santos Irmãos, irradia a sua Luz Divina 
sobre eles. Santa Escolástica foi representada em postura de louvor com suas mãos unidas. 
Esta composição, em que os Santos aparecem sentados lado a lado, foi um estudo de Lenz 
para a cripta de Monte Cassino, local em que os Santos estão sepultados e que é a Casa Mãe 





Figura 86 – Lado direito do Transepto 
 
Fonte: Yang, K. Fotografia colorida, 25 jul. 2016. Acervo da autora. 
Figura 87 – Crucificação de Jesus Cristo 
 
Fonte: URCH, Alexandre.  Fotografia colorida, 26 mar. 2008. Acervo do fotografo Alexandre Urch. 
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Figura 88 – Trabalho de limpeza do restauro 
 
Fonte: MOSTEIRO DE SÃO PAULO.  Fotografia colorida, [s.d.].Acervo do Mosteiro de São Paulo, São Paulo. 
Disponível em: <https://www.facebook.com/mosteirosp/photos>. Acesso em: 09 jun. 2016. 
Figura 89 – Crucificação de Jesus Cristo – após o restauro 
 
Fonte: MOSTEIRO DE SÃO PAULO.  Fotografia colorida, 2016.Acervo do Mosteiro de São Paulo, São Paulo. 
Disponível em: <https://www.facebook.com/mosteirosp/photos>. Acesso em: 09 jun. 2016. 
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Figura 90 – Detalhe dos anjos beuronenses 
 
Fonte: YANG, K. Fotografia colorida, 25 jul. 1016. Acervo da autora. 
Figura 91 – Anjos com incensário 
 
Fonte: YANG, K. Fotografia colorida, 25 jul. 2016. Acervo da autora.
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Figura 92 – Imagem dos tetos da Basílica 
 
Fonte: URCH, Alexandre.  Fotografia colorida, 26 mar. 2008. Acervo do fotografo Alexandre Urch. 
Figura 93 – São Bento e Santa Escolástica 
 
Fonte: VIGNA (2007, p. 30). Fotografia colorida, [s.d.]. 
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3.7. CAPELA DO SANTÍSSIMO SACRAMENTO 
A Capela do Santíssimo Sacramento é o local de louvor e 
afirmação do sacramento da Eucaristia. Gresnicht apresentou os 
outros seis sacramentos na nave da Basílica, e este sétimo ficou 
reservado para esta Capela. 
O uso de folha de ouro na pintura mural não é comum (figura 
94, 95 e 96), pois se trata de um material delicado, de difícil manejo e 
custo elevado. Entretanto, o dourado e a materialidade do ouro 
remetem a Deus em seu esplendor e luz. O modelo se assemelhaà 
Capela de Beuron: o fundo dourado, os arabescos fitomórficos, a 
paleta com cores primárias e saturadas na base da composição. 
Não apenas o dourado faz referência a outras obras 
beuronenses, mas também, os anjos no teto que foram apresentados 
na Sacristia e na Capela da Abadia de Maria Laach. Os arabescos 
orgânicos fazem parte da ornamentação da Cripta de Monte Cassino e foram usado em Santa 
Hildegarda (figura  71), bem como os anjos nas colunas da entrada da Capela fazem 
referência a estudos anteriores em que anjos decoram colunas das igrejas em posição frontal. 
A cancela que separa a área pública do altar possui anjos ajoelhados e em louvor; estes anjos 
são réplicas de Monte Cassino. Muitas escolhas ornamentais de Gresnicht para este espaço 
foram inspiradas em referências usadas anteriormente pela “Escola de Arte de Beuron”. 
Talvez essa seja a razão deste espaço ser tão instigante. 
Os anjos em sequência se posicionam paralelamente um ao lado do outro, e se localizam 
atrás do altar na abside. Este é um modelo muito usado na arte beuronense, e que pode ser 
visto em Santa Hildegarda e nos estudos para a ornamentação de Monte Cassino. Segundo o 
Mosteiro de Saint Gabriel em Praga, este modelo visual inspirou Gustav Klimt na produção 
dos anjos que se encontram no friso de Beethoven, obra da XIV Secessão de Viena de 1902. 
Os anjos (figura 95), em sequência no teto, eram um modelo muito usado pelos 
beuronenses e forneciam uma solução visual para a abóboda em aresta, de modo que as 
nervuras eram marcadas por elementos decorativos repetitivos, que diminuíam a sua rigidez. 
Os anjos emoldurados e envoltos pelos arabescos fitomórficos compunham o espaço entre as 










O tema da abside atrás do altar foi o dos “Discípulos de Emaús”, tema pertinente ao 
contexto da Capela. No Livro de Lucas 24: 13-35, esta passagem apontou para uma das 
primeiras aparições de Jesus Cristo, após sua morte e ressurreição. Dois discípulos de Jesus 
caminhavam rumo a Emaús e discutiam a tristeza da sua morte, um deles se chamava 
Cleópas. Ao encontrarem Jesus pelo caminho, eles o convidaram para seguirem juntos, sem 
que estes  reconhecessem o Mestre. Quando se aproximaram da aldeia, já tarde, o 
convenceram a ficar junto a eles. Durante o jantar, os discípulos ainda não o haviam 
reconhecido, porém, neste momento, Jesus tomou o pão e deu graças, e em seguida partindo-
o, entregou aos discípulos, que o reconheceram.  
Gresnicht representou o momento em que os discípulos reconheceram o Mestre (figura 
96). Ligabue replicou Gresnicht na Igreja de São Geraldo, com os discípulos apresentando 
uma “máscara” negra, em referência à cegueira deles por não reconhecerem o seu Mestre. O 
anjo que decorou o arco da abside era o mesmo que se encontrava no ateliê de Monte Cassino 
e foi usado sob a cruz de Cristo no Calvário na capela-mór da Basílica (figura 100). 
A representação dos “Discípulos de Emaús” é uma composição que aponta para as 
questões da Estética de Lenz, em que Jesus Cristo foi representado de forma frontal, simétrica 
e estática. Cristo se insere num triângulo equilátero com seus Discípulos, e formam outros 
dois quadrados justapostos, tendo Jesus como eixo principal de união. O círculo se completa 
pela estrutura arquitetônica da abside. 
Na parede ao lado Gresnicht representou os convidados para a Ceia do Senhor, o artista 
dividiu em duas cenas: na primeira, pintada próxima ao altar, ele representou os que aceitaram 
o convite: doentes, velhos, inválidos e crianças (figura 98).Na segunda pintura, próxima à 
entrada  (ou a saída) da Capela, os que recusaram o convite para a Ceia. Embaixo de cada 
cena, a descrição e legenda em latim. Na Arte Beuronense, a inscrição em latim 
acompanhando as imagens era constante, tanto com fins pedagógico-religiosos, que visavam 
inserir um discurso referencial sobre a imagem e o que estava sendo apresentado,  quanto para 
localizar na Basílica o tema e a sua importância na narração dentro daquele local sagrado.O 






Figura 94 -  Capela do Santíssimo Sacramento 
 
Fonte: URCH, Alexandre.  Fotografia colorida, 26 mar. 2008. Acervo do fotografo Alexandre Urch. 
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Figura 95 – Teto da Capela do Santíssimo Sacramento 
 
Fonte: MOSTEIRO DE SÃO PAULO.  Fotografia colorida, [s.d.].Acervo do Mosteiro de São Paulo, São Paulo. 
Disponível em: <https://www.facebook.com/mosteirosp/photos>. Acesso em: 09 jun. 2016. 
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Figura 96 – Altar do Santíssimo Sacramento 
 
Fonte: YANG, K. Fotografia colorida, 25 jul. 2015.Acervo da autora. 
Figura 97 – Parede lateral esquerda da Capela 
 
Fonte: YANG, K. Fotografia colorida, 25 jul. 2015.Acervo da autora.
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3.8. ÁREA DE ACESSO AO CLAUSTRO E SACRISTIA 
No trifório do transepto, oposto apintura da “Crucificação de 
Jesus Cristo”, se localiza o órgão da Basílica. Na parte inferior, a 
entrada da sacristia e do claustro.  
Nestas áreas, em que a paleta vermelha se faz presente, 
coqueiros reais decoram a entrada do claustro (figura 98). Sobre a 
porta da sacristia, a pintura de Maria com o menino Jesus se encontra 
num medalhão ladeado por dois anjos em louvor. A composição 
imagética legitima a devoçãoMariana. São Miguel Arcanjo (figura 99) 
executado com sua espada, escudo e dragão; apresenta asas 
exuberantes em composição frontal, estática e hierática. 
A área em que São Miguel Arcanjo foi representado é mais 
discreta do que o local em que se encontram as pinturas de Scheauchl 
(figuras 76, 78 e 79). As duas composições possuem temáticas e 
representações imagéticas distintas, são dois estilos de arte diferentes.  
 
 
Área de acesso ao 







Figura 98 – Vista da entrada da sacristia e do claustro 
 
Fonte: YANG, K.. Fotografia colorida, 30 jun. 2015.Acervo da autora. 
Figura 99 – São Miguel Arcanjo 
 
Fonte: YANG, K. Fotografia colorida, 30 out. 2015 . Acervo da autora.
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3.9. O CAPELA MÓR DA BASÍLICA ABACIAL 
A capela mór da Basílica Abacial é o local em que se encontra o 
altar (figura 100). Trata-se do lugar sagrado da liturgia cristã,onde a 
celebração da missa e a congregação da comunidade se combinam. 
No teto a imagem do Pai, do Filho - com a representação de Maria 
e do Menino Jesus - e a do Espírito Santo (figura92, 100, 101 e 102). Os 
retratados, próximo ao Pai,são: Abel, Aarão, Noé e Moisés.Ao Espírito 
Santo: Jeremias, Isaías, Daniel e Ezequiel. E ao Filho: David, João 
Batista, Abraão e Isaac, e São José. 
O Espírito Santo (figura 102) e o Filho (figura 103) são 
representados por Gresnicht seguindo estudos realizados por Lenz para 
ornamentação de Monte Cassino. No Filho, temos a traduçãoda teoria 
de Lenzde forma gresnichtiana, como sucedia em Beuron com Wüger. 
As dobrase a levezados tecidos davam movimento, sem criar conflito com o aspecto estático 
de Maria e do Menino. Este Jesus se apresenta frontal como Lenz o elaborou em Monte 
Cassino (figura 35). Maria foi representada de braços abertosrecebendo os fiéisna Basílica. 
A temática Mariana foi desenvolvida nos painéis sobre os Temas da Vida de Maria 
(figura 103). Estes apresentam seis passagens: a Anunciação, a Apresentação, a Visitação, o 
Matrimônio de Maria e José, a Natividade (figura 104) e a Dormição de Maria. Estes temas 
foram trazidos por Gresnicht do Mosteiro de Emaús, que foi destruído no bombardeio durante 
a Segunda Guerra. Gresnicht trabalhou na ornamentação em Praga. A Abadia da Concepção 
nos Estados Unidos preserva o Ciclo de Maria, que foi reproduzido naquele local. Havia a 
prática de copiar desenhos dos modelos existentes. Nesta interpretação da Natividade, distinta 
do original, a posição do jumento se alterou da esquerda para a direita(figura 105). 
Na composição do Calvário, na quina do edifício, se encontram anjos mensageiros, que 
eramusados no acabamento destas quinas. Na imponente representação do calvário, imagens 
de Jesus Crucificado, de Nossa Senhora das Dores, de São João Evangelista e de Adão e Eva. 
O primeiro casal se encontra ajoelhado, em penitência e súplica. O conjunto foi realizado pelo 
escultor Anton Lang em 1921. Esta escolha decorativa, em que o Cristo se encontra sobre 
uma trave da capela-mór, foi um recurso visual da Abadia de Aschotten, Regensburg 
(BENEDIKTINISCHES, 1929, p. 423-424), eda de Santo André, na Bélgica. 
Capela mór da Basílica 
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A estrutura em Baldaquino foi produzida na Itália. Oaltar possui três relevos em bronze 
fabricados na Escola de Arte de Maredsous e desenhados porGresnicht: “Novum Pascha”, 
“Panis Vivus” e “Pignus Gloriae”. Além destes relevos, ele desenhou e modelou a cruz e os 
seis candelabros em bronze. Também pintou o interior do baldaquino com o Cristo Redentor 
(figura 105). 
Gresnicht desenhou os vitrais da Capela do Santíssimo Sacramento, o de “Nossa 
Senhora da Assunção”(figura 100), o da “Morte de São Bento” (figura 106) e dos 
“Evangelistas”. Os retratados próximo ao vitral de “Nossa Senhora em Assunção”, de cima 
para baixo e à esquerda são: Sulamita, Rebeca, Abigail e Judite. À direita: Sara, Rute, Miriam 
e Ester (VIGNA, 2007, p. 36). No vitral dos “Evangelistas”, a exposição de: Mateus (anjo), 
Marcos (o leão alado), Lucas (o touro alado) e João (águia). Neste local, se 
encontramretratados, os doutores da Igreja e os Padres gregos: São João Crisóstomo, São 
Gregório de Nazianzo, São Basílico e Santo Atanásio. E dos Padres latinos: Santo 
Agostinho,Santo Ambrósio, São Gregório Magno e São Jerônimo.  
O vitral da “Morte de São Bento” apresentaaornamentação da Torreta de Monte Cassino 
(figura 13). Este tema é uma representação importante da Vida de São Bento, narrada pelo 
Papa São Gregório (figura 12 e 37), que circulou através do álbum fotográfico de 
Maredsous.Há  Estampas, em formato de bolso (figura 38). O Catálogo St. Beneditvs permitiu 
a reprodução da arte beuronense no Mosteiro de Olinda (figura 37), na Igreja de São Geraldo, 
no Rio de Janeiro (figura 39) e em São Paulo no vitral idealizado por Gresnicht (figura 106).  
Os retratos no vitral da “Morte de São Bento” são: Abraão, Jacó, Elias, Isaac, José do 
Egito, Eliseu, São Basílico e São Martinho de Tours. Abaixo do vitral,da esquerda para a 
direita, as cinco imagens temáticas: o brasão de Dom Miguel Kruze, São Mauro, Santa 
Escolástica, São Plácido e o brasão do Papa Pio X. 
Gresnicht criou o programa de ornamentação imagéticapara a Basílica de Nossa 
Senhora da Assunção, num extenso trabalho que inclui desenhos para pinturas murais, placas 
de bronze, luminárias, vitrais, brasões, baixos relevos em madeira e cantaria. Ele seguiu a 
temática beneditina e a estética beuronense. As pinturas murais desenvolvidas por Gresnicht 
refletem seu conhecimento da “Teoria Estética de Beuron” de Lenz, que foi seu mestre por 
vinte anos. Durante este período,ele desenvolveu seu conhecimento teórico sobre o 
pensamento lenziano e a técnica artística de Beuron. Alémda pintura, ele se dedicou a 
modelagem,a escultura, a música e a arquitetura. Suas qualidades pessoais e artísticas lhe 
davam ferramentas para conhecer a complexa teoria de lenziana e interpretá-la como poucos 
monges-artistas conseguiram.  
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A Arte Beuronense presente na Basílica de Nossa Senhora da Assunção é um dos 
poucos remanescentes deste modelo artístico do século XIX e do início do XX. Ele é 
quasedesconhecido do grande público. Infelizmente, devido às guerras, aos conflitos, aos 
interesses políticos e religiosos, poucas obras beuronenses permaneceram; e algumas obras se 
encontram em delicado estado de conservação. O conjunto decorativo beuronense presente na 




Figura 100 – Altar da Basílica de Nossa Senhora da Assunção 
 
Fonte: URCH, Alexandre.  Fotografia colorida, 26 mar. 2008.Acervo do fotografo Alexandre Urch.
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Figura 101 – Espírito Santo 
 
Fonte: VIGNA (2007, p. 31). Fotografia colorida, [s.d.]. 
Figura 102 – Mãe Santíssima entronada com o Menino Jesus 
 
Fonte: VIGNA (2007, p. 31). Fotografia colorida, [s.d.].
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Figura 103 – Temas da Vida de Maria 
 
Fonte: MOSTEIRO DE SÃO PAULO.  Fotografia colorida, [s.d.].Acervo do Mosteiro de São Paulo, SP. 
Disponível em: <https://www.facebook.com/mosteirosp/photos>. Acesso em: 09 jun. 2016. 
Figura 104 - Natividade 
 
Fonte: MOSTEIRO DE SÃO PAULO. Fotografia colorida, [s.d.].Acervo do Mosteiro de São Paulo, SP. 




Figura 105 – Cristo Redentor 
 
Fonte: MOSTEIRO DE SÃO PAULO. Fotografia colorida, [s.d.].Acervo do Mosteiro de São Paulo, SP. 
Disponível em: <https://www.facebook.com/mosteirosp/photos>. Acesso em: 09 jun. 2016. 
Figura 106 – Vitral da Morte de São Bento 
 
Fonte: MOSTEIRO DE SÃO PAULO. Fotografia colorida, [s.d.].Acervo do Mosteiro de São Paulo, SP. 




No século XIX, as novas ciências e o saber científico fizeram com que muitos se 
voltassem para a busca espiritual. Era um mundo de contrastes entre o racional e o emocional, 
entre o material e o espiritual, e também, entre a arte individual acadêmica e a arte coletiva 
das Irmandades. Algumas das escolhas deste período refletiram na sociedade que herdamos: 
vários dos questionamentos e buscas deste período, ainda permanecem. 
O modelo artístico da “Escola de Arte de Beuron” surgiu no Brasil, com o projeto 
daRestauração da Congregação Beneditina Brasileira, que era um acordo firmado entre a 
Congregação Beneditina de Beuron na Alemanha e a Congregação Beneditina Brasileira. 
Nesta época, o Mosteiro de Beuron se esforçava pelo resgate da liturgia cristã e católica na 
Alemanha, empregando o canto gregoriano e a arte visual. A “Escola de Arte de Beuron” 
esteve ativa por um curto período de tempo entre os séculos XIX e XX. Existem poucas obras 
remanescentes produzidas pelos monges beneditinos beuronenses. 
Buscamos trazer para o debate artístico, a produção monástica beneditina beuronense 
realizada em São Paulo. No entanto, é importante salientar, que estetrabalhofoi realizado por 
uma historiadora laica, e que o objeto de estudo traz a característica intrínseca de ser uma 
produção artística, que não se descola de sua criação e função religiosas. Seus autores e sua 
obra pertencem à Igreja.  
Esta pinturas são o produto do trabalho de um grupo de religiosos, os Beneditinos. Para 
eles, o seu fazer artístico, a sua religião e crença, seguem a Regra proposta pelo Patriarca São 
Bento. O objeto de estudo não se afasta da sua função religiosa, e nem a produção artística se 
distancia da vida monástica. O artista beuronense era um monge, um religioso beneditino. 
Os arquivos e fontes primárias pertencem à Igreja. Deste modo, a instituição religiosa 
ligada à Santa Sé, tem como prerrogativa: permitir, ou não, o contato de terceiros ao material 
de pesquisa.Estudar arte beneditina em São Paulo significa estudar um objeto pertencente a 
uma Ordem religiosa fechada. Embora a instituiçãocompreenda que possui um tesouro 
inestimável em arquivos e fontes primárias, e que, em muito enriqueceria a pesquisa científica 
e o conhecimento em geral, ela entende que este acervo documental deve ficar restrito aos 
seus religiosos. 
Não se pode resumir a questão do acesso ao acervo bibliográfico monástico beneditino, 
a questões de gênero. Isso seria simplificar as diversas faces de uma cultura centenária. As 
regras e valores destes religiosos são distintos do cotidiano convencional de fora dos seus 
muros.Estudar arte beneditina paulistana significa entender que, embora se tenha muito para 
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ser estudado e um vasto material a ser explorado, estes não estão disponíveis. Este fato, em 
nadadesmerece o debate que aqui apresentamos.  
Acreditamos que este material possa ser aprimorado, por futuros pesquisadores, que 
contemplem um período de abertura religiosa e compartilhamento do conhecimento.A Arte 
Beuronense em São Paulo é importante e deve ser olhada como um exemplo da circulação de 
técnicas e modelos artísticos da Europa para a América Latina. Num contexto mais amplo, 
perceber que este programa artístico/religioso foi importante para se estabelecer uma nova 
presença beneditina na cidade de São Paulo. 
O Patriarca da Ordem apontou para a importância do anfitrião em receber aquele que 
vem de fora “na pessoa do próprio Cristo” (SANTO BENTO, 2003, p. 67), sem perturbar a 
disciplina claustral. A hospitalidade, a rotina de orações e a RegraBeneditinapudemos 
conhecer através do Mosteiro de São Bento do Rio de Janeiro (RJ) e do Mosteiro de São 
Bento de Olinda (PE).  
No Brasil, a produção artística beneditina beuronense se iniciou no Mosteiro de Olinda 
com a chegada dos monges beuronenses para Restauração da Ordem Beneditina Brasileira. A 
Congregação de Beuron se preocupou em difundir a liturgia católica pela arte - pelo canto 
gregoriano e pelas artes visuais. A arte foi a ferramenta política usada para uma Renovação do 
Catolicismo na Europa. A difusão da cultura religiosa, da Europa para as periferias do globo, 
atendeu a necessidade de expansão e estabilização da Igreja. A Restauração Brasileira foi um 
processo que ocorreu num contexto histórico, social, político e cultural mais amplo, não se 
trata de uma questão isolada e pontual. 
A estética beuronense foi desenvolvida por Desiderius Lenz. Ele foi um dos 
responsáveis pela criação da “Escola de Arte de Beuron”, e seu cânone foi adotado na 
produção artística. Mais do que uma “escola”, nomodelo educacional de ensino e 
aprendizagem, o vocábulo significa “fazer à moda de Beuron” e “ao estilo de Beuron”. 
A“Escola de Arte” funcionou por um curto período de tempo, entre 1894 e 1900. Contudo, a  
produção beuronense é mais extensa: a Capela de São Mauro (1870) em Beuron até a Capela 
de Santa Tereza d‟Ávila (1924) em Viena. Dentro deste recorte temporal, muitas obras foram 
realizadas.A Congregação de Beuron compreendia mosteiros em diferentes países como a 
Alemanha, a Bélgica e a República Tcheca. 
Este trabalho, se trata de uma jornada, que não está concluída. Existem questões 
pendentes que merecem um estudo mais aprofundado e detalhado. Acreditamos que este 
material poderá servir de base para futuros pesquisadores que encontrarão na Arte Beuronense 
um objeto interessante de estudo. Assim, deixamos as fontes bibliográficas e indicações de 
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livros, teses, e sítios virtuais que poderão ajudar a estes pesquisadores.Os infográficos 
poderão auxiliar no mapeamento de dados e informações sobre a imensa teia que se formou 
sobre este tema.  
A produção decorativa executada por Gresnicht e pelo Irmão Frischauf para a Basílica 
Abacial de Nossa Senhora da Assunção, deixou um dado em aberto:o Irmão Lucas Reicht. 
Este religioso fazia parte desta equipe e não chegou à cidade de São Paulo. O Irmão 
Reicht,não foi citado depois que deixou Beuron em companhia de Dom Adelbert e o Irmão 
Clement. Sabe-se que ele não chegou à São Paulo – segundo os documentos encontrados até o 
momento. Este dado merece uma análise mais aprofundada. Seria importante entender o que 
aconteceu a este monge-artista, se ele deixou produção em algum local. 
A “Escola de Arte de Beuron” apresentou dois artistas em sua fundação: Dom 
Desiderius Lenz e Dom Gabriel Wüger. Os dois eram amigos, embora discordassem quanto a 
forma de se produzir a Arte Beuronense. Lenz preferia uma identidade visual mais pura e 
próxima da Arte Antiga e dos seus cânones. Wüger fazia uma “interpretação” dos cânones 
tornando-os menos estáticos, simétricos e frontais. Lenz e a “Escola de Arte de Beuron” 
foram reconhecidos pelo público através dos Nabis, isso ocorreu com a publicação da sua “A 
Estética de Beuron” e a participação da “Secessão de Viena”, ambos em 1905. Wüger neste 
período estava morto. Os dois “estilos” de produção não eramantagônicos e se completavam. 
A produção “lenziana” era próximo aos cânones, e,a  “wulgeriana” era uma interpretação do 
modelo lenziano, com linhas e formas suavizadas. 
Nas fotografias do catálogo do Mosteiro de Maredsous, St. Benedictvs(1880), havia os 
desenhos e estudos realizados por Lenz para a ornamentação da Cripta de Monte Cassino. 
Estas fotografias foram quadriculadas e transferidas para as paredes da Sala Capitular do 
Mosteiro de Olinda. Este fato confirmou a complexidade dos desenhos lenzianos, em que o 
artista olindense preferiu reproduzir os modelos ao invés de interpretá-los.  
A missão de vida de Lenz era encontrar as regras matemáticas e geométricas existentes 
na produção da Arte Antiga. Para ele, esta arteapresentava uma relação mais próxima com a 
Divindade. Portanto, seus desenhos guardavam esta preocupação na composição. Os artistas 
beuronenses procuravam não adaptar a imagem realizada por Lenz, com o objetivo de não 
perderem este estudo geométrico matemático, que era complexo. 
Wüger era pintor por formação: ele entendia as questões e angústias que levaram seu 
amigo Lenz a estudar as pinturas nas Artes Antigas, porém, ele também compreendia as 
acusações contra as pinturas realizadas por Lenz. Acusavam sua pintura de ser muito oriental 
e distante da arte católica e dos cânones sacros ocidentais romanos.  
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Após o término da Capela de São Mauro, Lenz deixou Beuron e seguiu para Berlim, 
onde continuou seus estudos matemáticos sobre a Arte Antiga. Wüger era o responsável pela 
“Escola de Arte de Beuron”, quando Lenz retornou de Berlim, tornou-se subordinado a ele - 
os dois artistas eram subordinados ao Abade Dom MauroWolter. Wüger, assim como Steiner, 
era pintor que interpretava a teoria lenziana de forma exemplar. Muito do que foi discutido e 
apreciado, como pintura beuronense, se tratava da teoria lenziana interpretada por Wüger. 
Na Basílica Abacial de Nossa Senhora da Assunção, Gresnichttrabalhou a temática 
beneditina: a Regra Beneditina, a Vida e Obra de São Bento, personalidades e santos 
beneditinos e passagens bíblicas. O pintor interpretou a temática e modelos desenvolvidos por 
Lenz naornamentação da Basílica, seu modo de operar artisticamente se aproximava de 
Wüger. Gresnicht não copiou o modelo lenziano e o reproduziu como ocorreu na Sala 
Capitular do Mosteiro de Olinda. Ele fez uma interpretação da temática e da estética de Lenz, 
produzindo sua pintura. Pintores com técnicas e expertise próprias, como era o caso de 
Wüger, Steiner, Gresnicht e Verkade,possuíam notório saber da Teoria de Estética de Lenz e 
domínio artístico para produzirem uma arte beuronense própria. 
Importante salientar, que nem toda pintura mural beneditina deste período era 
beuronense. Nem todo artista tinha o notório saber da Teoria de Lenz e o domínio artístico 
para produzir esta arte.Talvez o diferencial artístico-teórico esteja no convívio em Beuron 
com Lenz, que permitia uma aproximação com a sua complexa teoria. A convivência e o 
trabalho em equipe desenvolvia uma intimidade com ela e seu autor. Nos casos em que existiu 
o desconhecimento ou incompreensão da Teoria de Lenz, os artistas optaram por 
reproduzirem o modelo lenziano, do modo concebido pelo teórico. Como ocorreu no Mosteiro 
de Olinda, na Igreja de São Gerardo no Rio de Janeiro, na Igreja de Santo Anselmo em Nova 
Iorque e na Abadia de Concepção no Missouri - ambas nos Estados Unidos.  
Outros modelos que se desdobraram, e que fazem referência à iconografia e temática 
beuronense, podem ser definidos como “inspiraçãobeuronense”. Isso ocorreu porque era 
perceptível que estas pinturas se influenciaram no modelo de Arte Beuronense, porém falta o 
principal: a “Teoria de Lenz”. Não basta apenas ser artista, ou ser religioso, ou mesmo estar 
pintado num mosteiro beneditino, estas pinturas de inspiração beuronenses ficavam distantes 
das pinturas da Escola de Beuron. Estes artistas utilizavam a temática ou reproduziam as 
imagens beuronenses, porém não tinham as questões matemáticas e geométricas dos cânones 
lenzianos. Também, não conseguiam, como Wüger, unir o conhecimento da Teoria ao 
domínio técnico. Nestas pinturas de inspiração beuronense, podemos citar as pinturas da 
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Igreja de São Geraldo das Perdizes e Igreja da Penha em São Paulo, e também as pinturas da 
Capela do Colégio de São Bento.  
O método de comparação, descrição e tradução do objeto foi seguido neste trabalho. 
Embora existam críticas sobre as limitações que este método apresenta, ainda não se 
conseguiu um que atendesse as necessidades do historiador da arte.Neste trabalho houve a 
comparação com objetos que julgamos importantes como referência. Quanto a descrição, 
alertamos que esta provoca uma tradução do que se estava sendo visto - a tradução é uma 
narração vinculada ao olhar daquele que a faz. Portanto,  questionamentos e abordagens 
distintas daqui apresentadas poderão surgir, ampliando o horizonte que traçamos.  
Como foi explicado, este é um trabalho inicial sobre as discussões que envolvem as 
pinturas murais monumentais sacras de origem beuronenseno território nacional. Esperamos 
que futuras pesquisas, com documentações e fontes inéditas, possam agregar a este estudo 
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APÊNDICE A – TRANSCRIÇÕES 
1. Transcrição da apresentação de Dom João Baptista e da restauradora Maria 
Teresa Vidigal (2012) 
São Paulo tem história – Mosteiro de São Bento. – por Dom João Marcos, OSB. 
Publicado em: 14 de abril de 2012. Duração: 15m10s. Dom João Baptista Neto – Produtor 
Cultural do Mosteiro e Maria Teresa Vidigal – restauradora.  
Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=Nc0uIUCAvHo> 
Acesso em: 30/08/2015. 
(00m52s. – 01m23s.) - Dom João Baptista Neto  
“Hoje o Programa „São Paulo tem História‟ irá visitar o Mosteiro de São Bento, um dos 
maiores e mais importantes prédios arquitetônicos e culturais, e religiosos da cidade de São 
Paulo. Uma visita única que vocês passarão a fazer no dia de hoje, e é um convite também 
que pessoalmente vocês também possam nos visitar. Eu sou irmão João Baptista e convido a 
cada um de vocês a visitarem o Mosteiro de São Bento. 
(01m35s. – 02m47s.) - Dom João Baptista Neto  
“Os monges beneditinos estão aqui no centro de São Paulo desde 1598, portanto 413 
anos de história. Durante todo este tempo que aqui estamos, o Mosteiro passou por diversas 
enfim, intervenções, ampliações... Esta já é a quarta construção. Estamos numa igreja, na 
Basílica de Nossa Senhora da Assunção, que é a padroeira do Mosteiro, de 1912, portanto 
agora estamos completando cem anos de construção. A igreja passa por reforma, por restauro, 
justamente para a comemoração deste jubileu. A arte é uma arte eclética, onde temos a junção 
de vários estilos artísticos, como o antigo Egito, a Grécia antiga, o início do cristianismo e a 
arte bizantina. Como nós estamos vendo, temos aí os Apóstolos, que estão passando por 
restaurações, verificando suas vestimentas a gente pode lembrar um pouco, das vestimentas 
dos bizantinos, da arte bizantina, para que nós possamos verificar e analisar muito bem esta 
grande presença neste estilo artístico. ” 
(03m04s. – 04m47s.) – Maria Teresa Vidigal  
“E é um privilégio muito grande restaurar estes Apóstolos porque esta igreja, eu visito 
desde que era muito pequena, e sempre admirei muito a igreja, que são Apóstolos de 1919 a 
1922, do escultor Adriano Henrique Hemlin, que era um escultor belga que morava aqui no 
Brasil. Diz Dom Abade, que estas imagens foram feitas como amostra, de uma imagem que 
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seria feita em outro material, não se sabe se em madeira, ou se em bronze... Mas de qualquer 
maneira, eu acho que eles quiseram economizar e ficaram com estes mesmos que tem uma 
beleza plástica muito grande e enfeitam bastante a igreja. Eu comecei a restaurar primeiro o 
São Simão que está lá ao fundo, além da camada de sujeira, tinha uma camada de retoque que 
provavelmente foi feita na década de quarenta. E... eu não sabia, como conseguir tirar, eu 
demorei para conseguir achar um produto, que fosse forte o suficiente para tirar, porque os 
produtos normais, que você consegue tirar um retoque, é... não saiam... não saia a tinta de 
retoque. Ele tinha tinta caída, como vocês podem observar nos outros Apóstolos que têm 
falhas de tinta, eu limpei, passei massa nas falhas de tinta e retoquei... É uma aventura você 
mexer nestes santos que tem uma cor neutra, e você vai descobrindo o que... como é que eles 
eram quando foram feitos em 1922, 1919. ” 
(04m50s. – 6 m59s.) - Dom João Baptista Neto  
“Então, é um ícone arquitetônico como já foi falado. A arte, a arquitetura, pintura, 
escultura, tudo no mesmo espaço. Este estilo arquitetônico, a arte beuronese, dos monges 
artistas de Beuron, que fica no sul da Alemanha. Tudo que se vê na igreja do Mosteiro de São 
Bento, foram feitos por monges, desde as pinturas, até mesmo a colocação dos pisos, e as 
escalas dos monges em madeira canela preta. Temos aqui várias coisas que podem ser 
contempladas com um simples olhar deslumbrante, desde as esculturas até os vitrais... No 
vitral central, nós temos a padroeira da igreja de Nossa Senhora da Assunção, já acima dele o 
conjunto do Calvário: o Cristo crucificado, com Nossa Senhora das Dores e São João 
Evangelista... E dois personagens muito interessantes, que são Adão e Eva. Cristo, o novo 
Adão, chegou agora para transformar esta realidade. No teto nós temos várias cenas da vida 
de São Bento: ele jovem em Roma, como estudante; eremita em Subíaco e já idoso como pai 
dos monges em Monte Cassino. Mais adiante temos São Bento e Santa Escolástica, irmãos 
gêmeos, ele com a parte masculina da Ordem Beneditina, enquanto Santa Escolástica, ficou 
responsável pelas monjas, a parte feminina da Ordem. Mais adiante nós temos a Trindade: 
Pai, Filho e Espírito Santo. Como já foi falado esta igreja é uma igreja nova de 1912, mas as 
construções antigas, a construção barroca, nós temos algumas peças como Nossa Senhora da 
Conceição, o próprio São Bento e Santa Escolástica que ficam no altar mor, e um crucificado 
de 1777 de José Pereira Lucas, um personagem importante da história de São Paulo. ” 
(07m15s. – 10m37s.) - Dom João Baptista Neto  
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Nesta igreja temos a sepultura de Fernão Dias Paes Leme, um grande personagem da 
história de São Paulo, um bandeirante que foi benfeitor deste Mosteiro, ele como benfeitor 
pediu em troca apenas, que seus restos mortais ficassem sepultados aqui nesta igreja. Em 
agradecimento os monges colocaram na parte central da igreja no transepto, onde é lembrado 
sempre a ajuda e a benfeitoria deste grande personagem à nossa história ao nosso dia-a-dia. 
Nestes 413 anos de existência, o Mosteiro passou por diversas provações, a maior delas foi 
durante o século XIX, na segunda metade, quando passou a existir uma lei imperial que 
impedia o ingresso de novos monges, ou seja, aquelas pessoas que queriam viver num 
mosteiro aqui em São Bento, no centro de São Paulo. O Mosteiro passou por deficiências, de 
modo que os monges iam envelhecendo e iam morrendo e não tinham outros para ficar no 
lugar, para substituição. Ficou um monge sozinho apenas aqui, frei Pedro da Ascenção 
Moreira, que foi abade também. Com a queda da monarquia em 1889, e surgimento da 
Proclamação da República, surgimento da República, todas as leis imperiais obviamente 
caíram. Os mosteiros, os noviciados de mosteiros, e de outras ordens religiosas, foram 
reabertos. E assim, poderiam entrar novas pessoas na vida religiosa. O mosteiro estava muito 
deteriorado, era um prédio barroco, pequeno e por quase cinquenta anos vazio, passou a se 
perder muitas coisas, teve que pedir ajuda de fora e os monges que responderam, foram os 
monges da Abadia de Beuron, do sul da Alemanha, na Baviera. Chegando os novos monges, 
tiveram que reformar o Mosteiro por isso que o prédio foi totalmente demolido e construído 
este atual. Por isso que este estilo chamamos de beuronese. Os anjos também que se 
encontram a arte beuronese se tem muitos anjos, temos aí os anjos que lembram um pouco a 
arte do antigo Egito: algo mais chapado, tudo isso... E o dourado, o dourado está muito 
presente, justamente para a exaltação, a edificação do nome de Deus: o dourado, o ouro, a 
glória. Temos também nosso grande órgão, é um órgão alemão Walker de 1954, não é o 
primeiro órgão do Mosteiro, houve mais órgãos, este é apenas mais um, mas é o maior de que 
se tem notícia, é um órgão de 1954 foi trazido justamente para a comemoração dos 400 anos 
da cidade de São Paulo, é um órgão com mais de 6000 tubos, e é tocado eventualmente em 
nossas missas, como as missas de domingos, acompanhando o canto gregoriano dos monges 
beneditinos aqui do centro de São Paulo. ” 
(10m58s. – 11m04s.) - Dom João Baptista Neto  
“Estamos no teatro de São Bento, um dos teatros mais antigos da cidade de São Paulo 




2. Transcrição da entrevista de Dom Gregório (2013) 
Programa City Tour #12 – Catedral da Sé e Mosteiro de São Bento (programa na íntegra). 
Publicado em: 20 de março de 2013. Duração: 28m01s. Repórter: Camila Silveira. Mosteiro 
de São Bento gravação dos 12m 25s aos 27m38s.  
Disponível em:<https://www.youtube.com/watch?v=1aqZZyh4mfw> 
Acesso em: 30/08/2015. 
(13m59s. – 14m37s.) - Dom Gregório: 
“O Mosteiro, ele foi fundado em 1598, portanto logo no comecinho da cidade, nós 
chegamos aqui, logo depois dos jesuítas e dos franciscanos. Então, nós somos logo do 
comecinho da cidade... O Mosteiro também vê o seu desenvolvimento maior no começo do 
século XX, final do século XIX, começo do século XX, quando há também a grande expansão 
de São Paulo. Então, o Mosteiro está sempre nesta dinâmica da cidade, da cidade de São 
Paulo, e também aqui as pessoas sempre encontram aqui um lugar para a oração, para o 
recolhimento, para a participação na liturgia. ” 
(14m54s. – 15m14s.) - Dom Gregório: 
“Hoje o nosso estilo é beuronense. Um estilo desenvolvido no mosteiro alemão de 
Beuron, que foram os monges deste mosteiro que restauraram a vida monástica aqui no Brasil 
no final do século XIX e começo do século XX. Então, toda arte aqui do Mosteiro é 
beuronense devido a esta influência alemã. ” 
(15m48s. – 17m10s.) - Dom Gregório: 
“O centro da vida monástica é a pessoa de Cristo, entorno de Cristo é que nós 
centralizamos toda nossa vida. Então de dia é regulamentado pelas orações, quem é o grande 
dia da semana é o domingo, dia da ressurreição de Cristo, e todo o ano para São Bento, ele se 
orienta para a Páscoa. Os momentos de jejum, de leitura, tudo é em decorrência da Páscoa, a 
preparação e depois a decorrência. A Páscoa, o domingo, a pessoa de Jesus são o centro da 
vida do monge. Então, nosso horário, ele se regula de acordo com as orações que nós 
fazemos, que é a oração da igreja, a Liturgia das Horas. Pela manhã as cinco e meia nós temos 
as Laudes que é oração do dia que começa, a ação de graças pelo novo dia; e depois às sete 
horas, nós temos a eucaristia, a Missa Conventual, é o centro do nosso dia. Às onze e quarenta 
e cinco, nós temos a Hora Médio, que é a oração em que nós paramos nosso trabalho e nos 
dedicamos à oração. Depois o almoço, nós temos os trabalhos à tarde, às cinco e meia as 
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Vésperas, a oração da tarde, do sol que se põe; às seis horas o jantar e depois às dezenove 
horas o Ofício de Vigílias e o de Completas
5
, que é a oração do seu repouso noturno. ” 
(18m00s. – 19m38s.) - Dom Gregório: 
“A verdade é que nossa liturgia é a liturgia da igreja, não temos uma liturgia beneditina 
especificamente, é a liturgia da igreja, que nós fazemos de uma maneira solene. Nós fazemos 
a Liturgia das Horas, fazemos a Santa Missa, as partes cantadas da missa nós fazemos o canto 
gregoriano, que é este canto antiguíssimo da igreja e também na Liturgia das Horas, no ofício 
divino, nós preservamos o canto dos hinos, dos ofícios, estes cantos muito antigos, muitos 
datam do século terceiro, do século quarto, nós preservamos estes cânticos. ” 
(18m59s. – 19m36s.) - Dom Gregório: 
“Na verdade, o canto gregoriano, ele é a palavra de Deus cantada. Todos os ritos da 
missa eles são acompanhados de... quando... quando tem um canto, de alguns trechos bíblicos 
que os monges colocavam na melodia, ensaiavam e cantavam. Então, na verdade, nós 
cantamos a palavra de Deus, de diversas formas, de diversos momentos, ao longo da 
Eucaristia, ao longo da Liturgia. Então, é sempre a palavra de Deus cantada, se não é a 
palavra tal como está no texto, mas é um texto adaptado, mas é sempre a palavra de Deus, a 
bíblia cantada. ” 
(20m09s. – 20m40s.) - Dom Gregório: 
“Então, na liturgia tudo fala para nós, tudo tem um significado que comunica a graça de 
Deus... Então, nós usamos o pão, usamos o vinho, usamos o óleo, usamos a água, usamos a 
luz, usamos as flores... tudo isso tem um significado que transcende, em muitas vezes a nossa 
racionalidade. O incenso é o bom odor que sobe até Deus, mas também é o símbolo das 
orações e dos louvores dos fiéis que sobem até Deus. ” 
(20m47s. – 21m05s.) - Dom Gregório: 
“Na essência não, a missa é sempre a mesma, o sacrifício de Cristo. Só que a missa das 
oito e meia é um pouco mais simples, mais rápida para as pessoas que gostam de uma liturgia 
                                                 
 
5
 A rotina monástica segue a Alvorada (05hs). Ofício de Laudes (5h30), Meditação (6h15), Missa (7h) – Dom 
Gregório chama esta missa de Missa Conventual, Ofício da Hora Meridiana (11h45) – Dom Gregório se refere a 
este momento como “Hora Médio”, Almoço (12h), Ofício de Vésperas (17h25), Jantar (18h) e Ofício de 
Vigílias, seguido do Ofício de Completas (19h), iniciando o silêncio monástico que encerrar-se-á após a Missa 
do dia seguinte. 
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um pouco mais tranquila. E a missa das dez horas, nós fazemos mais solene: com incenso, 
com canto gregoriano, com órgão. ” 
(23m19s. – 23m44s.) - Dom Gregório: 
“São Bento, ele disse, que o monge deve viver do trabalho de suas mãos... Então é uma 
maneira de nós nos sustentarmos, mas também é uma maneira de nós proporcionarmos as 
pessoas, é... coisas de qualidade para sua alimentação. E também que brotam, obviamente da 
nossa vida de trabalho, aquilo que nos sustenta, mais também proporciona as pessoas um 
prazer em se alimentar...” 
(25m27s. – 25m43s.) - Dom Gregório: 
“Sempre quando nós recebemos um hóspede, é sempre Cristo. Quando São Bento diz 
que o hóspede é sempre tratado como a pessoa do próprio Cristo, como eu lhe disse, Cristo é 
o centro da nossa vida. E para nós foi um momento muito especial, receber aquele que é o 
vigário do Cristo, o chefe da Igreja, aqui na nossa casa...” 
(26m06s. – 26m28s.) - Dom Gregório: 
“O Santo Padre Bento XVI, nosso Papa Emérito agora, é uma pessoa muito tranquila, 
muito simples, muito próxima das pessoas. Diferente do que muitas vezes a mídia colocava 
dele, então uma pessoa sempre sorridente, sempre alegre, sempre agradecendo por tudo que 
nós fazíamos, foi um momento muito bom em nossa vida, um momento singular...” 
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3. Transcrição da apresentação da restauradora Marcia Rizzo com Dom Carlos Uchôa 
(2014) 
Restauração Mosteiro São Bento – SP - MRizzo Restaurações Ltda. Publicado em 20 de 
janeiro de 2014. Duração de 41m26s. Prof. Dr. Dom Carlos Eduardo Uchôa Fagundes Jr. 
OSB – Diretor Geral da Faculdade de São Bento e restauradora Profa. Ms. Sc. Marcia de 




Disponível em: <https://youtu.be/0gqdOg0pt-c> 
Acesso em: 31/08/2015 
 (01m28s. – 03m03s.) - Dom Carlos Eduardo Uchôa Fagundes Jr.  
“O Mosteiro tem uma longa história na cidade de São Paulo, desde o século XVI, ele foi 
fundado em 1598, com o frei Mauro Teixeira, que era uma pessoa ligada à história de São 
Paulo, o pai dele era construtor dos jesuítas lá em São Vicente, e ele acabou indo... ficando 
órfão e foi com Anchieta para a Bahia. Lá, já tinha sido fundado o primeiro mosteiro das 
Américas todas. E lá, ele fez a sua formação monástica e depois retornou para São Paulo em 
1598, num movimento que estava ligado a vinda de Dom Francisco de Souza que era o 
Governador Geral do Brasil, que estava procurando ouro e aqui em São Paulo se achou um 
pouco perto do Pico do Jaraguá. E provavelmente um pouco ligado a este movimento de 
vinda de pessoas, frei Mauro Teixeira fundou aqui uma pequena ermida, uma pequena capela. 
A Câmara de São Paulo tinha dado aos beneditinos esta área, que era esta colina, atualmente a 
gente não vê muito bem, mas isso é uma colina separada daquela colina do Pátio do Colégio. 
Então, o Mosteiro ficava fora da cidade. Nesta colina aonde as terras laterais também que iam 
do Tamanduateí até... que era uma várzea aberta, não é? Que a gente chama de várzea do 
Carmo, até o outro lado, que era o Anhangabaú. ” 
(03m35s. – 04m17s.) - Dom Carlos Eduardo Uchôa Fagundes Jr.  
“Aqui, eles estabeleceram então, um mosteiro, um pequeno mosteiro, que depois em 
1650 pode crescer um pouco, a igreja foi reconstruída. Na época, o Fernão Dias fez uma 
grande doação, possibilitando essa nova construção. No século 18, em 1762 e nos anos 
seguintes, a igreja foi novamente reconstruída e foi ampliada, mas esta construção chegou 
                                                 
 
6
 PUC – Pontifícia da Universidade Católica. 
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infelizmente aos últimos anos do século 19 já muito depauperada, muito estragada, a taipa 
muito comprometida. ” 
(04m43s. – 06m19s.) - Dom Carlos Eduardo Uchôa Fagundes Jr.  
“Então, na renovação que houve no Mosteiro a partir de 1900 com a vinda de Dom 
Miguel Kruse, que passou a ser o Priori e depois o Abade do Mosteiro. Em 1910, Dom 
Miguel Kruse toma a decisão de refazer todo o prédio, seja da igreja, seja do Mosteiro. Para 
isso ele contrata um arquiteto que era professor da Academia de Belas Artes de Munique, era 
um grande arquiteto na Alemanha, e era o professor Richard Berndl
7
 e optou-se pelo então 
estilo monástico por excelência que tinha surgido já com os monges, a partir da Idade Média, 
os grandes mosteiros foram construídos no estilo românico, que foi criado praticamente para 
estes mosteiros. Então optou-se aqui, dentro da pesquisa histórica que estava sendo feita, pelo 
estilo românico, e a igreja foi construída, ou seja, a partir de 1910, ela foi concluída em 1912, 
e depois passou-se então a parte da ornamentação, da pintura. Para isso foi chamado Dom 
Adalberto Gresnicht, que era um monge belga, o mosteiro da Bélgica também fazia parte da 
Congregação de Beuron, e tinha uma vida cultural muito grande, ele fez parte então, desta 
Escola de Beuron. ” 
(06m41s. – 07m00s.) - Dom Carlos Eduardo Uchôa Fagundes Jr.  
“O nome oficial da igreja é Basílica de Nossa Senhora da Assunção, portanto ela é a 
Igreja Abacial da Abadia de Nossa Senhora da Assunção, conhecida como Mosteiro de São 
Bento. Esse é o nome completo. ” 
(07m02s. – 08m07s.) - Dom Carlos Eduardo Uchôa Fagundes Jr.  
“Justamente, tendo em mente, o centenário do término da construção que foi em 1912, 
da Basílica. Dom Abade Mathias Tolentino Braga, tinha em mente a restauração completa 
desta Basílica, porque ela foi restaurada em pequenos aspectos: imagem, baldaquino... mas, 
desejava-se muito o restauro completo do acervo, que naturalmente em 100 anos sofreu 
muito, embora seja de uma beleza ímpar. E pensou-se então em começar pela Capela do 
Santíssimo, que é o nervo central da Basílica, o coração, e é uma capela inteira consagrada ao 
Santíssimo, cuja a ornamentação seja talvez mais rica que o próprio conjunto da Basílica 
como um todo. ” 
                                                 
 
7
 Richard Berndl (1875-1955) 
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(08m44s. – 13m03s.) – Profa. Marcia de Mathias Rizzo  
Esta é uma planta que mostra a Basílica Nossa Senhora de Assunção, o Mosteiro São 
Bento e o Colégio São Bento. É... esta planta está um pouco cortada, então aqui na frente está 
o Largo São Bento, né
8
? E nós estamos restaurando a Capela do Santíssimo Sacramento, que 
fica dentro da Basílica, que é esta capelinha aqui. Ela tem uma pintura especial totalmente 
diferente do resto da Basílica? Muito mais detalhada, tem todos os centímetros quadrados 
pintados, não tem um lugarzinho que não tenha pintura. Esta capela, assim como toda igreja, 
bom... apresenta diversos tipos de problemas. Quando construíram o Metrô São Bento, que foi 
o primeiro metrô, o prédio todo rachou. Então, o chão rachou, as paredes racharam, o teto... e 
o próprio Metrô “restaurou”, entre aspas. Então as paredes laterais estão repintadas. Tem 
problema de craquelamento e descolamento da pintura do suporte, ou seja, a pintura rachou e 
está soltando da parede em forma de conchas, se não for fixada ela vai desprender. Havia o 
que nós chamamos de elementos estranhos, que eram luminárias, colocadas inadequadamente, 
e a parede havia sido furada por causa disso. Havia também no passado quatro, oito 
luminárias a óleo, e o óleo ficava queimando, então esta fuligem do óleo acabou deteriorando 
a pintura que estava logo acima impregnando toda Capela. Mas tem um outro problema muito 
interessante, que é um esbranquiçamento que aparece na pintura, normalmente este 
esbranquiçamento é devido a inflorescência salina, quando é pintura mural, esta inflorescência 
vem da argamassa, da parede, então os sais que tem no cimento, na argamassa, por causa de 
alguma infiltração são varridos pela água, a água leva e enflorescem na superfície, reagem 
também com compostos do ar e enflorescem aí. A princípio pensei que fosse isso nesta 
capela, mas depois eu notei que por cima não tem infiltração, não tem como porque ela está 
no meio do prédio, acima dela tem mais dois andares, e por baixo também não tem infiltração, 
como aparece no teto aqui e na igreja toda, eu acredito que esta inflorescência seja devido a 
base da preparação da pintura, ou algo misturado na própria tinta. Então, estão sendo feitas 
análises tanto no ateliê como em alguns laboratórios da USP
9
 para identificar isso. De 
qualquer forma, nós estamos retirando estes sais com quelante, o quelante captura os cátions 
do sal e ele é retirado, seja da onde ele quer que ele venha. Aqui é um caso onde nós temos 
dois problemas: a camada pictórica está em descolamento, e se não for fixada ao suporte que é 
a parede, ela vai ser perdida e além disso houve uma repintura inadequada de uma tinta óleo 
                                                 
 
8
 Optou-se na transcrição desta parte em diante das declarações da Profa Márcia Rizzo no presente vídeo, de 
suprir os vícios de linguagem como “né” ( não é?). 
9
 USP – Universidade de São Paulo 
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sob a têmpera. Então, o primeiro procedimento é colocar um adesivo, entre, que está entrando 
entre a casquinha, que está levantada e a parede, este adesivo é um álcool polivinílico, ele é 
termo plástico, então, depois que ele estiver seco, a Dulce virá com uma espátula térmica, a 
espátula vai aquecer o adesivo e a casquinha que está levantando, fazendo com que ela se fixe 
na parede para somente depois disso poder fazer a limpeza da parede e a remoção da 
repintura. Este filme de poliéster siliconado, ele é usado para que haja um isolamento entre a 
camada pictórica que está com adesivo e esta espátula térmica que está quente, senão a 
casquinha da camada pictórica pode grudar na espátula e ser removida ao invés de ser fixado.   
(13m08s. – 13m57s.) – Profa. Marcia de Mathias Rizzo  
Esta é a segunda pintura da parábola que está representada nesta capela, fica do lado 
esquerdo de quem olha para frente do altar. E ela está metade limpa e a gente está 
continuando a limpeza, dá para ver a metade que está limpa e a metade que está suja, já dá 
para ver aqui um grande pedaço de repintura por baixo da limpeza, conforme ela foi retirando 
aqui é uma camada de repintura que terá de ser removida também. Aqui como em toda capela, 
nós estamos usando uma solução aquosa, onde foram controlados alguns parâmetros, como 
pH, constante de elétrica, na solução tem também um quelante, um tensoativo, e em alguns 
lugares foi colocado também um espessante conforme a necessidade. 
(29m12s. – 29m29s.) – Profa. Marcia de Mathias Rizzo  
“Para compreender melhor a técnica utilizada pelo artista e os materiais também foram 
retiradas algumas amostras em alguns locais da Capela. Estas amostras são minúsculas, 
menores que a cabeça de um alfinete, elas são colocadas num recipiente chamado eppendorf. 
” 
(30m12s. – 31m37s.) – Profa. Marcia de Mathias Rizzo  
“... corte estratigráfico, que eu posso ver todos os estratos da camada, do fundo desde a 
base de preparação até a sujeira na ponta. Estes cortes estratigráficos que estão aqui agora, no 
caso da Capela, são observados no microscópio, então dá para ver as camadas, também, isso 
no microscópio comum, como este ou este aqui, este que é ótico e este que é digital. E 
também, eles podem ser observados como eu havia explicado antes, no microscópio com luz 
ultravioleta, onde estas camadas podem ser tingidas, e identificados os ligantes, se ele usou 
uma tinta a óleo, uma têmpera a ovo, ou uma goma arábica etecetera. Ao mesmo tempo, 
também estes cortes estratigráficos, vão ser observados num microscópio eletrônico, e no 
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microscópio eletrônico existe acoplado um analisador por dispersão de energia de raio X. Este 
tipo de analisador, identifica elementos, então enquanto que no ultravioleta se identifica 
compostos, no microscópio eletrônico dá para se identificar elementos, então dá para se 
montar como se fosse um quebra cabeça qual é o pigmento ou a carga utilizada e 
principalmente qual o sal ou o produto de degradação que está aflorando ali na superfície.”  
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4. Transcrição da reportagem sobre o Mosteiro de São Bento do Jornal da Gazeta 
(2014) 
Reportagem do Jornal da Gazeta: “Restauração do Mosteiro de São Bento está no fim”. 
Repórter: Rafael Chinaglia, entrevistados: Sr. João Rossi –restaurador e Dom Abade Mathias 
Tolentino Braga. Publicado em 2 de setembro de 2014. Duração de 03m29s.  
Disponível em: Disponível em: <https://youtu.be/JbcsFHp9K5s> 
Acesso em: 01/09/2015. 
(00m15s. – 00m42s.) – Rafael Chinaglia.  
“É a noite que as pinturas ficam mais visíveis, são 416 anos de história do Mosteiro de São 
Bento e quatro construções diferentes. Esta última foi erguida no início do século passado e 
teve apenas uma pequena reforma na década de 70 quando a estação do metrô São Bento foi 
construído e causou rachaduras no prédio. Desde 2012, o Mosteiro e a Igreja passam por 
lentas reformas e restaurações de pintura, um dos responsáveis por este trabalho é João Rossi. 
”  
(00m42s. – 01m11s.) – João Rossi.  
“Todas as paredes foram limpas, com solventes neutros, visando a conservação das obras. 
Na madeira do cadeiral do coro, nós encontramos várias camadas de vernizes antigos, 
sujidades, que também foram todos removidos, e foi aplicado neste coro, um verniz de goma, 
como o original, como o primeiro verniz que nós encontramos nele. ” 
(01m15s. – 01m25s.) – Rafael Chinaglia.  
“Todas as pinturas foram feitas por dois monges alemães, que vieram da Europa e não 
puderam regressar por causa da Primeira Guerra Mundial. Uma das restaurações já prontas é 
da Capela do Santíssimo. ”  
(01m25s. – 01m47s.) – Dom Abade Mathias Tolentino Braga.  
“A estação do metrô passa por aqui debaixo, então até o edifício se acomodar houve várias 
rachaduras. E aqui tinha uma grande rachadura neste mosaico do piso que só foi consertado 
agora no restauro. A gente fez um experimento aqui que gostamos muito, que foi essas 
iluminações com led, que valoriza toda pintura e a ideia é que esta iluminação vai passar para 




(01m48s. – 02m32s.) – Rafael Chinaglia.  
“A Capela do Santíssimo toda restaurada, contrasta com outras partes da igreja que ainda 
vão passar por restauro. Como essa parede, as cores estão apagadas, desbotadas... Já esta 
imagem de Cristo foi restaurada, ela estava escurecida, a cor parecia a da cruz. Até o fim de 
setembro, todo altar deve ser entregue, as esculturas dos monges gêmeos São Bento e Santa 
Escolástica, serão restauradas e colocadas no altar. Elas são obras do frei Agostinho de Jesus. 
Toda obra de restauração das pinturas foi bancada por um doador que não quis se identificar e 
nem o valor foi divulgado. Até o meio do ano que vem serão cumpridos outros passos, entre 
eles, a limpeza do órgão com 7000 tubos. ” 
(02m32s. – 02m49s.) – Dom Abade Mathias Tolentino Braga. 
“É uma alegria muito grande, sobretudo que é uma coisa desejada e que a gente ia fazer 
isso talvez num espaço muito longo se fosse pelas nossas próprias forças talvez fosse demorar 




APÊNDICE B – OBRAS BEURONENSES - INVENTÁRIO 
 
1. Lista de obras da Escola de Arte de Beuron, segundo Cassanelli, García (2007, p.443) 
OBRAS BEURONENSES 
(KRINS, 2007, p. 443) 
 DATA LOCAL OBRA SITUAÇÃO ATUAL 
01 1871-1874 Stuttgart – Alemanha. 
Salão de Festas da Associação de trabalhadores católicos. 
Permanência de uma Sagrada Família (madeira 
policromada). Permanece no Kolínghaus, Stuttgart- Zentral. 
Parcialmente preservada. 
02 1873-1875 Beuron – Alemanha. 
Restauração do espaço interior da Igreja Abacial, não 
preservado. Permanência da lâmina do altar pintado em 
1872 por Wüger e fragmentos da decoração de parede da 
entrada, e de algumas pinturas e elementos. 
Não preservada, permanência de 
remanescentes. 
03 1873-1875 Beuron – Alemanha. 
Seis pinturas do Ciclo Beneditino no Claustro. O restante 
das imagens foi realizado pelo oblato August Haller, entre 
1914 a 1916, seguindo antigos projetos. 
Preservada. 
04 1873 Beuron – Alemanha. O ciclo das catacumbas nas janelas do Claustro. Sem informação. 
05 1875-1876 Constança – Alemanha. Decoração pictórica da Capela de São Conrado em Münster. Preservada. 
06 1876-1880 Monte Cassino – Itália. 
Renovação da Torre (Torreta), projeto de expansão de 1875-
1893. Foi destruída completamente em 1944, preservado 
apenas o Altar com São Bento acompanhado de anjos. 
Não preservada, permanência de 
remanescentes. 
07 1880-1887 Emaús – Praga. 
Pintura decorativa e restauro da Igreja do Convento, 
destruídos. Permanência de pinturas na Capela Imperial e 
nas paredes laterais do Coro. 
Não preservada, permanência de 
remanescentes. 
08 1885 Räckelwitz – Alemanha. Capela do Cavaleiro de Malta, decoração pictórica do Coro. Preservada. 
09 1888-1890 Stuttgart – Alemanha. 
Igreja paroquial de Santa Maria, Via Crucis, destruída. 
Permanência da Primeira Estação. 
Não preservada, permanência de 
remanescentes. 
10 1889-1894 Beuron – Alemanha. Decoração pictórica do Refeitório do Mosteiro. Conservada. Preservada. 
11 1890 Teplice – República Tcheca. 






(KRINS, 2007, p. 443) 
 DATA LOCAL OBRA SITUAÇÃO ATUAL 
12 1895-1899 Praga – República Tcheca. 
Pintura decorativa da Igreja do Convento dos Beneditinos de 
São Gabriel. Preservada a nave da igreja. 
Não preservada, permanência de 
remanescentes. 
13 1898 Beuron – Alemanha. Pintura decorativa do Átrio do Refeitório da Abadia.  Preservada. 
14 1898-1913 Monte Cassino – Itália. 
Restauração da Cripta (corpo), conservada com exceção das 
imagens de Altar. Pintura decorativa do Átrio do Refeitório 
da Abadia. 
Parcialmente preservada. 
15 1900 Beuron – Alemanha. Pintura decorativa do Átrio da Igreja. Preservada. 
16 1905-1906 Tübach – Suiça. 
Decoração pictórica da Igreja Nova Santa Escolástica do 
Convento dos Capuchinos. 
Preservada. 
17 1906 Aichhalden – Alemanha. Decoração pictórica da Igreja Paroquial de San Michele. Preservada. 
18 1906-1913 Eibingen – Alemanha. 
Decoração pictórica da Igreja e do Coro da Igreja do 
MosteiroBeneditino de Santa Hildegarda, decoração da nave 
conservada. 
Parcialmente preservada. 
19 1913-1914 Döbling – Viena. 
Decoração pictórica na Capela de São João da Cruz e 
decoração pictórica na Capela de Santa Teresa d‟Ávila 
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INFOGRÁFICO 4 – ESCOLA DE ARTE DE BEURON - II 
Wüger Lenz 
Amigos 
ESCOLA DE ARTE DE 
BEURON 
Responsável artístico Teoria da Estética Escola de Arte 
Overbeck Cornélius 
Seguiu Abandonou Nazarenos 
O intérprete O teórico - cânone Arte Beuronense 
• Modelo lenziano 
flexível 
• Leve movimento 
• Equilibrado 
• Linhas flexíveis 
• Modelo egípcio 
lenziano 
• Estático 
• Simétrico (espelho) 
• Linhas retas 
Estilo Beuronense  

























































INFOGRÁFICO 5 – ESCOLA DE ARTE DE BEURON - III 
• 69 membros 
registrados 
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“Escola de Arte”: 1894-1900 
20 obras na Europa 
5 locais na América 
 
São Mauro: 1868-71 
Monte Cassino: fim 1913 


























INFOGRÁFICO 6 – ESCOLA DE ARTE DE BEURON 
ESTILO DE PRODUÇÃO BEURONENSE 
WÜGER LENZ 










ANEXO A – A REGRA DE SÃO BENTO 
Regra do glorioso Patriarca São Bento 
 
 Tradução e Notas de Dom João Evangelista Enout, OSB. 
 Prólogo  
CAPÍTULO 1: Dos gêneros de monges  
CAPÍTULO 2 - Como deve ser o Abade  
CAPÍTULO 3 - Da convocação dos irmãos a conselho  
CAPÍTULO 4 - Quais são os instrumentos das boas obras  
CAPÍTULO 5 - Da obediência  
CAPÍTULO 6 - Do silêncio  
CAPÍTULO 7 - Da humildade  
CAPÍTULO 8 - Dos Ofícios Divinos durante a noite  
CAPÍTULO 9 - Quantos salmos devem ser ditos nas Horas noturnas  
CAPÍTULO 10 - Como será celebrado no verão o louvor divino  
CAPÍTULO 11 - Como serão celebradas as Vigílias aos domingos  
CAPÍTULO 12 - Como será realizada a solenidade das matinas  
CAPÍTULO 13 - Como serão realizadas as matinas em dia comum  
CAPÍTULO 14 - Como serão celebradas as Vigílias nos natalícios dos Santos  
CAPÍTULO 15 - Em quais épocas será dito o Aleluia  
CAPÍTULO 16 - Como serão celebrados os ofícios durante o dia  
CAPÍTULO 17 - Quantos salmos deverão ser cantados nessas mesmas horas  
CAPÍTULO 18 - Em que ordem os mesmos salmos devem ser ditos  
CAPÍTULO 19 - Da maneira de salmodiar  
CAPÍTULO 20 - Da reverência na oração  
CAPÍTULO 21 - Dos decanos do mosteiro  
CAPÍTULO 22 - Como devem dormir os monges  
CAPÍTULO 23 - Da excomunhão pelas faltas  
CAPÍTULO 24 - Qual deve ser o modo de proceder-se à excomunhão  
CAPÍTULO 25 - Das faltas mais graves  
CAPÍTULO 26 - Dos que sem autorização se juntam aos excomungados  
CAPÍTULO 27 - Como deve o Abade ser solícito para com os excomungados  
CAPÍTULO 28  - Daqueles que muitas vezes corrigidos não quiserem emendar-se  
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CAPÍTULO 29 - Se devem ser novamente recebidos os irmãos que saem do mosteiro  
CAPÍTULO 30  - De que maneira serão corrigidos os de menor idade  
CAPÍTULO 31  - Como deve ser o Celeireiro do mosteiro  
CAPÍTULO 32 - Das ferramentas e objetos do mosteiro  
CAPÍTULO 33 - Se os monges devem possuir alguma coisa de próprio  
CAPÍTULO 34  -Se todos devem receber igualmente o necessário  
CAPÍTULO 35 - Dos semanários da cozinha  
CAPÍTULO 36 - Dos irmãos enfermos  
CAPÍTULO 37 - Dos velhos e das crianças  
CAPÍTULO 38 - Do leitor semanário  
CAPÍTULO 39 - Da medida da comida  
CAPÍTULO 40 - Da medida da bebida  
CAPÍTULO 41 - A que horas convém fazer as refeições  
CAPÍTULO 42 - Que ninguém fale depois das Completas  
CAPÍTULO 43 - Dos que chegam tarde ao Ofício Divino ou à mesa  
CAPÍTULO 44 - Como devem fazer satisfação os que tiverem sido excomungados  
CAPÍTULO 45  - Dos que erram no oratório  
CAPÍTULO 46 - Daqueles que cometem faltas em quaisquer outras coisas  
CAPÍTULO 47 - Como deve ser dado o sinal para o Ofício Divino  
CAPÍTULO 48 - Do trabalho manual cotidiano  
CAPÍTULO 49 - Da observância da Quaresma  
CAPÍTULO 50 - Dos irmãos que trabalham longe do oratório ou estão em viagem  
CAPÍTULO 51 - Dos irmãos que partem para não muito longe  
CAPÍTULO 52 - Do oratório do mosteiro  
CAPÍTULO 53 - Da recepção dos hóspedes  
CAPÍTULO 54 - Se o monge deve receber cartas ou qualquer outra coisa  
CAPÍTULO 55  - Do vestuário e do calçado dos irmãos  
CAPÍTULO 56 - Da mesa do Abade  
CAPÍTULO 57  - Dos artistas do mosteiro  
CAPÍTULO 58 - Da maneira de proceder à recepção dos irmãos  
CAPÍTULO 59 - Dos filhos dos nobres ou dos pobres que são oferecidos  
CAPÍTULO 60 - Dos sacerdotes que, porventura, quiserem habitar no mosteiro  
CAPÍTULO 61 - Dos monges peregrinos como devem ser recebidos  
CAPÍTULO 62 - Dos sacerdotes do mosteiro  
 
204 
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 PRÓLOGO DA REGRA 
[1]
 Escuta, filho, os preceitos do Mestre, e inclina o ouvido do teu coração; recebe de boa 
vontade e executa eficazmente o conselho de um bom pai, 
[2]
 para que voltes, pelo labor da 
obediência, àquele de quem te afastaste pela desídia da desobediência. 
[3]
 A ti, pois, se dirige 
agora a minha palavra, quem quer que sejas que, renunciando às próprias vontades, empunhas 
as gloriosas e poderosíssimas armas da obediência para militar sob o Cristo Senhor, 
verdadeiro Rei. 
[4]
 Antes de tudo, quando encetares algo de bom, pede-lhe com oração muito insistente que 
seja por ele plenamente realizado, 
[5]
 a fim de que nunca venha a entristecer-se, por causa das 
nossas más ações, aquele que já se dignou contar-nos no número de seus filhos; 
[6]
 assim, 
pois, devemos obedecer-lhe em todo tempo, usando de seus dons a nós concedidos para que 
não só não venha jamais, como pai irado, a deserdar seus filhos, 
[7]
 nem tenha também, qual 
Senhor temível, irritado com nossas más ações, de entregar-nos à pena eterna como péssimos 
servos que o não quiseram seguir para a glória. 
[8]
 Levantemo-nos então finalmente, pois a Escritura nos desperta dizendo: "Já é hora de nos 
levantarmos do sono". 
[9]
 E, com os olhos abertos para a luz deífica, ouçamos, ouvidos 
atentos, o que nos adverte a voz divina que clama todos os dias: 
[10]
 "Hoje, se ouvirdes a sua 
voz, não permitais que se endureçam vossos corações", 
[11]
 e de novo: "Quem tem ouvidos 
para ouvir, ouça o que o Espírito diz às igrejas". 
[12]
 E que diz? – "Vinde, meus filhos, ouvi-
me, eu vos ensinarei o temor do Senhor. 
[13]
 Correi enquanto tiverdes a luz da vida, para que 
as trevas da morte não vos envolvam". 
[14]
 E procurando o Senhor o seu operário na multidão do povo, ao qual clama estas coisas, diz 
ainda: 
[15]
 "Qual é o homem que quer a vida e deseja ver dias felizes?" 
[16]
 Se, ouvindo, 
responderes: "Eu", dir-te-á Deus: 
[17]
 "Se queres possuir a verdadeira e perpétua vida, guarda a 
tua língua de dizer o mal e que teus lábios não profiram a falsidade, afasta-te do mal e faze o 
bem, procura a paz e segue-a". 
[18]
 E quando tiveres feito isso, estarão meus olhos sobre ti e 





há de mais doce para nós, caríssimos irmãos, do que esta voz do Senhor a convidar-
nos? 
[20]
 Eis que pela sua piedade nos mostra o Senhor o caminho da vida. 
[21]
 Cingidos, pois, os rins com a fé e a observância das boas ações, guiados pelo Evangelho, 
trilhemos os seus caminhos para que mereçamos ver aquele que nos chamou para o seu 
reino. 
[22]
 Se queremos habitar na tenda real do acampamento desse reino, é preciso correr 
pelo caminho das boas obras, de outra forma nunca se há de chegar lá. 
[23]
 Mas, com o profeta, 
interroguemos o Senhor, dizendo-lhe: "Senhor, quem habitará na vossa tenda e descansará na 
vossa montanha santa?". 
[24]
 Depois dessa pergunta, irmãos, ouçamos o Senhor que responde e 
nos mostra o caminho dessa mesma tenda, 
[25]
 dizendo: "É aquele que caminha sem mancha e 
realiza a justiça; 
[26]
 aquele que fala a verdade no seu coração, que não traz o dolo em sua 
língua, 
[27]
 que não faz o mal ao próximo e não dá acolhida à injúria contra o seu 
próximo". 
[28]
 É aquele que quando o maligno diabo tenta persuadi-lo de alguma coisa, 
repelindo-o das vistas do seu coração, a ele e suas sugestões, redu-lo a nada, agarra os seus 
pensamentos ainda ao nascer e quebra-os de encontro ao Cristo. 
[29]
 São aqueles que, temendo 
o Senhor, não se tornam orgulhosos por causa de sua boa observância, mas, julgando que 
mesmo as coisas boas que têm em si não as puderam por si, mas foram feitas pelo 
Senhor, 
[30]
 glorificam Aquele que neles opera, dizendo com o profeta: "Não a nós, Senhor, 
não a nós, mas ao vosso nome dai Glória". 
[31]
 Como, aliás, o Apóstolo Paulo não atribuía a si 
próprio coisa alguma de sua pregação, quando dizia: "Pela graça de Deus sou o que sou" 
[32]
 e 
ainda: "Quem se glorifica, que se glorifique no Senhor". 
[33]
 Eis porque no Evangelho diz o Senhor: "Àquele que ouve estas minhas palavras e as põe 
em prática, compará-lo-ei ao homem sábio que edificou sua casa sobre a pedra, 
[34]
 cresceram 
os rios, sopraram os ventos e investiram contra a casa; e ela não ruiu porque estava fundada 
sobre pedra". 
[35]
 Em conclusão espera o Senhor todos os dias que nos empenhemos em 
responder com atos às suas santas exortações. 
[36]
 Por essa razão, os dias desta vida nos são 
prolongados como tréguas para a emenda dos nossos vícios, 
[37]
 conforme diz o Apóstolo: 
"Então ignoras que a paciência de Deus te conduz à penitência?". 
[38]
 Pois diz o bom Senhor: 
"Não quero a morte do pecador, mas sim que se converta e viva". 
[39]
 Como, pois, irmãos, interrogássemos o Senhor a respeito de quem mora em sua tenda, 
ouvimos em resposta, qual a condição para lá habitar: a nós compete cumprir com a obrigação 
do morador! 
[40]
 Portanto, é preciso preparar nossos corações e nossos corpos para militar na santa 
obediência dos preceitos; 
[41]
 e em tudo aquilo que nossa natureza tiver menores 
possibilidades, roguemos ao Senhor que ordene a sua graça que nos preste auxílio. 
[42]
 E, se, 
fugindo das penas do inferno, queremos chegar à vida eterna, 
[43]
 enquanto é tempo, e ainda 
estamos neste corpo e é possível realizar todas essas coisas no decorrer desta vida de 
luz, 
[44]
 cumpre correr e agir, agora, de forma que nos aproveite para sempre. 
[45]
 Devemos, pois, constituir uma escola de serviço do Senhor. 
[46]
 Nesta instituição 
esperamos nada estabelecer de áspero ou de pesado. 
[47]
 Mas se aparecer alguma coisa um 
pouco mais rigorosa, ditada por motivo de eqüidade, para emenda dos vícios ou conservação 
da caridade 
[48]
 não fujas logo, tomado de pavor, do caminho da salvação, que nunca se abre 
senão por estreito início. 
[49]
Mas, com o progresso da vida monástica e da fé, dilata-se o 
coração e com inenarrável doçura de amor é percorrido o caminho dos mandamentos de 
Deus. 
[50]
 De modo que não nos separando jamais do seu magistério e perseverando no 
 
206 
mosteiro, sob a sua doutrina, até a morte, participemos, pela paciência, dos sofrimentos do 
Cristo a fim de também merecermos ser co-herdeiros de seu reino. Amém. 
[Termina o Prólogo] 
  
COMEÇA O TEXTO DA REGRA 
É chamada Regra porque dirige os Costumes dos que a ela obedecem 
 CAPÍTULO 1: Dos gêneros de monges 
[1]
 É sabido que há quatro gêneros de monges. 
[2]
 O primeiro é o dos cenobitas, isto é, o 
monasterial, dos que militam sob uma Regra e um Abade. 
[3]
 O segundo gênero é o dos anacoretas, isto é, dos eremitas, daqueles que, não por um fervor 
inicial da vida monástica, mas através de provação diuturna no mosteiro, 
[4]
 instruídos então 
na companhia de muitos aprenderam a lutar contra o demônio 
[5]
 e, bem adestrados nas fileiras 
fraternas, já estão seguros para a luta isolada do deserto, sem a consolação de outrem, e aptos 
para combater com as próprias mãos e braços, ajudando-os Deus, contra os vícios da carne e 
dos pensamentos. 
[6]
 O terceiro gênero de monges, e detestável, é o dos sarabaítas, que, não tendo sido provados, 
como o ouro na fornalha, por nenhuma regra, mestra pela experiência, mas amolecidos como 
numa natureza de chumbo, 
[7]
 conservam-se por suas obras fiéis ao século, e são conhecidos 
por mentir a Deus pela tonsura. 
[8]
 São aqueles que se encerram dois ou três ou mesmo 
sozinhos, sem pastor, não nos apriscos do Senhor, mas nos seus próprios; a satisfação dos 
desejos é para eles lei, 
[9]
 visto que tudo quanto julgam dever fazer ou preferem, chamam de 
santo, e o que não desejam reputam ilícito. 
[10]
 O quarto gênero de monges é o chamado dos giróvagos, que por toda a sua vida se 
hospedam nas diferentes províncias, por três ou quatro dias nas celas de outros 
monges, 
[11]
 sempre vagando e nunca estáveis, escravos das próprias vontades e das seduções 
da gula, e em tudo piores que os sarabaítas. 
[12]
 Sobre o misérrimo modo de vida de todos 
esses é melhor calar que dizer algo. 
[13]
 Deixando-os de parte, vamos dispor, com o auxilio do Senhor, sobre o poderosíssimo 
gênero dos cenobitas. 
CAPÍTULO 2 - Como deve ser o Abade 
[1]
 O Abade digno de presidir ao mosteiro, deve lembrar-se sempre daquilo que é chamado, e 
corresponder pelas ações ao nome de superior. 
[2]
 Com efeito, crê-se que, no mosteiro ele faz 
as vezes do Cristo, pois é chamado pelo mesmo cognome que Este, 
[3]
 no dizer do Apóstolo: 
"Recebestes o espírito de adoção de filhos, no qual clamamos: ABBA, Pai.
[4]
 " Por isso o 
Abade nada deve ensinar, determinar ou ordenar, que seja contrário ao preceito do 
Senhor, 
[5]
 mas que a sua ordem e ensinamento, como o fermento da divina justiça se espalhe 
na mente dos discípulos; 
[6]
 lembre-se sempre o abade de que da sua doutrina e da obediência 




 E saiba o Abade que é atribuído à culpa do pastor tudo aquilo que o Pai de família puder 
encontrar de menos no progresso das ovelhas. 
[8]
 Em compensação, de outra maneira será, se a 
um rebanho irrequieto e desobediente tiver sido dispensada toda diligência do pastor e 
oferecido todo o empenho na cura de seu atos malsãos; 
[9]
 absolvido então o pastor no juízo do 
Senhor, diga ao mesmo com o Profeta: "Não escondi vossa justiça em meu coração, 
manifestei vossa verdade e a vossa salvação; eles, porém, com desdém desprezaram-
me". 
[10]
 E então, finalmente, que prevaleça a própria morte como pena para as ovelhas que 
desobedeceram aos seus cuidados. 
[11]
 Portanto, quando alguém recebe o nome de Abade, deve presidir a seus discípulos usando 
de uma dupla doutrina, 
[12]
 isto é, apresente as coisas boas e santas, mais pelas ações do que 
pelas palavras, de modo que aos discípulos capazes de entendê-las proponha os mandamentos 
do Senhor por meio de palavras, e aos duros de coração e aos mais simples mostre os 
preceitos divinos pelas próprias ações. 
[13]
 Assim, tudo quanto ensinar aos discípulos como 
sendo nocivo, indique pela sua maneira de agir que não se deve praticar, a fim de que. 
pregando aos outros, não se torne ele próprio réprobo, 
[14]
 e Deus não lhe diga um dia como a 
um pecador: "Por que narras as minhas leis e anuncias o meu testamento pela tua boca? tu que 
odiaste a disciplina e atiraste para trás de ti as minhas palavras", 
[15]
 e ainda: "Vias o argueiro 
no olho de teu irmão e não viste a trave no teu próprio". 
[16]
 Que não seja feita por ele distinção de pessoas no mosteiro. 
[17]
 Que um não seja mais 
amado que outro, a não ser aquele que for reconhecido melhor nas boas ações ou na 
obediência. 
[18]
 Não anteponha o nascido livre ao originário de condição servil, a não ser que 
exista outra causa razoável para isso; 
[19]
 pois se parecer ao Abade que deve fazê-lo por 
questão de justiça, fá-lo-á seja qual for a condição social; caso contrário, mantenham todos 
seus próprios lugares, 
[20]
 porque, servo ou livre, somos todos um em Cristo e sob um só 
Senhor caminhamos submissos na mesma milícia de servidão: "Porque não há em Deus 
acepção de pessoas". 
[21]
 Somente num ponto somos por ele distinguidos, isto é, se formos 
melhores do que os outros nas boas obras e humildes. 
[22]
 Seja pois igual a caridade dele para 
com todos; que uma só disciplina seja proposta a todos, conforme os merecimentos de cada 
um. 
[23]
 Portanto, em sua doutrina deve sempre o Abade observar aquela fórmula do Apóstolo: 
"Repreende, exorta, admoesta", 
[24]
 isto é, temperando as ocasiões umas com as outras, os 
carinhos com os rigores, mostre a severidade de um mestre e o pio afeto de um pai, quer 
dizer: 
[25]
 aos indisciplinados e inquietos deve repreender mais duramente, mas aos 
obedientes, mansos e pacientes, deve exortar a que progridam ainda mais, e quanto aos 
negligentes e desdenhosos, advertimos que os repreenda e castigue. 
[26]
 Não dissimule as 
faltas dos culpados, mas logo que começarem a brotar ampute-as pela raiz, como lhe for 
possível, lembrando-se da desgraça de Heli, sacerdote de Silo. 
[27]
 Aos mais honestos e de 
ânimo compreensível, censure por palavras em primeira e segunda advertência; 
[28]
 porém aos 
improbos, duros e soberbos ou desobedientes reprima com varadas ou outro castigo corporal, 
desde o início da falta, sabendo que está escrito: "O estulto não se corrige com 
palavras". 
[29]
 E mais: "Bate no teu filho com a vara e livrarás a sua alma da morte". 
[30]
 Deve sempre lembrar-se o Abade daquilo que é; lembrar-se de como é chamado, e saber 
que daquele a quem mais se confia mais se exige. 
[31]
 E saiba que coisa difícil e árdua recebeu: 
reger as almas e servir aos temperamentos de muitos; a este com carinho, àquele, porém, com 
repreensões, a outro com persuasões 
[32]
 segundo a maneira de ser ou a inteligência de cada 
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um, de tal modo se conforme e se adapte a todos, que não somente não venha a sofrer perdas 
no rebanho que lhe foi confiado, mas também se alegre com o aumento da boa grei. 
[33]
 Antes de tudo, que não trate com mais solicitude das coisas transitórias, terrenas e 
caducas, negligenciando ou tendo em pouco a salvação das almas que lhe foram 
confiadas, 
[34]
 mas pense sempre que recebeu almas a dirigir, das quais deverá também prestar 
contas. 
[35]
 E para que não venha, porventura, a alegar falta de recursos, lembrar-se-á do que 
esta escrito: "Buscai primeiro reino de Deus e sua justiça, e todas as coisas vos serão dadas 
por acréscimo"; 
[36]
 e ainda: "Nada falta aos que O temem". 
[37]
 E saiba que quem recebeu 
almas a dirigir, deve preparar-se para prestar contas. 
[38]
 Saiba como certo que de todo o 
número de irmãos que tiver possuído sob seu cuidado, no dia do juízo, deverá prestar contas 
ao Senhor das almas de todos eles, e mais, sem dúvida também da sua própria alma. 
[39]
 E 
assim, temendo sempre a futura apreciação do pastor acerca das ovelhas que lhe foram 
confiadas enquanto cuida das contas alheias, torna-se solícito para com a suas próprias, 
[40]
 e 
enquanto com suas exortações subministra a emenda aos outros, consegue ele próprio 
emendar-se de seu vícios. 
CAPÍTULO 3 - Da convocação dos irmãos a conselho 
[1]
 Todas as vezes que deverem ser feitas coisas importantes no mosteiro, convoque o Abade 
toda a comunidade e diga ele próprio de que se trata. 
[2]
 Ouvindo o conselho dos irmãos, 
considere consigo mesmo e faça o que julgar mais útil. 
[3]
 Dissemos que todos fossem 
chamados a conselho porque muitas vezes o Senhor revela ao mais moço o que é 
melhor. 
[4]
 Dêem pois os irmãos o seu conselho com toda a submissão da humildade e não 
ousem defender arrogantemente o seu parecer, e 
[5]
 que a solução dependa antes do arbítrio do 
Abade, e todos lhe obedeçam no que ele tiver julgado ser mais salutar; 
[6]
 mas, assim como 
convém aos discípulos obedecer ao mestre, também a este convém dispor todas as coisas com 
prudência e justiça. 
[7]
 Em tudo, pois, sigam todos a Regra como mestra, nem dela se desvie alguém 
temerariamente. 
[8]
 Ninguém, no mosteiro, siga a vontade do próprio coração, 
[9]
 nem ouse 
discutir insolentemente com seu abade, nem mesmo discutir com ele fora do mosteiro. 
[10]
 E, 
se ousar fazê-lo, seja submetido à disciplina regular. 
[11]
 No entanto, que o próprio abade faça 
tudo com temor de Deus e observância da Regra, cônscio de que, sem dúvida alguma, de 
todos os seus juízos deverá dar contas a Deus, justíssimo juiz. 
[12]
 Se, porém, for preciso fazer 
alguma coisa de menor importância dentre os negócios do mosteiro, use o Abade somente do 
conselho dos mais velhos, 
[13]
 conforme o que está escrito: "Faze tudo com conselho e depois 
de feito não te arrependerás". 
CAPÍTULO 4 - Quais são os instrumentos das boas obras 
[1]
 Primeiramente, amar ao Senhor Deus de todo o coração, com toda a alma, com todas as 
forças.  
[2]
 Depois, amar ao próximo como a si mesmo.  
[3]
 Em seguida, não matar.  
[4]
 Não cometer adultério.  
[5]
 Não furtar.  
[6]
 Não cobiçar.  
[7]
 Não levantar falso testemunho.  
[8]




 E não fazer a outrem o que não quer que lhe seja feito.  
[10]
 Abnegar-se a si mesmo para seguir o Cristo.  
[11]
 Castigar o corpo.  
[12]
 Não abraçar as delícias.  
[13]
 Amar o jejum.  
[14]
 Reconfortar os pobres.  
[15]
 Vestir os nus.  
[16]
 Visitar os enfermos.  
[17]
 Sepultar os mortos.  
[18]
 Socorrer na tribulação.  
[19]
 Consolar o que sofre.  
[20]
 Fazer-se alheio às coisas do mundo.  
[21]
 Nada antepor ao amor de Cristo.  
[22]
 Não satisfazer a ira.  
[23]
 Não reservar tempo para a cólera.  
[24]
 Não conservar a falsidade no coração.  
[25]
 Não conceder paz simulada.  
[26]
 Não se afastar da caridade.  
[27]
 Não jurar para não vir a perjurar.  
[28]
 Proferir a verdade de coração e de boca.  
[29]
 Não retribuir o mal com o mal.  
[30]
 Não fazer injustiça, mas suportar pacientemente as que lhe são feitas.  
[31]
 Amar os inimigos.  
[32]
 Não retribuir com maldição aos que o amaldiçoam, mas antes abençoá-los.  
[33]
 Suportar perseguição pela justiça.  
[34]
 Não ser soberbo.  
[35]
 Não ser dado ao vinho.  
[36]
 Não ser guloso.  
[37]
 Não ser apegado ao sono.  
[38]
 Não ser preguiçoso.  
[39]
 Não ser murmurador.  
[40]
 Não ser detrator.  
[41]
 Colocar toda a esperança em Deus.  
[42]
 O que achar de bem em si, atribuí-lo a Deus e não a si mesmo.  
[43]
 Mas, quanto ao mal, saber que é sempre obra sua e a si mesmo atribuí-lo.  
[44]
 Temer o dia do juízo.  
[45]
 Ter pavor do inferno.  
[46]
 Desejar a vida eterna com toda a cobiça espiritual.  
[47]
 Ter diariamente diante dos olhos a morte a surpreendê-lo.  
[48]
 Vigiar a toda hora os atos de sua vida.  
[49]
 Saber como certo que Deus o vê em todo lugar.  
[50]
 Quebrar imediatamente de encontro ao Cristo os maus pensamentos que lhe advêm ao 
coração e revelá-los a um conselheiro espiritual.  
[51]
 Guardar sua boca da palavra má ou perversa.  
[52]
 Não gostar de falar muito.  
[53]
 Não falar palavras vãs ou que só sirvam para provocar riso.  
[54]
 Não gostar do riso excessivo ou ruidoso.  
[55]
 Ouvir de boa vontade as santas leituras.  
[56]
 Dar-se freqüentemente à oração.  
[57]





 daí por diante emendar-se delas.  
[59]
 Não satisfazer os desejos da carne.  
[60]
 Odiar a própria vontade.  
[61]
 Obedecer em tudo às ordens do Abade, mesmo que este, o que não aconteça, proceda de 
outra forma, lembrando-se do preceito do Senhor: "Fazei o que dizem, mas não o que fazem".  
[62]
 Não querer ser tido como santo antes que o seja, mas primeiramente sê-lo para que como 
tal o tenham com mais fundamento.  
[63]
 Pôr em prática diariamente os preceitos de Deus.  
[64]
 Amar a castidade.  
[65]
 Não odiar a ninguém.  
[66]
 Não ter ciúmes.  
[67]
 Não exercer a inveja.  
[68]
 Não amar a rixa.  
[69]
 Fugir da vanglória.  
[70]
 Venerar os mais velhos.  
[71]
 Amar os mais moços.  
[72]
 Orar, no amor de Cristo, pelos inimigos.  
[73]
 Voltar à paz, antes do pôr-do-sol, com aqueles com quem teve desavença.  
[74]
 E nunca desesperar da misericórdia de Deus.  
[75]
 Eis aí os instrumentos da arte espiritual: 
[76]
 se forem postos em ação por nós, dia e noite, 
sem cessar, e devolvidos no dia do juízo, seremos recompensados pelo Senhor com aquele 
prêmio que Ele mesmo prometeu: 
[77]
 "O que olhos não viram nem ouvidos ouviram preparou 
Deus para aqueles que o amam". 
[78]
 São, porém, os claustros do mosteiro e a estabilidade na 
comunidade a oficina onde executaremos diligentemente tudo isso. 
CAPÍTULO 5 - Da obediência 
[1]
 O primeiro grau da humildade é a obediência sem demora. 
[2]
 É peculiar àqueles que 
estimam nada haver mais caro que o Cristo; 
[3]
 por causa do santo serviço que professaram, 
por causa do medo do inferno ou por causa da glória da vida eterna, 
[4]
 desconhecem o que 
seja demorar na execução de alguma coisa logo que ordenada pelo superior, como sendo por 
Deus ordenada. 
[5]
 Deles diz o Senhor: "Logo ao ouvir-me, obedeceu-me". 
[6]
 E do mesmo 
modo diz aos doutores: "Quem vos ouve a mim ouve". 
[7]
 Pois são esses mesmos que, deixando imediatamente as coisas que lhes dizem respeito e 
abandonando a própria vontade, 
[8]
 desocupando logo as mãos e deixando inacabado o que 
faziam, seguem com seus atos, tendo os passos já dispostos para a obediência, a voz de quem 
ordena. 
[9]
 E, como que num só momento, ambas as coisas - a ordem recém-dada do mestre e 
a perfeita obediência do discípulo - são realizadas simultânea e rapidamente, na prontidão do 
temor de Deus. 
[10]
 Apodera-se deles o desejo de caminhar para a vida eterna; 
[11]
 por isso, 
lançam-se como que de assalto ao caminho estreito do qual diz o Senhor: "Estreito é o 
caminho que conduz à vida", 
[12]
 e assim, não tendo, como norma de vida a própria vontade, 
nem obedecendo aos próprios desejos e prazeres, mas caminhando sob o juízo e domínio de 
outro e vivendo em comunidade, desejam que um Abade lhes presida. 
[13]
 Imitam, sem 
dúvida, aquela máxima do Senhor que diz: "Não vim fazer minha vontade, mas a d‟Aquele 
que me enviou". 
[14]
 Mas essa mesma obediência somente será digna da aceitação de Deus e doce aos homens, 
se o que é ordenado for executado sem tremor, sem delongas, não mornamente, não com 
murmuração, nem com resposta de quem não quer. 
[15]
 Porque a obediência prestada aos 
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superiores é tributada a Deus. Ele próprio disse: "Quem vos ouve, a mim me ouve". 
[16]
 E 
convém que seja prestada de boa vontade pelos discípulos, porque "Deus ama aquele que dá 
com alegria". 
[17]
 Pois, se o discípulo obedecer de má vontade e se murmurar, mesmo que não 
com a boca, mas só no coração, 
[18]
ainda que cumpra a ordem, não será mais o seu ato aceito 
por Deus que vê seu coração a murmurar; 
[19]
 e por tal ação não consegue graça alguma, e, 
ainda mais, incorre no castigo dos murmuradores se não se emendar pela satisfação. 
CAPÍTULO 6 - Do silêncio 
[1]
 Façamos o que diz o profeta: "Eu disse, guardarei os meus caminhos para que não peque 
pela língua: pus uma guarda à minha boca: emudeci, humilhei-me e calei as coisas 
boas". 
[2]
 Aqui mostra o Profeta que, se, às vezes, se devem calar mesmo as boas conversas, 
por causa do silêncio, quanto mais não deverão ser suprimidas as más palavras, por causa do 
castigo do pecado? 
[3]
 Por isso, ainda que se trate de conversas boas, santas e próprias a 
edificar, raramente seja concedida aos discípulos perfeitos licença de falar, por causa da 
gravidade do silêncio, 
[4]
 pois está escrito: "Falando muito não foges ao pecado", 
[5]
 e em 
outro lugar: "a morte e a vida estão em poder da língua". 
[6]
 Com efeito, falar e ensinar 
compete ao mestre; ao discípulo convém calar e ouvir. 
[7]
 Por isso, se é preciso pedir alguma coisa ao superior, que se peça com toda a humildade e 
submissão da reverência. 
[8]
 Já quanto às brincadeiras, palavras ociosas e que provocam riso, 
condenamo-las em todos os lugares a uma eterna clausura, para tais palavras não permitimos 
ao discípulo abrir a boca. 
CAPÍTULO 7 - Da humildade 
[1]
 Irmãos, a Escritura divina nos clama dizendo: "Todo aquele que se exalta será humilhado e 
todo aquele que se humilha será exaltado". 
[2]
 Indica-nos com isso que toda elevação é um 
gênero da soberba, 
[3]
 da qual o Profeta mostra precaver-se quando diz: "Senhor, o meu 
coração não se exaltou, nem foram altivos meus olhos; não andei nas grandezas, nem em 
maravilhas acima de mim. 
[4]
Mas, que seria de mim se não me tivesse feito humilde, se tivesse 
exaltado minha alma? Como aquele que é desmamado de sua mãe, assim retribuirias a minha 
alma. 
[5]
 Se, portanto, irmãos, queremos atingir o cume da suma humildade e se queremos chegar 
rapidamente àquela exaltação celeste para a qual se sobe pela humildade da vida 
presente, 
[6]
 deve ser erguida, pela ascensão de nossos atos, aquela escada que apareceu em 
sonho a Jacó, na qual lhe eram mostrados anjos que subiam e desciam. 
[7]
 Essa descida e 
subida, sem dúvida, outra coisa não significa, para nós, senão que pela exaltação se desce e 
pela humildade se sobe. 
[8]
 Essa escada ereta é a nossa vida no mundo, a qual é elevada ao céu 
pelo Senhor, se nosso coração se humilha. 
[9]
Quanto aos lados da escada, dizemos que são o 
nosso corpo e alma, e nesses lados a vocação divina inseriu, para serem galgados, os diversos 
graus da humildade e da disciplina. 
[10]
 Assim, o primeiro grau da humildade consiste em que, pondo sempre o monge diante dos 
olhos o temor de Deus, evite, absolutamente, qualquer esquecimento, 
[11]
 e esteja, ao 
contrário, sempre lembrado de tudo o que Deus ordenou, revolva sempre, no espírito, não só 
que o inferno queima, por causa de seus pecados, os que desprezam a Deus, mas também que 
a vida eterna está preparada para os que temem a Deus; 
[12]
 e, defendendo-se a todo tempo dos 
pecados e vícios, isto é, dos pecados do pensamento, da língua, das mãos, dos pés e da 
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vontade própria, como também dos desejos da carne, 
[13]
 considere-se o homem visto do céu, 
a todo momento, por Deus, e suas ações vistas em toda parte pelo olhar da divindade e 
anunciadas a todo instante pelos anjos. 
[14]
 Mostra-nos isso o Profeta quando afirma estar 
Deus sempre presente aos nossos pensamentos: "Deus que perscruta os corações e os 
rins". 
[15]
 E também: "Deus conhece os pensamentos dos homens". 
[16]
 E ainda: "De longe 
percebestes os meus pensamentos" 
[17]
 e "o pensamento do homem vos será 
confessado". 
[18]
 Portanto, para que esteja vigilante quanto aos seus pensamentos maus, diga 
sempre, em seu coração, o irmão empenhado em seu próprio bem: "se me preservar da minha 
iniqüidade, serei, então, imaculado diante d‟Ele". 
[19]
 Assim, é-nos proibido fazer a própria vontade, visto que nos diz a Escritura: "Afasta-te das 
tuas próprias vontades". 
[20]
 E, também, porque rogamos a Deus na oração que se faça em nós 
a sua vontade. 
[21]
 Aprendemos, pois, com razão, a não fazer a própria vontade, enquanto nos acautelamos 
com aquilo que diz a Escritura: "Há caminhos considerados retos pelos homens cujo fim 
mergulha até o fundo do inferno", 
[22]
 e enquanto, também, nos apavoramos com o que foi 
dito dos negligentes: "Corromperam-se e tornaram-se abomináveis nos seus prazeres". 
[23]
 Por 
isso, quando nos achamos diante dos desejos da carne, creiamos que Deus está sempre 
presente junto a nós, pois disse o Profeta ao Senhor: "Diante de vós está todo o meu desejo". 
[24]
 Devemos, portanto, acautelar-nos contra o mau desejo, porque a morte foi colocada junto à 
porta do prazer. 
[25]
 Sobre isso a Escritura preceitua dizendo: "Não andes atrás de tuas 
concupiscências". 
[26]
 Logo, se os olhos do Senhor "observam os bons e os maus", 
[27]
 e "o 
Senhor sempre olha do céu os filhos dos homens para ver se há algum inteligente ou que 
procura a Deus"
[28]
 e se, pelos anjos que nos foram designados, todas as coisas que fazemos 
são, cotidianamente, dia e noite, anunciadas ao Senhor, 
[29]
 devemos ter cuidado, irmãos, a 
toda hora, como diz o Profeta no salmo, para que não aconteça que Deus nos veja no 
momento em que caímos no mal, tornando-nos inúteis, 
[30]
 e para que, vindo a poupar-nos 
nessa ocasião porque é Bom e espera sempre que nos tornemos melhores, não venha a dizer-
nos no futuro: "Fizeste isto e calei-me". 
[31]
 O segundo grau da humildade consiste em que, não amando a própria vontade, não se 
deleite o monge em realizar os seus desejos, 
[32]
 mas imite nas ações aquela palavra do 
Senhor: "Não vim fazer a minha vontade, mas a d‟Aquele que me enviou". 
[33]
 Do mesmo 
modo, diz a Escritura: "O prazer traz consigo a pena e a necessidade gera a coroa". 
[34]
 O terceiro grau da humildade consiste em que, por amor de Deus, se submeta o monge, 
com inteira obediência ao superior, imitando o Senhor, de quem disse o Apóstolo: "Fez-se 
obediente até a morte". 
[35]
 O quarto grau da humildade consiste em que, no exercício dessa mesma obediência abrace 
o monge a paciência, de ânimo sereno, nas coisas duras e adversas, ainda mesmo que se lhe 
tenham dirigido injúrias, 
[36]
 e, suportando tudo, não se entregue nem se vá embora, pois diz a 
Escritura: "Aquele que perseverar até o fim será salvo". 
[37]
 E também: "Que se revigore o teu 
coração e suporta o Senhor". 
[38]
 E a fim de mostrar que o que é fiel deve suportar todas as 
coisas, mesmo as adversas, pelo Senhor, diz a Escritura, na pessoa dos que sofrem: "Por vós, 
somos entregues todos os dias à morte; somos considerados como ovelhas a serem 
sacrificadas". 
[39]
 Seguros na esperança da retribuição divina, prosseguem alegres dizendo: 
"Mas superamos tudo por causa daquele que nos amou". 
[40]
 Também, em outro lugar, diz a 
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Escritura: "Ó Deus, provastes-nos, experimentastes-nos no fogo, como no fogo é provada a 
prata: induzistes-nos a cair no laço, impusestes tribulações sobre os nossos ombros". 
[41]
 E 
para mostrar que devemos estar submetidos a um superior, continua: "Impusestes homens 
sobre nossas cabeças". 
[42]
 Cumprindo, além disso, com paciência o preceito do Senhor nas 
adversidades e injúrias, se lhes batem numa face, oferecem a outra; a quem lhes toma a túnica 
cedem também o manto; obrigados a uma milha, andam duas; 
[43]
 suportam, como Paulo 
Apóstolo, os falsos irmãos e abençoam aqueles que os amaldiçoam. 
[44]
 O quinto grau da humildade consiste em não esconder o monge ao seu Abade todos os 
maus pensamentos que lhe vêm ao coração, ou o que de mal tenha cometido ocultamente, mas 
em lho revelar humildemente, 
[45]
 exortando-nos a este respeito a Escritura quando diz: 
"Revela ao Senhor o teu caminho e espera nele". 
[46]
 E quando diz ainda: "Confessai ao 
Senhor porque ele é bom, porque sua misericórdia é eterna". 
[47]
 Do mesmo modo o Profeta: 
"Dei a conhecer a Vós a minha falta e não escondi as minhas injustiças. 
[48]
 Disse: acusar-me-
ei de minhas injustiças diante do Senhor, e perdoastes a maldade de meu coração". 
[49]
 O sexto grau da humildade consiste em que esteja o monge contente com o que há de mais 
vil e com a situação mais extrema e, em tudo que lhe seja ordenado fazer, se considere mau e 
indigno operário, 
[50]
 dizendo-se a si mesmo com o Profeta: "Fui reduzido a nada e não o 
sabia; tornei-me como um animal diante de Vós, porém estou sempre convosco". 
[51]
 O sétimo grau da humildade consiste em que o monge se diga inferior e mais vil que 
todos, não só com a boca, mas que também o creia no íntimo pulsar do 
coração, 
[52]
 humilhando-se e dizendo com o Profeta: "Eu, porém, sou um verme e não um 
homem, a vergonha dos homens e a abjeção do povo: 
[53]
 exaltei-me, mas, depois fui 
humilhado e confundido". 
[54]
 E ainda: "É bom para mim que me tenhais humilhado, para que 
aprenda os vossos mandamentos". 
[55]
 O oitavo grau da humildade consiste em que só faça o monge o que lhe exortam a Regra 
comum do mosteiro e os exemplos de seus maiores. 
[56]
 O nono grau da humildade consiste em que o monge negue o falar a sua língua, 
entregando-se ao silêncio; nada diga, até que seja interrogado, 
[57]
 pois mostra a Escritura que 
"no muito falar não se foge ao pecado" 
[58]
 e que "o homem que fala muito não se 
encaminhará bem sobre a terra". 
[59]
 O décimo grau da humildade consiste em que não seja o monge fácil e pronto ao riso, 
porque está escrito: "O estulto eleva sua voz quando ri". 
[60]
 O undécimo grau da humildade consiste em, quando falar, fazê-lo o monge suavemente e 
sem riso, humildemente e com gravidade, com poucas e razoáveis palavras e não em alta 
voz, 
[61]
conforme o que está escrito: "O sábio manifesta-se com poucas palavras". 
[62]
 O duodécimo grau da humildade consiste em que não só no coração tenha o monge a 
humildade, mas a deixe transparecer sempre, no próprio corpo, aos que o vêem, 
[63]
 isto é, que 
no ofício divino, no oratório, no mosteiro, na horta, quando em caminho, no campo ou onde 
quer que esteja, sentado, andando ou em pé, tenha sempre a cabeça inclinada, os olhos fixos 
no chão, 
[64]
considerando-se a cada momento culpado de seus pecados, tenha-se já como 
presente diante do tremendo juízo de Deus, 
[65]
 dizendo-se a si mesmo, no coração, aquilo que 
aquele publicano do Evangelho disse, com os olhos pregados no chão: "Senhor, não sou 
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digno, eu pecador, de levantar os olhos aos céus". 
[66]
 E ainda, com o Profeta: "Estou 
completamente curvado e humilhado". 
[67]
 Tendo, por conseguinte, subido todos esses degraus da humildade, o monge atingirá logo, 
aquela caridade de Deus, que, quando perfeita, afasta o temor; 
[68]
 por meio dela tudo o que 
observava antes não sem medo começará a realizar sem nenhum labor, como que 
naturalmente, pelo costume, 
[69]
 não mais por temor do inferno, mas por amor de Cristo, pelo 
próprio costume bom e pela deleitação das virtudes. 
[70]
 Eis o que, no seu operário, já purificado dos vícios e pecados, se dignará o Senhor 
manifestar por meio do Espírito Santo. 
CAPÍTULO 8 - Dos Ofícios Divinos durante a noite 
[1]
 Em tempo de inverno, isto é, de primeiro de novembro até a Páscoa, em consideração ao 
que é razoável, devem os monges levantar-se à oitava hora da noite 
[2]
 de modo que durmam 
um pouco mais da metade da noite e se levantem tendo já feita a digestão. 
[3]
 O tempo que 
resta depois das Vigílias seja empregado na preparação de algum trecho do saltério ou das 
lições, por parte dos irmãos que disto necessitarem. 
[4]
 Da Páscoa, porém, até o referido dia 
primeiro de novembro, seja regulada a hora de tal maneira que as Matinas que devem ser 
celebradas quando começa a clarear, venham em seguida ao ofício das Vigílias, depois de 
brevíssimo intervalo, durante o qual os irmãos saem para as necessidades naturais. 
CAPÍTULO 9 - Quantos salmos devem ser ditos nas Horas noturnas 
[1]
 No tempo de inverno acima citado, diga-se em primeiro lugar o versículo, repetido três 
vezes: "Senhor, abrireis os meus lábios e minha boca anunciará vosso louvor", 
[2]
 ao qual deve 
ser acrescentado o salmo terceiro e o "Glória". 
[3]
 Depois desse, o salmo nonagésimo quarto, 
com antífona, ou então cantado. 
[4]
 Segue-se o Ambrosiano e depois seis salmos com 
antífonas. 
[5]
Recitados esses e dito o versículo, o Abade dê a bênção; depois, achando-se todos 
sentados nos bancos sejam lidas pelos irmãos, um de cada vez, três lições do livro que está 
sobre a estante. Entre elas cantem-se três responsórios. 
[6]
 Dois destes responsórios são ditos 
sem "Glória", porém, depois da terceira lição, quem está cantando diga o "Glória". 
[7]
 Quando 
esse começar, levantem-se logo todos de seus assentos em honra e reverência à Santíssima 
Trindade. 
[8]
 Leiam-se, nas Vigílias, os livros de autoria divina, tanto do Antigo como do 
Novo Testamento, e também as exposições que sobre eles fizeram os Padres católicos 
conhecidos e ortodoxos. 
[9]
 A essas três lições com seus responsórios, sigam-se os seis salmos 
restantes cantados com "Aleluia". 
[10]
 Vêm, em seguida, a lição do Apóstolo, que deve ser 
recitada de cor, o versículo e a súplica da litania, isto é, "Kyrie eleison", 
[11]
 e assim terminem 
as Vigílias noturnas. 
CAPÍTULO 10 - Como será celebrado no verão o louvor divino 
[1]
 De Páscoa até primeiro de novembro, mantenha-se, quanto à salmodia, a mesma medida 
acima determinada; 
[2]
 as lições do livro, porém, por causa da brevidade das noites, não são 
lidas; em lugar dessas três lições, seja recitada de memória uma do Antigo Testamento, 
seguida de responsório breve, 
[3]
 e cumpram-se todas as outras coisas como ficou dito acima, 




CAPÍTULO 11 - Como serão celebradas as Vigílias aos domingos 
[1]
 Aos domingos, levante-se mais cedo para as Vigílias, 
[2]
 nas quais se mantenha a mesma 
medida já referida, isto é: modulados, conforme dispusemos acima, seis salmos e o versículo, 
e estando todos convenientemente e pela ordem assentados nos bancos, leiam-se no livro, 
como já mencionamos, quatro lições com seus responsórios; 
[3]
 só o quarto responsório é dito 
por quem está cantando o "Gloria", ao começo do qual se levantem todos com 
reverência. 
[4]
 A essas lições sigam-se, por ordem, outros seis salmos com antífonas, como os 
anteriores, e o versículo. 
[5]
 Terminados esses, voltam-se a ler outras quatro lições com seus 
responsórios, na mesma ordem que acima. 
[6]
 Em seguida, digam-se três cânticos dos Profetas 
que o Abade determinar, os quais sejam salmodiados com "Aleluia". 
[7]
 Dito também o 
versículo, sejam lidas com a bênção do Abade outras quatro lições do Novo Testamento, na 
mesma ordem que acima. 
[8]
 Depois do quarto responsório o abade entoa o hino "Te Deum 
laudamus". 
[9]
 Uma vez terminado, leia o Abade o Evangelho, permanecendo todos de pé com 
reverência e temor. 
[10]
 Quando essa leitura terminar, respondam todos: "Amém"; e o abade 
prossegue logo com o hino "Te decet laus", e, dada a bênção, comecem as Matinas. 
[11]
 Essa 
disposição das Vigílias para o domingo deve ser mantida, como está, em todo tempo, tanto no 
verão quanto no inverno, 
[12]
 a não ser que, por acaso, e que tal não aconteça, os monges se 
levantem mais tarde e se tenha de abreviar algo das lições ou dos responsórios. 
[13]
 Haja, 
porém, todo o cuidado para que isso não venha a suceder; se, porém, acontecer, satisfaça 
dignamente a Deus no oratório, aquele por cuja culpa veio esse fato a verificar-se. 
CAPÍTULO 12 - Como será realizada a solenidade das matinas 
[1]
 Nas Matinas de domingo, 
[2]
 diga-se em primeiro lugar o salmo sexagésimo sexto, sem 
antífona, em tom direto. Diga-se, depois, o quinquagésimo, com "Aleluia". 
[3]
 Em seguida, o 
centésimo décimo sétimo e o sexagésimo segundo; 
[4]
 seguem-se então os "Benedicite", e os 
"Laudate", uma lição do Apocalipse de cor, o responsório, o ambrosiano, o versículo, o 
cântico do Evangelho, a litania, e está terminado. 
CAPÍTULO 13 - Como serão realizadas as matinas em dia comum 
[1]
 Nos dias comuns, porém, a solenidade das Matinas seja assim realizada, 
[2]
 a saber: recita-
se o salmo sexagésimo sexto sem antífona, um tanto lentamente, como no domingo, de modo 
que todos cheguem para o quinquagésimo, o qual deve ser recitado com antífona. 
[3]
 Depois 
desse, recitem-se outros dois salmos, segundo o costume, isto é, 
[4]
 segunda-feira, o quinto e o 
trigésimo quinto; 
[5]
terça-feira, o quadragésimo segundo e o quinquagésimo sexto; 
[6]
 quarta-
feira, o sexagésimo terceiro e o sexagésimo quarto; 
[7]
 quinta-feira, o octogésimo sétimo e o 
octogésimo nono; 
[8]
 sexta-feira, o septuagésimo quinto e o nonagésimo primeiro; 
[9]
 sábado, o 
centésimo quadragésimo segundo e o cântico do Deuteronômio, que deve ser dividido em 
dois "Gloria". 
[10]
 Nos outros dias, diga-se um cântico dos Profetas, um para cada dia, como 
canta a Igreja Romana. 
[11]
 A esses seguem-se os "Laudate", depois uma lição do Apóstolo 
recitada de memória, o responsório, o ambrosiano, o versículo, o cântico do Evangelho, a 
litania, e está completo. 
[12]
 Não termine, de forma alguma, o ofício da manhã ou da tarde sem que o superior diga, em 
último lugar, por inteiro e de modo que todos ouçam, a oração dominical, por causa dos 
espinhos de escândalos que costumam surgir, 
[13]
 de maneira que, interpelados os irmãos pela 
promessa da própria oração que estão rezando: "perdoai-nos assim como nós perdoamos", se 
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preservem de tais vícios. 
[14]
 Nos demais ofícios diga-se a última parte dessa oração, de modo 
a ser respondido por todos: "Mas livrai-nos do mal". 
 CAPÍTULO 14 - Como serão celebradas as Vigílias nos natalícios dos Santos 
[1]
 Nas festas dos Santos e em todas as solenidades, proceda-se do mesmo modo que 
indicamos para o domingo 
[2]
 exceto que, quanto aos salmos, antífonas e lições, sejam ditos os 
que pertencem à própria festa; mantenha-se, porém, a mesma disposição acima descrita. 
 CAPÍTULO 15 - Em quais épocas será dito o Aleluia 
[1]
 Da Santa Páscoa até Pentecostes, diga-se sem interrupção o "Aleluia" tanto nos salmos 
como nos responsórios. 
[2]
 De Pentecostes até o início da Quaresma, diga-se todas as noites, 
mas somente com os seis últimos salmos dos noturnos . 
[3]
 Em todo domingo, fora da 
Quaresma, digam-se com "Aleluia" os Cânticos, as Matinas, Prima, Terça, Sexta e Noa; 
entretanto, as Vésperas sejam ditas com antífona . 
[4]
 Quanto aos responsórios, nunca são ditos 
com "Aleluia", a não ser de Páscoa até Pentecostes. 
 CAPÍTULO 16 - Como serão celebrados os ofícios durante o dia 
[1]
 Diz o Profeta: "Louvei-vos sete vezes por dia". 
[2]
 Assim, também nós realizaremos esse 
sagrado número, se, por ocasião das Matinas, Prima, Terça, Sexta, Noa, Vésperas e 
Completas, cumprirmos os deveres da nossa servidão; 
[3]
 porque foi destas Horas do dia que 
ele disse: "Louvei-vos sete vezes por dia". 
[4]
 Quanto às Vigílias noturnas, diz da mesma 
forma o mesmo profeta: "Levantava-me no meio da noite para louvar-vos". 
[5]
 Rendamos, 
portanto, nessas horas, louvores ao nosso Criador "sobre os juízos da sua justiça", isto é, nas 
Matinas, Prima, Terça, Sexta, Noa, Vésperas e Completas; e à noite, levantemo-nos para 
louvá-Lo. 
 CAPÍTULO 17 - Quantos salmos deverão ser cantados nessas mesmas horas 
[1]
 Já dispusemos a Ordem da Salmodia, dos Noturnos e das Matinas; vejamos agora a das 
Horas seguintes. 
[2]
 À Hora de Prima sejam ditos: três salmos separadamente, não sob um só 
"Gloria", 
[3]
 e o hino da mesma Hora, que virá depois do versículo " Ó Deus, vinde em meu 
auxílio" e antes que sejam começados os salmos. 
[4]
 Terminados os três salmos, recitem-se 
uma lição, o versículo, "Kyrie eleison", e façam-se as orações finais. 
[5]
 Terça, Sexta, e Noa 
sejam celebradas segundo a mesma ordem, isto é: versículo, hinos de cada uma das Horas, 
três salmos, lição e versículo, "Kyrie eleison" e as orações finais. 
[6]
 Se a comunidade for 
grande, sejam os salmos cantados com antífona; se for pequena, em tom direto. 
[7]
 A sinaxe 
vespertina consta de quatro salmos com antífonas; 
[8]
depois dos quais deve ser recitada uma 
lição; em seguida o responsório, o ambrosiano, o versículo, o cântico do Evangelho, a litania, 
a oração dominical e as orações finais. 
[9]
 As Completas compreendem a recitação de três 
salmos, que devem ser ditos em tom direto, sem antífona; 
[10]
 Depois deles, o hino da mesma 
Hora, uma lição, o versículo, o "Kyrie eleison", a bênção e as orações finais. 
 CAPÍTULO 18 - Em que ordem os mesmos salmos devem ser ditos 
[1]
 Diga-se o versículo: "Ó Deus, vinde em meu auxílio; apressai-vos, Senhor, em socorrer-
me", o Glória, e depois o Hino de cada uma das Horas . 
[2]
 Em seguida, na hora de Prima do 
domingo, devem ser ditas quatro divisões do salmo centésimo décimo oitavo; 
[3]
 nas demais 
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Horas, isto é, Terça, Sexta e Noa digam-se três divisões do referido salmo centésimo décimo 
oitavo. 
[4]
 Na Prima da Segunda feira, digam-se três salmos, a saber: o primeiro, o segundo e o 
sexto. 
[5]
 E assim em cada dia, até o domingo, digam-se na Prima, por ordem, três salmos até 
o décimo nono; de tal modo que sejam divididos em dois o salmo nono e o décimo 
sétimo. 
[6]
 E faça-se assim, para que sempre se comecem as Vigílias do domingo pelo 
vigésimo. 
[7]
 Na Terça, Sexta e Noa da segunda-feira, digam-se as nove divisões que restam do salmo 
centésimo décimo oitavo, três em cada Hora. 
[8]
 Percorrido, portanto, o salmo centésimo 
décimo oitavo nos dois dias - domingo e segunda-feira, 
[9]
 já na Terça, Sexta e Noa da terça-
feira, salmodiam-se três salmos de cada vez, do centésimo décimo nono até o centésimo 
vigésimo sétimo, isto é, nove salmos. 
[10]
 Repitam-se sempre esses salmos pelas mesmas 
Horas até o domingo, conservando-se de maneira uniforme e todos os dias a disposição dos 
hinos, bem assim como a das lições e versículos; 
[11]
 e, assim sendo, comece-se sempre no 
domingo com o centésimo décimo oitavo. 
[12]
 As Vésperas sejam cantadas diariamente pela modulação de quatro salmos. 
[13]
 Esses 
salmos vão do centésimo nono até o centésimo quadragésimo sétimo, 
[14]
 excetuados alguns 
que dentre esses foram tirados para outras Horas, isto é, do centésimo décimo sétimo ao 
centésimo vigésimo sétimo, mais o centésimo trigésimo terceiro e o centésimo quadragésimo 
segundo; 
[15]
 todos os demais devem ser ditos nas Vésperas. 
[16]
 Como, porém, ficam faltando 
três salmos, devem ser divididos os mais longos dentre os supracitados, isto é, o centésimo 
trigésimo oitavo, o centésimo quadragésimo terceiro e o centésimo quadragésimo 
quarto. 
[17]
 O centésimo décimo sexto, por ser pequeno, seja unido ao centésimo décimo 
quinto. 
[18]
 Distribuída, pois, a ordem dos salmos vespertinos, quanto ao restante - isto é, a 
lição, o responsório, o hino, o versículo e o cântico - proceda-se como determinamos 
acima. 
[19]
 Nas Completas, repitam-se todos os dias os mesmos salmos: o quarto, o 
nonagésimo e o centésimo trigésimo terceiro. 
[20]
 Disposta a ordem da salmodia diurna, distribuam-se igualmente todos os salmos que 
restam, pelas sete Vigílias da noite, 
[21]
 partindo-se, naturalmente, os que, dentre eles forem 
mais longos e estabelecendo-se doze para cada noite. 
[22]
 Advertimos de modo especial que, se porventura essa distribuição dos salmos não agradar 
a alguém, que ordene como achar melhor; 
[23]
 mas, seja como for, atenda a que seja 
salmodiado cada semana, integralmente, o saltério de cento e cinqüenta salmos e que se 
comece sempre, de novo, nas Vigílias do domingo, 
[24]
 porque os monges que, no decurso da 
semana, recitam menos do que o saltério com os cânticos costumeiros revelam ser por demais 
frouxo o serviço de sua devoção. 
[25]
 Pois lemos que os nossos santos Pais realizavam, 
corajosamente, em um só dia isso que oxalá nós indolentes, cumprimos no decorrer de toda 
uma semana. 
 CAPÍTULO 19 - Da maneira de salmodiar 
[1]
 Cremos estar em toda parte a presença divina e que "os olho do Senhor vêem em todo lugar 
os bons e os maus". 
[2]
 Creiamos nisso principalmente e sem dúvida alguma, quando estamos 
presentes ao Ofício Divino. 
[3]
 Lembremo-nos, pois, sempre, do que diz o Profeta: "Servi ao 
Senhor no temor". 
[4]
 E também: "Salmodiai sabiamente". 
[5]
 E ainda: "Cantar-vos-ei em face 
dos anjos". 
[6]





 e tal seja a nossa presença na salmodia, que nossa mente concorde com nossa 
voz. 
 CAPÍTULO 20 - Da reverência na oração 
[1]
 Se queremos sugerir alguma coisa aos homens poderosos, não ousamos fazê-lo a não ser 
com humildade e reverência; 
[2]
 quanto mais não se deverá empregar toda a humildade e 
pureza de devoção para suplicar ao Senhor Deus de todas as coisas? 
[3]
 E saibamos que 
seremos ouvidos, não com o muito falar, mas com a pureza do coração e a compunção das 
lágrimas. 
[4]
 Por isso, a oração deve ser breve e pura, a não ser que, por ventura, venha a 
prolongar-se por um afeto de inspiração da graça divina. 
[5]
 Em comunidade, porém, que a 
oração seja bastante abreviada e, dado o sinal pelo superior, levantem-se todos ao mesmo 
tempo. 
 CAPÍTULO 21 - Dos decanos do mosteiro 
 
[1]
 Se a comunidade for numerosa, sejam escolhidos, dentre os seus membros, irmãos de bom 
testemunho e de vida monástica santa, e constituídos Decanos; 
[2]
 empreguem sua solicitude 
em tudo o que diz respeito às suas decanias, conforme os mandamentos de Deus e os preceitos 
do seu Abade. 
[3]
 Que os Decanos eleitos sejam tais que possa o Abade, com segurança, 
repartir com eles o seu ônus ; 
[4]
 e não sejam escolhidos pela ordem na comunidade, mas 
segundo o mérito da vida e a doutrina da sabedoria. 
[5]
 Se algum dentre os Decanos, acaso 
inchado por qualquer soberba, for julgado merecedor de repreensão, seja repreendido uma, 
duas, até três vezes; se não quiser emendar-se seja destituído 
[6]
 e ponha-se em seu lugar outro 
que seja digno. 
[7]
 O mesmo determinamos a respeito do Prior. 
 CAPÍTULO 22 - Como devem dormir os monges 
[1]
 Durma cada um em uma cama. 
[2]
 Tenham seus leitos de acordo com o modo de viver 
monástico e conforme o abade distribuir. 
[3]
 Se for possível, durmam todos num mesmo lugar; 
se, porém, o número não o permitir, durmam aos grupos de dez ou vinte, em companhia de 
monges mais velhos que sejam solícitos para com eles. 
[4]
 Esteja acesa nesse recinto uma 
candeia sem interrupção, até o amanhecer. 
[5]
 Durmam vestidos e cingidos com cintos ou 
cordas, mas de forma que não tenham, enquanto dormem, as facas a seu lado, a fim de que 
não venham elas a ferir, durante o sono, quem está dormindo; 
[6]
 e de modo que estejam os 
monges sempre prontos e, assim, dado o sinal, levantando-se sem demora, apressem-se 
mutuamente e antecipem-se no Ofício Divino, porém com toda gravidade e modéstia. 
[7]
 Que 
os irmãos mais jovens não tenham leitos juntos, mas intercalados com os dos mais 
velhos. 
[8]
 Levantando-se para o Ofício Divino chamem-se mutuamente, para que não tenham 
desculpas os sonolentos; façam-no, porém, com moderação. 
 CAPÍTULO 23 - Da excomunhão pelas faltas 
[1]
 Se houver algum irmão teimoso ou desobediente, soberbo ou murmurador, ou em algum 
modo contrário à santa Regra, e desprezador dos preceitos dos seus superiores, 
[2]
 seja ele 
admoestado, conforme o preceito de nosso Senhor, a primeira e a segunda vez, em particular 
pelos seus superiores. 
[3]
 Se não se emendar, seja repreendido publicamente, diante de 
todos. 
[4]
 Se porém, nem assim se corrigir sofra a excomunhão, caso possa compreender o que 
seja essa pena. 
[5]
 Se, entretanto, está de ânimo endurecido, seja submetido a castigo corporal. 
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 CAPÍTULO 24 - Qual deve ser o modo de proceder-se à excomunhão 
[1]
 A medida tanto da excomunhão como da disciplina, deve regular-se segundo a espécie da 
falta, 
[2]
 e esta espécie das faltas está sob critério do julgamento do abade. 
[3]
 Se algum irmão 
incorrer em faltas mais leves, seja privado da participação à mesa. 
[4]
 Será este o proceder de 
quem está privado da mesa: não entoe salmo, nem antífona no oratório, nem recite lição até 
que tenha sido dada a devida satisfação. 
[5]
 Receba sozinho a sua refeição depois da refeição 
dos irmãos; 
[6]
 de modo que, por exemplo, se os irmãos vão tomar a refeição à hora sexta, 
aquele irmão o fará à hora nona; se os irmãos à nona, ele à hora de Vésperas, 
[7]
 até que tenha 
obtido o perdão por conveniente satisfação. 
 CAPÍTULO 25 - Das faltas mais graves 
[1]
 Que seja suspenso da mesa e também do oratório o irmão culpado de faltas mais 
graves. 
[2]
 Que nenhum irmão se junte a ele em nenhuma espécie de relação, nem para lhe 
falar. 
[3]
 Esteja sozinho no trabalho que lhe for determinado, permanecendo no luto da 
penitência, ciente daquela terrível sentença do Apóstolo que diz: 
[4]
 "Este homem foi assim 
entregue à morte da carne para que seu espírito se salve no dia do Senhor". 
[5]
 Faça a sós a sua 
refeição na medida e na hora que o Abade julgar convenientes, 
[6]
 não seja abençoado por 
ninguém que por ele passe, nem também a comida que lhe é dada. 
 CAPÍTULO 26 - Dos que sem autorização se juntam aos excomungados 
[1]
 Se algum irmão ousar juntar-se, de qualquer modo, ao irmão excomungado sem ordem do 
Abade, ou de falar com ele ou mandar-lhe um recado, 
[2]
 aplique-se-lhe o mesmo castigo de 
excomunhão. 
 CAPÍTULO 27 - Como deve o Abade ser solícito para com os excomungados 
[1]
 Cuide o Abade com toda a solicitude dos irmãos que caírem em faltas, porque "não é para 
os sadios que o médico é necessário, mas para os que estão doentes". 
[2]
 Por isso, como sábio 
médico, deve usar de todos os meios, enviar "simpectas", isto é, irmãos mais velhos e 
sábios 
[3]
 que, em particular, consolem o irmão flutuante e o induzam a uma humilde 
satisfação, o consolem "para que não seja absorvido por demasiada tristeza", 
[4]
 mas, como diz 
ainda o Apóstolo, "confirme-se a caridade para com ele", e rezem todos por ele. 
[5]
 O Abade deve, pois, empregar extraordinária solicitude e deve empenhar-se com toda 
sagacidade e indústria, para que não perca alguma das ovelhas a si confiadas. 
[6]
 Reconhecerá, 
pois, ter recebido a cura das almas enfermas, e não a tirania sobre as sãs; 
[7]
 tema a ameaça do 
profeta, através da qual Deus nos diz: "o que víeis gordo assumíeis e o que era fraco lançáveis 
fora". 
[8]
 Imite o pio exemplo do bom pastor que, deixando as noventa e nove ovelhas nos 
montes, saiu a procurar uma única ovelha que desgarrara, 
[9]
 de cuja fraqueza a tal ponto se 
compadeceu, que se dignou colocá-la em seus sagrados ombros e assim trazê-la de novo ao 
aprisco. 
 CAPÍTULO 28  - Daqueles que muitas vezes corrigidos não quiserem emendar-se 
[1]
 Se algum irmão freqüentes vezes corrigido por qualquer culpa não se emendar, nem mesmo 
depois de excomungado, que incida sobre ele uma correção mais severa, isto é, use-se o 
castigo das varas. 
[2]
 Se nem assim se corrigir, ou se por acaso, o que não aconteça, exaltado 
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pela soberba, quiser mesmo defender suas ações, faça então o Abade como sábio 
médico: 
[3]
 se aplicou as fomentações, os ungüentos das exortações, os medicamentos das 
divinas Escrituras e enfim a cauterização da excomunhão e das pancadas de vara 
[4]
 e vir que 
nada obtém com sua indústria, aplique então o que é maior: a sua oração e a de todos os 
irmãos por ele, 
[5]
 para que o Senhor, que tudo pode, opere a salvação do irmão enfermo. 
[6]
 Se 
nem dessa maneira se curar, use já agora o Abade o ferro da amputação, como diz o Apóstolo: 
"Tirai o mal do meio de vós" e também: 
[7]
 "Se o infiel se vai, que se vá", 
[8]
 a fim de que uma 
ovelha enferma não contagie todo o rebanho. 
 CAPÍTULO 29 - Se devem ser novamente recebidos os irmãos que saem do mosteiro 
[1]
 O irmão que sai do mosteiro por culpa própria, se quiser voltar, prometa, antes, uma 
completa emenda do vício que foi a causa de sua saída, 
[2]
 e então seja recebido no último 
lugar, para que assim se prove a sua humildade. 
[3]
 Se de novo sair, seja assim recebido até 
três vezes, já sabendo que depois lhe será negado todo caminho de volta. 
CAPÍTULO 30  - De que maneira serão corrigidos os de menor idade 
[1]
 Cada idade e cada inteligência deve ser tratada segundo medidas próprias. 
[2]
 Por isso, os 
meninos e adolescentes ou os que não podem compreender que espécie de pena é, na verdade, 
a excomunhão, 
[3]
 quando cometem alguma falta, sejam afligidos com muitos jejuns ou 
castigados com ásperas varas, para que se curem. 
CAPÍTULO 31  - Como deve ser o Celeireiro do mosteiro 
[1]
 Seja escolhido para Celeireiro do mosteiro, dentre os membros da comunidade, um irmão 
sábio, maduro de caráter, sóbrio, que não coma muito, não seja orgulhoso, nem turbulento, 
nem injuriador, nem tardo, nem pródigo, 
[2]
 mas temente a Deus; que seja como um pai para 
toda a comunidade. 
[3]
 Tome conta de tudo; 
[4]
 nada faça sem ordem do Abade. 
[5]
 Cumpra o 
que for ordenado. 
[6]
 Não entristeça seus irmãos. 
[7]
 Se algum irmão, por acaso, lhe pedir 
alguma coisa desarrazoadamente, não o entristeça desprezando-o, mas negue, razoavelmente, 
com humildade, ao que pede mal. 
[8]
 Guarde a sua alma, lembrando-se sempre daquela palavra 
do Apóstolo: "Quem tiver administrado bem, terá adquirido para si um bom lugar". 
[9]
 Cuide 
com toda solicitude dos enfermos, das crianças, dos hóspedes e dos pobres, sabendo, sem 
dúvida alguma, que deverá prestar contas de todos esses, no dia do juízo. 
[10]
 Veja todos os 





 Não se entregue à avareza, nem seja pródigo e esbanjador dos bens do 
mosteiro; mas faça tudo com medida e conforme a ordem do Abade. 
[13]
 Tenha antes de tudo humildade e não possuindo a coisa com que atender a alguém, 
entregue-lhe como resposta uma boa palavra, 
[14]
 conforme o que está escrito: "A boa palavra 
está acima da melhor dádiva". 
[15]
 Mantenha sob seus cuidados tudo o que o Abade 
determinar, não presuma, porém, a respeito do que lhe tiver proibido. 
[16]
 Ofereça aos irmãos a 
parte estabelecida para cada um, sem arrogância ou demora, a fim de que não se 
escandalizem, lembrado da palavra divina sobre o que deve merecer "quem escandalizar um 
destes pequeninos". 
[17]
 Se a comunidade for numerosa, sejam-lhe dados auxiliares com a 
ajuda dos quais cumpra, com o espírito em paz, o ofício que lhe foi confiado. 
[18]
 Às horas 
convenientes seja dado o que deve ser dado e pedido o que deve ser pedido, 
[19]
 para que 
ninguém se perturbe nem se entristeça na casa de Deus. 
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 CAPÍTULO 32 - Das ferramentas e objetos do mosteiro 
[1]
 Quanto aos utensílios do mosteiro em ferramentas ou vestuário, ou quaisquer outras coisas, 
procure o Abade irmãos de cuja vida e costumes esteja seguro 
[2]
 e, como julgar útil, 
consigne-lhes os respectivos objetos para tomar conta e recolher. 
[3]
 Mantenha o abade um 
inventário desses objetos, para que saiba o que dá e o que recebe, à medida que os irmãos se 
sucedem no desempenho do que lhes for incumbido. 
[4]
 Se algum deixar as coisas do mosteiro 
sujas ou as tratar negligentemente, seja repreendido; 
[5]
 se não se emendar, seja submetido à 
disciplina regular. 
 CAPÍTULO 33 - Se os monges devem possuir alguma coisa de próprio 
[1]
 Especialmente este vício deve ser cortado do mosteiro pela raiz; 
[2]
 ninguém ouse dar ou 
receber alguma coisa sem ordem do Abade, 
[3]
 nem ter nada de próprio, nada absolutamente, 
nem livro, nem tabuinhas, nem estilete, absolutamente nada, 
[4]
 já que não lhes é lícito ter a 
seu arbítrio nem o próprio corpo nem a vontade; 
[5]
 porém, todas as coisas necessárias devem 
esperar do pai do mosteiro, e não seja lícito a ninguém possuir o que o Abade não tiver dado 
ou permitido. 
[6]
 Seja tudo comum a todos, como está escrito, nem diga nem tenha alguém a 
presunção de achar que alguma coisa lhe pertence. 
[7]
 Se for surpreendido alguém a deleitar-se 
com este péssimo vício, seja admoestado primeira e segunda vez, 
[8]
 se não se emendar, seja 
submetido à correção. 
 CAPÍTULO 34  -Se todos devem receber igualmente o necessário 
[1]
 Como está escrito, repartia-se para cada um conforme lhe era necessário. 
[2]
 Não dizemos, 
com isso, que deva haver acepção de pessoas, o que não aconteça, mas sim consideração pelas 
fraquezas, 
[3]
 de forma que quem precisar de menos dê graças a Deus e não se entristeça por 
isso; 
[4]
 quem precisar de mais, humilhe-se em sua fraqueza e não se orgulhe por causa da 
misericórdia que obteve. 
[5]
 E, assim, todos os membros da comunidade estarão em 
paz. 
[6]
 Antes de tudo, que não surja o mal da murmuração em qualquer palavra ou atitude, 
seja qual for a causa. 
[7]
 Se alguém for assim surpreendido, seja submetido a castigo mais 
severo. 
 CAPÍTULO 35 - Dos semanários da cozinha 
[1]
 Que os irmãos se sirvam mutuamente e ninguém seja dispensado do ofício da cozinha, a 
não ser no caso de doença ou se se tratar de alguém ocupado em assunto de grande 
utilidade; 
[2]
 pois por esse meio se adquire maior recompensa e caridade. 
[3]
 Para os fracos, 
arranjem-se auxiliares, a fim de que não o façam com tristeza; 
[4]
 ainda conforme o estado da 
comunidade e a situação do lugar, que todos tenham auxiliares. 
[5]
 Se a comunidade for 
numerosa, seja o Celeireiro dispensado da cozinha, e também, como dissemos, os que 
estiverem ocupados em assuntos de maior utilidade. 
[6]
 Os demais sirvam-se mutuamente na 
caridade. 
[7]
 O que vai terminar sua semana faça, no sábado, a limpeza; 
[8]
 lavem as toalhas 
com que os irmãos enxugam as mãos e os pés; 
[9]
 ambos, tanto o que sai como o que entra, 
lavem os pés de todos. 
[10]
 Devolva aquele ao Celeireiro os objetos do seu ofício, limpos e 
perfeitos; 
[11]
 entregue-os outra vez o Celeireiro ao que entra, para que saiba o que dá e o que 
recebe. 
[12]
 Os semanários recebam, uma hora antes da refeição, além da porção estabelecida, um 
pouco de pão e algo para beber, 
[13]
 a fim de que, na hora da refeição, sirvam a seus irmãos 
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sem murmurar e sem grande cansaço; 
[14]
 no entanto, nos dias solenes, esperem até depois da 
Missa. 
[15]
 No domingo, logo que acabem as Matinas, os semanários que entram e os que 
saem prostrem-se no oratório, aos pés de todos, pedindo que orem por eles. 
[16]
 Aquele que 
termina a semana diga o seguinte versículo: "Bendito é o Senhor Deus que me ajudou e 
consolou". 
[17]
 Dito isso três vezes e recebida a bênção, sai; prossiga o que começa a semana, 
dizendo: "Ó Deus vinde em meu auxílio; Senhor, apressai-vos em socorrer-me". 
[18]
 Também 
isso seja repetido três vezes por todos e, recebida a bênção, entre no seu ofício. 
CAPÍTULO 36 - Dos irmãos enfermos 
[1]
 Antes de tudo e acima de tudo deve tratar-se dos enfermos de modo que se lhes sirva como 
verdadeiramente ao Cristo, 
[2]
 pois Ele disse: "Fui enfermo e visitastes-me" 
[3]
 e "Aquilo que 
fizestes a um destes pequeninos, a mim o fizestes". 
[4]
 Mas que os próprios enfermos 
considerem que são servidos em honra a Deus e não entristeçam com sua superfluidade aos 
irmãos que lhes servem. 
[5]
 No entanto, devem os doentes ser levados pacientemente, porque 
por meio deles se adquire recompensa mais copiosa. 
[6]
 Portanto, tenha o abade o máximo 
cuidado para que não sofram nenhuma negligência. 
[7]
 Haja uma cela destinada especialmente 
a estes irmãos enfermos, e um servo temente a Deus, diligente e solícito. 
[8]
 O uso dos banhos 
seja oferecido aos doentes sempre que convém; mas aos sãos, e sobretudo aos jovens, seja 
raramente concedido. 
[9]
 Também a alimentação de carnes seja concedida aos enfermos por 
demais fracos, para que se restabeleçam, mas logo que tiverem melhorado abstenham-se todos 
de carnes, como de costume. 
[10]
 Que tenha, pois, o Abade o máximo cuidado em que os 
enfermos não sejam negligenciados nem pelos Celeireiros nem pelos que lhes servem, pois 
sobre ele recai qualquer falta que tenha sido cometida pelos discípulos. 
 CAPÍTULO 37 - Dos velhos e das crianças 
[1]
 Ainda que a própria natureza humana seja levada à misericórdia para com estas idades, 
velhos e crianças, no entanto que a autoridade da Regra olhe também por eles. 
[2]
 Considere-se 
sempre a fraqueza que lhes é própria, e não se mantenha para com eles o rigor da Regra no 
que diz respeito aos alimentos; 
[3]
 haja sim, em relação a eles, uma pia consideração e tenham 
antecipadas as horas regulares. 
 CAPÍTULO 38 - Do leitor semanário 
[1]
 Às mesas dos irmãos não deve faltar a leitura; não deve ler aí quem quer que, por acaso, se 
apodere do livro, mas sim o que vai ler durante toda a semana, a começar do 
domingo. 
[2]
 Depois da Missa e da Comunhão, peça a todos que orem por ele para que Deus 
afaste dele o espírito de soberba. 
[3]
 No oratório, recitem todos, por três vezes, o seguinte 
versículo, iniciando-o o próprio leitor: "Abri, Senhor, os meus lábios, e minha boca anunciará 
vosso louvor"; 
[4]
 e tendo assim recebido a bênção, entre a ler. 
[5]
 Faça-se o máximo silêncio, 
de modo que não se ouça nenhum cochicho ou voz, a não ser a do que está lendo. 
[6]
 Quanto 
às coisas que são necessárias aos que estão comendo e bebendo, sirvam-se mutuamente os 
irmãos, de tal modo que ninguém precise pedir coisa alguma.
[7]
 Se porém se precisar de 
qualquer coisa, seja antes pedida por algum som ou sinal do que, por palavra. 
[8]
 Nem ouse 
alguém fazer alguma pergunta sobre a leitura, ou outro assunto qualquer, para que se não dê 
ocasião, 
[9]
 a não ser que o superior, porventura, queira dizer, brevemente, alguma coisa, para 
edificação. 
[10]
 O leitor semanário, antes de começar a ler, recebe o "misto" por causa da 
Comunhão e para que não aconteça ser-lhe pesado suportar o jejum; 
[11]
 faça, porém, depois, a 
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refeição com os semanários da cozinha e os serventes. 
[12]
 Não leiam nem cantem os irmãos 
segundo a ordem da comunidade, mas façam-no aqueles que edificam os ouvintes. 
 CAPÍTULO 39 - Da medida da comida 
[1]
 Cremos que são suficientes para a refeição cotidiana, quer seja esta à sexta ou à nona hora, 
em todas as mesas, dois pratos de cozidos, por causa das fraquezas de muitos, 
[2]
 a fim de que 
aquele que não puder, por acaso, comer de um prato, coma do outro. 
[3]
 Portanto dois pratos 
de cozidos bastem a todos os irmãos; e se houver frutas ou legumes frescos, sejam 
acrescentados em terceiro lugar. 
[4]
 Seja suficiente uma libra de pão bem pesada, para o dia 
todo, quer haja uma só refeição, quer haja jantar e ceia. 
[5]
 Se houver ceia, seja guardada pelo 
Celeireiro a terça parte da libra e entregue aos que vão cear. 
[6]
 Mas, se por acaso tiverem feito 
um trabalho maior, estará ao critério e em poder do Abade acrescentar, se convier, alguma 
coisa, 
[7]
 afastados antes de mais nada excessos de comida, e de modo que nunca sobrevenha 
ao monge a indigestão, 
[8]
 porque nada é tão contrário a tudo o que é cristão como os excessos 
na comida, 
[9]
 conforme diz Nosso Senhor: "Cuidai que os vossos corações não se tornem 
pesados pela gula". 
[10]
 Aos meninos de pouca idade não se sirva a mesma quantidade, mas 
sim menos que aos maiores, guardada em tudo a sobriedade. 
[11]
 Abstenham-se todos 
completamente de carnes de quadrúpedes, exceto os doentes demasiadamente fracos. 
CAPÍTULO 40 - Da medida da bebida 
[1]
 Cada um recebe de Deus um dom particular, este de um modo, aquele de outro; 
[2]
 por isso, 
é com algum escrúpulo que estabelecemos nós a medida para a alimentação de outros; 
[3]
 no 
entanto, atendendo à necessidade dos fracos, achamos ser suficiente, para cada um, uma 
hêmina de vinho por dia. 
[4]
 Aqueles, porém, aos quais Deus dá a força de tolerar a 
abstinência, saibam que receberão recompensa especial. 
[5]
 Se a necessidade do lugar, o trabalho ou o rigor do verão exigir mais, fique ao arbítrio do 
superior, considerando em tudo que não sobrevenha saciedade ou embriaguez. 
[6]
 Ainda que 
leiamos não ser absolutamente próprio dos monges fazer uso do vinho, como em nossos 
tempos disso não se podem persuadir os monges, ao menos convenhamos em que não 
bebamos até a saciedade, mas parcamente, 
[7]
 porque "o vinho faz apostatar mesmo os 
sábios". 
[8]
 Onde, porém, a necessidade do lugar exigir que nem a referida medida se possa 
encontrar, mas muito menos ou absolutamente nada, bendigam a Deus os que ali vivem e não 
murmurem: 
[9]
 antes de tudo exortamo-los a que vivam sem murmurações. 
 CAPÍTULO 41 - A que horas convém fazer as refeições 
[1]
 Da Santa Páscoa até Pentecostes, façam os irmãos a refeição à hora sexta e ceiem à 
tarde. 
[2]
 A partir de Pentecostes, entretanto, por todo o verão, se os monges não têm os 
trabalhos dos campos ou não os perturba o excesso do verão, jejuem quarta e sexta-feira até a 
hora nona; 
[3]
 nos demais dias jantem à hora sexta. 
[4]
 Se tiverem trabalho nos campos ou se o 
rigor do verão for excessivo, o jantar deve ser mantido à hora sexta: ao Abade caiba tomar a 
providência. 
[5]
 E, assim, que tempere e disponha tudo, de modo que as almas se salvem e que 
façam os irmãos, sem justa murmuração, o que têm de fazer. 
[6]
 De 14 de setembro até o início 
da Quaresma façam a refeição sempre à hora nona. 
[7]
 Durante a Quaresma, entretanto, até a 
Páscoa façam-na à hora de Vésperas. 
[8]
 Sejam essas celebradas de tal modo, que os irmãos 





 E mesmo em todas as épocas esteja tanto a hora da Ceia como a do jantar de tal modo 
disposta, que tudo se faça sob a luz do dia. 
 CAPÍTULO 42 - Que ninguém fale depois das Completas 
[1]
 Os monges devem, em todo tempo, esforçar-se por guardar o silêncio, mas principalmente 
nas horas da noite. 
[2]
 Por isso, em qualquer época do ano, seja de jejum, seja a época em que 
há jantar;
[3]
 se for época em que há jantar, logo que se levantarem da refeição, sentem-se 
todos juntos e leia um deles as Colações ou as "Vidas dos Pais", ou mesmo outra coisa que 
edifique os ouvintes; 
[4]
não, porém, o Heptateuco ou o livro dos Reis, porque não seria útil, às 
inteligências fracas, ouvir essas partes da Escritura, nesta hora; sejam lidas, porém, em outras 
horas. 
[5]
 Se, entretanto, for dia de jejum, recitadas as Vésperas, depois de pequeno intervalo, 
dirijam-se logo para a leitura das Colações, conforme dissemos; 
[6]
 e, lidas quatro ou cinco 
folhas ou quanto a hora permitir, 
[7]
 reúnam-se todos os que vão chegando no decorrer da 
leitura, isto no caso de alguém ter ficado ocupado em ofício que lhe fora confiado. 
[8]
 Estando, 
pois, todos juntos, recitem as Completas; saindo das Completas, não haja mais licença para 
ninguém falar o que quer que seja. 
[9]
 Se alguém for encontrado transgredindo esta regra do 
silêncio, seja submetido a severo castigo; 
[10]
 exceto se sobrevier alguma necessidade da parte 
dos hóspedes ou se, por acaso, o Abade ordenar alguma coisa a alguém. 
[11]
 Mas mesmo isso 
seja feito com suma gravidade e honestíssima moderação. 
CAPÍTULO 43 - Dos que chegam tarde ao Ofício Divino ou à mesa 
[1]
 Na hora do Ofício Divino, logo que for ouvido o sinal, deixando tudo que estiver nas mãos, 
corra-se com toda a pressa, 
[2]
 mas com gravidade, para que a escurrilidade não encontre 
incentivo. 
[3]
Portanto nada se anteponha ao Ofício Divino. 
[4]
 Se alguém chegar às Vigílias noturnas depois do "Glória" do salmo nonagésimo quarto, 
que, por isso, queremos que seja dito de modo muito prolongado e vagarosamente, não fique 
no lugar de sua ordem no coro, 
[5]
 mas no último de todos ou em lugar à parte determinado 
pelo Abade para tais negligentes, a fim de que sejam vistos por ele e por todos; 
[6]
 até que, 
terminado o Ofício Divino, faça penitência por pública satisfação. 
[7]
 Se achamos que devem 
ficar no último lugar ou em lugar separado, é para que, vistos por todos, ao menos, pela 
própria vergonha, se emendem. 
[8]
 Pois se permanecessem fora do oratório, haveria talvez 
algum que ou se acomodaria novamente e dormiria, ou então se assentaria do lado de fora, ou 
se entregaria a conversas e daria ocasião ao maligno; 
[9]
entrem, pois, no recinto para que nem 
tudo percam e daí por diante, se emendem. 
[10]
 Nas Horas diurnas, o que ainda não tiver 
chegado ao Ofício Divino depois do versículo e do "Glória" do primeiro salmo que se diz 
depois do referido versículo, fique no último lugar, conforme a lei que estabelecemos 
acima: 
[11]
 nem presuma associar-se ao coro dos que salmodiam, até que tenha feito satisfação, 
a não ser que o Abade, pelo seu perdão, dê licença, 
[12]
 mas, ainda assim, que o culpado 
satisfaça por essa falta. 
[13]
 Quanto à mesa, quem não tiver chegado antes do versículo, de modo que todos digam o 
versículo e orem juntos e se sentem ao mesmo tempo à mesa - 
[14]
 quem não tiver chegado a 
tempo, por negligência ou culpa, seja castigado por este motivo até duas vezes; 
[15]
 se de novo 
não se emendar, não lhe seja permitida a participação à mesa comum, mas faça a refeição a 
sós, 
[16]
 separado do consórcio de todos, sendo-lhe tirada a porção de vinho, até que tenha 
feito satisfação, e se tenha emendado. 
[17]
 Seja tratado da mesma forma quem não estiver 
presente ao versículo que se diz depois da refeição. 
[18]
 E ninguém presuma servir-se de algum 
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alimento ou bebida antes ou depois da hora estabelecida. 
[19]
 Mas quanto àquele que não quis 
aceitar alguma coisa que lhe tenha sido oferecida pelo superior, na hora em que desejar aquilo 
que antes recusou ou outra coisa qualquer, absolutamente nada receba, até conveniente 
emenda. 
 CAPÍTULO 44 - Como devem fazer satisfação os que tiverem sido excomungados 
[1]
 Aquele que por culpas graves tiver sido excomungado do oratório e da mesa, na hora em 
que no oratório se termina o Ofício Divino, permaneça prostrado diante das portas do 
oratório, sem nada dizer, 
[2]
 com o rosto em terra, estendido e inclinado aos pés de todos os 
que saem do oratório. 
[3]
 E faça isso por tanto tempo, até julgar o Abade que já está feita a 
satisfação. 
[4]
 Quando vier a ordem do Abade, lance-se aos pés do mesmo Abade e depois aos 
de todos, para que rezem por ele. 
[5]
 E, então, se o Abade mandar, seja recebido no coro, no 
lugar de ordem que o Abade determinar;
[6]
 mas de tal modo que não presuma entoar, no 
oratório, salmo ou lição ou o que quer que seja, sem que, de novo o Abade ordene. 
[7]
 E em 
todas as Horas, ao terminar o Ofício Divino, prostre-se por terra, no lugar onde estiver; 
[8]
 e 
assim dê satisfação até que, de novo, lhe ordene o Abade que cesse daí por diante essa 
satisfação. 
[9]
 Aqueles que, por culpas leves, são excomungados apenas da mesa, façam 
satisfação no oratório, até a ordem do Abade. 
[10]
 Façam-na até que o Abade os abençoe e 
diga: Basta. 
 CAPÍTULO 45  - Dos que erram no oratório 
[1]
 Se alguém errar quando recitar um salmo, responsório, antífona ou lição, e se não se 
humilhar, ali mesmo, diante de todos por uma satisfação, sofra castigo maior, 
[2]
 de vez que 
não quis corrigir, pela humildade, a falta que cometeu por negligência. 
[3]
 As crianças por tal 
falta recebam pancadas. 
 CAPÍTULO 46 - Daqueles que cometem faltas em quaisquer outras coisas 
[1]
 se alguém, ocupado em qualquer trabalho na cozinha, no celeiro, no cumprimento de uma 
ordem, na padaria, na horta, enquanto trabalha em algum ofício e em qualquer lugar que seja, 
cometer alguma falta, 
[2]
 quebrar ou perder qualquer coisa, ou exceder-se em qualquer 
lugar 
[3]
 e não vier imediatamente, diante do abade e da comunidade, espontaneamente, 
satisfazer e revelar o seu delito,
 [4]
 quando a culpa for conhecida por outro, seja submetido a 
maior castigo. 
[5]
 mas, se a causa de seu pecado estiver escondida na alma, manifeste-o 
somente ao abade ou aos conselheiros espirituais,
 [6]
 a alguém que saiba curar as próprias 
chagas e as dos outros e não as revela e conta em público. 
 CAPÍTULO 47 - Como deve ser dado o sinal para o Ofício Divino 
[1]
 esteja ao cuidado do Abade o dever de anunciar a hora do Ofício Divino, de dia e de noite; 
ele próprio dê o sinal ou então encarregue desse cuidado a um irmão de tal modo solícito, que 
todas as coisas se realizem nas horas competentes. 
[2]
 entoem os salmos e antífonas, depois do 
Abade, na respectiva ordem, aqueles aos quais for ordenado. 
[3]
 não presuma cantar ou ler, a 
não ser quem pode desempenhar esse ofício de modo que se edifiquem os ouvintes; 
[4]
 e seja 
feito com humildade, gravidade e tremor por quem o Abade tiver mandado. 




 A ociosidade é inimiga da alma; por isso, em certas horas devem ocupar-se os irmãos com 
o trabalho manual, e em outras horas com a leitura espiritual. 
[2]
 pela seguinte disposição, 
cremos poder ordenar os tempos dessas duas ocupações: 
[3]
 isto é, que da Páscoa até o dia 14 
de setembro, saindo os irmãos pela manhã, trabalhem da primeira hora até cerca da quarta, 
naquilo que for necessário.
 [4]
 Da hora quarta até mais ou menos o princípio da hora sexta, 
entreguem-se à leitura. 
[5]
 Depois da sexta, levantando-se da mesa, repousem em seus leitos 
com todo o silêncio; se acaso alguém quiser ler, leia para si, de modo que não incomode a 
outro. 
[6]
 Celebre-se a Não mais cedo, pelo fim da oitava hora, e de novo trabalhem no que for 
preciso fazer até a tarde. 
[7]
 se, porém, a necessidade do lugar ou a pobreza exigirem que se 
ocupem, pessoalmente, em colher os produtos da terra, não se entristeçam por isso, 
[8]
 porque 
então são verdadeiros monges se vivem do trabalho de suas mãos, como também os nossos 
Pais e os Apóstolos.
 [9]
 tudo, porém, se faça comedidamente por causa dos fracos. 
[10]
 de 14 de setembro até o início da Quaresma, entreguem-se à leitura até o fim da hora 
segunda, 
[11]
 no fim da qual se celebre a Terça; e até a hora nona trabalhem todos nos afazeres 
que lhes forem designados. 
[12]
 Dado o primeiro sinal da nona hora, deixem todos os seus 
respectivos trabalhos e preparem-se para quando tocar o sinal. 
[13]
 Depois da refeição, 
entreguem-se às suas leituras ou aos salmos. 
[14]
 nos dias da Quaresma, porém, da manhã até o fim da hora terceira, entreguem-se às suas 
leituras, e até o fim da décima hora trabalhem no que lhes for designado. 
[15]
 nesses dias de 
Quaresma, recebam todos respectivamente livros da biblioteca e leiam-nos pela ordem e por 
inteiro; 
[16]
 esses livros são distribuídos no início da Quaresma. 
[17]
 Antes de tudo, porém, 
designem-se um ou dois dos mais velhos, os quais circulem no mosteiro nas horas em que os 
irmãos se entregam à leitura 
[18]
 e verão se não há, por acaso, algum irmão tomado de acedia, 
que se entrega ao ócio ou às conversas, e não está aplicado à leitura e não somente é inútil a si 
próprio como também distrai os outros. 
[19]
 se um tal for encontrado, o que não aconteça, seja 
castigado primeira e segunda vez:
 [21]
 se não se emendar, seja submetido à correção regular de 
tal modo que os demais temam. 
[21]
 que um irmão não se junte a outro em horas 
inconvenientes. 
[22]
 também no domingo, entreguem-se todos à leitura, menos aqueles que foram designados 
para os diversos ofícios. 
[23]
 se, entretanto, alguém for tão negligente ou relaxado, que não 
queira ou não possa meditar ou ler, determine-se-lhe um trabalho que possa fazer, para que 
não fique à toa. 
[24]
 aos irmãos enfermos ou delicados designe-se um trabalho ou ofício, de tal 
sorte que não fiquem ociosos nem sejam oprimidos ou afugentados pela violência do 
trabalho; 
[25]
 a fraqueza desses deve ser levada em consideração pelo Abade. 
 CAPÍTULO 49 - Da observância da Quaresma 
[1]
 se bem que a vida do monge deva ser, em todo tempo, uma observância de 
Quaresma, 
[2]
 como, porém, esta força é de poucos, por isso aconselhamos os monges a 
guardarem, com toda a pureza, a sua vida nesses dias de Quaresma 
[3]
 e também a apagarem, 
nesses santos Dias, todas as negligências dos outros tempos. 
[4]
 E isso será feito dignamente, 
se nos preservamos de todos os vícios e nós entregamos à oração com lágrimas, à leitura, à 
compunção do coração e à abstinência. 
[5]
 Acrescentemos, portanto, nesses dias, alguma coisa 
ao encargo habitual da nossa servidão: orações especiais, abstinência de comida e bebida; 
[6]
 e 
assim ofereça cada um a Deus, de espontânea vontade, com a alegria do Espírito Santo, 
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alguma coisa além da medida estabelecida para si; 
[7]
 isto é: subtraia ao seu corpo algo da 
comida, da bebida, do sono, da conversa, da escurrilidade, e, na alegria do desejo espiritual, 
espere a Santa Páscoa. 
[8]
 Entretanto, mesmo aquilo que cada um oferece, sugira-o ao seu 
Abade, e seja realizado com a oração e a vontade dele, 
[9]
 pois o que é feito sem a permissão 
do pai espiritual será reputado como presunção e vanglória e não como digno de 
recompensa. 
[10]
 Portanto, tudo deve ser feito com a vontade do Abade. 
 CAPÍTULO 50 - Dos irmãos que trabalham longe do oratório ou estão em viagem 
[1]
 Os irmãos que se encontram em um trabalho tão distante que não podem acorrer na devida 
hora ao oratório, 
[2]
 e tendo o Abade ponderado que assim é, 
[3]
 celebrem o Ofício Divino ali 
mesmo onde trabalham, dobrando os joelhos, com temor divino. 
[4]
 Da mesma forma, os que 
são mandados em viagem não deixem passar as horas estabelecidas, mas celebrem-nas 
consigo mesmos, como podem e não negligenciem cumprir com o encargo de sua servidão. 
 CAPÍTULO 51 - Dos irmãos que partem para não muito longe 
[1]
 Não presuma comer fora o irmão que é mandado a um afazer qualquer e que é esperado no 
mosteiro no mesmo dia, ainda que seja instantemente convidado por qualquer pessoa; 
[2]
 a não 
ser que, porventura, o Abade lhe tenha dado ordem para isso. 
[3]
 Se proceder de outra forma, 
seja excomungado. 
 CAPÍTULO 52 - Do oratório do mosteiro 
[1]
 Que o oratório seja o que o nome indica, nem se faça ou se guarde ali coisa alguma que lhe 
seja alheio. 
[2]
 Terminado o Ofício Divino, saiam todos com sumo silêncio e tenha-se 
reverência para com Deus; 
[3]
 de modo que se acaso um irmão quiser rezar em particular, não 
seja impedido pela imoderação de outro. 
[4]
 Se também outro, porventura, quiser rezar em 
silêncio, entre simplesmente e ore, não com voz clamorosa, mas com lágrimas e pureza de 
coração. 
[5]
 Quem não procede desta maneira, não tenha, pois, permissão de, terminado o 
Ofício Divino, permanecer no oratório, como foi dito, para que outro não venha a ser 
perturbado. 
 CAPÍTULO 53 - Da recepção dos hóspedes 
[1]
 Todos os hóspedes que chegarem ao mosteiro sejam recebidos como o Cristo, pois Ele 
próprio irá dizer: "Fui hóspede e me recebestes". 
[2]
 E se dispense a todos a devida honra, 
principalmente aos irmãos na fé e aos peregrinos. 
[3]
 Logo que um hóspede for anunciado, 
corra-lhe ao encontro o superior ou os irmãos, com toda a solicitude da caridade; 
[4]
 primeiro, 
rezem em comum e assim se associem na paz. 
[5]
 Não seja oferecido esse ósculo da paz sem 
que, antes, tenha havido a oração, por causa das ilusões diabólicas. 
[6]
 Nessa mesma saudação 
mostre-se toda a humildade. Em todos os hóspedes que chegam e que saem, adore-se, 
[7]
 com 
a cabeça inclinada ou com todo o corpo prostrado por terra, o Cristo que é recebido na pessoa 
deles. 
[8]
 Recebidos os hóspedes, sejam conduzidos para a oração e depois sente-se com eles o 
superior ou quem esse ordenar. 
[9]
 Leia-se diante do hóspede a lei divina para que se edifique 
e depois disso apresente-se-lhe um tratamento cheio de humanidade. 
[10]
 Seja o jejum rompido 
pelo superior por causa dos hóspedes; a não ser que se trate de um dos dias principais de 
jejum, que não se possa violar; 
[11]





 Que o Abade sirva a água para as mãos dos hóspedes; 
[13]
 lave o Abade, bem assim 
como toda a comunidade, os pés de todos os hóspedes; 
[14]
 depois de lavá-los, digam o 
versículo: "Recebemos, Senhor, vossa misericórdia no meio de vosso templo". 
[15]
 Mostre-se 
principalmente um cuidado solícito na recepção dos pobres e peregrinos, porque sobretudo na 
pessoa desses, Cristo é recebido; de resto o poder dos ricos, por si só, já exige que se lhes 
prestem honras. 
[16]
 Seja a cozinha do Abade e dos hóspedes separada, de modo que os irmãos não sejam 
incomodados, com a chegada, em horas incertas, dos hóspedes, que nunca faltam no 
mosteiro. 
[17]
 Entrem todos os anos para o trabalho dessa cozinha dois irmãos que 
desempenhem bem esse ofício. 
[18]
 Sejam-lhes concedidos auxiliares quando precisarem, para 
que sirvam sem murmuração; e do mesmo modo, quando têm menos ocupação, deixem esse 
ofício, para trabalhar no que lhes for ordenado. 
[19]
 E não só em relação a esses, mas em todos 
os ofícios do mosteiro, seja este o critério: se precisarem de auxiliares, 
[20]
 sejam-lhes 
concedidos; por outro lado, quando estão livres, obedeçam ao que lhes for ordenado. 
[21]
 Do 
mesmo modo, cuide do recinto reservado aos hóspedes um irmão cuja alma seja possuída pelo 
temor de Deus: 
[22]
 haja ali leitos suficientemente arrumados e seja a casa de Deus sabiamente 
administrada por monges sábios. 
[23]
 De modo algum se associe ou converse com os hóspedes 
quem não tiver recebido permissão: 
[24]
 se encontrar ou vir algum deles, saúde-o 
humildemente, como dissemos, e, pedida a bênção, afaste-se, dizendo não lhe ser permitido 
conversar com os hóspedes. 
 CAPÍTULO 54 - Se o monge deve receber cartas ou qualquer outra coisa 
[1]
 Não seja permitido de modo algum o monge receber ou enviar a seus pais ou a qualquer 
pessoa ou um ao outro cartas, eulógias, ou quaisquer pequenos presentes, sem permissão do 
abade. 
[2]
 E também, se alguma coisa lhe for enviada pelos seus pais, não presuma recebê-la 
sem que seja mostrada ao Abade. 
[3]
 Se ordenar que a receba, esteja ainda no poder do Abade 
ordenar a quem a coisa deve ser dada: 
[4]
 e não se entristeça o irmão a quem, porventura, a 
coisa fora enviada, a fim de não dar ocasião ao diabo. 
[5]
 Quem presumir proceder de outra 
maneira, seja submetido à disciplina regular. 
 CAPÍTULO 55  - Do vestuário e do calçado dos irmãos 
[1]
 Sejam dadas vestes aos irmãos de acordo com as condições e temperatura dos lugares em 
que habitam 
[2]
 porque, nas regiões frias, tem-se necessidade de mais, e nas quentes, de 
menos. 
[3]
 Cabe ao Abade a consideração disso. 
[4]
 Cremos, porém, que, para os lugares de 
temperatura mediana, aos monges são suficientes uma cogula e uma túnica para cada um: 
[5]
 a 
cogula felpuda no inverno, fina ou mais usada no verão, 
[6]
 e um escapulário para o trabalho; 
para os pés: meias e calçado. 
[7]
 Não se preocupem os monges com a cor e qualidade de todas 
essas coisas, mas sejam as que se puderem encontrar no lugar onde moram e as que puderem 
ser adquiridas mais barato. 
[8]
 Providencie o Abade a respeito da medida, para que estas vestes não fiquem curtas para 
quem as usa, mas de boa medida. 
[9]
 Os que recebem novas entreguem sempre, ao mesmo 
tempo, as velhas, que devem ser recolocadas na rouparia, para os pobres. 
[10]
 Basta ao monge 
possuir duas túnicas e duas cogulas, para a noite e para poder lavá-las; 
[11]
 o que houver a mais 
é supérfluo e deve ser cortado. 
[12]
 E devolvam também os calçados e tudo o que está velho, 
quando recebem os novos. 
[13]
 Os que são mandados em viagem recebam calças, da rouparia, 
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e devolvam-nas lavadas, ao mesmo lugar, quando voltarem. 
[14]
 Suas cogulas e túnicas sejam 
um pouco melhores que as de costume; recebam-nas da rouparia e, voltando, restituam-nas. 
[15]
 Como peças que guarnecem o leito, bastam uma esteira, uma colcha, um cobertor e um 
travesseiro. 
[16]
 Esses leitos devem ser freqüentemente revistados pelo Abade para que não 
haja ali coisas particulares. 
[17]
 E aquele com quem for encontrada alguma coisa que não 
recebeu do Abade, seja submetido a pesadíssimo castigo. 
[18]
 E para que este vício da 
propriedade seja amputado pela raiz, seja dado pelo Abade tudo o que é necessário, 
[19]
 isto é: 
cogula, túnica, meias, calçado, cinto, faca, estilete, agulha, lenço, tabuinhas, para que se tire a 
todos a desculpa de necessidade. 
[20]
 No entanto, considere sempre o Abade aquela sentença 
dos Atos dos Apóstolos que diz: "Era dado a cada um conforme precisava". 
[21]
 Assim, pois, 
considere o Abade as fraquezas dos que precisam e não a má vontade dos invejosos. 
[22]
 Mas, 
em todas as suas decisões, pense na retribuição de Deus. 
 CAPÍTULO 56 - Da mesa do Abade 
[1]
 Tenha sempre o Abade a sua mesa com os hóspedes e peregrinos. 
[1]
 Toda vez, porém, que 
não há hóspedes, esteja em seu poder chamar dentre os irmãos os que quiser; 
[3]
 mas um ou 
dois dos mais velhos devem sempre ser deixados com os irmãos, por causa da disciplina. 
 CAPÍTULO 57  - Dos artistas do mosteiro 
[1]
 Se há artistas no mosteiro, que executem suas artes com toda a humildade, se o Abade o 
permitir. 
[2]
 E se algum dentre eles se ensoberbece em vista do conhecimento que tem de sua 
arte, pois parece-lhe que com isso alguma vantagem traz ao mosteiro, 
[3]
 que seja esse tal 
afastado de sua arte e não volte a ela a não ser que, depois de se ter humilhado, o Abade, 
porventura, lhe ordene de novo. 
[4]
 Se, dentre os trabalhos dos artistas, alguma coisa deve ser 
vendida, cuidem aqueles por cujas mãos devem passar essas coisas de não ousar cometer 
alguma fraude. 
[5]
 Lembrem-se de Ananias e Safira, para que a mesma morte que esses 
mereceram no corpo não venham a sofrer na alma 
[6]
 aqueles e todos os que cometerem 
alguma fraude com os bens do mosteiro. 
[7]
 Quanto aos próprios preços, que não se insinue o 
mal da avareza, 
[8]
 mas venda-se sempre um pouco mais barato do que pode ser vendido pelos 
seculares, 
[9]
 para que em tudo seja Deus glorificado. 
 CAPÍTULO 58 - Da maneira de proceder à recepção dos irmãos 
[1]
 Apresentando-se alguém para a vida monástica, não se lhe conceda fácil ingresso, 
[2]
 mas, 
como diz o Apóstolo: "Provai os espíritos, se são de Deus". 
[3]
 Portanto, se aquele que vem, 
perseverar batendo à porta e se depois de quatro ou cinco dias, sendo-lhe feitas injúrias e 
dificuldade para entrar, parece suportar pacientemente e persistir no seu pedido 
[4]
 conceda-se-
lhe o ingresso, e permaneça alguns dias na cela dos hóspedes. 
[5]
 Fique, depois, na cela dos 
noviços, onde esses se exercitam, comem e dormem. 
[6]
 Seja designado para eles um dos mais 
velhos, que seja apto a obter o progresso das almas e que se dedique a eles com todo o 
interesse. 
[7]
 Que haja solicitude em ver se procura verdadeiramente a Deus, se é solícito para 
com o Ofício Divino, a obediência e os opróbrios. 
[8]
 Sejam-lhe dadas a conhecer, 
previamente, todas as coisas duras e ásperas pelas quais se vai a Deus. 
[9]
 Se prometer a 
perseverança na sua estabilidade, depois de decorridos dois meses, leia-se-lhe por inteiro esta 
Regra, 
[10]
 e diga-se-lhe: Eis a lei sob a qual queres militar: se podes observá-la entra; mas se 
não podes, sai livremente. 
[11]
 Se ainda ficar, seja então conduzido à referida cela dos noviços 
e seja de novo provado, em toda paciência. 
[12]
 Passados seis meses, leia-se-lhe a Regra, a fim 
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que saiba para o que ingressa. 
[13]
 Se ainda permanece, depois de quatro meses, releia-se-lhe 
novamente a mesma Regra. 
[14]
 E se, tendo deliberado consigo mesmo, prometer guardar 
todas as coisas e observar tudo quanto lhe for ordenado, seja então recebido na 
comunidade,
[15]
 sabendo estar estabelecido, pela lei da Regra, que a partir daquele dia não lhe 
é mais lícito sair do mosteiro, 
[16]
 nem retirar o pescoço ao jugo da Regra, a qual lhe foi 
permitido recusar ou aceitar por tão demorada deliberação. 
[17]
 No oratório, diante de todos, prometa o que vai ser recebido a sua estabilidade e 
conversação de seus costumes, e a obediência, 
[18]
 diante de Deus e de seus Santos, a fim de 
que, se alguma vez proceder de outro modo, saiba que será condenado por aquele de quem 
zomba. 
[19]
 Desta sua promessa faça uma petição no nome dos Santos cujas relíquias aí estão e 
do Abade presente. 
[20]
Escreva tal petição com sua própria mão; ou então, se não souber 
escrever, escreva outro rogado por ele, e que o noviço faça um sinal e a coloque com sua 
própria mão sobre o altar. 
[21]
 Quando a tiver colocado, comece logo o seguinte versículo: 
"Suscipe me, Domine, secundum eloquium tuum et vivam, et non confundas me ab 
expectatione mea". 
[22]
 Responda toda a comunidade este versículo, por três vezes, 
acrescentando: "Gloria Patri". 
[23]
 Prosterna-se, então, o irmão noviço aos pés de cada um para 
que orem por ele; e já daquele dia em diante seja considerado na comunidade. 
[24]
 Se possui 
quaisquer bens, ou os distribua antes aos pobres, ou, por solene doação, os confira ao 
mosteiro, nada reservando para si de todas essas coisas: 
[25]
 pois sabe que, deste dia em diante, 
nem sobre o próprio corpo terá poder. 
[26]
 Portanto, seja logo no oratório despojado das roupas 
seculares com que está vestido, e seja vestido com as roupas do mosteiro. 
[27]
 As vestes que 
despiu sejam colocadas na rouparia, onde devem ser conservadas, 
[28]
 para que, se algum dia, 
por persuasão do demônio, consentir em sair do mosteiro - que isso não aconteça! - seja 
expulso, despido das roupas do mosteiro. 
[29]
 Não lhe seja entregue, porém, aquela sua petição 
que o Abade tirou de cima do altar, mas fique guardada no mosteiro. 
 CAPÍTULO 59 - Dos filhos dos nobres ou dos pobres que são oferecidos 
[1]
 Se porventura, algum nobre oferece o seu filho a Deus no mosteiro, se o jovem é de menor 
idade façam os seus pais a petição de que falamos acima; 
[2]
 e envolvam na toalha do altar 
essa petição e a mão do menino junto com a oblação, e assim o ofereçam. 
[3]
 Prometam na presente petição, sob juramento, que nunca, por si, nem por pessoa interposta, 
lhe dão coisa alguma, em qualquer tempo, nem lhe proporcionam ocasião de possuir; 
[4]
 ou 
então, se não quiserem fazer isso e, como esmola, desejam oferecer ao mosteiro alguma coisa 
para a própria recompensa, 
[5]
 façam a doação das coisas que querem dar ao mosteiro, 
reservando o usufruto para si, se assim o desejarem. 
[6]
 E dessa forma, todos os caminhos 
estarão impedidos, de modo que no menino nenhuma esperança permaneça, pela qual - que 
isso não aconteça - venha a ser enganado e possa perecer; eis o que aprendemos por 
experiência. 
[7]
 Da mesma forma procedam os mais pobres. 
[8]
 Aqueles porém, que 
absolutamente nada possuem, façam simplesmente a petição e ofereçam seu filho, com a sua 
oblação, diante de testemunhas. 
 CAPÍTULO 60 - Dos sacerdotes que, porventura, quiserem habitar no mosteiro 
[1]
 Se alguém da ordem dos sacerdotes pedir para ser recebido no mosteiro, não lhe seja 
concedido logo; 
[2]
 mas, se persistir absolutamente nessa súplica, saiba que deverá observar 
toda a disciplina da Regra 
[3]
 e não se lhe relaxará nada, de modo que lhe seja dito, como está 
escrito: "Amigo, a que vieste?". 
[4]
 Seja-lhe concedido, entretanto, colocar-se depois do 
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Abade, dar a bênção e celebrar Missa, mas se o Abade mandar. 
[5]
 Em caso contrário, não 
presuma fazer coisa alguma, sabendo que é súdito da disciplina regular; antes, dê a todos 
exemplos de maior humildade. 
[6]
 E se, por acaso, no mosteiro surgir questão de 
preenchimento de cargo ou outro qualquer assunto, 
[7]
 atente para o lugar da sua entrada no 
mosteiro e não para aquele que lhe foi concedido em reverência para com o sacerdócio. 
[8]
 Se 
algum da ordem dos clérigos, pelo mesmo desejo, quiser associar-se ao mosteiro, sejam 
colocados em lugar mediano, 
[9]
 mas desde que prometam, também eles, a observância da 
Regra e a própria estabilidade. 
 CAPÍTULO 61 - Dos monges peregrinos como devem ser recebidos 
[1]
 Se chegar algum monge peregrino de longínquas províncias e quiser habitar no mosteiro 
como hóspede, 
[2]
 e mostra-se contente com o costume que encontrou neste lugar, e, 
porventura, não perturba o mosteiro com suas exigências supérfluas, 
[3]
 mas simplesmente 
está contente com o que encontra, seja recebido por quanto tempo quiser. 
[4]
 Se repreende ou 
faz ver alguma coisa razoavelmente e com a humildade da caridade, trate o Abade 
prudentemente desse caso, pois talvez por causa disto Deus o tenha enviado. 
[5]
 Mas, se depois 
quiser firmar a sua estabilidade, não se rejeite tal desejo, máxime porque se pôde conhecer sua 
vida durante o tempo da hospedagem. 
[6]
 Mas, se durante o tempo da hospedagem for julgado exigente em coisas supérfluas ou 
vicioso, não somente não deve ser associado ao corpo do mosteiro, 
[7]
 como também lhe seja 
dito honestamente que se vá embora para que também outros não se viciem com sua 
miséria. 
[8]
 Mas, se não for tal que mereça ser expulso, - não somente, se pedir para aderir à 
comunidade, seja ele recebido, 
[9]
 mas também seja persuadido a ficar, para que outros sejam 
instruídos pelo seu exemplo 
[10]
 e porque em todo lugar se serve a um só Senhor, milita-se sob 
um só Rei. 
[11]
 E se o Abade julgar que o merece, seja-lhe lícito estabelecê-lo em lugar um 
pouco mais alto. 
[12]
 Não só para um monge, mas também para os já referidos ordenados 
sacerdote e clérigos, pode o Abade estabelecer um lugar mais elevado que aquele em que 
ingressam, se achar ser digna de tal a vida deles. 
[13]
 Cuide, porém, o Abade que nunca receba, 
para ficar, monge de outro mosteiro conhecido, sem o consentimento do respectivo Abade ou 
carta de recomendação, 
[14]
 porque está escrito: "Aquilo que não queres que te seja feito, não o 
farás a outrem". 
 CAPÍTULO 62 - Dos sacerdotes do mosteiro 
[1]
 Se o Abade quiser pedir que alguém seja ordenado presbítero ou diácono para si, escolha 
dentre os seus, quem seja digno de desempenhar o sacerdócio. 
[2]
 Acautele-se o que tiver sido 
ordenado contra o orgulho ou soberba 
[3]
 e não presuma fazer senão o que for mandado pelo 
Abade, sabendo que deverá submeter-se muito mais à disciplina regular. 
[4]
 E não se esqueça, 
por causa do sacerdócio, da obediência e da disciplina da Regra, mas progrida mais e mais 
para Deus. 
[5]
 Atente sempre para o lugar em que entrou no mosteiro, 
[6]
 exceto no ofício do altar, mesmo 
que, pelo mérito de sua vida, o quiserem promover a escolha da comunidade e a vontade do 
Abade. 
[7]
Saiba, no entanto, observar de sua parte a Regra constituída para os Decanos e 
Priores. 
[8]
 E se presumir proceder de outro modo, seja julgado não como sacerdote, mas como 
rebelde; 
[9]
 e se, admoestado muitas vezes, não se corrigir, chame-se também o bispo em 
testemunho. 
[10]





 mas isso no caso de ser tal a sua contumácia, que não queira submeter-se ou 
obedecer à Regra. 
 CAPÍTULO 63 - Da ordem na comunidade 
[1]
 Conservem os monges no mosteiro a sua ordem, conforme o tempo que têm de vida 
monástica, o merecimento da vida e conforme o Abade constituir. 
[2]
 Que o Abade não 
perturbe o rebanho que lhe foi confiado, nem usando como que de livre poder, disponha 
alguma coisa injustamente: 
[3]
 mas lembre-se sempre de que deverá prestar contas a Deus de 
todos os seus juízos e obras. 
[4]
Portanto, segundo a ordem que ele tiver estabelecido ou que 
tiverem os irmãos, apresentem-se estes para a Paz, para a comunhão, para entoar os salmos, 
para estar no coro. 
[5]
 Em qualquer lugar que seja, que a idade não distinga ou prejudique 
aquela ordem, 
[6]
 porque Samuel e Daniel, meninos, julgaram anciãos. 
[7]
 Portanto, exceto 
aqueles, que, como dissemos, com superior conselho, o Abade tiver posto à frente ou 
postergado por determinados motivos, todos os demais estejam segundo a ordem de 
ingresso, 
[8]
 de modo que, por exemplo, aquele que chegar ao mosteiro na segunda hora do 
dia, se reconhecerá mais moço do que o que chegar na primeira hora do dia, seja qual for a 
idade ou dignidade; 
[9]
 quanto aos meninos, seja a disciplina em tudo conservada por todos. 
[10]
 Por isso, honrem os mais moços aos mais velhos que eles e os mais velhos amem aos 
irmãos mais moços: 
[11]
 No próprio modo de chamar pelo nome, a ninguém seja permitido 
chamar o outro pelo simples nome, 
[12]
 mas os mais velhos chamem aos mais moços pelo 
nome de irmãos e os mais moços chamem aos mais velhos de "nonos", o que significa 
reverência paterna. 
[13]
 O Abade, que se crê fazer as vezes do Cristo, seja chamado Senhor e 
Abade, não em virtude de sua própria atribuição, mas em honra e por amor a Cristo. 
[14]
 Que 
ele pense nisso e se mostre de tal forma que seja digno de tal honra. 
[15]
 Em qualquer lugar em 
que se encontrem os irmãos, peça o mais moço a bênção ao mais velho. 
[16]
 Passando um mais 
velho, levante-se o mais moço e ceda-lhe o lugar, e não presuma o mais moço se assentar 
junto, a não ser que o convide o seu irmão mais velho, 
[17]
 a fim de que se faça o que está 
escrito: "Antecipando-se mutuamente em honra". 
[18]
 Os meninos pequenos e adolescentes 
conservem com disciplina sua ordem no oratório e na mesa. 
[19]
 Fora ou em qualquer lugar, 
sejam guardados e tenham disciplina até que atinjam a idade da compreensão. 
 CAPÍTULO 64 - Da ordenação do Abade 
[1]
 Na ordenação do Abade considere-se sempre a seguinte norma: seja constituído aquele que 
tiver sido eleito por toda a comunidade concorde no temor de Deus, ou, então, por uma parte, 
de conselho mais são, ainda que pequena. 
[2]
 Aquele que deve ser ordenado seja eleito pelo 
mérito da vida e pela doutrina da sabedoria, ainda que seja o último na ordem da 
comunidade. 
[3]
 E se toda a comunidade eleger, em conselho comum, o que não aconteça, uma 
pessoa conivente com seus vícios 
[4]
 e estes vícios chegarem de algum modo ao conhecimento 
do bispo da diocese a que pertence o lugar, ou se tornarem evidentes para os Abades ou 
cristãos vizinhos, 
[5]
 não permitam que prevaleça o consenso dos maus, mas constituam para a 
casa de Deus um dispensador digno, 
[6]
 sabendo que por isso receberão a boa recompensa, se 
o fizerem castamente e com zelo divino; mas se, pelo contrário negligenciam, cometerão 
pecado. 
[7]
 Pense sempre o Abade ordenado no ônus que recebeu e a quem deverá prestar contas da 
sua administração, 
[8]
 e saiba convir-lhe mais servir que presidir. 
[9]
 Deve ser, pois, douto na 





 e faça prevalecer sempre a misericórdia sobre o julgamento, para que 
obtenha o mesmo para si. 
[11]
 Odeie os vícios, ame os irmãos. 
[12]
 Na própria correção proceda 
prudentemente e não com demasia, para que, enquanto quer raspar demais a ferrugem, não se 
quebre o vaso; 
[13]
 e suspeite sempre da própria fragilidade, e lembre-se que não deve esmagar 
o caniço já rachado. 
[14]
 Com isso não dizemos que permita que os vícios sejam nutridos, mas 
que os ampute prudentemente e com caridade, conforme vê que convém a cada um, como já 
dissemos; 
[15]
 e se esforce por ser mais amado que temido. 
[16]
 Não seja turbulento nem 
inquieto, não seja excessivo nem obstinado, nem ciumento, nem muito desconfiado, pois, 
nunca terá descanso; 
[18]
 seja prudente e refletido nas suas ordens, e quer seja de Deus, quer do 
século o trabalho que ordenar, faça-o com discernimento e equilíbrio, 
[18]
 lembrando-se da 
discrição do santo Jacó, quando diz: "Se fizer meus rebanhos trabalhar andando demais, 
morrerão todos num só dia". 
[19]
 Assumindo esse e outros testemunhos da discrição, mãe das 
virtudes, equilibre tudo de tal modo, que haja o que os fortes desejam e que os fracos não 
fujam; 
[20]
 precipuamente, conserve em tudo a presente Regra 
[21]
 para que, depois de ter bem 
administrado, ouça do Senhor o que disse ao bom servo que distribuiu o trigo a seus 
conservos no devido tempo: 
[22]
 "Na verdade vos digo - diz - estabelece-o sobre todos os seus 
bens". 
 CAPÍTULO 65 - Do Prior do mosteiro 
[1]
 Muitas vezes acontece que, pela ordenação do Prior, se originam graves escândalos nos 
mosteiros; 
[2]
 quando existem alguns que, inchados por um maligno espírito de soberba e 
julgando-se segundos Abades, atribuindo a si mesmos um poder tirânico, nutrem escândalos e 
fazem dissenções nas comunidades 
[3]
 principalmente naqueles lugares em que, pelo mesmo 
sacerdote ou pelos mesmos Abades que ordenam o Abade, é também ordenado o 
Prior. 
[4]
 Facilmente se verifica o quanto isto é absurdo porque, desde o início da ordenação se 
lhe dá matéria para se orgulhar, 
[5]
enquanto os seus pensamentos lhe sugerem que está livre do 
poder de seu Abade: 
[6]
 "porque és ordenado, também tu, pelos mesmos que o Abade". 
[7]
 Daí 
são suscitadas invejas, brigas, detrações, rivalidades, dissenções, desordens, 
[8]
 pois, enquanto 
o Abade e o Prior sentem de maneira diferente, necessariamente, sob esta dissensão, perigam 
suas almas; 
[9]
 os que lhes estão subordinados, enquanto adulam as partes, caminham para a 
perdição. 
[10]
 O mal deste perigo recai, em primeiro lugar, sobre aqueles que se fizeram 
autores de tal desordem. 
[11]
 Por isso achamos conveniente, para a defesa da paz e da caridade, que dependa do arbítrio 
do Abade a organização do seu mosteiro. 
[12]
 E, se for possível, seja organizado por meio dos 
Decanos, como estabelecemos acima, todo o serviço do mosteiro, conforme dispuser o 
Abade; 
[13]
 para que, sendo confiado a muitos um só não se ensoberbeça. 
[14]
 E se o lugar o 
exige ou a comunidade pedir razoavelmente e com humildade, e o Abade julgar 
conveniente, 
[15]
 ordene ele próprio, para si, o Prior, na pessoa de quem quer que, com o 
conselho dos irmãos tementes a Deus, tiver escolhido. 
[16]
 Execute, pois, o Prior, com 
reverência, aquilo de que for encarregado pelo Abade, nada fazendo contra a vontade ou 
disposição do Abade; 
[17]
 porque quanto mais elevado está acima dos outros, tanto mais 
solicitamente lhe cumpre observar os preceitos da Regra. 
[18]
 Se este Prior for achado com 
vícios ou se ensoberbecer, enganado pelo orgulho, ou se se tornar desprezador comprovado da 
Santa Regra, seja admoestado por palavras até a quarta vez; 
[19]
 se não se emendar, aplique-se-
lhe a correção da disciplina regular. 
[20]
 E se nem assim se corrigir, seja então expulso da 
ordem de Prior e coloque-se, em seu lugar, outro que seja digno. 
[21]
 Se depois não 





no entanto, o Abade que deve dar contas a Deus de todos os seus juízos, para que não 
aconteça que a chama da inveja e do ciúme queime a sua alma. 
CAPÍTULO 66 - Dos porteiros do mosteiro 
[1]
 Coloque-se à porta do mosteiro um ancião sábio que saiba receber e transmitir um recado e 
cuja maturidade não lhe permita vaguear. 
[2]
 O porteiro deverá ter a cela junto à porta para que 
os que chegam o encontrem sempre presente e dele recebam resposta. 
[3]
 Logo que alguém 
bater ou um pobre chamar, responda "Deo gratias" ou "Benedic" 
[4]
 e, com toda a mansidão do 
temor de Deus, responda com presteza e com o fervor da caridade. 
[5]
 Se o porteiro precisa de 
auxiliar, receba um irmão mais moço. 
[6]
 Seja, porém, o mosteiro, se possível, construído de 
tal modo que todas as coisas necessárias, isto é, água, moinho, horta e os diversos ofícios, se 
exerçam dentro do mosteiro, 
[7]
 para que não haja necessidade de os monges vaguearem fora, 
porque, de nenhum modo convém às suas almas. 
[8]
 Queremos que esta Regra seja 
freqüentemente lida na comunidade para que nenhum irmão se escuse por ignorância. 
CAPÍTULO 67 - Dos irmãos mandados em viagem 
[1]
 Os irmãos que vão partir em viagem recomendem-se às orações de todos os irmãos e do 
Abade; 
[2]
 e sempre, na última oração do Ofício Divino, faça-se a comemoração de todos os 
ausentes. 
[3]
Os irmãos que voltam de viagem, no mesmo dia em que chegam, em todas as 
Horas canônicas, quando termina o Ofício Divino, prostrados no chão do oratório, 
[4]
 peçam a 
todos a sua oração por causa dos excessos que, porventura, durante a viagem, se tenham nele 
insinuado, vendo ou ouvindo coisas más ou em conversas ociosas. 
[5]
 E ninguém presuma 
relatar a outrem qualquer das coisas que tiver visto ou ouvido fora do mosteiro, pois é grande 
a destruição. 
[6]
 E se alguém presumir fazê-lo, seja submetido ao castigo regular, 
[7]
 da mesma 
forma quem presumir sair dos claustros do mosteiro ou ir a qualquer lugar, ou fazer qualquer 
coisa, por menor que seja, sem ordem do Abade. 
CAPÍTULO 68 - Se são ordenadas a um irmão coisas impossíveis 
[1]
 Se a algum irmão são acaso ordenadas coisas pesadas ou impossíveis, que receba a ordem 
de quem manda com toda a mansidão e obediência. 
[2]
 Se vê que o peso do ônus excede 
absolutamente a medida de suas forças, sugira paciente e oportunamente ao seu superior as 
causas de sua impossibilidade, 
[3]
 não se enchendo de soberba, nem resistindo ou 
contradizendo. 
[4]
 Se, depois de sua sugestão, a ordem do superior permanecer em sua 
determinação, saiba o súdito ser-lhe isso conveniente 
[5]
 e, confiando pela caridade, no auxílio 
de Deus, obedeça. 
 CAPÍTULO 69  - No mosteiro não presuma um defender o outro 
[1]
 Deve-se tomar precaução para que no mosteiro não presuma um monge defender outro, 
seja por que motivo for, ou como que protegê-lo, 
[2]
 mesmo se ligados por qualquer laço de 
consangüinidade. 
[3]
 De modo algum seja isso presumido pelos monges, pois por este meio 
pode originar-se gravíssima ocasião de escândalos. 
[4]
 Se alguém tiver transgredido isso, seja 
mais severamente punido. 




 Seja vedada no mosteiro toda ocasião de presunção, 
[2]
 e determinamos que a ninguém seja 
lícito excomungar ou bater em qualquer dos seus irmãos, a não ser aquele a quem foi dado o 
poder pelo Abade. 
[3]
 Que os transgressores sejam repreendidos diante de todos para que os 
demais tenham medo. 
[4]
 A diligência da disciplina e guarda das crianças até quinze anos de 
idade caiba a todos, 
[5]
mas, também isso, com toda medida e inteligência. 
[6]
 Quem de 
qualquer modo o presume, sem ordem do Abade, contra os que já são mais velhos, ou bater 
sem discrição mesmo nas crianças, seja submetido à disciplina regular, 
[7]
 porque está escrito: 
"Não faças a outrem o que não queres que te façam". 
 CAPÍTULO 71 - Que sejam obedientes uns aos outros 
[1]
 Não só ao Abade deve ser tributado por todos o bem da obediência, mas, da mesma forma, 
obedeçam também os irmãos uns aos outros, 
[2]
 sabendo que por este caminho da obediência 
irão a Deus. 
[3]
 Colocado, pois, antes de tudo o poder do Abade e dos superiores por ele 
constituídos, ao qual não permitimos que seja antepostos poderes particulares - 
[4]
 quanto ao 
mais, que todos os mais moços obedeçam aos respectivos irmãos mais velhos, com toda a 
caridade e solicitude. 
[5]
 Se se encontrar algum com espírito de contenção, que seja 
castigado. 
[6]
 Se algum irmão, por qualquer motivo, ainda que mínimo, for repreendido, de 
qualquer modo pelo Abade ou por qualquer superior seu, 
[7]
 ou se levemente sentir o ânimo de 
qualquer superior seu irado ou alterado contra si, ainda que pouco, 
[8]
 logo, sem demora, 
permaneça prostrado em terra, a seus pés, fazendo satisfação, até que pela bênção esteja 
sanada aquela comoção. 
[9]
 Se alguém não o quiser fazer, ou seja submetido a castigo corporal 
ou, se for contumaz, seja expulso do mosteiro. 
 CAPÍTULO 72 - Do bom zelo que os monges devem ter 
[1]
 Assim como há um zelo mau, de amargura, que separa de Deus e conduz ao 
inferno, 
[2]
 assim também há o zelo bom, que separa dos vícios e conduz a Deus e à vida 
eterna. 
[3]
 Exerçam, portanto, os monges este zelo com amor ferventíssimo 
[4]
 isto é, 
antecipem-se uns aos outros em honra. 
[5]
 Tolerem pacientissimamente suas fraquezas, quer 
do corpo quer do caráter; 
[6]
 rivalizem em prestar mútua obediência; 
[7]
 ninguém procure 
aquilo que julga útil para si, mas, principalmente, o que o é para o outro; 
[8]
 ponham em ação 
castamente a caridade fraterna; 
[9]
 temam a Deus com amor; 
[10]
amem ao seu Abade com 
sincera e humilde caridade; 
[11]
 nada absolutamente anteponham a Cristo - 
[12]
 que nos 
conduza juntos para a vida eterna. 
 CAPÍTULO 73 - De que nem toda a observância da justiça se acha estabelecida nesta 
Regra 
[1]
 Escrevemos esta Regra para demonstrar que os que a observamos nos mosteiros, temos 
alguma honestidade de costumes ou algum início de vida monástica. 
[2]
 Além disso, para 
aquele que se apressa para a perfeição da vida monástica, há as doutrinas dos Santos Padres, 
cuja observância conduz o homem ao cume da perfeição. 
[3]
 Que página, com efeito, ou que 
palavra de autoridade divina no Antigo e no Novo Testamento não é uma norma retíssima da 
vida humana? 
[4]
 Ou que livros dos Santos Padres Católicos ressoam outra coisa senão o que 
nos faça chegar, por caminho direto, ao nosso Criador? 
[5]
 E também as Colações dos Padres, 
as Instituições e suas Vidas, e também a Regra de nosso santo Pai Basílio, 
[6]
 que outra coisa 
são senão instrumentos das virtudes dos monges que vivem bem e são obedientes? 
[7]
 Mas 
para nós, relaxados, que vivemos mal e somos negligentes, são o rubor da confusão. 
[8]
 Tu, 
pois, quem quer que sejas, que te apressas para a pátria celeste, realiza com o auxílio de Cristo 
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esta mínima Regra de iniciação aqui escrita 
[9]
 e, então, por fim, chegarás, com a proteção de 
Deus, aos maiores cumes da doutrina e das virtudes de que falamos acima. Amém.  
  
 
